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GOVERNO  DESMENTE  MANOBRAS 


1  l  Meridional  i  —  aO  íiovprno  não  pncãi  turular  na* 
nbuma  manobra,  para  transferir  a  Capital  Frito ral  para  Brasília» 
-  declarou.  de  modo  peremptório,  o  ministre  Armando  FaJrAo. 
diante  da  noticia  de  pua  o  presidente  Juacellno  estimulava  a 
OpmicAo  a  evitar  a  mudança,  a  Hm  de  reaponsabllixó-la  pelo 
não  rumprlmenlo  da  leL 

•  Nada  dtao  tem  fundamento*  —  acentuou  o  ministro  da 
Justiça.  Concluindo,  dlaae:  «Aa  Governo  Interessa  apenas  o  cum¬ 
primento  da  lei.  Temoa  de  marchar  na  linha  rela.  O  resto  é  Ima¬ 
ginação  e  (alta  de  aaaunlo». 

Quanto  ao  problema  da  organfução  Judiciaria  de  Brasília, 
Informa-se  que  é  estudado  peio  senador  Afonso  Arino»,  que  con¬ 
sidera  a  possibilidade  de  funcionamento  da  nova  Capital  sem 
prévia  estruturação  da  Justiça  local. 

SEM  FUNDAMENTO 


KIO,  J  ( Mcriilion.il  I  —  O  au 
nicnlo  do>  preços  da  guiolma  o 
dos  demais  derivados  dc  petróleo, 
determinado  pela  portaria  l|6Q 
do  Conselho  Nacional  do  Pctró 
Ico.  um  dia  antes  dc  «<  iniciar  o 
carnaval  e  somente  divulgada 
através  do  ' Diário  Oficial»,  foi 
Icilo  cm  regime  dc  urgência.  cm 
virtuda  da  ameaça  dc  greve  cn 
Ire  os  transportadores. 

Essa  Informação,  dada  a  repor¬ 
tagem  especializada  do  DC  pm 
uma  fonte  do  CNP.  acrc<ccnia 
que  a  decisão  foi  tomada  ãs  IR 
horas  do  dia  27  e  enviadn  A  lm 
prensa  Nacional  na  mesma  noi¬ 
te  uma  ver  que  entraria  cm  vi¬ 
gor  no  dia  imediato,  pura  contor¬ 
nar  a  crise  que  ameaçava  aos 
consumidores. 

CONTENÇÃO  ARTIFICIAI. 

Há  oito  meses,  o  congelamento 
dos  preços  dos  combustíveis  den¬ 
tados  dc  petróleo  vinha  venda 
mantido  por  recomendação  ex¬ 
pressa  do  prcsidenle  da  Repúbli¬ 
ca  que.  assim,  se  empenhava  em 
evitar  alta  nos  preços  dos  artigos 
dc  consumo.  No  entanto,  lomava- 
se  coda  vez  mais  dificil  a  susten¬ 
tação  desses  nlvcis.  uma  vez  que 
av  cotações  do  produto  no  merca¬ 
do  internacional  oscilam  muitas 
vc/es  com  tendências  altistas.  Po» 
isso  foi-vc  tomando  caJa  vez 
mais  artificial  a  sustentação. 

Finalmcnlc.  a  ameaça  grevis¬ 
ta  cm  nuão  de  reivindicações  sa¬ 
lariais  apressou  a  solução  toma¬ 
da  na  1043  °  sessão  do  Conse¬ 
lho. 

PREÇOS 

Pura  a  gasolina  do  tipo  azul', 
somente  encontrada  no  Distrito 
Federal,  cm  São  Paulo  e  Santos, 
es  preços  jú  são.  respcclivumcnte. 
dc  Cr$  13.28,  CrS  12.20  e  CrS 
12.04  A  gasolina  comum  oscila 
entre  o  máximo  dc  CrS  13.12  em 
Goiânia  c  Anápolis  e  CrS  9.40 
em  Cabedelo.  Mnnáus.  Natal.  Re¬ 
cife.  Santarém.  São  l.uia  e  Viló- 
na 

No  Rio  c  cm  São  Paulo  vigo¬ 
ram  o*  seguinlc*  CrS  9.44  e  Cr$ 
9,64. 

E*  análoga,  na  percentagem.  ■ 
variação  dos  preçov  do  querose¬ 
ne.  óleo  'dievel>,  óleo  combustí¬ 
vel  e  gás  liquefeito. 


KIO,  3  iMendlonal)  —  Sòmeni# 
a  quaita  Kctctana  da  Câmara  Fe¬ 
deral  estará  em  jógo,  prtticamente, 
nas  cleiçòet  que  aquela  ca»  do 
Conaresau  iralizaiá  nu  próximo  dta 
II.  paia  os  postos  de  sua  Meu  Dire¬ 
tora  Conforme  remos  noticiado, 
deverão  ser  reeleito*  lodos  os  aluais 
titulares.  O  qutno  secretário,  sr. 
Ari  Pilomho.  não  disputará  s  reelei¬ 
ção  por  ser  camlid.uo  ao  governo  da 
Alagoas.  Ao  cunirário  do  que  acon¬ 
tece  em  relação  aos  outros  cargo*  da 
Mesa.  que  esláo  distribuídos  entre  o* 
partidos,  por  acórdo  entre  o*  lide¬ 
res  ta  presidência  para  o  PSD,  a 
primeira  secretaria  para  a  UDN. 
etc  ),  a  viga  da  quarta  secretaria  á 
"aberta”.  Poderá  ser  disputada  por 
deputados  de  quaisquer  agremiações. 
São  candidatos  àquele  pótto.  enire 
outros,  os  deputados  Fuvaldn  Diniz, 
da  UDN  de  Sergipe,  Brrno  Silveira, 
do  PSD  do  DiMrilo  Federal.  Anbio 
Rocha,  do  PSD  de  Goiás  e  alé  Elias 
Adaimc.  do  PSD  de  Santa  Catarina. 
O  PTB,  entretanto,  que  atualmente 
mantém  o  cargo,  apresentará,  tam¬ 
bém.  na  sessão  preparatória,  o  seu 
candidato  O  deptltsdo  Envaldo  Di¬ 
niz.  está  convencido  de  que  conta- 
guirá  elrgcr-<e  nuailo  secretário. 


t  >-toi-»a  tirar  com  a  adiamento, 
mas  ot  axria  admitindo  a  transfe¬ 
rencia  na  data  upena*  como  uma 
hipótese  remota.  Os  conselheiros 
do  governo  lembraram  inclusive, 
que  o  adiamento  evitaria  o  fun¬ 
cionamento  da  administração 
em  condições  falho»  que  pode¬ 
riam  refletir  na  própria  campa¬ 
nha  do  marechal  Teixeira  Lott 
Oficial  mente,  porém,  o  ndlnmen- 
tn  e  tido  como  uma  simples  opi¬ 
nião  de  uma  corrente  contra  a 
vontade  reiterada  do  presidente 
da  República  no  sentido  de  fa¬ 
zer  a  mudança  na  data  ja  mar¬ 
cada 


RIO  3  (Meridional*  —  Uma 
fonte  categonsada  do  Catete  de¬ 
clarou-no»,  hoje.  que  carecem  de 
fundamento  as  noticio»  segundo 
as  quais  seria  odiada  para  7  de 
»  embro  a  mudança  da  Capital 
para  Brar.il ta  Acentuou  o  mesmo 
informante  que  a  primeira  leva  dc 
funcionarias  da  Presidência  aa 
Republica  para  a  nova  Capitai 
seguirá  no  proximo  dia  2S.  es¬ 
tando  aa  providencias  «m  ulti¬ 
mação  no  Oabinete  Civil. 


REUNIÃO  SEGUNDA-FEIRA 


RIO.  3  i  Meridional'  —  Foi 
transferida  para  a  próxima  se¬ 
gunda-feira  a  reunião  ministe¬ 
rial  que  deveria  se  realizar,  hoje. 
pare  examinar  as  problemas  ad- 
mlnu.ti.Uvur.  relacionado*  com  a 
mudança  da  Capital.  O  presiden¬ 
te  da  República,  que  se  ausentou 
do  Rio  durante  o  cornava),  es¬ 
tará  hoje  nesta  capital. 


RIO.  3  (Meridional)  —  Infor¬ 
mava-se  hoje.  no  Catete  que  o 
presidente  Juscellno  regressará 
ao  Rio  segundá-feira  próxima. 
O  chefe  do  governo  deixar»  Bra¬ 
sília  sábado,  rumando  para  Belo 
Horizonte,  onde  à  noite,  profe¬ 
rir*  a  aula  Inaugural  do  ano  le¬ 
tivo  da  Faculdade  de  Medicina. 


RIO.  3  (Meridional)  —  O  depu¬ 
tado  Abelardo  Jurema  iniciou,  hoic. 
o»  preparativos  para  enfrentar  as 
obstruções  anunciadas  pela  Oposi¬ 
ção,  fazendo  valer  as  forças  da  maio¬ 
ria  para  aprovação  da  proposição  de 
inleiêsse  do  Govêrno  na  eleição  da 
mesa  e  diretoria  da  Clmnra  para  i 
sessão  legislativa  a  instalar-se  no  dia 
10  do  corrente,  lendo  em  vista,  prin- 
cipalmeme.  o  mudança  para  Braif- 
lia.  em  21  de  abril  Nesse  sentido, 
o  sr  Abelardo  Jurema  endereçou 
aos  deputados  dos  partidos  que  in¬ 
tegram  o  bloco  majoritário  telegra¬ 
ma,  formulando  um  upéio  no  sem  ido 
de  que  compareçam  em  massa  ks 
sessfles  do  lewistntivo  federal  para 
que  haja  possibilidade  de  votar  as 
imponanlrs  matérias  ali  em  nnda- 
mento  Enviou,  lambem,  telegrama 
sos  pessedlsta*.  a  fim  de  que  comps- 
irçam  ã  reunião  de  set»  componen¬ 
tes  no  dia  10  do  corrente,  to  15 
horas,  na  ComivsSo  Pntfric*  d*  Câ¬ 
mara, 


AGADIR  ARRASADA  _  AGADIR  (Marrocos)  —  Esses  destroços  são  tudo  o  que  resta  dos  muitos  anda¬ 

res  do  Hotel  Saada,  —  e  sob  êles,  um  numero  de  mortos  ainda  não  averiguado  em  tôda  a  cidade  arrasada.  O 
terremoto  fez  milhares  de  vitimas  que  foram  enterradas  em  valas  comuns.  (Radiofoto  United  Press  International) 


Oposição  Adverte:  VaílUtilizaçáo  De  Terras 
Continuar  Obstruindo  Em  Áreas  De  Irrigação 


RIO,  3  (Meridional)  —  Entre 
u»  parlamentares  dos  diferentes 
partidos,  circulou  a  Informação 
de  que  o  presidente  aa  Repúbli¬ 
ca  estava  sendo  aconselhado  por 
elemento»  do  propilo  governo,  a 
fim  qe  aceitar  o  adiamento  da 
tnudança  da  Capital  da  Repúbli¬ 
ca  para  o  dia  7  de  setembro  deste 
ono.  Essa  data  foi  lembrada  co¬ 
mo  duplamente  interessante:  1*) 
Por  estar  ligada  a  idéia  da  Inde¬ 
penderieis  e  3»  por  ficar  proximo 
do  dia  das  eleições  presidenciais. 
O  chefe  do  governo  teria  reunido 
alguns  assessoras  em  Brasília,  pa¬ 
ra  examinar  os  vantagens  que 


RIO,  3  íDc  Marcelo  Pimentcl 
para  a  (Meridional  •)  —  A  Oposi¬ 
ção  continua  advertindo  o  govêr¬ 
no  d»  que  fará  esforços  no  sen¬ 
tido  dc  obstruir  a  mudança  pnra 
Brasília  no  dia  21  de  abril,  isto 
porque  exige  como  compensação 
pelo  seu  voto  e  não  obstrução, 
que  o  Executivo  libere  o  canal 
dc  radiodifusão.  Seria  criada  a 
Rádio  do  Congresso  Nacional,  que 
transmitiria  todos  os  debates  par¬ 
lamentares.  retirando  do  isola¬ 
mento  obrigatório  e  focalizando 
os  homens  do  l.egislalivo. 

Como  se  sabe.  as  razões  da 
Oposição  vão  desaparecer  no  mo¬ 
mento  cm  que  sua  pretensão  fòr 
ulcndida.  Não  porque  falos  ou¬ 
tros  justifiquem  a  mudança  de 
interpretação  e  pomos  dc  vista. 
Mas  apenas  porque  o  govémo  a- 


gal  da  nova  séde  da  administra¬ 
ção  pública  do  pais. 

Uma  fórmula  intermediária  es¬ 
tá  para  ser  sugerida.  O  canal  se¬ 
ria  pòslo  no  ar.  cubendo  ãs  emis¬ 
soras  nacionais,  livremente,  cap¬ 
tarem  e  divulgarem  aquilo  que 
entenderem.  Mos  a  obrigatorieda¬ 
de  de  divulgação  desapareceria. 
Ante  a  possibilidade  de  reação,  a 
maioria  inmou  providências  par  i 
convocação  dos  depuiados  situa¬ 
cionistas.  conquanto  se  saiba  da 
grande  capacidade  obstrucionista 
da  Oposição.  Cornuda,  sabe-se  da 
existência,  no  seio  da  UDN.  dc 
numerosos  deputados  mudancittas 
que  não  colaborarão  para  que  a 
obstrução  tenha  êxito.  De  qual¬ 
quer  forma,  o  éxiio  do  govêrno 
esiú  na  dependência  do  compa- 
recimemo  dos  seus  deputados. 


RIO,  3  (Meridional)  —  •  Con¬ 
verte-se  o  projeto  em  Instru¬ 
mento  de  política  de  distribui¬ 
ção  da  terra,  retirando  a  pro¬ 
priedade  de  uns  para  entregá-los 
a  outros»  —  afirma  o  Conselho 
Económico  da  Confederação  Na¬ 
cional  da  Indústria,  ao  condenar 
em  parecer  o  projeto  882-59,  do 
Poder  Executivo,  regulando  o  uso 
da  terra  e  agua  nas  áreas  de 
irrigação  do  Nordeste. 

O  documento  fal  redigido  pelo 
Conselheiro  DJaclr  Lima  Mene¬ 
zes,  teve  complementarão  do 
Conselheiro  Otávio  Gouveia  do 
Bulhões  c  foi  aprovado  por 
aquela  entidade  como  ponto  de 
vista  da  Indústria  do  pais. 

DIVISÃO  DAS  TERRAS 

Transcrevemos  a  seguir  os  con¬ 
clusões  do  citado  parecer: 

»Em  resumo:  onde  Já  existe 
Irrigaç&o  e  nos  terras  onde  se 
pretende  distribuir  a  agua,  a 
propriedade  se  acha  bem  subdi¬ 
vidida,  havendo  mesmo  algumas 
áreas  que  chegaram  ao  extrema 
do  minifúndio.  Além  disso,  to¬ 
das  as  propriedades  estão  sendo 
cultivadas.  De  forma  alguma, 
nessa  região,  se  caracteriza  o 
latifúndio;  nem  pela  extensão 
das  propriedades,  nem  peia  falta 


de  seu  aproveitamento  eeonómi 


da  em  baw  ímpositiva.  A  pri¬ 
meira  impressão  c  mesmo  as  oo- 
ticios  iniciais,  davam  coola  de 
que  havia  o  propósito  de  cessão 
do  canal  com  aquèlc  objetivo. 
Posteriormente,  mudou  coraplcta- 
mcnic  a  orientação  do  Executi¬ 
vo. 

NSo  ccdcri  qualquer  canal,  por¬ 
que  entende  que  seus  dispositivos 
dc  segurança  ficarão  enfraqueci¬ 
dos  e,  mnir  que  isto,  fugirá  do 
seu  contrõlc  a  radiodifusão  em 
lodo  o  pais,  pois  os  discursos  por¬ 
ventura  subversivos,  serão  obriga- 
lúriamcnie  divulgados.  Criou-sc. 
assim,  novo  caio  político.  A  UDN 
eslá  disposta  a  obstruir  a  vota¬ 
ção  dc  importantes  leis  no  Con¬ 
gresso,  inclusive  os  estatutos  ju¬ 
rídicos  que  regularão  a  vida  le- 


Nestas  condições,  a  lei  de» 
considerar  a  desapropriação  co 

(Conclui  na  4a.  pég.  do  L*  «Seroe 
Letra  B) 


qu.sndn  serio  debatido*  pro¬ 
blemas  relevantes  no  campo  político 
c  parlamentar. 


instantâneos 


Mda  no  erário  estadual.  ;j  que  o* 
orgão»  Icdcrais,  anlcnormcntc  Ião 
pródigos  «ene  vivtema  d*  corrup¬ 
ção,  estão  tclinneme  »u  denteado», 
sem  exceção.  Mas,  quem  conlrolorá 
um  governador  corrupto,  com  po¬ 
deres  quase  discricionários,  nomean¬ 
do,  demitindo,  removendo,  criando 
novo*  e  inutri»  cargos  com  endereços 
certos,  ou  melhor,  criados  para  de¬ 
terminados  pessoas  que  quando  não 
são  parentes  são  escolhidas  pelo  nú¬ 
mero  de  eleitores  que  afirmam  ler? 
Vai  al  entretanto  a  advertência:  a 
Industria  da  «èra  proporcionou  real¬ 
mente,  duianle  algum  tempo,  êxitos 
eleitorais  c  o  surgimento  de  fortu¬ 
nas  fabulosa»,  mas  lodo  mundo  sa¬ 
be  como  findou.  Pode  até  os  seus 
beneficiários  não  lerem  balido  com 
os  costados  na  cadeia,  ma»  o  povo 
sabe  apontá  los  nas  ruas  e  os  lera 
repudiado  nos  últimos  plcilos.  O 
fisco  estadual  c  o  tesouro  recheado 
dos  Industrial*  ele llortlms . 


NATAL,  3  (Agnclo  Alves,  via  Me¬ 
ridional)  —  São  fraco»  os  sinais  dc 
chuvas  alé  o  momento  e  o  nordes¬ 
tino  vive,  nestes  primeiros  dias  dc 
março,  nas  amevesperos  do  dia  dc 
São  José,  a  sua  secular  c  angustiosa 
cspccistiva:  inverno  ou  têca  Pro¬ 
curam  uber.  olhando,  de  mãos  sõ- 
bre  os  olho»,  ot  horizontes  á  pro¬ 
cura  de  algum  sinal  mais  animador. 
De  Sergipe.  Pemambuo,  Paraíba  e, 
aqui.  Rio  Ciande  do  Norte,  os  de¬ 
poimento»  que  colhemos,  embora  um 
tanto  rápido*,  com  exceção  dèsce  úl¬ 
timo  Ealado.  onde  nos  demoramos 
quatro  dias,  suo  unânimes.  As  chu 
va*  alé  agora  caldas  são  fracas  e  es¬ 
parsa».  ma»  a  esperança  de  inverno 
só  acaba  em  19  de  março,  dia  de 
São  José.  No  Rio  Grande  do  None, 
um  «inal  mai»  animador  lem  apare¬ 
cido  nos  úllimos  dias:  relâmpagos, 
enquanto  radioamadores  transmitem 
notícia  de  sinal  idêntico  no  sul  do 
Piauí 


BATIZADO 
FILHO  DO 
REPÓRTER 
LUCIANO 
CARNEIRO 

RIO,  3  (Meridional)  —  l 


tro  do  periodo  mencionado. 
Muitos  colégios,  aliás,  jã  inicia¬ 
ram  hoje,  suus  aulas 


8ECUNDARI8TA8  KM  GREVE 
EM  TODO  O  PAIS 


Medeiros  Calmoo,  diretor  geral 
dos  'Diários  Associados»  c  sua 
cspôxa,  sra.  Tcrczinhu  Santiago 
Calmon.  rculi/ou-se,  boje  a»  16 
hora»,  na  cupela  da  Casa  dc  Saú¬ 
de  São  João,  o  batismo  dc  Lucia- 
no  Carneiro,  filho  do  repórter  Lu- 
ciano  Carneiro,  da  revista  «O  Cru¬ 
zeiro»,  falecido  no  desastre  da 
aviação  ocorrido  no  dia  22  de  de¬ 
zembro  último  sòbre  o  Rio,  a-  pe¬ 
dido  de  sua  espôsa,  sra.  Maria  da 
Glória  Stroebcl  Carneiro.  O  ato 
religioso  foi  celebrado  pelo  par* rd 
Marcelo  Carneiro,  irmão  do  jor¬ 
nalista  falecido.  Durante  a  ceri¬ 
mônia,  a  sra.  Maria  Strocbel  Car¬ 
neiro  não  conteve  a  emoção  e  cho- 
iuu.  nu  que  iot  seguiria  por  va¬ 
rio*  parentes  e  colegas  de  trabalho 
de  Luciano. 


PARALISARÃO 
IMPORTANTES 
OBRAS  DO 
NORDESTE 

RIO,  3  (Meridional)  —  Por  fal¬ 
ta  de  verbas,  serio  dispensado* 
milhares  de  Irabulhudorcs  contra¬ 
tados  pelos  batalhões  dc  Engenha¬ 
ria  do  Exército  que  realizam  im¬ 
portante»  obras  oo  Nordeste  do 
pais.  Esta  informação  acaba  de 
Kr  divulgada  pelo  próprio  comsn- 
Exércilo,  general 


RIO,  3  (Meridional)  —  A  par¬ 
tir  de  hoje.  os  secundaristas  de 
todo  o  pala  vio  entrar  em  gre¬ 
ve  geral,  promovida  pela  União 
Brasileira  de  Estudantes  Secun¬ 
dários.  em  sinal  de  protesto 
contra  o  aumento  da  anuida¬ 
des  escolares  c  do  projeto  das 
diretrizes  e  bases  da  educação. 
Querem,  também,  assim  forçar 
o  Ministério  da  Educação  a  pa¬ 
gar  as  bolsas  escolares  do  ano 
de  1959  Segundo  declarou  hoje 
á  reportagem  o  gr.  Raimundo 
Nonato  da  Cruz,  os  estudantes 
estiveram  reunidos  com  o  mi¬ 
nistro  da  Educação  antes  do  car- 
u»*ul,  Ivuiiu  uuvtdu  uesto  quo 
o  aumento  das  anuidudus  esco¬ 
lares  é  ilegal 


Agura,  uma  pergunta  pana  no  or 
e  o  nordestino  quer  uma  rcspotla 
precisa:  qual  será  o  papel  da  SU¬ 
DENE.  no  caso  de  inverno?  Um  dra¬ 
ma  que  se  repete  iodos  o«  ano*  para 
o»  produtores  nordestinos  é  o  do  fl- 
ornicúmrnlo  Desde  o  deustrr  da 
política  pecuária  adotada  pelo  Ban¬ 
co  do  Brasil  em  1946,  que  redundou 
em  sucessiva*  moraloriai  alé  o  per¬ 
dão  total  dai  dívidas,  o*  produtores 
não  conseguirem  mais  um  real  na¬ 
quele  estabelecimento  dc  crédito  ofi¬ 
cial.  fcm  contequrnciu,  recorrem  to 
firma»  poderosa»,  que  lhe»  compram 
a  safra,  ainda  na  folha,  pnr  um  pré- 
ço  vil,  num  ««tema  de  espoliação  há 
muito  superado  mesmo  nas  países 
mal»  sub  desenvolvido*  do  mundo, 
mos  que  sobrevive  no  Brasil  com 
extraordinário  progresso  para  os  seus 
usufrutuários,  ante  a  indiferença  e 
até  mesmo  a  conivência  passiva  dos 
poderes  público*. 


Umpo  t  dinheiro 


RIO.  3  (Meridional)  — 
O  deputado  Gualberto  Mo- 
tbM»,  do  rríí  dl»  *»wO  7\*a»«», 
tem  pronto  um  projeto  -  de 
resolução  pelo  qual  a  Câma¬ 
ra  autorizaria  «rua  membro* 
a  importarem  automoreu  do 
exterior,  com  dotarei  ao 
cambio  oficial. 

O  proieto  *6  não  Iot  a- 
presentado  ainda  porque  o 
seu  autor  espera  que  as  fá¬ 
bricas  nacionais  venham  a 
conceder  maior  e»  facilida¬ 
des  •  financiamento  na  com¬ 
pra  de  automovets,  pelo s 
membros  do  Congresso  Na¬ 
cional. 

O  representante  paultsta 
teve  o  Idéia  de  ressuscitar  o 
" profeta  Cadillac "  ao  tomar 
conhecimento  das  bases  em 
que  os  fabricantes  nacionais 
se  propunham  a  vender  aos 
deputados  e  senadores.  Co¬ 
mo  elas  não  ofereciam  maio¬ 
res  vantagens,  o  sr.  Gual¬ 
berto  Moreira  r  laborou  o 
proieto  só  não  o  apresen¬ 
tando  praça*  á  inferferen- 
cia  do  deputado  Cunha  Bue- 
no,  que.  particularmente  lhe 
pediu  aguardasse  um  pouco 
mais. 

Podemos  tnlormar,  contu¬ 
do.  que  muitos  deputados  es¬ 
tão  de  acórdo  com  a  propo¬ 
sição  do  representante  pau¬ 
lista  . 


dunte 

Djulroa  Ribeiro,  o  qual  confessou 
que  esta  impressionado  com  as  gia- 
ve*  consequência»  que  ■  demissão 
cm  massa  irá  provocar. 


O  embaixador  (,ruiir«>  MalUnger,  quanilu  entregava  mi  diplomata 
Gilberto  Bandeira  de  Melo,  filho  do  embaixador  AmIs  Chateau- 
biiand.  a  mensagem  da  rainha  Elixabeth  II.  (Meridional) 


HtUEKlDü  O  FECHAMENTO 
DA  UNE 


Continúa  Melhorando  Estado 
Do  Emb.  Assis  Chateaubriand 


em  Cheques  Ordem  de  PagaMfc  . 
•  «od«  as  opençón  boõcidlá 
UKliism  cambio 

20  OCPAftTAMENTOS 

aes  gntopan  pneu  do  Marti  do  ^B» 


RIO.  3  (Meridional)  —  O  p 

(Conchil  aa  4.»  página  do 
L°  caderno  —  Letra  V) 


JÂNIO  NÀO É 
CORRETOR  DE 
EMPRÉSTIMOS 


De  maneira,  que  ai  cs  ião  nova- 
mente  os  piodutores  nordestino»  di¬ 
ante  do  secular  dilema:  se  houver 
«éca.  valha  noa  Deu»;  *e  houver  in¬ 
verno.  quem  fuá  o  (inanciamenlo? 
E'  preciso  dinheiro  para  orar  a  ter¬ 
ra.  para  combater  aa  pragas  e  tam¬ 
bém  para  a  colheita.  Mas.  onde  ar¬ 
ranjá-lo?  SòmetPc  o  açúcar,  na  pro¬ 
dução  nordestina,  lem  financiamento 
cerio.  O  empréstimo  agrícola  chega 
a  *er  uma  utopia,  e  o*  produtores 
nordestino*  querem  saber  como  a 
SUDENE  poderá  Ihn  *er  átil. 


RIO,  3  (Meridional)  —  Publica 
“O  Globo”:  —  "Em  face  de  noticia 
boje  divulgada  de  que  o  sr  Jânio 
Quadros  leria  lido  um  desentendi 
mento  com  o  gavernadoi  Carvalho 
Pinto,  por  ler  prometido  ao»  gover¬ 
nadores  do  NordeUe  empréstimo  do 
Banco  do  Estado  de  São  Paulo,  em 
contrário  á  orientação  do  governa¬ 
dor.  enlrumiw  em  cumulo  telefónico 
com  o  si  Quinlnnllha  Ribeiro,  que 
féz  a  seguinte  declaração: 

—  Tudo  não  passa  de  grande  men¬ 
tira  O  g r.  Jânio  Quadros  não  leve 
qualquer  desentendimento  com  o 
governador  Carvalho  Pinto  e  nunca 
prometeu  qualquer  coita  *o»  gover¬ 
nadores  do  Nordeste,  a  não  ier  nm 
govêrno  digno,  cu»  seja  eleilo  Esta 
noticia  é  tão  inlnme  que  nem  mere¬ 
ce  um  desmentido  O  tr.  Jánlo  Qua¬ 
dro*  n*o  é  couuor  de  cmprcsiiraml 


RIO,  3  ( Meridional  I  — 
O»  médicos  Abraão  Aker- 
man.  Aaráo  Benchlmol, 
Maurício  Tetohols,  Maga¬ 
lhães  Game».  Mário  Miranda 
e  Álvaro  Vieira,  uiWrales 
do  embaixador  Anais  Cha- 
tosubrland.  assinaram,  boje. 
pela  manhã,  o  seguinte  bole¬ 
tim: 

«O  embaixador  Assis  Cha- 
teauhrland  mantém  o  rátado 
geral  satisfatório,  ram  a  cir¬ 
culação  e  a  respiração  em 
boas  condições. 

Pressão  —  140  x  80.  Pulse 
—  84-  Temperatura  —  58.5. 

Acentuaram-se  as  melho¬ 
ra»  neurológica* 

AS  30  IIORA8 

RIO,  3  (Meridional)  —  Aa 


20  hora*  de  hoje.  o»  médicos 
que  aaolotem  ao  embaixador 
Assis  Chateaubriand  dis¬ 
tribuiram  o  seguinte  bole 
tira:  «O  embaixador  Assis 
Chaleaubriand  pasnou  um  dU 
tranquilo,  com  temperatura, 
pulso  e  movimentos  respi¬ 
ratório»  normais,  permane¬ 
cendo  estacionário  o  quadro 
clínico».  Assinam  este  bole¬ 
tim  os  médicos  Abraão  Al- 
krrmsn,  Aaráo  Benchlmol, 
Msuriclo  Teixeira.  Ahrmri 
Vieira.  Mário  Mlrands.  Ma¬ 
galhães  Gomes,  Genival  Lon¬ 
dres  e  Silva  Melo. 

PERTO  DO  PAI 
8.  PAULO.  3  (Meridional) 
—  Procedente  do  Rio,  esteve 
ontem,  nesta  capital,  solici¬ 


tando  permissão  da  direção 
•Associada»  no  sentido  de 
afastar-se  provisoriamente 
do  cargo  que  aqui  exercia,  o 
sr.  Fernando  Chateaubriand . 
que  segue  hoje  para  o  Rio. 
com  o  objetivo  dc  residir 
na  casa  de  saúde  em  que 
esti  hospital  toado  seu  pai.  • 
embaixador  Assis  Chaleau¬ 
briand. 

VISITA  AOS  «D.  A» 
Além  de  telegramas,  car¬ 
tas  o  mensagens,  enviados  i 
redação,  numerosos  » migas  e 
admiradores  do  embaixador 
Asais  Chateaubriand  têm  te¬ 
lefonado  ou  comparecido  à  se¬ 
de  doa  ■  Diário»  Associado»», 
lnlrlrando-se  do  sen  estado 
de  saúde  a  desojando-iho  vo¬ 


tos  de  pronto  restabelecimen¬ 
to.  Entre  este»  o  sr.  Oberon 
Rs» tos,  em  nome  da  Pan- 
American.  esteve  ontem  em 
virita  a  éste  Jornal. 

Desde  o  dia  em  que  •  em¬ 
baixador  Asxi»  Chateanbriaui 
fof  internado,  atn  ontem, 
vem  recebendo  centenas  de 
visites  do  amigos  de  torta»  as 
classes  sociais  o  profissionais. 

EM  LONDRES 
Procedente  de  Londres  st 
a>te  direção  doa  «Diários 
Emissoras  e  TV  Associa- 
loas  recebeu  do  ministro 
AntonJo  Borges  Leal  Caste¬ 
lo  Brarco.  que  responde  pe¬ 
la  Embaixada  do  Brasil  na 
(Conclui  na  4a.  pagina  do  X. 
«aderna,  letra  L) 


Invertendo  ot  papei»,  a  extra 
hoje  é  tobre  polIHca:  perpreta-se  a 
(ndústris  etottorri.  para  «ubttrtuir  a 
todéuris  tte  oéca.  de  famigerada  me¬ 
mória.  A  segunda,  espera-se  que 
lenho  tido  o  seu  fim.  de  uma  v*z 
por  tódai,  com  o  aparecimento  da 
SUDENE,  mas  a  primeira  é  nova. 
Má  «urgindo  agpn,  podereja.  moa- 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— SEXTA  FEIRA,  1  DE  MARÇO  DE  1900 


Dois  üe  Maio:  Nova 


Data  Para  Chessman 


Enfrentar  A  Morte 


SACRAMENTO,  3  (Por  Jerry 
Reynolds.  da  UPI)  —  A  exe¬ 
cução  de  Canil  Chessman  foi 
mareada  para  3  de  maio  próxi- 
mo,  quase  no  meamo  momento 
em  que  a  Assembléia  Legislati¬ 
va  da  Callfomla  dava  tnicto  a 
um  período  especial  de  sessões 
quando  debater*  o  assunto  da 
•bollcio  da  pena  de  morte. 

O  Juls  Clemente  D.  Nye,  Juls 
Superior  do  Comando  de  U>s 
Angeles,  determinou  a  data  em 
que  Chessman  deve  morrer  na 
cAraarn  de  gás.  O  «bandido  da 
lus  vermelha»  conseguiu  há  duas 
semanas  atrás  que  o  Governador 
do  Estado,  Edmundo  O.  Brown, 
suspendesse  a  sentença  por  um 
prazo  de  6n  dias. 


PROJETO 


Logo  que  a  Assembléia  inicou 
a  sessão  especial  sets  senadores 
apresentaram  um  projeto  de 
Brown  que  tem  por  fim  substi¬ 
tuir  a  pena  de  morte  pela  de 
prla&o  perpétua  sem  possibilida¬ 
de  de  Uberdade  condicional. 

O  Oovemador  manifestou  no 
projeto  que  a  pena  de  morte 
«nAo  protege  o  Inocente  nem  Im¬ 
pede  o  crime».  A  Assembléia 
provávelmente  nto  tomar*  co¬ 
nhecimento  da  proposta  do  Go¬ 
vernador. 

Em  San  Quentln,  Chessman 
comentou  com  Ironia  a  fixação 
da  nova  data  para  sua  execução. 
«Parece  —  disse  —  que  nfto  che¬ 
garei  a  alcançar  nunca  a  Idade 
de  Jock  Benny», 

Jock  Benny  é  um  humorista 
de  rádio  e  televtafto  que  afirma 


PAPA  NOMEOU 
SEIS  NOVOS 
CARDEAIS 


há  muitos  anoa  ter  39  anra 
de  idade.  Chessman  completar* 
S9  anos  em  37  de  mato  dèsta 
ano. 

FRACASSO 

Brown  acompanhou  tua  pn> 
posta  à  Assembléia  com  uma 
mensagem  que  entre  outras  coi¬ 
sas  dls  o  seguinte: 

«O  fato  simples  e  Insofismável 
é  que  a  pena  de  morte  foi  ura 
fracasso.  Um  de  seus  grande* 
erros,  na  Callfomla  oocno  noa 
demais  Estados  onde  vigora,  é 
ser  aplicada  principalmente  aos 
fracos,  pobres,  ignorantes  e 
membros  da  minorias  raciais». 

Brown  acrescentou  que  a  pe¬ 
na  de  morte  «apenas  em  raras 
ocasiões  é  aplicada  aos  que  tém 
dinheiro  e  prestigio  e  apenas  em 
ocaalões  mala  raras  ainda  4 
cumprida,  mesmo  que  tenham 
cometido  grandes  crimes». 


A  IGREJA  E 
A  IGUALDADE 
RACIAL 


CIDADE  DO  VATICANO,  3 
(UPI)  —  FORAM  08  SEGUIN¬ 
TES  08  CARDEAIS  HOJE  DE¬ 
SIGNADOS  PELO  PAPA  JOAO 
XXIII: 

Monsenhor  Peter  Tatsuo  Del, 
arcebispo  de  Toqulo. 

Monsenhor  Beraard  Jan  Al- 
frink,  arcebispo  de  Utrecht  Ho¬ 
landa. 

Monsenhor  Ruflno  Santos,  de 
Manila,  Filipinas. 

Monsenhor  Joseph  Lefebvre, 
arcebispo  de  Bourgues,  França 

Monsenhor  Lourion  Rugamewa, 
bispo  de  cõr  de  Rutado.  Tanga- 
ttlka. 

Monsenhor  Lulgl  Traglla.  ar¬ 
cebispo  de  Cesarea  dl  Palestina, 
Italia. 

Monsenhor  Antonlo  Baccl,  se¬ 
cretário  de  Breves,  no  Vaticano. 


CIDADE  DO  VATICANO.  J 
(U.P.I.)  —  A  Igreja  Calõlira  Ro¬ 
mana.  deu  mais  um  passo  no  sen¬ 
tido  da  igualdade  racial  de  seus 
membros,  an  designar  seu  primei¬ 
ro  cardeal  negro:  o  bispo  de  Rit- 
labo  (Tangam ki).  monsenhor  Lo 
nan  Rugambwa.  A  Igreja  Cató¬ 
lica  condena  a  segregação  racial, 
c  Pio  XII,  o  anterior  Papa,  expôs 
com  eslas  palavras  o  pomo  de 
vista  da  igreja,  tóbre  o.  proble¬ 
mas  raciais: 

«Todo  aqueie  que  ing»esur  n« 
Igreja,  qualquer  que  seja  sua  ori¬ 
gem  ou  sua  língua,  ter.i  direitos 
iguais,  na  sua  qualidade  de  fübu 
da  Casa  do  Senhor» .  Porém,  a 
Igreja  também  tem  enfrentado 
seus  próprios  problemas  no  assun 
to.  cm  vários  lugares.  Apesar  do 
diário  papal  «Osservatore  Roma¬ 
no»  haver  alocado  durameme  o 
problema  racial  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  cardeais,  arcebispos  e  bispo» 
norte-americanos,  tiveram,  cm 
1958,  conceitos  mais  moderado* 
pura  o  caso. 

Em  declaração  expedida  èsie 
ano,  disseram  que  «se  nossa  atitu¬ 
de  é  regida  pela  grande  lei  c, 'is¬ 
lã  de  amor  ao  proximo  e  respeito 
aos  seus  direitos,  então  podere¬ 
mos  aplicar  com  harmonia  u  téc¬ 
nica  de  farer  ajustes  legais,  edu¬ 
cativos,  econômicos  e  sociais.  Po¬ 
rém.  se  nossos  corações  estiverem 
tomados  pelo  ódio,  ou  mesmo  tn 
diferentes  ao  bem-estar  e  sos  di¬ 
reitos  de  nossos  semelhantes,  en¬ 
tão  nossa  pátria  sofrerá  uma  gr.v 
ve  crise  interna». 


“DECLARAÇÃO  DE  MONTEVIDÉU":  ÚLTIMO 
ATO  DA  VIAGEM  DOPRES.  EISENHOWER 


MONTJCVIDEU.  1  (U.P.D  — 
O  presidente  tio*  ratado*  Uni¬ 
do*,  general  Dwlght  EUennower, 
termina.  ho}«.  *ua  viagem  tri¬ 
unfal  por  quatro  tiaçõe*  *ul- 
araerlcanas.  prorundamente  lm- 
prwdonedo  pelas  reoepçõe*. 
progreselvamente  entutlaetleaa  • 
lamentando  que  hajh  prestado 
tanta  atenção  a  um  grupo  de 
turbulenta*  estudantes  esquer¬ 
distas  que  trataram  de  detluo- 
trar  sua  vtslta  a  Montevtdeu. 
Acha  o  presidente  Etaenhower 
que  o  emprégo  de  mangueira* 
de  Incêndio  para  dtaenlver  aa 
manifestações  eetudantla  contra 
o  “Imperialismo  tanque"  tém 
na  realidade  pouca  Importa  nela 
comparado  cora  o  entuslaamo  da 
boa-vtndm  que  lhe  deram  mala 
de  400  mil  cldadáca  uruguaios. 


TEXTO  DA  DECLARACAO 


MONTEVIDÉU,  3  CU.P.L)  — 
Aa  primeiros  horas  de  hoje,  tal 
publicada  a  Daclaraçáo  conjun¬ 
ta  dos  presidentes  Etaenhower 
t  Nardone,  doe  EE.UU.  e  Uru¬ 
guai.  em  que  amboa  ae  gover¬ 
nantes  definem  os  princtploa 
essenciais  que  regem  a  condu¬ 
ta  Internacional  de  seus  res¬ 
pectivos  povoe. 

O  documento  consta  de  8  ar¬ 
tigos  e  foi  assinado  ontem  pou¬ 
co  depois  de  reallcar  a  srsaáo 
extraordinária  do  Conaelho  Na¬ 
cional  de  Governo  em  homena¬ 
gem  a  Etaenhower. 

O  texto  da  declaração  dia  o 
seguinte: 

“O  Conaelho  Nacional  de  Go¬ 
verno  da  Republica  Oriental  do 
Uruguai  e  o  presidente  do*  Es¬ 
tados  Unidos  decidiram  formu¬ 
lar  a  seguinte  declaração  que 
define  oe  princípios  emendai* 
que  regem.  Igualmente,  a  con¬ 
duta  política  de  seus  respecti¬ 
vos  povoe  e  Inspira  o  Ideal  de 
Uberdade  que  noa  une: 

1  —  0  respeito  sagrado  pe¬ 
los  direitos  e  a  dignidade  da 
pessoa  humana,  o  fortalecimen¬ 
to  de  suas  Instituições  demo¬ 
cráticos  e  o  repudio  de  toda  for¬ 
ma  de  açáo  ou  de  penetração 
antl-democratica . 

3  —  A  generalização  e  cres¬ 
cente  aceiuçáo  destes  mesmos 
principias  na  esfera  Continen¬ 
tal,  com  vistas  a  normas  Jurí¬ 
dicas  livremente  consentida*  pe¬ 
los  Estados  participantes  e.  em 
conaequenda,  um  estrito  acata¬ 
mento  ao  principio  da  nAo  in- 
tervençáo. 

3  —  0  mais  franco  e  decidi- 


NOS  OU  ATRO 
CANTOS  DO 
MUNDO 


MARGA&ET  E  O  N01VU  —  W1NDS0R  (INGLATERRA)  —  A 
princesa  Margaret,  IraiA  da  rainha  da  Inglaterra,  e  seu  noivo  a 
fotografo  Anlbonj  Armslrong-Jones  sé  tém  olhas  um  para  o  ou¬ 
tro,  neste  encontro  em  Wlndsor.  (Foto  UPI) 


Gronchi  ainda  não 


rr 


encontrou  premier 


ROMA,  3  (UPI)  —  O  presi¬ 
dente  Olovaunl  Gronchi  rellra- 
te  hoje  para  a  quietude  de  seu 
gabinete  a  rim  de  estudar  oe 
resultados  dos  5  dia*  de  consul¬ 
tas  com  os  políticos  d*  Italia 
•Obre  a  designação  de  um  novo 
primeiro  ministro. 

Oronchl  completou  ontem  a 
série  normal  de  oonsultaa;  ago¬ 
ra,  estuda  as  possibilidades  que 
oferece  o  complicado  la  boieiro 
de  xadrès  d*  política  llallon*. 

FÓRMULA 

O  chefe  do  govémo  da  Italia 
deverá  encontrar  adora  a  fór¬ 
mula  que  lhe  permita  formar 
um  govémo  capas  de  governar  c 
pala,  dividido  entre  esquerdistas 
e  dinriUstas,  «em  pedir  nem  *• 
ceitar  o  apoio  das  extremista» 


O  poderoso  Partido  Comunista 
que  se  esforça  para  conseguir 
uma  participação  no  govémo  pa¬ 
rece  ter  encarregado  a  direção 
de  tais  esforços  ao  velho  líder 
sUHnlsU  Palmlro  Toglistll. 

Quase  simultaneamente,  o  Va¬ 
ticano  advertiu  aos  políticos  ita¬ 
lianas  que  não  concluam  nenhu¬ 
ma  aliança  com  os  socialistas  de 
Pletro  Nennl,  aliado  dos  ootnu- 


A  advertência  foi  formulada* 
pelo  OBSERVATORE  D  EL  LA 
DOMENICA  e  obviam  ente  diri¬ 
gida  á  facção  do  Partido  Demo¬ 
crata  Cristão  que  favorece  a 
união  eom  Nennl. 

Oronchl  não  deverá  dar  a  co¬ 
nhecer  roa  decisão  final  ante* 


MKITA  EM  KABUL 

KABUL  (Afganixião),  3  (UPI) 
—  O  premier  Kruschev,  da  URSS, 
chegou  de  avião  a  erta  capital, 
orlem,  escoltado  por  caça*  a  ja¬ 
to  "Mig”  Afgao*.  fabricados  na¬ 
quele  paf*,  c  desfilou  ao  lado  do 
rei  Mohumed  sob  arcos  triun¬ 
fais  numa  acolhida  mais  imponen¬ 
te  que  a  tributada  ao  presidente 
Einenhower.  do*  Estado*  Unidos, 
em  derembro  último. 

Nss  ruas  de  Kabul  se  aglome¬ 
ravam  cerca  de  50  mil  pessoas, 
muitas  dela*  agitando  bandeiras 
afgis  e  soviéticas,  para  dar  as 
boa*  vinda*  ao  ebefe  do  governo 
dc  Mo*cou. 

Kruschev  *e  achava  pálido  e 
algo  cansado  de  *ua  viagem  ttra- 
vci  da  Asia. 

VARÍOLA 

NAÇÕES  UNIDAS  (Nova 
York),  3  (UPI)  —  Em  lodo  o 
mundo,  exceto  a  China  Comunis¬ 
ta,  se  registraram  em  1959  apenas 
79  mil  casos  de  varíola,  tegundo 
o  semanário  cpidcmiológico  da 
Organização  Mundial  de  Saúde. 

Em  1958,  (oram  registrados 
242.000  sacos  de  varíola,  cifra 
considerada  muito  elevada. 

Em  1959,  3  mil  caso*  tc  regis¬ 
traram  na  América  Latina,  prín- 
cipalmeotc  no  Brasil,  Colombia  c 
Equador • 

DE  GAULLE  NA  ARGÉLIA 

CONSTANTINE,  (Argélia),  3 
(UPI)  —  O  presidente  De  Gaulle, 
da  França,  chegou  a  Conitantine, 
ns  manhã  de  hoje,  viajando  nnm 
avião  procedente  de  Parts. 

De  Gaulle  inicia  aqui  uma  via¬ 
gem  de  inspeção  dos  postos  mili¬ 
tares  franceses  na  Argélia  e  que, 
segundo  te  acredita,  durará  de  3 
a  4  dia*. 

Em  Pari*  não  se  anunciou  s 
jmrrjrfn  rir*  TV  Gnillle  par*  u  Ar- 
gélís  r  *»*  visita  a  este  território ! 
foi  cercada  de  absoluto  segredo.  | 
PRADO  EM  BONN 

BONN,  3  (UPI)  —  O  presiden¬ 
te  do  Peru,  Msnuel  Prado,  come¬ 
çará  hoje  a  etapa  germânica  de 
sus  viagem  pela  Europa.  Prado 
e  sua  comitiva  chegarão  ao  Aero¬ 
porto  Rensno  dc  Wahn  ás  11  bo¬ 
ros  *  30  minutos,  procedentes  da 
Suiça. 

O  protocolo  alemão  cuidou  dos 
mínimos  detalhe*  para  que  *  re¬ 
cepção  e«a  estadia  do  presidente 
peruano  nu  República  Federa)  se 
revistam  de  grande  pompa  de  que 
é  merecedor  o  primeiro  magistra¬ 
do  de  uma  potência  estrangeira. 

PRISÕES  DE  ESTUDANTES 

MONTEVIDÉU.  3  (UPI)  — 
Cerca  de  50  estudantes  foram  de¬ 
tidos,  ontem,  em  consequência  de 
sus*  manifestações  de  protesto 
contra  a  visita  do  presidente 
Eixenhower . 

Doi*  estudantes  receberam  feri¬ 
mentos  rtlativamente  graves,  um 
a  bala  e  o  outro  produzido  por 
sabre. 

D  número  total  de  feridos  é 
desconhecido,  pois,  segundo  a  po¬ 
licia,  a  maioria  conseguiu  retirar- 
se  a  seus  lares  depois  de  medica¬ 
dos. 

Quinze  dos  estudantes  detidos  o 
foram  ontem  á  noite,  em  virtu¬ 
de  de  u'a  manifestação  dissolvida 
peta  policia  «ns  Treme  *  Universi¬ 
dade  dc  Montevidéu. 


do  apoio  á*  Instituições  e  orga¬ 
nismos  de  cooperação  Interna¬ 
cional  que,  tanto  na  esfera  uni¬ 
versal  como  n*  regional,  pro¬ 
movem.  com  ajuste  áa  normas 
do  direito  Internacional,  o  for¬ 
talecimento  da  paz.  o  fortaleci¬ 
mento  da  segurança  a  o  desen¬ 
volvimento  ecanomioo,  social  • 
cultural  das  Nações  do  Conti¬ 
nente  Amerloano  e  do  mato  do 
mundo. 

4  —  Ambos  os  Estado*  ae  es- 
forçarto  por  aumentar  tuas 
formai  de  oooperaçfto  econômi¬ 
ca.  social  •  cultural.  Unto  di¬ 
reta  como  por  Intermédio  doa 
referido*  organismo*  Interna- 
danai*. 

8  —  A  presente  declaraçáo 
será  conhecida  como  DECLARA¬ 
CAO  DE  MONTEVIDÉU". 

NAO  INTERVENÇÃO 

MONTEVIDÉU.  3  iüP.L)  — 
O  presidente  do  Conselho  de 
Qoverno  do  Uruguai,  ar.  Be- 
nlto  Nardone.  dlaeuraou  no  ae¬ 
roporto  antes  da  partida  da 
presidente  Etaenhower .  C-am  a 
vos  entrecortada  pela  emoção, 
Nardone  disse  que  havia  chega¬ 
do  "o  momento  triste  da  des¬ 
pedida". 

Elsenhower  retponaeu  desta¬ 
cando  o  principio  de  amtrnde  e 
solidariedade  dos  Estado*  Uni¬ 
do*  para  eom  as  Nações  Ame¬ 
ricanas,  ma  adesão  á  política 
de  não  intervençio  e  sua  deter¬ 
minação  de  lutar  para  defender 
os  Ideais  democráticos  contra 
todos  os  esforço*  para  dominar 
a  democracia  por  melo  da  ores- 
sto.  coação  e  a  violência. 

Etaenhower  finalizou  eom  aa 
palavras  HASTA  LUEOO.  em 
espanhol. 

Ontem,  em  mas  ultimas  de¬ 
clarações  em  solo  sul-americano, 
depois  de  uma  visita  de  boa  von¬ 
tade  através  de  4  países  sul- 
americano*  Etaenhower  pro¬ 
meteu  s  cooperação  dos  Estados 
Unidos  s  um  são  desenvolvimen¬ 
to  economlco  do  Continente  o 
reiterou  a  decisão  de  xen  gr» 
vemo  de  continuar  a  nolltlc* 
de  não  Intervenção. 

Disse  que  o  Govémo  doe  Es 
fados  Unidas  consulrsri  sem¬ 
pre  o*  pslses  Istlnosmertcanns 
sobre  o*  problema*  *ocl-.l*.  eco- 
nomtcos.  político*  e  dc  ?*'  in¬ 
ça  na  base  não  somente  bilate¬ 
ral  como  multllatcral 
SEOnRsNLA 

Embora  o  presidente  tivesse 
passado  s  noite  ns  Embaixada 
norte-americana,  rara  vez  em 
Montevidéu  se  tomaram  tan¬ 
tas  medida*  de  precauções  co¬ 
mo  ontem. 

8oldado*  e  policiais  cerraram 
a  zona  com  veículos  blindados, 
fechando  o  setor  ao  transito. 

Policiais  com  cães  amestrados 
passearam  durante  toda  *  noite 
por  um  parque  vizinho  ã  sede 
da  Embaixada  do*  Estados  Uni¬ 
do*. 

Em  que  pese  tudo  lato,  Else- 
nhower  e  seus  conselheiros  es¬ 


tão  convencidos  de  que,  em  ge¬ 
ral,  as  relações  e  a  amizade  en¬ 
tre  oe  Estadoe  Unida*  s  a  Ame¬ 
rica  do  Sul  melhoraram  com  ra¬ 
ta  viagem  e  que  mala  adiante 
continuarão  aa  séria*  discus¬ 
sões  entre  o  Departamento  de 
Estado  e  o*  Ministérios  do  Ex¬ 
terior  do  Brasil,  Argentina  Chi¬ 
le  e  Uruguai. 

CAMPO  IMPROVI8ADO 

MONTEVIDÉU,  1  (U.PJL)  - 
Um  campo  de  futebol  eendu  de 
heltoporto.  esta  manhã,  para  a 
partida  do  presidenta  EUenho- 
wer  de  Montevtdeu  para  o  aero¬ 
porto  de  Carrasco. 

Multo  antes  da  hora  anuncia¬ 
da  para  a  partida  do  pree Uten¬ 
te  norte-americano.  numeroso 
publico  acorreu  ao  campo  de 
futebol  do  Club  Mlaalones,  nas 
proximidades  da  Embaixada 
norte-americana 

4  helicópteros  da  Marinha  nor¬ 
te-americana  aterrissaram  pou¬ 
co*  minutos  antes  no  campo. 

A  hora  Indicada  tato.  é  8  33 
horas,  o  presidente  e  sua  comi¬ 
tiva  se  trasladaram  da  Embai¬ 
xada  dos  Estados  Unidos,  em 
automóveis,  até  o  Estádio  on¬ 
de.  Juntamenta  com  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  Nacional  de 
Oovemo.  er.  Benlto  Nardone, 
subiram  a  bordo  de  um  dos 
helicópteros. 

Em  outras  maquinas  te  Ins¬ 
talaram  os  demais  membros  da 
comitiva  e  Jornalistas  norte- 
americanos  c  locais. 

MOTOR  PAROU 

WA8HINOTON.  3  (UPI)  - 
Depois  de  ligeira  permanência 
cm  Paremaríbo,  na  Guiana  Ho¬ 
landesa.  partiu  para  a  base  a- 
mericana  de  Ramey,  em  Pôrto 
Rico,  o  avião  conduzindo  o  pre¬ 
sidente  Etsenhower.  O  presiden¬ 
te  dos  Estados  Unidos  ficara 
pelo  menos  dois  dias  »m  Pôrto 
Rico,  voando  a  seguir  para 
Washington.  Um  lo*  motores 
<*•>  aparelho  pnaldendal  apa¬ 
rentou  defeito  e  parou,  pouco 
antes  de  chegar  á  capital  da 
Guiana  Holandesa,  mas  ?  pou¬ 
so  foi  perfeitamente  normal. 

JA  NOS  EE.UU. 

BA8E  RAMEY  (Pôrto  Rico). 
3  flTPTt  —  O  presidente  dos 
Falado*  Unidos.  Dwlght  D  Eixe¬ 
nhower.  chegou  esta  tarde  ao 
territorio  do*  Estada*  Unidos, 
de  regresso  de  uma  histórica 
viagem  a  quatro  países  sul -ame¬ 
ricano*  . 


O  aviao  presidencial  aterris¬ 
sou  nesta  base  às  23.15.  vindo 
de  Paramaribo.  na  Guiana  Ho- 
landésa.  onde  Etaenhower  ae 
encontrava,  cm  virtude  da  pa¬ 
ne  num  do*  motores  do  «pare¬ 
lho.  após  sua  salda  de  Monte¬ 
vidéu. 

O  presidente  permanecerá  na 
Base  Aérea  de  Ramey.  este 
flm  de  semana,  descansando  de 
sua  visita  ao  Brasil,  Argentina 
Chile  e  Uruguai,  quando  en¬ 
tão  seguirá  viagem  para  Was¬ 
hington. 


ENTUSIASTA  CONTIDA  —  BUENOS  AIRES  —  Uma  espectador*  arrebatada  pelo  ent 
conseguiu  romper  •  cordão  policial,  é  oonUda  pelos  guarda*  d*  segurança  ao  tentar  aproxlosar- 
do  presidenta  Etsenhower.  numa  rua  da  capital  argentina.  (Feto  UFI) 


De  Cinco  A  Seis  Mil  Pessoas 
Morreram  Ou  Sairam  Feridas 


Na  Catástrofe  De  Agadir 


AGADIR,  Marrocos,  3  (U.P. 
I.)  —  Um  porla-vcu  do  rei  Mo- 
hammcd  V  declarou  que  «nunca 
se  poderá  conhecer  exatamente  o 
total  de  mortos  nesta  cidade-arra¬ 
sada  por  terremotos  c  maremotos 
anteontem» .  Contudo,  reiterou 
que  o  número  de  vitimas  fatais 
oscila  entre  5  mil  e  6  mil. 

VISITA  DO  REI 
AGADIR,  Marrocos,  3  (U.P. 
I.)  —  Pálido  e  comovido,  o  rei 
Mohammed  V  percorre  desde  on¬ 
tem  as  rua*  desta  cidade  .irrasada, 
dirigindo  as  operações  de  aluda 
ao*  flagelados. 

Os  primeiros  socorros  aos  habi¬ 
tantes  de  Agadir  foram  prestados 
pelos  marujos  da  Base  Naval 
Francesa  ao  sul  da  cidade 

De  Rabat  c  das  Bases  Aéreas 
nortcamericanas  no  Marrocos  par¬ 
tiram  aviões  com  socorros  de 
emergência  aos  sobreviventes  de 
Agadir. 

SOCORROS  CONTINUAM 
AOADIR,  Marrocos.  3  (U.P. 
I.)  —  Um  verdadeiro  exercito  dc 
socorro,  dirigido  pela  França  e 


Estados  Unidos,  ajuda  os  marro- 
uuinos  desta  cidade  ainda  vivos  ■ 
recolher  feridos  e  mortos  entra  os 
escombros  da  cidade  complelamen- 
le  arrasada. 

Desde  ontem,  Agadir  sc  acha  ás 
escurai,  sem  égua,  energia,  ou  co¬ 
municações  telefônicas. 

Há  inúmeras  pessoas  soterrada» 
c  que  poderão  ter  tido  mofa» 
pelos  incêndios. 

Agadir  tinha  uma  população  dc 
40  mil  almas,  sendo  3  000  euro¬ 
peus.  Grande  parte  dos  sobrevi¬ 
ventes  fugiu  em  pânico  Js  ctdadr. 

NADA  FICARA 

AGADIR,  Marrocos.  3JU.P. 
I.)  —  «Não  ficará  pedra  sobre 
pedra  em  Agadir  dentro  Je  três 
dias». 

Isto  (oi  o  que  afirmou  o  prín¬ 
cipe  herdeiro  do  Marrocos.  Mou- 
ley  Hatsam,  afirmando:  «Quando 
se  desvinecerem  todas  as  espe¬ 
ranças  dc  salvar  mais  vítimas, 
dentro  de  3  dias,  arrasaremos 
com ple lamente  o  que  foi  outrora 
a  cidade  de  Agadir». 

Alé  agora,  foram  retirados  das 


EXCURSÃO  DE  IKE: 
ENTRE  OS  POVOS 


NOVA  ERA 
DA  AMERICA 


NOVA  YORK,  3  (UPI)  —  Unidos,  desgosto  que  embora  pe- 


Têxto  de  um  editorial  Intitulado 
«Os  Irritados  Estudantes  de 
Montevidéu»,  que  publica  hoje  o 
diário  New  York  Herald  Tribune: 

«As  manifestações  realizadas 
ontem  contra  o  Presidente  Eixe¬ 
nhower  em  Montevidéu  foram, 
como  o  mesmo  observou  a  seus 
anfitriões,  uma  coisa  multo  In¬ 
significante.  Ocorreram  em  melo 
a  uma  recepção  que  foi  excep¬ 
cionalmente  calorosa  e  animado¬ 
ra.  A  multidão  demonstrou  cta- 
ramente  que  os  manifestantes 
não  contavam  com  sua  simpa¬ 
tia. 

«Porém  subestimar  tais  atoa, 
constituiria  um  erro.  Ignorá-los 
seria  Igualmente  estúpido. 


«Quaisquer  que  tossem  as  cau¬ 
sas  destas  manifestações  parti¬ 
culares  —  consequência  de  um 
complexo  sentimento  comunista 
e  castrtsta,  ou  de  rancor  cau¬ 
sado  pelas  depreciativas  manifes¬ 
tações  norte-americanas  que  se¬ 
guiram  a  adverte  nela  do  Uru¬ 
guai  no  caso  Chessman,  —  re¬ 
fletiram  a  exlstencla  de  certo 
desgosto  para  eom  os  Estadoe 


queno  ainda  existe. 


SOLUÇÃO  DOS 
PROBLEMAS 

•  Serviram  para  acentuar  a 
queixa  que  féz  ESsenhower  terça- 
feira,  em  Santiago,  de  que  gra¬ 
ves  mal  entendidos  Impedem  a 
solução  de  muitos  dos  problemas 
que  afrontamos. 

«Existe,  todavia,  um  marcado 
contraste  entre  as  manifestações 
de  ontem,  relaUvamente  suaves, 
que  constituiram  o  primeiro  Im¬ 
pulso  verdadeiramente  anti-nor¬ 
te-americano  que  empana  a  via¬ 
gem  do  Presidente  e  á  tormen¬ 
tosa  viagem  do  vice- presidente 
Nlxon  de  há  menos  de  dois  ano*. 
Nixon  encontrou  (ente  que  vo¬ 
ciferava  e  sambava  em  cada 
pais  que  visitou,  oolsa  que  che¬ 
gou  a  seu  ponto  culminante  em 
Caracas,  onde  uma  violenta  mul¬ 
tidão  assaltou  seu  automóvel, 
rompeu  as  vidraças,  lhe  cuspiu 
e  por  pouco  não  o  assassina¬ 
ram. 

«O  entusiasmo  que  Etsenhower 
produziu  é  em  parte  um  tributo 
a  sua  pessoa  porém  se  deve. 


também  em  parte,  ao  aumento 
da  compreensão  hemisférica  que 
seguiu  o  tratamento  proporciona¬ 
do  a  Nlxon. 

POLÍTICA  EXTERIOR 

«Não  podemos  nem  devemos 
deixar  que  nossa  política  exte¬ 
rior  degenere  em  uma  série  de 
Idillos  Internacionais.  Existe  uma 
nação  rica  sem  Inveja.  Uma 
nação  poderosa  que  tem  respon¬ 
sabilidades  mundiais  deve  mos¬ 
trar-se  ousada,  valente  e  Inde¬ 
pendente  e  por  tal  razão,  tomar 
medidas  que  as  vezes  ofendem  n 
alguns  de  seus  amigos.  Porem 
a  luta.  tão  mencionada,  pela 
conquista  do  pensamento  dos  ho¬ 
mens  é  verdadeira  e  urgente. 
Para  ganhá-la  devemos  formu¬ 
lar  nós  mesmos  nossas  normas 
de  política  e  fazer  com  que  se¬ 
jam  compreendidas  as  razões 
tm  que  se  baseiam. 

«Devemos  também  realizar  um 
esforço  honrado  pare  compreen¬ 
der  os  problemas  d*  nossos  vi¬ 
zinhos  menores. 

«Acusações  como  as  relativas 
ao  Imperialismo  tanque  que  fi¬ 
zerem  ontem  os  estudantes  uru¬ 
guaios  dificilmente  desaparece- 


Trujillo  Responde  Aos  Bispos 

I 

E  Pede  Paz  A  Nossa  Senhora 


ráo  neste  hemisfério.  Porém 
tem  havido  muitos  Indícios  no 
curso  da  viagem  do  Presidente 
do  que  estão  desaparecendo  e  de 
que  começou  uma  nova  era  de 
cooperação  e  compreensão  mútua 
entre  as  Américas,  do  Norte  e 
do  Sul». 


CENTENÁRIO 
DO  INTANTE 


ruins*  da  cidade  800  cadaveret  e 
1.500  feridos. 

Entre  enes  há  vários  turistas 
estrangeiros,  supreendidos  em  seus 
leitos  no*  luxuoso*  hoiei*  na 
praia. 

Enormes  ratos  se  vêm  por  to¬ 
das  as  patle*  da  cidade,  laindo 
dos  escombros,  correndo  através 
das  perna*  da*  pessoas  que  vém 
prestando  socorros  á  cidade. 

Os  grupos  de  socorro  são  for¬ 
mados  por  franceses,  norteameri, 
canos,  marroquinos,  espanhóis, 
italianos  e  holandeses. 

Alguns  removem  os  escombros 
com  as  mãos,  por  falta  dí  ferra¬ 
menta.  E  a  maioria  envolve  suas 
mãos  feridas  em  Irapos. 

DEMOLIÇÃO  E  EPIDEMIA 

AGADIR,  Marrocos,  3  (U.P. 
I.J  —  O  príncipe  hetdeiro  Mulcy 
Hassam  ordenou  que  se  interrom¬ 
pa  a  tarefa  de  salvamento  das  vi 
timas  que  jazem  sob  as  ruínas  oe 
Agadir.  iniciando-se  imediaiamems 
o  irsbalho  de  demolição. 

Esta  decisão  significa  a  morta 
para  quem  quer  que  esteja  soterra- 
do  entre  os  escombros  desta  cida¬ 
de.  arrasada  por  terremotos  e  ma¬ 


remotos  na  2a.  feire  á  noite. 

Um  epidemia  ameaça  .igora  a 
cidade 

As  autoridades  afirmam  que  au¬ 
menta  de  hora  em  hora  a  pots1- 
biltdade  de  que  se  declare  ima 
epidemia  em  Agadir.  Esta  j.i  se 
pode  perceber  peio  cheiro  de  mor¬ 
te  que  cobre  toda  a  cidade,  que 
apresenta  o  aspecto  de  campo  dc 
batalha . 

Tropas  marroquinas  cercam  a 
cidade  para  impedir  a  entrada  do 
pessoas  que  poderiam  adoecer  se¬ 
riamente  oo  caso  de  uma  epidr- 
mia. 

Milhares  dc  evacuados  vivem  em 
tendas  levantadas  apressadamenie 
nos  arredores  da  cidade. 

Os  mais  felizes  encontraram  re¬ 
fúgios  nos  hangares  da  vizinha 
buse  naval  francesa. 


LISBOA.  3  (UPI)  —  Com  un. 
feriado  nacional  e  numerosos 
ato*  solenes,  terão  inicio  amanhã 
or  festejos  comemorativos  do 


MORTES  ÀS 

*  mtrjuo  vuilieuHjriluvua  <"||\  A  lyv  1  r 

Centenário  do  Infante  Dom  Hen-  (  )  U  I  A  \  1)1- 
rlque.  que  terão  a  duração  de.  >/  1\  I  M  J  l/L 


oito  meses.  O  programa  atingira 
o  seu  ponto  maxtmo  no  proximo 
verão  europrti,  com  a  visita  do 
presidente  Jusceltno  Kubitachek 
a  Portugal. 


CRÍTICA  A  IKE 


CIUDAD  TRUJILLO,  3  (UPI) 
—  No  seu  documento  oficial  de 
resposta  á  Pastoral  a  ele  dirigida 
pelas  mais  altas  figuras  do  clero 
dominicano,  disse  o  presidente 
Trujillo: 

“Não  posso  subtrair-me  ás  oo- 
bres  intenções  humanitária*  que 
vos  inspirou  á  Psstoral  de  25  de 
fevereiro  do  ano  em  curso,  nem 
ao  dever  que  me  impõe  minha 
condição  de  católico,  de  oferecer 
uma  vez  mais  á  Santíssima  Vir¬ 
gem  da  Alta  Orada,  cuja  sagrada 
intercessão  haveis  invocado  em 
apoio  de  vossa  solicitude,  um  tes¬ 
temunho  do  espirito  de  absoluta 
devoção  aos  sentimento*  de  con¬ 
córdia  e  de  fraternidade  cristã, 
com  que  me  tenho  dedicado  du¬ 
rante  trinta  ano*,  a  velar  pela  fe¬ 
licidade  e  o  bem  estar  do  povo 
dominicano . 

"Tem-me  sido  grelo,  de  acor¬ 
do  com  estes  «enilmenlot  que 
me  tém  orientado  durante  todo  o 
curso  de  minha  carreira  pública, 
interceder  pela  liberdade  de  lõdas 
as  mulheres  que  se  schavim  com¬ 
plicadas  na  trama  subversiva,  des¬ 
coberta  pelos  serviços  de  inteli¬ 
gência  do  governo  dominicano,  e 
recomendar  que  *eja  oferecido  a 


todos  os  que  tomarem  parte  nes¬ 
ses  fatos  delituosos,  plenas  garan¬ 
tias  quanto  á  sua  segurança  pes- 
toai  e  ao  seu  direito  de  apelar  a 
de  fazer  uso  de  todos  o*  meios 
de  defesa,  assegurado  pela  Cons¬ 
tituição  e  as  Leis  da  República. 

COMUNISMO 

"Que  me  seja  permitido,  como 
homem  público,  que  professa  sem 
reservas  a  religião  católica,  apos¬ 
tólica  e  romana,  rogar  também  á 
divina  intercessão  de  Nossa 
Senhora  de  Alia  Gracia,  pare  que 
não  se  allere  a  paz  da  República. 
Para  que  o  comunismo  não  intro¬ 
duza  o*  germens  nocivos  da  de¬ 
sintegração  *  da  anarquia  nas  ins¬ 
tituições.  nem  nas  cidades  domi¬ 
nicana*  e  para  que,  tanto  a  Igre¬ 
ja  Católica,  como  o  Estado,  pos¬ 
sam  seguir  realizando,  dentro  do 
espirito  de  harmonia  e  solidarie¬ 
dade,  a  obra  que  empreenderam 
junlos.  para  que  as  essencias  de 
nossa  civilização,  da  civilização 
de  Cristo,  perdurem  e  cresçam  ca¬ 
da  dia  com  mais  intensidade,  be¬ 
neficiando  este  povo  e  esta  ter¬ 
ra,  onde  pela  primeira  vez  *«.- 
plantou  a  cruz  da  redenção  no 
hemi*fério  americano. 

"Segundo  vossas  própria*  afir 

t 


mações,  o  que  vos  inspirou  á 
Caria  Pastoral,  cujo  lexio  me  foi 
remetido,  foi  o  elevado  desejo  que 
vos  anima  a  colaborar  em  plena 
lealdade  com  o  governo  domini¬ 
cano.  assim  como  a  solicitude 
com  que  me  sugeris  a  interven¬ 
ção  da  autoridade  moral  de  que 
me  acho  investido,  como  benfei¬ 
tor  da  pátria,  a  fim  de  que  o  go¬ 
verno  lome  providencia*  para  que 
haja  justiça.  Há  um  pedido  de 
ciemencia  para  as  mãe*  e  o*  de¬ 
mais  parente*  das  pessoas  compli¬ 
cadas,  na  crescente  trama  contra 
o  Estado,  no  sentido  de  que  o 
sossego  e  a  tranquilidade  venha 
a  reinar  sobre  lõdas  elas. 


“O  rerpeito  que  me  merecem  a 
Constituição  e  as  L«it  da  Repúbli¬ 
ca,  não  me  permitem  interferir 
nso  altos  poderes  da  Justiça  na¬ 
cional  e  nem  no  exercício  do  seu 
imaculado  ministério. 

"Os  direitos  serão  respeitados  e 
sos  acusados  serão  facilitados  to¬ 
do*  o*  meios  de  defesa,  a  fim  de 
qne  não  existam  depois  os  injus¬ 
tiçado*.  nem  se  deixe  de  cumprir 
o  que  estabelece  a  Constituição, 
contra  aqueles  que  ameaçam  a  se¬ 
gurança  e  a  ordem  do  pais". 


MOSCOU,  3  (UPIi  -  Na  cri¬ 
tica  mais  ampla  dirigida  á  via¬ 
gem  sulainerlcana  do  presidente 
dos  Estados  Unidos.  Dwlght 
Etsenhower.  Igor  Oriov.  comen¬ 
tarista  da  Agencia  oficial  de  no- 
tictii.  «Lá*  úülcw. 

«A  visita  de  Etaenhower  não 
pode  taier  esquecer  aos  poises 
anfitriões  o*  Interesses  políticos  e 
economlco*  dos  monopolios  nor- 
teamerteanos  que  se  interpõem  no 
caminho  da  solução  dos  mais 
Importante*  problemas  do*  países 
subdesenvolvido*  na  America  do 
Sul». 

Acrescentou  que  é  digna  de 
elogio  a  declaração  de  Eisen- 
hower  no  Brasil  de  que  o  de¬ 
sarmamento  garantido  deverá 
substituir  a  corrida  armamentls- 
U  «Porém  os  fato*  atestem  — 
continuou  —  que  o  atual  pro¬ 
grama  d*  ajuda  do*  Estado*  Uni¬ 
do*  a  seus  vlslnho*  do  sul  n* 
empurram  a  uma  corrida  ar- 
mamenUsta  •  náo  promove  o 
rápido  desenvolvimento  econo¬ 
mlco  deita*  Estados». 

Oriov  critica  também  aa  su¬ 
postas  políticas  «patrocinadas 
pelos  imperialista*  que  se  de¬ 
senvolvem  na  America  Latina». 

Acrescentou  que  a  Idéia  norte- 
americana  de  eetabeleoer  um  cor 
dáo  sanitário  em  tomo  de  Cuba 
«é  recebida  (riamente  na  Ama- 
rica  do  8ul». 


UM  TEATRO 


YOHAYMA  (Japão).  3  (UPI) 
—  Nada  menos  de  12  pessoas 
morreram  soterradas  e  mais  de 
uma  dezena  ficaram  gravemente 
feridas  num  tumulto  registrado 
nas  portas  do  auditório  Yoho- 
ma.  entre  milhares  de  pessoas  que 
tentavam  entrar,  a  fim  de  assistir 
a  um  concèrto.  A  atração  princi¬ 
pal  do  programa  era  n  cantor  po¬ 
pular  Chiyoto  Shimakura,  cujas 
admiradoras  começaram  aglome¬ 
radas  cm  Ircnie  «o  local  desds 
muno  cedo.  Abertos  as  portas,  o 
núblico  entrou  com  violência  # 
algumas  pessoa*  da  (rente  caíram 
derrubando  outras  que  tropeça¬ 
vam  também,  empurradas  peio* 
vizinhos  que  vinham  atrás.  Entra 
os  morto*  há  9  mulheres,  inclusi¬ 
ve  crianças  de  2  anos  •  mais  4 
mocinhas. 


INCÊNDIO  EM 
PUSAN 


PUSAN.  Coreia  do  8ul.  3  (UPI) 
—  Eleva-se  a  53  o  numero  da 
mortoa  em  consequência  do  In¬ 
cêndio  que  destruiu  ontem  uma 
fabrica  de  artigos  de  borracha 
nesta  cidade 

A  policia  informa  que  outra» 
80  pessoa*  se  acham  desapareci¬ 
das 

52  cadavsres  eaioomxados  fu¬ 
ram  encontrados  entre  os  escom¬ 
bro*  da  fabrica 

As  vitimas  sto  mulheres,  qua¬ 
se  todas,  e  em  sua  maior  parte 
Jovens. 

Somente  3  homens  figuram  en¬ 
tre  o*  mortos. 


ALGUÉM  LHE  DEVE? 

Prur.iiaaórtaa.  duplicatas,  cheque*,  vales  cart*  de  fian¬ 
ça.  alugueis  atraiadú*-  «tc  Não  ■«  vrawim*  Coowrv.  cu¬ 
bro.  adianto  parte  Edf  Seguradura  «ale  717  —  7*  andar 
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Kua  H4  \uinra 


” Estacio  Coimbra” 
Testado  Ontem  Na 
Baia  Da  Guanabara 


Marchantes  De  Arcoverde  Em  Greve  Contra  0 
Tabelamento  Da  Carne:  COAP  Manda  Emissário 


O  prefeito  de  Arcoverde  ta 
betou  a  cerne  verde  para  vende 
no*  açougue*  daquele  cidade. 
Esta  medida  motivou  uma  re¬ 
tração  por  parte  doa  marchantes 
•  mesmo  o  Inicio  de  uma  greve 
de  protesto  partido  dos  talhado- 


O  *r.  Jameason  Ferreira  Li¬ 
ma  recebeu  um  telegrama  de 
funcionários  da  OOFAP.  eon- 
vldando-o  para  participar  das 
homenagens  que  serão  prestadas 
ao  er.  Guilherme  Romano,  por 
motivo  do  transcurso  de  mu  a- 
nlrenario.  no  praxlmo  dia  5. 
No  Rio  foi  escolhida  uma  co¬ 
missão.  composta  dos  funciona¬ 
rias  Ollndo  Mala.  Hello  Pereira 
e  Carlas  Teixeira,  para  organl- 
tar  aa  homenagens  e  o  tr.  Ja- 
mrsson  Uma  designou,  também, 
uma  romlssAo  com  Idêntica  fi¬ 
nalidade.  composta  dos  funcio¬ 
nários  Hello  Alencast.ro.  Prlopl- 
das  Galvfto,  A|ax  Pereira  e  E- 
ltane  Tõrre*.  Ser*  oferecida  uma 
lembrança  dos  funcionarias  da 
COAP  de  Pernambuco  ao  er  Ro¬ 
mano  e  será  celebrada  uma  mis¬ 
sa  votiva. 

COMAP* 

O  sr.  Jameason  Uma  prova¬ 
velmente  Ir*  ao  Rio.  acompa¬ 
nhado  de  um  diretor  da  COAP, 
#  participar*  das  homenagens 
ao  ar.  Romano.  Aproveitando  a 
oportunidade  tratar*,  lunto  * 
adminlstracáo  da  COFAP  de 
varias  assuntos  administrativos. 
Inclusive  a  possibilidade  da  crl- 
acâo  de  COMAPs  em  algumas 
cidades  do  Interior  do  Estado, 
sendo  pensamento  do  sr  .tsmes- 
son  criar,  de  Imediato.  Comis- 
sfles  Municipais  de  Preços  em 
Arcoverde,  Oolana.  Olinda  e 
Oaranhuns. 


Paru  en/rega  do  produto  no 
botado  dm  podaria* 

Quilo  de  unidades  de  100  gra¬ 
mas  -  Org  MOO: 

Quilo  de  unidades  ds  MO,  800 
•  1  000  gramas  —  Cr*  MB0. 

I  1-0  —  A  padaria  que  n*o 
dispuser  das  unidades  de  280, 
000  •  1.000  gramac,  fica  obri¬ 
gada  a  fomeaer  ao  consumidor 
e  quilo  do  pio  di  unidades  de 
100  gramas,  ao  preço  de  Cr* 
3A.M. 

I  lo  —  Para  entrega  do  pro¬ 
duto  a  domicilia  *s  Importân¬ 
cias  acima  estipuladas.  serfto 
acreaddas  de  Cr*  0,80" 


No  dia  de  ontem,  o  rebocadoi  pessoal  marítimo  das  Docas  po- 
tatoclo  Coimbra»,  que  ss  en-  ra  o  quadro  de  funcionários  ds- 
mtra  no  Ria  em  reparos,  tol  quela  repartição,  que  estAo  a 
stado  naa  águas  ds  bala  4*  cargo  duma  comtsaâo  presidida 
uan abara,  prova  que  obteve  pelo  engenheiro  HíUo  de  Ollvei- 
:tto  absoluto  conforme  tele-  ra  e  Silva,  achavam-se  prattca- 
rama  recebido,  ontem  mesmo,  mente  parallsadns. 
lio  sr.  JoAo  Borba  Pilho,  su-  Ontem,  à  tarde,  no  entanto, 
•rintendent*  da  APR.  vártos  entendimentos  foram 

rOMIKSAO  DE  INQirtMTO  mantidos  em  tômo  da  solu«*o 
Ser*  ouvido,  hoje.  pela  comis-  do  impasse,  entre  êsae  engenhei- 
o  de  Inquérito,  que  apura  poa-  ro  e  o  advogado  Miguel  Nitra¬ 
reis  Irregularidades  havidas  lotf,  da  Procuradoria  Judicial  da 
íranto  os  reparos  do  velho  re-  autarquia, 
ícador,  o  eng.  Hélio  de  Olivel-  Espera-se  que.  na  próxima  se. 

,  e  Silva,  diretor  da  divisão  do  mana.  tudo  esteja  resolvida 
áfego  da  autarquia.  Noite  sen- 

io.  recebeu,  ontem.  *  tarde.  O  BNDK  PAGARA 

na  carta-eonvlte  assinada  pelo  Apurou  a  reportagem  do  DIA 
Hugo  Gulmartes,  preslden-  RIO  que  o  débito  (atraso  no  pa¬ 
da  comissão  gamento  de  taxas  alfandegárias) 

Apuramos,  ainda,  que.  até  a  do  l.o  Grupamento  de  Engenha- 
óxima  semana,  scr&o  ouvidas  ria  (Exército)  para  com  a  APR 
itras  pessoas,  quando,  entto,  a  ser*  pago  pelo  Banoo  Nacional 
imiasáo  nimari  ao  Rio.  a  fim  de  Desenvolvimento  Econômico. 

•  vistoriar  o  rebocador,  antes  Isto  foi  resolvido  depois  de  en- 

•  o  mesmo  ser  entregue  *  APR.  tmdlmentos  mantidos  entre  Aste 

PESSOAL  MARÍTIMO  grupamento  militar  e  o  supertn- 

Os  trabalhos  para  passagem  do  tendente  da  APR 


O  sr.  Jameason  Ferreira  Li¬ 
ma,  presidente  da  COAP.  to¬ 
mando  conhecimento  do  fato. 
entendeu-se  ontem,  k  tarde,  cora 
o  secretário  de  Segurança,  cel. 
Costa  Cavalcanti,  visando  a  •- 
vltar  a  parallsacáo  do  abasteci¬ 
mento  de  carne  verde  daquele 
município  e  determinou  que  s 
sr.  Agamenon  Malta,  consultor 
Jurídico  da  repartição,  viajasse 
até  Arcoverde.  a  fim  de  exa¬ 
minar  o  aspecto  legal  da  ques¬ 
ito.  O  sr.  Agamenon  Malta 
vtajar*  ainda  hoje. 

PREÇO  DO  PAO 
O  presidente  da  COAP  ué- 
nou  ontem  portaria  regulamen¬ 
tando  o  novo  preço  do  pto 
francês,  que  ali*s  J*  estava  sen¬ 
do  cobrado  com  a  majoraçfto 
concedida  pelo  crgto  controla¬ 
dor.  A  portaria  dis  o  seguinte: 
"ART.  In  —  Ficam  fixados 


Médicos  otimistas  quanto  ao 
estado  do  emb.  Chateaubriand 


O  presidente  da  Pederaçáo  das 
Indústrias  de  Pernambuco,  sr. 
Miguel  Vlta,  enviou,  ontem,  te¬ 
legrama  circular  a  todos  os 
membros  da  bancada  pernambu¬ 
cana  no  Tlradentes  pedindo  a 
rejeição  do  projeto  m/to.  J* 
aprovado  peia  Comissão  de  Jus¬ 
tiça.  que  extingue  as  acôes  ao 
portador. 

TELEGRAMA 


roporto  dos  Guararapcs.  que,  des¬ 
de  há  vinte  e  quatro  horas,  tio 
otimistas  as  impressões  dos  médi¬ 
cos  que  atendem  ao  embaixador 
Chateaubriand  e  dos  amigos  qoe 
vem  acompanhado,  mais  de  perto, 
lodo  o  desenrolar  do  mal  que  se 
abateu  sobre  aquele  homem  públi¬ 
co.  O  otimismo  dessas  pessoas 
mais  se  acentua  em  virtude  da 
maneira  como  o  enfermo  vem 
reagindo  à  doença,  apresentando 
progressiva  recuperação,  nos  Aili- 


Do  Rio,  onde  ic  encontrava  logo  soube  da  nolicia  do  agrava- 
desde  a  madrugada  dc  domingo,  mento  da  enfermidade  do  emhai- 
retomou.  ontem,  o  advogado  An-  xador  Assis  Chateaubriand,  a  fim 
tiógenes  Chaves,  diretor-presideo-  de  assistir  aquele  seu  grande  ami- 

te  da  Empresa  DIÁRIO  DE  PER-  go.  _ 

NAMBUCO  S.A.,  e  figura  da  OTIMISTAS  OS  MÍDICOS 
maior  expressão  no  mundo  finan-  DE  CHATEAI' R  K I V N  D 
eeiro  pernambucano.  Fôn  à  mo-  A  propósito,  afirmou,  ontem, 
trópolc,  na  noite  de  libado,  Ião  logo  apôs  o  desembarque,  no  ac- 


Fol  o  seguinte  o  telegrama  re¬ 
metido  aos  deputados  federais: 
«Em  face  de  recente  parecer  fa¬ 
vorável  aprovado  na  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça  para  o 
projeto  468/50.  que  extingue  aa 
acôes  ao  portador,  esta  entidade 
solicita  ao  ilustre  conterrâneo 
envidar  esforços  no  sentido  da 
rejeição  de  tal  projeto  conside¬ 
rado,  em  nosso  entender,  ino¬ 
portuno  à  ordem  ecooômlca,  so¬ 
cial  a  Jurídica  do  pais.  Atendo- 
ft&s  saudações  (a)  Miguel  Vlta, 
presidente  FIEP». 


O  prefeito  Miguel  Arraes  di¬ 
rigiu  longo  oficio  ao  governador 
Qd  Sampaio  reivindicando  para 
o  Município  do  Recife  a  proprie¬ 
dade  de  todo  o  acervo  do  an¬ 
tigo  serviço  de  bondes,  caso  ve¬ 
nha  o  Estado  a  rescindir  o  cou 
trato  de  concessão  mantido  com 
a  Tramways. 

Justificando  o  pedido,  o  chefe 
do  Executivo  municipal  invoca 


várias  razões,  inclusiva  do  ponto 
de  vista  legal,  mas  o  principal 
motivo  arguido  é  o  de  que  «não 
somente  os  bens  Imóvel*  como 
es  demais  materiais  vinculados 
ao  serviça  o  que  certamente 
pouca  valia  terão  paia  o  Esta¬ 
da  se  constituem  em  ajuda  su¬ 
bstancial  ao  melhor  aparelha- 
mento  da  Companhia  de  Trans¬ 
portes  Urbanos». 

O  sr.  Miguel  Arraes  Inicia  o 
seu  oficio  fazendo  um  ligeiro 
retrospecto,  afirmando  que  o 
Município  não  aparece,  hoje  em 
dia,  como  poder  concedents  do 
serviço  porque,  à  época  do  con¬ 
trato,  não  desfrutava  o  Recue 
de  autonomia  política  e  os  pre¬ 
feitos  eram  da  livre  nomeaçfto 
do  governador.  Feita  essa  obser¬ 
vação,  passa  a  explicar  que,  por 
Isso  mesmo,  os  principais  servi¬ 
ços  públicos  municipais,  desde 
então,  eram  mantidos  pelo  go- 
vêmo  do  Estado,  o  que  Jã  não 
ocorre  com  os  telefones  e.  ago¬ 
ra,  com  o  serviço  de  transpor, 
tes,  que  ser*  explorado  pela 
OTU,  com  66  ônibus  elétricos. 

Cita,  a  propósito,  farta  docu¬ 
mentação  e  Jurisprudência  fir¬ 
mada.  para  afirmar,  mais  adlan- 


patrimônlo  municipal. 

E'  que  os  bens  da  concessão 
se  vinculam  estreltament*  ao 
serviço,  não  podendo  ter  desti- 
nacão  diversa.  Se  o  serviço  pas¬ 
sa  à  responsabilidade  ds  outra 
culidade.  acúupáulut-uo  05 
meios  materiais  imprescindíveis 
à  sua  exploração,  ou  ã  explora¬ 
ção  de  serviço  assemelhado. 

Não  há  rigorosamente  uma 
propriedade  exclusiva  •  perma¬ 
nente  do  acervo  do  scnnça  Sc 
o  Estado  explora  o  serviço  e,  pa¬ 
ra  Isso.  incorpora  ao  mesmo 
bens  móvel*  e  Imóveis,  êites  fi¬ 
cam  subordinados  ao  regime  da 
propriedade  resolúvel  (arta.  647 
e  848  do  Código  Civil).  Desde  o 
momento  em  que  o  Estado  con¬ 
cede  o  serviço  a  outra  enMdade, 
seguem  a  transferência  os  bens 
vinculados  e  necessários  à  sua 
exploração,  os  quais  pastam  a 
Integrar  o  patrimônio  da  conces¬ 
sionária  até  que  nova  transfe¬ 
rência  do  serviço  se  verifique’. 
COOFEEAÇAO  ADMINISTRA¬ 
TIVA 

Mais  adiante,  dls  o  prefeito: 

«Não  se  permite  que  os  bens 
do  serviço  continuem  no  domí¬ 
nio  da  concessionária,  da  mes¬ 
ma  forma  que  nfto  voltam  ao  pa¬ 
trimônio  do  antigo  poder  con ce¬ 
dente,  j*  hoje  demitido  désse 
poder  por  fôrça  do  regime  poli- 
Uco  vigente. 

Atua  a  condição  resoluciva  ins¬ 
crita  nas  transferências  dos  bens 
das  concessões,  segundo  a  qual 
o  domínio  se  resolve  pelo  adven¬ 
to  do  térmo  da  concessão  a  fa¬ 
vor  do  atual  poder  ooncedenie. 


em  garantia  do  principio  Ji 
anunciado  de  ce  bens  existirem 
em  função  do  serviço*. 

—  Estas  considerações  vêm  a 
pelo  como  lastro  Jurídico  para 
a  pretensão  do  Munidplo.  de  re- 
Cctiei  do  vúüCfSiíúoária  Pcruaiú- 
buco  Tramways  o  acervo  do  ser- 
viço  de  bondes,  desde  que  se  ve¬ 
rifique  a  resolução  em  estudo 
por  parte  do  Govtmo  estadual. 

ET  evidente,  no  entanto,  que  o 
Município  do  Recife  prefere  co¬ 
locar  o  problema  em  termos  de 
cooperação  administrativa,  em 
continuidade  à  associação  políti¬ 
ca  que  nos  levou,  a  mim  «  a  V. 
(Conclui  na  7a.  pagina,  tetra  R) 


Ontem,  pela  primeira  vez  desde 
que  a  enfermidade  te  agravara,  o 
ar.  A»si»  Chateaubriand  —  disse 

(Conclui  na  7a.  pagina,  letra  Ml 


Encaminhado  ontem  ao  TSE  o 

do  Part.  Trabalhista 


processo 


retôrio  Nacional  do  PTB  com  o  ricas  levadas  a  efeito  no  Estado, 
que  não  concordaram  os  demais  o  patrimônio  partidário  aumen- 
membrot  do  TRE,  exceto  o  juiz  lou  sensivelmente,  suposição  qoe 
Natanael  Marinho  (o  dr.  Eraldo  adquire  foros  de  realidade  quan- 
Almeida  não  votau)  que  votou  de  do  se  leva  em  consideração  as 
acordo  com  o  relator.  contribuições  fixadas  para  regis- 

No  Rio  da  Janeiro,  já  está  iro  das  candidaturas  e  financia- 
aguardando  a  chegada  do  procca-  menlo  da  própria  campanha, 
io  o  deputado  Bezerra  Leite,  sa-  No  entanto  disse  o  eleitor  Nor- 
bendo-se  que  a  defesa  do  aeu  berto  Cordeiro,  “o  Conselho  Fts- 
ponto  de  vista,  da  tribuna  do  cal  do  Pariido,  órgão  a  quem 
TSE,  estará  a  cargo  do  advogado  compete  o  exame  dos  balanços  da 
Nchemias  Queirós.  Tesouraria,  em  sr  is  atribuições 

_  fisco lizadoras,  declarou,  perante  a 

JULGAMENTO  DO  DIRETO-  Convenção  Regional,  que  aquele. 

RIO  FR0VI9ORI0  departamento  do  Pariido  não  lhe 

encaminhara  os  balanços  e  rela- 
Na  sessão  de  hoje  do  TRE  de-  m  d»»  contai  para  o  necevsá- 
verá  prosseguir  o  julgamento  «lo  fio  exame, 
pedido  de  registro  do  novo  Diro-  Disse  ainda  que  o  mesmo  Con- 
lório  Provisório  do  PTB.  indica-  telho,  encetando  u  providencia* 
do  pela  Cominão  Executiva  Na-  necessárias  e  cabíveis  na  espécie, 
cional  do  Pariido.  Na  aeasio  da  solicitou  do  titular  da  Tesouraria 
sexta-feira  última,  quando  teve  do  Pariido,  no  triénio  de  56  a  59, 
início  o  julgamento,  ji  votara  o  a  apresentação  dos  livros  contá- 
juiz  relator,  Jordão  Emerencia-  bei*  e  demais  documentações  a 
no,  manifestando-se  sobre  •  pre-  fim  de  dar  cumprimento  aos  dis- 
liminar  por  ele  mesmo  luscilada,  positivos  estatutários, 
a  da  litiípcndcncia,  quando  o  Não  obstante  essa  providencia, 
juiz  Eraldo  Almeida  pediu  vista  permanece  a  situação  anômote, 
do  processo.  não  se  tendo,  elementos  que  pos¬ 

sam  precisar  a  movimentação  das 
OUTRO  JULGAMENTO  finanças  partidárias  na  receita  e 
Ainda  na  sessão  de  hoje  devo-  na  despesa, 
rã  ser  julgado  o  processo  cm  que  Assim  requereu  a  devassa,  a 
o  eleitor  Norberio  Cordeiro  Ta-  fim  dc  que  sejam  apurados  os 
vare*  pediu  ao  TRE  que  promo-  atos  violadores  dos  dispositivo* 
va  um  exame  na  escrita  contábil  estatutário*  dos  quais  ofereceu  de¬ 
do  Pariido  Trabalhista  Brasileiro  núncia  objetivando  os  elementos 
alegando,  na  petição  que  ajuizou,  necessários  nas  medidas  cabíveis  e 
irregularidades  gravíssimas  oa  competentes  para  coibirem  abusos 
mesma  escrituração.  e  punir  os  responsáveis,  median- 

Esse  processo  tem  como  rela-  (e  processamento  partidário, 
lor  o  juiz  Júlio  Bezerra  e  o  pare-  RECURSO  DE  VERTENTES 
cer  do  procurador  regional  da  O  Tribunal  Regional  Eleitoral. 
República  foi  no  sentido  de  que  reunido  ontem,  em  sessão  ordiná- 
o  TRE  deve  atender  ao  requerí-  ria,  sob  a  presidência  do  dc*. 
menlo,  por  está  revertido  das  for-  Luiz  Nóbrega.  julgou  o  recurso 
malidades  legais.  nm  1563,  da  zona  das  Vertentes. 

Nas  suas  alegações,  disse  o  ar.  em  que  figura  como  recorrente  o 
Norberio  Tavares  que,  de  acordo  PSD  e  recorridos  o  Juízo  Eleito- 
com  o  Estatuto  do  PTB,  cada  ral  e  o  diretório  do  PTB. 
deputado  eleilo  (em  uma  obriga-  O  objetivo  desse  íeilo  é  anular 
ção  de  contribuir  com  10  por  cen-  o  despacho  do  juiz,  proferido  na 
to  do*  seus  subsídios  para  a  caixa  impugnação  do  recorrente,  ao  pe¬ 
do  Partido;  que  nas  legislaturas  dido  de  registro  dos  candidatos  da 
de  1954  e  1958,  foram  levado*  k  UDN  às  eleições  municipais  ulti- 
Assembléia  Legislativa  do  Estado,  mamente  realizadas  ali. 
pela  legenda  da  agremiação  poli-  Relatou  esse  feito  o  des.  Ro- 
tica  em  questão,  dez  a  doze  re-  dolfo  Aureliano,  tendo  o  TRE  lhe 
pmetihuites,  mpêctframetltc .  _  r.cjado  proviaicoUs,  por  unonlml- 
Que  dessa  maneira,  o  ainda  dade,  de  acordo  com  o  parecer  da 
mais.  em  decorrência  natural  e  16-  Procuradoria  Reeional  ds  Repú- 
gica  das  últimas  campanhas  poli-  blica. 


O  Departamento  da  Dca- 
pesa  do  Estado  pagará,  hoje, 
ao  funcionalismo,  de  acôrdo 
com  a  seguinte  tabela: 

Pela  manhã,  da*  8,30  ãe  U 
horas:  Matriculas  na.  38401  a 
27200:  à  tarde,  das  13  ãs  16,30 
horas:  Matriculas  ns.  27201 
ao  fim  —  Funcionários  em 
disponibilidade  —  Pensionis¬ 
tas  especiais. 

NOTA:  Devido  à  mecani¬ 
zação  dos  bvrvivub,  nenhum 
pagamento  será  efetuado  fó- 
ra  dos  dias  tabelados.  O 
pagamento  será  realizado  me¬ 
diante  apresentação  d*  car¬ 
teira  de  Identidade. 


objeto  o  pedido  de  registro  do 
Diretório  Regional  do  PTB,  elei¬ 
lo  pela  Convenção  realizada  em 
12  dc  setembro  do  ano  passado. 

Como  se  recorda,  o  Tribunal 
Eleitora],  tendo  cm  vista  a  renún¬ 
cia  de  msif  da  metade  do*  direto- 
riano*  que  tomaram  parte  na  re¬ 
ferida  Convenção,  decidiu  que. 
não  havendo  Diretório  a  registrar , 
não  era  dc  se  tomar  conhecimen¬ 
to  do  pedido.  O  juiz  Júlio  Bezer¬ 
ra,  relator  do  feito,  foi  voto  ven¬ 
cido  no  referido  julgamento.  Pe¬ 
dia  o  magistrado  uma  diligencia 
que  devería  ser  feita  junto  ao  Di- 


«Dentro  désse  pressuposto,  e 
conslL  ando  o  principio  Já 
menciin  ado  de  autonomia  mu¬ 
nicipal  em  tudo  que  diga  re*. 
peito  ao  peculiar  mterêsse  «lo 
Município  e  à  organização  dos 
serviço*  públicos  locais,  é  In¬ 
controverso  que  o  serviço  de 
bondes  ou  o  seu  acervo  deve 
transferir-se.  «nrflegte,  para  o 


O  Jornalista  Aníbal  Fernandes  é  cumprimentado  pelo  governador, 
apo»  proferir  seu  discurso  em  homenagem  ã  memória  de  Democrilo 


Governador  Ressaltou  Ontem  A 
Bravura  civica  De  Democrito 


Juiz  Da  8a.  Zona  Manda  Cobrar 
Multas  A  Eleitores  Faltosos 


O  governador  Cld  Sampaio, 
cinco  secretários  de  Estado,  de¬ 
putados,  professores  e  centenas 
de  universitários,  além  do  Jor¬ 
nalista  Aníbal  Fernandes,  assis¬ 
tiram,  á  tarde  Be  ontem,  na 
praça  Adolfo  Clme,  ãs  cerimô¬ 
nias  do  15.0  aniversario  da  mor¬ 
te  de  Demôcrito  de  Souza  Fi¬ 
lho.  que  sucumbiu  quando  pro¬ 
nunciava  um  discurso  na  praça 


do  DIÁRIO,  combatendo  a  dita¬ 
dura;  e  do  operário  Manuel 
Elias,  que  (oi  trucidado  na 
mesma  ocasião. 

O  sr.  Cld  Sampaio,  o  Jorna¬ 
lista  Aníbal  Fernandes,  o  ad¬ 
vogado  António  de  Brito  Alves 
e  o  universitário  Silvio  Pessoa 
discursaram  exaltando  a  memó¬ 
ria  do  mártir  da  redemocrati- 
sa ção.  o  qual,  no  dizer  do  sr. 


Caxias  do  Nascimento.  Fernan¬ 
do  Fonseca  Sales.  Aírton  Costa 
Vasconcelos.  Manoel  Rodrigues 
da  Silva,  Carlos  Miranda  Fonse¬ 
ca  Filho,  DJabna  Tavares  Gou¬ 
veia,  José  Oeraldo  Gomes,  Ana 
Maria  Tavares,  Maria  Joaé  Fer¬ 
reira  da  8ilva,  Júlio  Blté  dos 
Anjos,  Ontldo  Bonifácio  dos 
8antos,  Teresa  Gomes  Pereira 
Guerra.  Ceres  Marta  Gonçalves 
dos  Santo*  Pereira.  Relnaldo 
Azou  bei.  EUzabeth  de  Almeida 
Portela.  Eather  de  Sá  Cavalcan¬ 
ti  de  Albuquerque,  Jovtniino 
Barbosa  da  SUva,  Abraão  Vicen¬ 
te  Ferreira,  Etlzete  Gomes  Xa¬ 
vier,  Carroem  Albuquerque  An¬ 
drade,  Gtana  Lucta  Flnrénclo 
Salvador.  Míriam  Pontual  de 
Morais.  Cláudio  de  Vasconcelos 
Melo,  OentU  Brasileiro  ds  Cos¬ 
ta,  Ronaldo  Luiz  Plerre.  Ma  rui 
Correis  de  Araújo,  Saiomé  da 
Mota  Albuquerque-  Edson  An- 
tero  de  Carvalho,  Antenor  Cor¬ 
reia  Lima.  Hélio  Carvalho  Bei- 
íord.  José  Manoel  Pessoa  d«  Me¬ 
lo,  Amaury  Dias  Pereira.  José 
Magaul  Alcântara  do  Sousa.  Ro- 
silda  Paraíso,  Carmelo  Pereira 
Mataeo,  L>lii  Cavalcanti  de  Car¬ 
valho,  Belchior  Alves  Costa.  An¬ 
tônio  de  Carvalho,  Maria  de 
Lourdes  de  Mendonça  Vasconce¬ 
los,  Luzia  Vasconce'0*  da  SUva, 
João  Marquea  de  Mulo.  Amaro 
Pereira  Lucena.  Ivonete  Tavares 
de  Araújo,  Luls  Geraldo  Teixei¬ 
ra  Machado,  Farom  Bria  Ara¬ 
ra.  Dlnaldo  Nangumett  Altair 
nas,  José  das  Neves  Leal  Ferrei  - 
de  8ouza  Dantas,  Bonifácio  Go¬ 
me*  da  Fonseca,  Araenaide  «te 
Almeida  Messias,  Margarida 


Maria  da  Silveira.  Jacy  Fernan¬ 
des  Corta  Pereira,  Agostinho 
Gome»  Leal,  Joaquim  Teixeira 
de  Carvalho,  An  tonto  Pedro  da 
Rocha,  Diva  Paiva,  Evcrino  Ar¬ 
mando  Oliveira  Ivone  de  Lima 
Machado  Botelho,  Paulo  Eneas 
Burros  Oomes,  Américo  Vieira 
de  Assis,  Hllton  Paulo  Santo*. 
Maria  Xavier  da  SUva.  José  Lu- 
dano  Montcnegm  ourai  do 
Amaral,  Iracema  Franca  Almel- 
da,  Francisco  de  Oliveira  Melo, 
Jandlra  Araújo  de  Carvalho,  Jo¬ 
sé  Morais  Pereira.  CéUa  Mana 
da  SUva  Silveira,  Joáo  Paulo  d st 
Silva,  Selma  Iracema  Bezerra 
Mulatinho,  Jandlra  de  Sousa 
Barreto.  Joio  de  Barrou  e  Bilva. 
Slnval  Pereira  dos  Santos,  Maria 
da  Concetçko  Alves  PlmenteL 
Joeé  Fernando  Vieira  Botelho  • 
Fernando  Pereira  Camoos. 

Òs  eleitores  que  compõem  es¬ 
sa  relação  residem  no*  bairros 
de  Campo  Grande,  Hipódromo, 
Encruzilhada.  Ponto  de  Parada 
até  limites  com  o  Arruda,  ende 
começa  a  Jurisdição  da  9a.  Zo- 


Quatrocentos  e  trinta  e  nove 
mil  e  oitocentos  cruzeiros  foi 
em  quanto  Importaram  as  mul¬ 
tas  arbitradas  pelo  Juiz  Epamt- 
nondas  Carlos  de  Albucuerquc, 
titular  da  8a.  Zona  Eleitoral, 
aos  eleitores  e  mesarios  que  dei¬ 
xaram  de  comparecer  ás  secções 
daquela  tona.  a  2  de  agosto  do 
ano  passado. 

Os  mesarios,  em  número  de  78. 
foram  multado*  em  1000  cruzei¬ 
ros  cada  um,  enquanto  oe  de¬ 
mais  eleitores,  em  número  de 
3638,  vão  pagar  cada  um  a  Im¬ 
portância  de  10  cruzeiros  além 
de  despesas  outras,  tendo  cm 
vista  que  a  cobrança  sera  feita 
executivameute.  através  da  De¬ 
legacia  Piscai  o  náo  pelo  sistema 
adotado  por  outros  Juizes  que 
apenas  pedem  ao  eleitor  um  sèlo 
correspondente  ao  varar  da  mul¬ 
ta  aplicada  e  o  coloca  em  re¬ 
querimento,  Inutilizando-o  em 
seguida. 

OS  MESARIOS  FALTOSOS 

Aficuiu  foi  púiãlvel  K  IC|«utUf 
gem  anotar  os  nomes  doe  meaá- 
rioe  faltosos  os  quais  são:  José 


Pernambuco,  que  os  moços  e 
velhos  de  meu  Estado,  todos 
dentro  désse  espirito,  continuem 
a  marcha  dèaae  Jovem  que  é 
símbolo  do  nosso  pala,  para  que 
as  idéias  pelas  quais  êle  mor¬ 
reu  noa  orgulhem  e  ao*  nossos 
filhas"  —  frisou  o  governador 
em  certa  parte  de  seu  discursa 
Afirmou,  ainda,  que  Mo  Brasil 
atual  foi  fundado  por  Demó- 
crtto,  em  1045". 

PORTA-VOZ  DOS  ESTU¬ 
DANTES 

O  universitário  Silvio  Pessoa 
falou  de  Improviso,  consideran¬ 
do  que  o  resultado  do  movimen¬ 
to  pela  redemocratlzação.  aqui 
nascido  em  1948.  se  féz  sentir 
em  tôda  a  opinião  pública  na- 
cJoná-,  *  por  looo  Demôcrito  en¬ 
carna  a  própria  Democracia. 

G  *r  WMo  Pessoa  dl*—,  ata¬ 
da,  que.  se  a  carreira  de  Uder 
nacionalista  de  Demôcrito  de 
Souza  Filho  não  fôsse  Interrom¬ 
pida.  estupidamente,  com  um  ti¬ 
ro,  "êle  hoje  estaria  lutando  nas 
trincheiras  dos  nacionalistas, 
defendendo  não  apenas  a  de¬ 
mocracia  em  si,  mas  os  nowsos 
recursos  econômicos,  o  desen¬ 
volvimento  do  pais  e  a  sua  po¬ 
sição  de  potência  poderosa  • 
Independente. 

O  orador,  em  nczne  dos  estu¬ 
dantes,  fea  demorada  análise 
dos  reflexos  da  atitude  de  De- 
mócrtto  no  melo  estudantil  e 
na  moddade.  em  geral,  atual¬ 
mente. 

Além  do  Jornalista  Aníbal 
Fernandes,  cujo  discurso  será 
publicado  em  nossas  próxima* 
edições,  falou  o  advogado  An- 
tonlo  «te  Brito  Alves  em  nome 
das  colegas  de  Demôcrito. 

OUTROS  ATOS 

Ontem,  pela  manhã,  houve 
mlaaa  em  sufrágio  da  alma  de 
Demôcrito  de  Souza  Filha  na 
Matriz  de  Santo  Antônio,  e  ro¬ 
maria  ao  seu  túmulo,  no  cemi¬ 
tério  de  Santo  Amaro. 

Todos  os  atoe  foram  realiza¬ 
do*  por  Iniciativa  do  Direto  rio 
Acadêmico  da  Faculdade  da 
Direito  e  da  União  doe  Estu¬ 
dantes  de  Pernambuco. 


Leandro  Maciel 
Deixou  0  Recift 


O  sr.  Leandro  Maciel,  ex-governador  sergipano  e  can¬ 
didato  udenlsta  à  vice-presldenda  da  República,  regres- 


permanecido  doze  horas  no  Recife,  sendo  que  cinco  delas 
em  conversações  políticas  com  u  ãovemador  Cld  Sampaio. 

Acérca  desses  entendimentos  o  sr.  Cld  Sampaio  re¬ 
velou,  apenas,  que  o  sr.  Leandro  Maciel  esta  entusiasma¬ 
do  com  a  receptividade  que  vem  enoontrqndo  o  seu  nome 
e  o  do  tr.  Jánlo  Quadros  entre  o  eleitorado  dos  locais  por 
onde  têm  passado  em  campanha  política.  Acrescentou  o 
governador  do  Estado  que  o  sr.  Leandro  lhe  afirmara:  "Se 
todo  o  pevo  brasileiro  esta  com  o  mesmo  proposito  daque¬ 
las  populações  por  onde  temo*  andado,  a  nossa  vitoria  v 
ri  esmagadora”. 

Segundo,  ainda,  revelações  do  sr.  Leandro  Maciel  o 
que  está  faltando  é  maior  divulgação  do  êxito  que  vem  al¬ 
cançando  a  campanha  Janista  à  presidência  da  Repu¬ 
blica. 


JA  NA  DELEGACIA  FISCAL 


A  rclaçáo  dos  faltosos  da  3a. 
Zona,  a  estas  horas,  já  se  onctiv 
tra  na  Delegacia  Fiscal,  orde 
devera  cer  providenciada  a  co¬ 
brança  executiva 


DO  PRESIDENTE  DO  TST  A  CID  —  O  sr.  Júlio  Ba¬ 
rato,  presidente  do  Tribunal  8upenor  do  Trabalho,  enviou 
ao  sr.  Cld  Sampaio  o  seguinte  telegrama: 

"Embora  lamentando  não  ter  tido  satisfação  ds  abra¬ 
çar  o  prezado  amigo,  desejo  expressar  nossos  agradecimen¬ 
tos  pela  fidalga  hospedagem  e  manifestação  de  gentileza 
que  recebí  durante  minha  visita  ao  Tribunal  do  Trabalho 
sediado  em  Pernambuco.  Formulando  votos  breve  restabe¬ 
lecimento.  cumprimenta  cordlalmente.  —  ms.)  Júlio  Bara¬ 
ta,  presidente  Tribunal  Superior  do  Trabalho". 

PALMAS  PARA  O  INTERIOR  —  O  secretario  ds  Agri¬ 
cultura,  sr.  Antlogenes  Ferreira,  recebeu  o  seguinte  tele¬ 
grama: 

"Comunico  Vossa  Excelenda  recebimento,  por  intermé¬ 
dio  do  dr.  Jaime  Sena,  operoso  chefe  da  8a.  Zona,  de  pal¬ 
mas  para  plantio  em  minha  propriedade  "Pedra  Compri¬ 
da”.  Considero  Isto  prova  evidente  do  desejo  do  Gotérno 
do  Estado  de  amparar  a  pecuária  •  promover  a  recupera¬ 
ção  econômica  de  Pernambuco.  Respeitosas  saudações.  — 
as.)  Juãn  Daria  Gulmorilcs". 


AOS  CONSUMIDORES  DO  GAS 
LIQUEFEITO  DE  PETROLEO: 


A  ASSOCIAÇÃO  BRASILEIRA  DOS  DISTRIBUIDO¬ 
RES  DE  GAS  LIQUEFEITO  DE  PETROLEO  COMUNI¬ 
CA  AOS  CONSUMIDORE8  QUE  POR  ORDEM  DO  CON¬ 
SELHO  NACIONAL  DO  PETROLEO  PUBLICADA  NO 
DIÁRIO  OFICIAL  DA  UNIÃO  DE  *7  DO  CORRENTE.  O 
PREÇO  DO  GAS  PARA  VENDA  AO  PUBLICO  FOI  AU¬ 
MENTADO  DE  CRI  140  POR  QUILO 

A8SIM.  NO  RECIFE.  O  BOTIJAO  DE  10  QUILOS 
HERA  VENDIDO,  A  PARTIR  DE  8  DE  MARCO.  POR 
CR*  282,40  E  O  DE  13  QUILOS  POR  CIU  328.12 

BA  Hl  AN  A  BRABILGA8  8/A 
PIBIGAS  DO  NORDKHTK  S/A 


Otrtro  flagrante  da  volenldade  reellmda  ontem,  na  praça  Adolfo  Orne,  «m  hemessgem 
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I  PLATAFORMA  DE  GOVERNO  -  (III) 


ESTABILIDADE  ENTRE  LOTT  E  0  PTB 


Lueld*s  do  PSD  o  a  fratornldado  burgu«ta-llb«ral  da  UDN  —  Continuldado  das 
"mete»"  de  laeeeUne  -  Uberdade  de  merimente  de  candidato  de  peeMdleme  e  e  IXr^"rTn,.S^í:'T,Sr 

problema  ee  plane  leternaeieeal  SS  ^TaSSrS?  jSrSÂ 

Murilo  MARROQUIM  Nto  ,lfc  pengoe  mala  de  nova»  guerra»  no  continente.  Que». 

...  „  .  _ ,  _  lóe»  de  limito»  nâo  levar  Ao  um  povoa  contra  outro»  Hú  antbien* 

RIO  —  Na  luta  pela  vlce-pre-  de  ordem  moral  para  oom  ot  P<*lla  ocorrer  entre  o  candidato  vida  segundo  oe  pontoe  ta  lo  lo  para  negociacóe»:  ha  um  organismo  permanente,  nara  reiolver 

•idencia  u  enoontra,  eletiva-  partido»  que  me  honnram  rei  e  0  PTB:  0  Jo*°  Ooulart  ca  Comprometeu  »e,  «obreludo.  lodo»  o»  dissídio*.  Uma  nova  guerra  do  Charo  serie  um  absurdo: 

mente,  a  cri»»  poUUca  da  auce».  o  »eu  valoroeo  apoio.  -  tt«i.  apresentou  um  programa  mlnlmo  a  governar  com  o  PTB.  V  uma  uma  outra  guerra  do  Paraguai,  uma  mwnsaut.  Uma  agreuáo 

ato.  o  vltorioao  definira,  com  tuou  o  candidato  —  «mai  qurro  d*  governo  —  na  realidade  va*-  aliança  que  ie  baaela  na  contl  vinda  do  eul.  contra  nó»  unui  fantasia 

mau  flrmeta,  aa  linha»  da  fu-  eduntar.  em  atenção  ao  PTB.  «®  «  ^rnu  veie*  provocativo;  arç».  a  palavra  do  marechal  A  lendenoa  da»  nacóee  do  Novo  Mundo  é  viverem  toa»  em* 

tura  administração.  O  marechal  qu.  uio  p.rmlUrel  rejnm  dlml-  0  marechal  iott  ae  comprometeu  ba*t*.  K  lato  dt  um  tentldo  po-  paz.  Aielm.  nada  Justifica  que  se  continui  e  comprar  mui*  armav 

“  rulto»  °*  clrelto»  e  a»  rvranJa»  •  cumpri-lo.  oom  a  cautela  de-  «tare»  t  tua  candidatura.  que  «e  devem  o»  orçamento#  bélico»,  enquanto  o  novo  conUmiá 

plr*  taaegurarfa»  aoa  trabalhador»*  *  ,  h — ~ — ~  -  — - a  «oírrr  do»  problema»  de  laúdc  e  de  instrução.  8-*  temo»  eiiui. 

o  PSD  ortodoxo,  algumas  de«c»  |  ela  legialaçto  trabalhista  do  A  I  |J  |  J  *MUvt  •*crlt0‘  du  u‘  te  da  nòa  o  problema  do  *ub-de»ínvolvlmrnto,  aua  wlmlto  nbo 

rí*°  Lríí,C*m*í,,f.^bvml'  ,"atídcIlU  Var*“*  °»d«  o  O'»-  US  mciaentes  OO  u™Umo-  razult*  de  malorea  gaito»  oom  engenho*  bélico»,  ma»  erm  a  apli- 

vaa.  O  partido  majoritário  cai-  cano  do  marechal  m  toma  am-  Se  ot  Incldante*  surgido»  nestes  cacto  de  verba»  em  combater  e  extinguir  a  mUeni 

Un“*  *  **r  o  organismo  político  btguo  4  quando  analUa  o  que  •  P.|||f|-  ulÜ«o»  dlaz.  era  tomo  de  Khlr  A  guerra  nucleer  e»ta  acima  do  noamt  capacldad.;  o  aa  na- 

mal*  lúcido  do  pala;  por  Uso  deve  aer  a  poUUca  exterior  do  ffldT  03  UdlM6lã  bot  T»w,,kl  n*  deamlllta-  çóe#  auxnlnu  teráo  de  encaminhar  seua  atuau  diMidlo»  para  uma 
mearoo  acompanha  com  creacen-  paU;  dlx  qu*  devemo*  manter  rliada  do  terrilono  de  Israel  a  «oluçto  raioavel:  ou  aerto  todo*  Igualment*  destruído  n,.».* 

t*  Inquietação  a  marcha  do  tr  r*laçOea  dt  amizade  e  cvr.ercUU  Barreto  Leill  rilha  Sudeste  do  Mar  da  OaUléta,  bem  ponto,  a  visita  de  EUenhourrr  poderá  trr  excelentes  reroltado»; 

Joâo  Ooulart  P»«  o  poder;  e  cura  «toda.  as  naçóe»  do  mun-  ^  _  ,  ,  P**®  *1*  fronteira  riria.  repre-  pelo  que  no»  Indica  a  rep.Tc.j»an  que  teve  no*  diverso»  i untes 

prefere  ver  o  »eu  Partido  Traba-  do  em  que  vigore  a  democracia.  .  .wo  —  Quando  deixei  l»rael.  sentarem  o  ponto  d»  partida  de  agora  vuitado*  paio  d  residem,  americano  >  ínin.iiv.  h 


Jôgo  nas  sombras 


Os  Incidentes  do 


r-T— —————— ———  a  sofrer  do»  problema*  de  saúde  e  de  Instrucfto.  B*  temos  tliuu 

**U  t  -rlu>*  dü  U'  U  d*  nòa  o  problema  do  sub-dessnvolvimrnto,  »ua  solucto  nau 


lamUmo. 


Barroto  Loito  rilho 


í:üm5  -  m  rs™  -  p^icnto  .ditada  £  w  mcmemei  ao  “ _  resulta  de  mal  ore»  gasto*  oom  engenhoa  belicoa.  mai  erm  a  apli- 

va*,  u  paruao  majoritário  cosi-  curao  do  marechal  m  toi:a  am-  S*  o»  incidentes  surgido»  neste»  cacto  de  verba»  em  combater  e  extinguir  n  mUerits 

Un?V*  !Sr  °,org‘|lU,no  ?guo  é  <’uand0  “n»1*»  0  1U«  H.IIIXU  Ültlmo,  *u“'  *m  *«bo  d»  Khlr-  A  guerra  nucleer  esta  acima  de  nomut  capacldad.  -  o  aa  na- 

_  mlJ*  ldc,d0  d0  P*1*:  P°r  1150  «teye  aer  »  poUUca  exterior  do  fRâT  09  UdlM6lã  bot  T*w,,ul-  n*  deamlllta-  çóea  alomlcai  teráo  de  encaminhar  seu»  atuau  duuidto»  .uira  uma 

RrXTA  rmtA  4  nr  MA nrn  np  IMA  meamo  acompanha  com  creacen-  pnU;  dlx  qu*  devemo*  manter  rlzad*  do  ternlono  de  Israel  a  »oluçto  razoável:  ou  aerto  todo*  igualment*  deatruldo»  N.-st* 

SEXTA-FEIRA,  4  DE  MARÇO  DE  IMO  te  inquietação  a  marcha  do  tr.  rçlaçócs  du  amizade  t  cwercU.a  Barroto  Loito  rilho  Sudeste  do  Mar  da  OaUléla.  bem  ponto,  a  vuita  de  EUenhow.-r  poderá  ter  excelentes  re-uludjs 

- - —  -  Joto  Ooulart  para  o  poder;  e  cum  «toda.  as  naçóe»  do  mun-  perto  <U  fronteira  «Iria.  repre-  pelo  que  no»  Indica  a  repercuvaio  que  teve  no*  diverto»  luii&es' 

Innrt  nac  cnmhrac  iPK?!er*  7r  0,‘*u.PErt'í0  Trmí*-  d0  du*  vlgore  »  <t«nocruchu  WO  -  Quando  deixai  Israel,  sentarem  o  ponto  de  partida  4r  **ora  vudlado*  po!..  presidem,  americano  a  iniciativa  de  uma 

JÜUU  íluj  MJlTIUÍdi  golpeado,  de  modo  que  a  quando  acentua  a  seguir  qu*  o  hi  ««“  «•*  una  sete  metes,  ot  uma  nova  tenUUva  de  drotruir  Conferencia,  para  tratar  do  assunto. 

"  ,  .... _  ...  _ .  ..  .  ....  UD.N  conUnue,  com  3  ««Suudo  pais  precisa  comerciar  tndlatm-  P*Hto*  militares  esperavam  que  a  republica  Judaica,  terá  necr».  Inleliimcnte.  o  fato  de  a  UR88  ter  veudn  os  oianrw.  de  „ox 

EsUUsUcm  tida*  como  fidedignos  poem  em  ralévo  esta  clrcuns-  poeto  nacional.  Pola  o  udenUmo  taraente  com  o  mundo  lutei-  °  P*»*  pudeaee  detfniUr.  por  um  sario  reconhecer  que  a  reserva  do  Ocidente,  como  anteclpaçío  a  Conferencia  dV  Chefeí  eí, 

Itaclai  no*  úlUmo*  ano*,  o  Nordeete  aumentou.  eonoideravelmenW.  é  um  movimento  de  fratemlda-  ro,  nto  Importam  a»  diferencia-  Pr*M  Mnda  reUUvamente  longn  do*  especialistas  poUtte.i  no  que  tado,  conaUtul  um  mau  prognostico  ' 

o  volante  fialeo  d*  sua  produçéo.  tendo,  entretanto,  sofrido  deerta-  de  burgueoa-liberal.  nos  raetmos  çóea  Ideologlca*  daa  varias  j*r-  d»  tranquilidade  oonquistad*  com  a*  refero  ta  possibilidades  de  um  A  peçonha  comunista  fet.se  sentir  na»  mas  d. 

elmo  acentuado  no  vtíor  d.  m»  vendm  Em  «mira.  p^avnu:  ,ua-  molde,  conrorvadoro»  do  pesT  te.  do  mundo.  Lott  defende  a  *  vitoria  dc  Sinal.  O.  «pedail».  período  mais  longo  d.  P»7  ^  com  atóstrusa  Td«propo«^»  r«mfe  ^to  «tud^  en  ^ 

**  ^  k  meU4*,‘'  “  r“ta-  d‘uno-  NI°  Memorlxa  e  ae  com-  Operação  Pan  American*  do  u  *«  em  questóe*  trabet  nâo  par-  Oriente  Medio,  era  mal»  bem  vor  d*  Eldel  Castro  e  contra  E.»enhower  Na  roalldJd»  o  eheta 

gen.  Imediata»  «U  labuta,  sobretudo,  rural  póe  na  cupula  econômloo-flnan-  KuWtachek  e  aiirma  que.  no  tlclpavam.  porém,  ao  menos  em  fundada  da  que  o  otimismo  dos  dm  Revolução  Cubana  nto  deve  tenlir  xe  ameaçado  «.Ivs  .mérl! 

Hoai^"^  ti*  n  d0  PaU-  continente  precisamo.  mudar  «rau  «torto,  dawrto  rtntao.  mlhtaros  Que  a  RAU.  tanto  do  canto,  que  nrt.  pretendem  de  Cub».  multo  menos  r£ro*T<£ 

clpala.  por  um  lado.  a  queda  d*  protoUvidade  do  sota,  *  por  outro,  —  de  orientação:  devemo*  basear  E-'1*  curiosa  contradição  reril-  lado  st  rio,  quanto  do  egípcio  te-  doa  economicot,  qu*  tanto  a  beneficiam  ennuanto  cmtrarian, 

•  aviltamento  do»  preço*,  levando  »  em  conta  o*  gasto»  enorme»  N#0  #  coincidência  oor.  M“u  «'•«««  «o  terreno  eco-  *»va  do  tipo  de  dado»  em  que  nh*  continuado,  meamo  depol»  Intereiae.  de  ouUx*  palaea,  produtores  dò  açúcar 

da  produção.  tanto,  que  o  P8D  continua  no  ndmlco  •  n*°  «n  alicerce»  me-  *e  baic*''am  uma  e  outra  do*  da  derrota  de  81nal.  a  rwber  Ne*se  (mntn  os  estudantes  brasileiros,  do  Rio  (oram  multo 

Vna  at  ntin  mima  anlmllnra  airaaarla  rni  ra  r*  11I  h«n«ln  m  h  W1U,IU*  w  ramania  isAlillmse  dtlM  PtUmullvat  H«  m  r«NH>  _ _ _ _ _ *  M.i.  _ _ 1 _ ■ _ _ .  '  *  •  '  41,11  "WMW 


Explicando  a  anomalia,  oa  analtelaa  apontam  doi»  fator»  prin-  celra  do  pala 


cl  pais:  por  um  lado,  a  queda  d*  produtividade  do  solo,  *  por  outro,  . —  de  orlentaçfto:  devemo»  basear  &*•  curiosa  contradição  rerü-  lado  et  rio,  quanto  do  egípcio  te- 

o  aviltamento  dos  preços.  lrvando-»e  em  conta  o*  gastos  enormes  N4o  .  CQinCid*nn.  nnr  nOM,“  no  terreno  eco-  tava  do  tipo  de  dado»  em  que  nh*  continuado,  mesmo  dépeU 

da  produção.  ,.nlo  Qu.  0  PSD  — .n,|nll„  nômlco  e  nto  em  alicerce»  me-  ,e  baseavam  uma  e  outra  da*  da  derrota  de  Sinal.  *  wc-ber 

Insistindo  numa  agricultura  atrasada,  rotineira,  utIUaando  o*  _ ...Ji.  d  ,d  nolitm*  norio-  PoUtlco*.  du“  eatlmaUva».  O»  militares,  armamento  rumo,  4  roi-s  per- 

proromo.  mai,  emplriro.  .  eondentvels.  o  nordestino  <sU  vendo  .eu  ™^d»  __  ecmo  é  nalurol.  encaravam  o  feltamentc  ubld^  Ainda  poí-  _ _ 

ert  ararei  quae*  qu*  destruído.  A»  queimadas,  o  desmatameato  #  n  cwlendo  k  PinnoU.»o.  afinal  o  que  foi  d°  de  vl»ta  da  ca-  tanto  que  no»  faltem,  aqu..  da-  consequenclaa  -  A.  r. 

progmaiva  a  laita  d*  adubo,  ae  mais  gromeiraa  teonleaa  de  vulturo.  da,ura  prevlslo-  Lott  nto  assum.u  tom  Pacldadc  de  combatí  das  exer-  dm  recentes  a  respeito  pode- - 

*^nérrmm  «_*■"  to?  vmnjaaf*a.  aata  a  a^jde  preduUvt«lai.  a  meno  JE  procura.  utra.  promissos  e  estea  nto  lh.  foram  VXt''™'!'1  J?  ««V^uldad.  que  “  *  1  1-1 


r“.  rtqo^ír ln>íi™mentm'  da“£Shl-  ÓSSS  SSfS*?.  CONCURSO  DE 

**"  í»"? Monajqula  errou  profundamente  nâo  tomando  conheci-  pr^ra^^fror^ô  ESCOLAS  DE 


duas  estimativas.  O»  militares,  armamento  ruaso,  4  ootra  par-  m«‘*  bem  educados,  quando  apenas  disseram  que’.t*mb«m  no' 
como  é  natural,  encaravam  o  feltamentc  sabida  Ainda,  por-  tavam  d*  Fidel»,  o  qu#  nto  passou  de  uma  graçola  sem  maloro- 
assunto  do  ponto  de  vista  da  ca-  tanto  que  no»  faltem,  aqui.  da-  consequenclaa  —  A.  F. 
paeldade  dc  combatí  doa  exer-  dm  recentes  a  respeito  pode-  - 

cltoa  vizinhos  etpcciaimeit»  do  mos  admitir  aem  dificuldade  que  M  k  i  k  f  k  D  â  II  fl  Itrríf  1 

egípcio  ou  «  «utoniii.  da  Re-  •  equipwnento  despachado  pela  V  Al  AIADAK  A  UtrCjA 

publica  Arabe  Unida.  Além  dia-  Uni  to  Soviética  —  *m  troca  dc  ^  b  L  •  H 

ta.  admitiam  que  o  Esudo-Malor  algodào,  é  claro  -  Jtaej.  mal,  DFDMAIIEklTE  HA  Mrd 

do  Cairo  examinasse  o  proble-  do  que  auflclente  para  embalar  rCKnANKNIt  U  U  f  A  F  t 

ma.  se  nto  necosariamentr  com  o  mmn»i  _  _  _  '  *  ^  ¥  "  "  1  ■ 


8*  a  Monarquia  errou  profundomenlc  nto  tomando  conheci-  „ltlcoi  dassé*1  programT  sõfrerta  ESCOLAS  DE 
mento  do  setor  Industrial  do  pais,  a  República  nto  tem  errado  um  )ento  e  cansativo  exame:  aa-  SAMBAS 
menos,  enquanto  manteve,  agravando-a.  a  mesma  orientação  no  ^  quc  a  (nrca  parirem*,  00  °‘»rlD*ta 
tocante  à  IndúatrU  e  nto  dando  um  passo  em  favor  da  raclonall-  PSD  t  ura  a  ludo  CARIOCAS 

«açto  de*  trabalho»  de  campo  o  que  possa  desfazer  o  equilíbrio 

No  Nordeste,  sobretudo,  um  do»  erro»  de  base  é  nto  «Ura»  econômico  da  naçto.  E,  através 
atentando  para  a  necessidade  d*  Implantar,  na  regtto.  culturas  per-  do  lr  JoAo  ooulart.  procura  Rl°’  3  <  Meridional) 


ma,  w  nto  necessariamente  com  0  coronel  Nasaer  eoeseusge-  •  M  '  L 

a  mesma  dos*  de  competência  neraia  em  novos  fonhoa  de  uma  ThmmphUm  dm  AMDRADE 

que  o  de  Tcl  A«v  tem  mostra-  rramie  srlfnri*  mlütar  capa:  dc  ,  .  „  ,  . 

do,  ao  meno»  com  critério»  r*.  impor  a  sua  supremacia  sobre  IL,,?  R*solu<r4°  numero  i  resultado  o  colapso  de  IBM. 

clonals  antiogoa.  E  concluía  que.  o  mundo  árabe.  Mas  só  s*  os  i  '  **ped,d“  en?  «““toucnrla  Em  lugar  da  «defesa  permnncn- 


______  clonala  antiogoa.  E  concluía  que.  o  mundo  árabe.  Mas  só  s*  os  ,  .  «““touenr:»  Em  lugar  da  «defesa  permonrn- 

AMBAS  depois  da»  Uçóea  recebidas,  era  homens  do  Cairo  e  de  Damasco  ?  í0*0^  JunU  Admmu-  te..  Uveroo*  a  «superproduçio 

BPIAFIQ  1M*  *•  ulve*  •ünd»'  m  ehrgarem  t  ooncluUo  de  que  Ú0  IBC'  va‘  com  Permanente.,  que  se  prolongou 

AHIOCAS  1956,  entre  outras  coisas  porque  «esU  escrito,  ou  se  houverem  t  deíeM  P*fmanente  do  café  no  sto  1540. 

csu  ultima  era  recente,  o  coro-  perdido  por  completo  o  senso  da  ,  11  dM<1r  ,M4  **  bB*  Ma,  a  distorção  do  plano  nto 

RIO,  3  I Meridional)  —  Foi  co-  níl  Naí4er  *«>•»«“  homens  ra-  realidade,  tentarão  embarcar  O^Plmamemo  do  es-  lhe  tira  o  valur,  nem  Uie  abala 


KlFIlUtlIUU  J7IU»  m  iirtriwHiww  ^  •  OO  FT  JOllO  ÇiOUllirt  UrOCUra  *”w'  »  •  *»*a*  iuhmim/  -  KWI  W  _  ..  .  T  - - -  ,  »«*.i^«  m+j  TiiiURiLsr  ..  .. _  -  .  •  '  -  _ - —  • 

manentes,  teimando  em  promover  lavoura»  anua»  que  ficam.  «*m-  gen^buj^r  u  massas'  trabalh»  nhecldo.  ás  primeiras  horas  da  “"í*^ÍTnl  “  ,íf  a«2m  *m  mais  uma  guerra.  _  ,  ^  5uer'®°».  realmen 


rem  pmc*  u»  umun  »»  V1-.'—.  • — » - - -  n  piauuorma  oe  governo  PCS-  n  uunu*».  oe  mangueira,  tm  ler-  -  .  . - -  — __  •_  _ .  , 

dou,  nlngucm  acumulou  para  o  futuro,  o  que  fas  de  no»»*  agrieul- '  «edo-trabaUusu  é  vasta:  no  pia-  ««o  lugar,  classifleou-se  «Aca-  ^  lrBChM,  .  Perturbado»  ■  H*gbur»?:  tf  co‘*çd**- 

«—  lin  nu  sombra»  I  np  administrativo,  visa  dar  pios-  demleos  do  Salgueiro.  Esses  re-  ^  lluno  muCulmano  entendiam  que  |  pela  agressividade  árabe  contra  _Antuerpl*.  Nova  York,  No-  Ainda  é 


pela  agressividade  árabe  contra  ™'rr,rv 
o»  acus  vizinho».  Na  íwrcnri»  va  orleans, 


no  Estudo  4  poliucalha  elcitoralisia  usnslormou  reprodutivas  devem  ser  ocupa 

A  bos  douiiin»  uirul.  i  j  »ir  yuc  o  Estsdo  cm  Imensa  cas»  «le  velhice  nas  pelo  Estado,  atravea  de  desa- 
»  inkiuiivu  proudu  üonttiiui  o  inc  drumpaiudu:  encheu  »,  roportiçõe»  propriaçóes,  •  entregues  ao  tra 
Ihof  proccMo  de  aludut  o  doenvol  de  ^nc^urnliu  *  pininut,  de  iorte  balho  dos  agricultores.  Disse  o 
*imenlu  da»  Naçóe»  e  do»  povo»  que  qUanto  H  airecadu  »lnd»  é  pou-  marechal,  no  seu  ujcurso:  «De- 
Mu»  no  Bruni  ■  te»e  spreseniu  ku»  co  para  fa,et  (ace  ao»  guio»  cora  vem  scr  estabelecidas  normas 
bdo»  fracos,  porque  o»  psrticulsrn  a  mjquina  emperrada  e  etbanjadora.  qu*  regulem  a  alienação  dt»  ter. 


SOBRE  0  CARNAVAL  QUE  PASSOU 


Aníbal  FERMAMDES 


tara  verdadeiro  Jógo  na»  sombra.  I  no  admlnlstraUvo,  visa  dar  pio.-  demleos  do  Salgueiro.  Esses  re-  ****  a»re“lvldBde  Arab*  cnntr,  ^  OrieaíiTeíe  °^oad°.  a  «  t  vallda-  b°Je;  *  »«* 

«fmiimi.ni/,  »«  m-ii>  An  «m  ir»  niitoj»/,*  tm  ™  *8  oocisocj  dos  governo*  hostis  os  seus  vixinhos  Na  vcrtíndc  *“  ete-  “«ada  a  «a-  lhante  defesa  que  do  plano,  fer 

OS  DEFENSORES  »we.iam-»e  moünu  pendének.  dc  b.Shek;  vi^  alé.^  p^raído  f nrndVc^  e^  *  t  repubUca  judaica  nâo  «  apoia-  por  motiva,  geográficos  sf  mi  ,ln^Uele  “m?°  °  B™!‘  ,0r*  ”rU  felt*  0  emlncnto  Pandia 

S!  »u  pciada,  no  "fUi  lusti- 1  dar  e^eclal  atençto  amproble  nto  teremsd^ü^s  ™non-  1“co,'teceria  «P«*  d»*  Incursôe,  de  «fedayin..  "f1*80  P?r  «»*»  40  “»  «n*  Calogeras.  quando  o  comparou 

DA  DESGRAÇA  tljI  muDdu,-.  mas  dr^r  culturaTa  f mi  deroue  ™>rtTdr«  ZL^.I^a.  em  um  ^  ocldcnU1.  em  um»  entre  a  faixa  de  Gaza  e  c  terri-  ,uflldo  P«l0  raundo’-  «  ao  plano  de  açudagem  do  Nor- 

Nmg“em  yucr  ver  .  dm»  rcalkl*  n  JLT^  com^L  o  ^nuTÁ  nrUiS^  To  It^com  °bJe,tlV‘  **  "****'  da  Jordanla.  no  periódo  íublam  *  ®a Jmportadore.  faziam  deste.  AU.  nto  falta  agua.  Ape- 

Scru  de  indagar  que  rrlcmnic  e  I  dc'  que  ae  no,  olccce.  Apò.  ura.  d  ‘  cSmnTSTrtal0  'Tpr^Ír^  fldenc^  ^  .fc  2“  !  ** 

legüimo  inicrcsM  econômico  ou  mo-  ll-ni«lidade  de  liberalismo  um  peia»,  vai  mais  alem  quando  acentua  comi&sáo  luiirarbTr^A  c'dencla  oe  árabes  fylam  o  que  a  obceasfto  árabe  de  eliminar  o  1x10  estrangeiro,  mostraram-  é  irregular.  No  Inverno,  é  de 

r»l  ttrótc  .  hxe  óiglo  de  claue,  que  CilItno,  no  ^no,  do  e»tai.»rao  de.-  que  ,  reforma 'agrártTdevTcr  fural»2rt  ^  tio  “  C°ndlc6MJ e^st'nU‘*  ‘ndlau*  ^‘ado  vizinho  assumiu,  em  ou-  “*  "»  *™do™  d«^etu  e‘d»*  provocar  cheias  e  Inundações, 

acaba  de  dirlgii-M  k  Dcletad.  Fia-  br»g»do,  ludo  »e  confiou  ao  go»tr-  Tar  m  mira  a  orooositoTmT  s2  .ai2f  -  ,  P'10/'  M^°  ,cm-  ““  Poderiam  agir  contra  tra  Srea  um  relevo  maior,  pe-  des-  c"ul°*  «  m»n»óes  palacln-  No  verto,  é  de  ficar  tudo  eatur- 

cal.  reclamando  comra  o  plano  »S.  no  qur  acabou  ohcv)  ,0  ^  de  r^hlU  „  S^utol^o'  “  circunstancia»  e  fator**  mala  1.  importancl*  e  pela  p*r,lr.ten.  «*■  *ram  Indicadas  a  dêdo.  ncado,  pela  falta  dagua.  E 

para  implantação  de  no«u  indúsui»,  lanUl  „i„buiçòe»  Por  outro  Udo.  m*s  msistc  cm  que  as^reas  nto  H^har».  matS  nc:rrudo'>  erarn  “  evidentes.  ««  achassem  que  Isto  ela  dos  ataque*,  do  qn.  na  dlvl-  t*10  Proprio  povo.  como  fruto»  quando  o  estio  se  prolonga  — 

no  Eu  ado  a  poliucalha  eleitoraliMa  iransiormou  reuroduUva,  devem  ser  ocum.  corre»  pondease  ao  famoso  «mate-  sa  com  a  Blria,  perto  do  Ilustre  das  frunde8  tortupu  amealha-  pola  o  regime  das  estações  é  lr- 

A  boa  dooinn»  ainda  i  t  dt  u«e  „  Ej,tadri  em  imema  eaaa  d«  velhice  daa  peio  Estado  atravea  de  desa-  rAlbPkV  aa  Fiaaaailfai  .... — _  _  l«o  ood*  8ôo  Pedro  exercia  a  dM>  •  íros*°  modo’  "*  impor-  regular  —  vêm  as  secas.  A  açu- 

a  iniciaiiva  pnvadu  conunui  o  mc-  deaj>mpirada;  rnchcu  a,  repartiçõe,  propriações.  •  entregues  ao  tra  \0HlfF  (I  I  AlfNAVAI  01 IF  DA\\(lll  5Uâ  pn>,‘**4°  de  P««di)r.  *toto  do  café.  dagem  visa  guardar  a  agua  do 

lhof  processo  de  aludat  o  doenvol  de  e  p.r.iiiat,  dc  lorte  balho  dos  agricultorea  Disse  o  w  bHIIHH  I Nk  UUL  r  HJJVU  A  frequência  dos  atos  ae  guer-  Em  oon trapo* íçio  com  oa  pre-  ‘mí*rno  para  *  época  da  seca. 

*  intento  d.i»  Njçóe»  e  do»  povo,  que  quanto  K  «trecada  ainda  é  pou-  marechal,  no  seu  , ac  urso:  «De-  i-il-i  FERlfKlfncs  **•  nwt*  trecho,  decorre  de  vá-  çoa  do  café.  funcionava  o  cam-  C  o  mesmo  o  processo  dos  re- 

M*’  00  Br*»*l  »  «««  apreienia  ku»  co  pafa  f„,et  face  a0«  gaaio,  com  vem  ser  estabelecidas  normas  "  nfTWil*  rioa  fatores,  em  parte  topogra-  blo,  que  subia  no*  primeiros  me-  ÍUiJdore*  d#  caf,í- 

IfidcM  fraco»,  porque  o*  particumrc*  a  máquina  emperrada  c  eibanjador*.  que  regulem  a  aiienxçuo  doa  ter-  NAo  há  duvidá  que  o  Carnaval  é  iuaUtuiçáo,  que  tende  a  fleo®»  em  parte  político?  e  p?J.  sei  da  sAfnt,  pelo  mno  das  Tomou-se  trulsmo,  cm  cafc, 

pec»m  muito  e  pecam  dupiameme:  \  UmJo  «mpre  pode  lalr  de  seu«  r»s  da  Unláo  e  doa  Estados,  de  desaparecer  em  toda  parte.  Na  Inglaterra,  é  Inexistente,  bem  como  eo,0*lcos-  e  P®r  ultimo  de  estra-  letras  de  exportaçto.  e  baixava  •‘“J**  durante  todo  o  perio- 

fazrm  muito  pouco  e  algun»  ainda  airopt|o,  Fttadot  e  município»,  ê«-  forma  que  sejam  atribuídas  aos  114  Alemanha  e  na  França.  O  pequeno  Carnaval  de  Nice  é  apenas  *****  econômica.  O  relevo  do  noa  meses  seguintes,  pela  aua  (Conclui  na  4a.  página  do  3.* 

•e  dio  ao  luxo  de  querer  atrapalhar  m  vegetam  à  loa.  condenada  «ua  ati-  trabalhadores  rurais,  para  a  um*  tradlçáo  turística.  Noa  Estados  Unido»,  llmlta-se  a  certas  cl-  **rTeno-  *  l**te  do  Mar  da  Oa-  carência.  Era  uma  gangorra  que  caderno,  letra  lo 

qualquer  plano  íérir»  da  admmWri-  vid.ide  t  função  medíocre  de  todo»  produção  eletiva,  e  nto  venham  d  ades  da  Florida  Influencia  hispânica.  llléla.  exatamente  ono?  começa  roubava  ao  pala  o  resultado  do  —  — 

*®°  »»  mete,  arrebanhar  rrmerâven  cru-  servir  para  a  especulação  imo-  Considerando  bem.  é  Inacreditável  que  a  vida  de  uma  noção  0  tírrl,orio  ,lrto-  p»rniltlti  o  es-  seu  trabalho.  Durou  anoa  e  f  A  I  f  â  C  I \  k 

Somo»,  «abidunienie,  uma  rcjiii  reiro,  para  tedntribul-k*  à  muu  biliarla».  Acentua  o  candidato:  P«re.  durante  quatro  dias.  por  causa  do  Carnaval.  8endo  que  aqui,  t*be,ec,mfnto  de  vária,  oosições  anoa,  o  que  mostra  como  os  nos-  l  V  I  J  A  J  UA 

pobre,  em  que  o  capital  pnvaJn  ta  laminia  gerada  em  «eu  paternalismo  .Espero  quc  o  Congresso  atente  além  doa  festejo»,  que  começam  no  «abado,  ainda  há  oa  chamados  de  «l-llharla,  diretamente  en-  soe  políticos,  do»  ultimo»  anos 

reta.  e  onde,  portanto,  o,  e»lurço«  suicida  e  m«cn«ato.  Ouando  um  «d-  para  este  problema  e  ofereça  ao  «grito»  de  Carnaval»  e  a  Semana  dita  Pré-Carnavalesca.  Por  Isso  cr*v*dM  na  rocha,  a  pouco,  rr.e-  do  século  XIX  e  primeiros  do  í  I  Fl  1  l\  E 

d«  rccon-lruçlo  lerio  de  exercitar »e  minmradnr  vem  coordenar  o  eifòr  Ext-cullvo  os  normas  legais  para  é  quc  se  convencionou  chamar  o  Brasil  «Pai,  do  Carnaval».  E  não  *r0S  d*  Hmltrofe  de  Israel,  século  XX.  revelavam-se  biso-  l  I  U  A  1/  L 

em  letmo»  de  conjugação  de  energia»  ço  privado,  eis  que  «e  lhe  defronta  rcsolvé-lo.  somente  Isso,  paia  do  Carnaval,  e  com  abusos:  os  abusos  do  «escape  PO*lfões  nitidamente  visível  nlioo.  em  matéria  de  economia 

isolada».  Afinal,  o  povo  compreen-  o  luxo  do»  leguleio,  iniereweiio,  - -  llure»,  que  multa  gente  reclama  como  Indispensável  à  animação  „  margem  ocidental  do  lago  Era  um  regime  colonial  nâo  por  A  DRAGAGEM 

deu  o  ícniido  do  mctiíIcIo  que  o  que  n»ds  querem  «enSo  ver  »  dngra-  «Tenlio  apenas  cuiiipromlis »  carnavalesca  (sem  «escape  livre»  não  há  animação  —  é  o  que  se  a  outro  Itd0,  ex"l*m,'nte  rt  culpa  do,  estrangeiro»,  mos.  co- 

gnvêrno  lhe  e»iã  «oliciundo.  Nem.  ça  »baier-«e  lôbre  a  região,  repon  — “ — _  .  .  . — uu4,  rtU:  oa  abuso»  dos  lança-perfumes,  eter  que  todo  mundo  cheira;  e  „due  Judeus  realizaram  e»  mo  sol  acontecer,  ainda  hoje,  Paroce  que  se  vão  confirman- 

n»  verdade,  «e  e«iá  pedindo  dem,.»,  lando  coroo  csvale.ro»  «ndanie»  de  d®  P^inidnio  Histórico  M  ,busos  doe  pós.  das  latas  dagua  e  de  toda  »orte  de  coisas  lança-  !!“  tr*b*Ul«  de  aprovei-  por  culpa  noasa,  que  bem  pode-  do  as  suscitas  de  que  a  draga- 

poi.  não  re  há  d«  di/er  que  Me  um.  I*g»l,d.ide  de  oca, ião.  «pen.»  e  Arlbi.co  Nacioo-l.  quc  Ihc  rw-  dM  em  queni  118  d“  *8uaa  do  Jordão  e  defender,  sem  hosuhzsr  gem  do  í^do  Itadfe  tto 

pobre  adicional  rcprraenic,  per  «.*-  relemhmd»  quando  «  trai»  de  sal-  ,I|UIU  »,  nobre» ^l|nha,vdii  ncgun-  8ou  de  um  tempo  em  que  a  polida  por  cobardia,  em  face  da  ?!!  dr«nm«e-rn  doa  pântano»  do  la-  aquetea  que  conosco  comerciam,  ci-ssana  nüo  se  fará-  ou  ,rru 

PU»,  .oi»,  f jbulo,» .  O  que  lhe  em  va»unnl.r  dixcutlvei.  interesse»  de  d*  "•«' lade  d®  *ícul°  xvl  *  co’  rampanhn  de  oposição  de  um  Jornal  da  ddad-,  resolveu  cruzar  o»  ” ''t.  nom1«U^«,COm »'^5  Compreenderam  Isso.  afinal,  os  feita,  sem  o  material  lndlapvi 
presta  o  cunho  de  eficiínci.  derr»-  grup.lho,  meço»  XVII.  braços.  Pol  o  Carnaval  mal»  bárbaro  a  que  Já  assisti.  Os  automóveis,  mtima  ^rt?  £  ü  ‘  “V  MUdt«‘AÍ  d«  sfto  p*ul°-  ^an-  t»vel;  ou  antes  com  matert  il 

deira  é  *  congregirção  d»  contribui-  *-  preota  agora,  que  o  ue-  sobretudo  os  caminhões,  circulavam  cheio»  de  pote»  dagua  barris  r*  eona.gul-  d0  criaram  0  instituto  de  Defe-  inadequado.  E"  o  cumulo!  Sim, 

rt»  individual  cujo  computo  pode-  TURISMO  FZTl  Preta^T^f/  de  deP“ltos  de  d«  **  cores^soc«TLc«  d.  d®  Café.  que  loto  o  cumulo  do  descaso 

rá  fomior  um  lajiro  «preciãvel  par»  ETERNO  !m  rni^,.!  -1  ,,  í»rlnha  de  trigo  e  de  mandioca.  Foi  um  horror.  Na  quarta-feira  de  „u  nroorio  Iniltaram  os  outros  grandes  Es-  Na  verdade,  há  «meorronclA, 

arec»,  obra»  de  relívo  .“JÍSfe  ?"!  elnz*8'  “  enm  dm*  Imundície.  Os  cônsul  tonos  dos  medico,,  roreí d?  cafeeiro».  Ato  então,  a  de-  publicas,  ganha,  por  firmai,  que 

ziASSzit:  &?V&Z4JXt  s=Tc.wta.va  js  srsirsaít  sr^ssr—» 


caderno,  letra  ln 

COISAS  DA 
CIDADE 


fuuvroiuv  V  V8W,  t-tlllllllld  uuc  is  9V III  i.l  I  *J  lUUlcmUI  CII1'»C  U  »ISI*  .  _  . _ ,  .  -  -  Vtiunucuv»  U*  ...  _  '  .  ____  _______  _ 

_  .  I  Capital  pernambucana  «c  converta  tas  a  Igaracu  bastaria  a  contem-  de  tter'  E  tudo  deco,Teu  cm  P**  deres  natural*  do  mundo  árabe  !mIh6*s  d*  llbr“-  «rtou-se  aque-  dinheiro  para  começar  o  sem- 

fWanarPnmOnlA  cm  um  Venuo  de  mmmo  interno  pia  cão  de  suá  igreia  mairu  e  do  Pcla  Avenld*  O*1™  lucilo  ao  controle  da  poliria,  vl  pas-  colocando»,  portanto,  multo  ari’  le  ,nstltuto-  <lup  «matnilu  m  co:  «acabou  passando  o  eon»r*. 

uesaparecimemo  abnntjs  ni™:  ssio  dTsSS M»  &  ~  ^ em  com  °  *««*«*  « « «««bre^  m,  d0s  ^  quBs •™***n*  srTzirv? 

.  .  IO»  situado,  nesse.  Município,  doi,  notáveis  monumenio,  doem  }“«ndo  multo  barulho.  Mai  quanto*  aaals tiram  o  Carna-  caram  com  certo  desprezo  e  *  ,eah“r  a  «defesa  permanen-  "ld®tcJn°  *  P“i?cnl.°„d'*; 

flaf  A  AFAnAPf  AC  e  «  ,  rncniam  o  esplendor  e  a  nniigui-  va1,  00  centr0'  me  d“em  Que  tudo  se  passou  em  boa  forma.  Nài  como  entendem  que  a  mlstJo  P*u  «»«nç8o  d®  produto  podir-se  do  general  Dantas  * 

DOS  Aeroportos  Sem  falar  em  Olinda,  cuja  vi»i-  Jade  ^  ^vfliMC&o  pernambucórii  houve  tnmlor  *><*««40.  árabe,  neste  momento,  é  destiulr  "°  lnterlor-  fazendo-se  o  escoa-  anunciou-lhe  que  ia  ao  Rio  d* 

_  11  d  quaw  obrlgaiória  para  o  mo-  ,  rxMsuem  dc  beleza  c  ira-  Apenas,  é  preciso  que  a  Policia  mantenha  aua»  determinações,  IsraeL  não  admitem  que  n!n-  mento  da  colheita  em  duodeci-  Janeiro  levantar  oa  capital*,  o  cn. 

Ansfr*y*(llo  d*  rador  ou  Visitante  de«i  capilol.  dj  -  d  lavrado  na  ulha  em  c*rftt*r  permanente,  e  faça  apenas  um*  coisa:  cumprir  a  Lei.  guém  lhes  passe  à  frente,  em  mos  Po1  •  maneira  de  discípli  tão  governador,  que  fálava  trm- 

XTUivnr  h#  “mpre  o  que  ver  nos  Guara-  do„Iadfl  e  no,  nillnx;.  .úrro,  Dm.  °  «escape  Uvre»  não  é  permitido,  por  ser  contra  a  lei;  cheirar  lan-  bora  isto  tenha  acontecido  ao  nu  *  otertm,  com  o  que  se  nen-  cando  oa  dentes  cerrados,  lhe  dia. 

rapes  (cm  terra,  de  Jahouiâo),  na,  ,  .  madeir»  da  letm  oú  zr*-  ç*  P«r,uroe-  também;  Jogar  agua  e  pó  no*  que  passam.  Igualmente  ponto  de  ser  hoje  a  Sina  um»  6011  *  « gangorra  -  que  durara  #e  carrancudo:  «Quer  dizer  que  o 

-  - I  cdades  de  lgur.çu  c  Goiana  e  no  em  azuIrios  di  pòriuzzT  Há  apenas  uma  coisa  a  fazer  neste  pais:  educar  o  povo  e  f*»e-io  simples  província  da  Republica  t*01®*  ano*,  e  que  desviara  para  senhor  não  tem  o  chumblnho?» 

-  Pró(irl°  cabo  de  Santo  Agostinho,  “Sj.  auToriradl  Mintão  do  «Le-  cumprir  a  Lei.  Arabe  Unida  cuja  cabeça  é  o  ®  exterior  boa  parte  d*  renda  dó  Ao  que  o  outro  respondeu:  «Se 

Em  pouco  tempo  dun*  catav  We  praticunente  macccsitvel.  nhcíro*  Aírton  Citrvalho  uuc  cn-  O  «Jogo-do-btcho»  também  acabaria,  no  dia  em  qu*  o  governo  egípcio  Nasaer,  cafò.  0  ^humbiiiho,  Ja  teria 

Bofes  aéreas,  à  vista  do  pórto.  »P“*r  d«  wi  inieretse  geográfico.  ,re  n6j  chcfia  0  diàrjt0  da  »*  decidias*  a  cumprir  a  Lei.  Jogar  resíduo*  nos  rios,  do  mesmo  e.  portanto.  poenvcL  repito.  Infellzmente.  por  motivos  elel- 

bem  perlo  déle.  com  dezenas  de  histórico  e  paisagístico  DPHAN  a  matriz  de  Igaracu  é  modo.  O  no«so  povo  está  habituado  a  desreapeitar  a  UI  e  os  Regula-  que  oe  ultimo»  Incidentes  to-  torais,  a  «defesa  permanente;  S  o  mri™!/?  .  *  riV 

monos.  Haverá,  sem  dúvida,  cau-  Com  a  pavimentação  da  rodo-  um  «monumenio  lingelo  e  nobre  mentos.  Como  ninguém  se  Imporia  com  isso,  oa  abu»os  ae  acumu-  nham  nascido  apenas  do  clurre  foi  transformada  depois,  em  va-  ‘  ’  ÍX 

aos  de  ordem  técnica  a  serem  in-  vio  BR-ll,  em  direção  xo  norte,  que  rcflele  o  bom  gósio  do,  no,-'  v  .  sírio  diante  da  preeminência  lorizaçáo.  Os  homens  do  Insti-  d,  dragagem  , esse 

vestigadus  e  comgidai.  a  cidade  de  Igaraçu  ficou  a  um  «o,  maiores»,  aquele*  mesmo,  qne  Alnd*  tonh0  *»P®ran«a  da  que  o  Brasil  chegue  a  uma  fase,  em  egípcia.  De  qualquer  modo.  a  tuto.  do  governo  de  São  Paulo  cl0  n„« 

As  vêzcs  somos  lentos  na  -eri-  salto  do  Recife.  Mas  ninguém  enfrentaram  os  holandesei  da  <lu*-  °°mo  noa  poise,  civilizados  e  super-desenvolvidos  do  mundo,  ameaça  da  Liga  Arabe,  transmi-  e  mesmo  da  Unláo.  (onde  Bão  n»0  tendo  drnflaT  A  draxa  nim 
fkaçSo  das  nossas  propnas  falhas  vai  ver  essa  nobre  localidade,  on-  Companhia  das  índias  Ocidentais,  vá  aos  poucos  eliminando  o  Carnaval,  como  uma  festa  selvagem  Uda  pelos  telegramas,  d*  unlfi-  Paulo  Unha  uma  Influencia  de-  é  d„*"el^  õnando  « 

e  demonstra  mo,  certa  relutância  de  «<•  ermie  »  m»i«  velfis  lereis  do  D"--|  n<<-  „  -n  ,  *!n  heiinr  e  nnrlv»  «n,  Intarew*  n  ar  tonal*  («nutro  dlaa  de  mrallsaçáo  da»  car  oito  exercito»  para  lancá-l«M  et«lv»i  eeHmrem  *  eord»  #  le-  '•  quanuo  o 

_ _ _ .1 _ j-  i  -  .  vT*  Stii-  00  i  r>rn3  1“=  o  c.c.-o  a  raq  .mpor  r_  _  _ _  _ _ _ ___«_  _ _ _ _  i _ _  _ _  .  i  mOlcado  mu*  uuus  uiarn»  oo  ai- 


poucos  eliminando  o  Carnaval,  «mo  uma  testa  selvagem  Uda  pelos  telegramas,  d*  unlfi-  Paulo  Unha  uma  Influencia  de-  ® 

a  «o«  interesse*  nacional*  «quatro  dlaa  de  naralUiaçáo  da»  car  oito  exercito»  para  lancá-lo*  el,lva»  «arimirem  «  mrri»  #  le-  r?f  c  suçao,  quanao  o 


em  consertar  o  que  está  errado.  Brasil  —  a  matriz  dos  *  Santos  Unte  monumenio''  »êja  facilitado  aUvldadea».  Mas  enquanto  nlo  chegarmos  até  lá.  que  ao  meno»  contra  Iarael,  náo  pasta  de  mal»  varam  a  efeito  a  valorização  pe-  nó“*mtand*er 

Mu  no  caso,  *Uum-ss  cm  n>-  Cosme  e  D«mião.  neln  poder  público  atrevé»  de  e*.  vlo  cessando  os  abutos.  O  cel.  Cavnlcantl.  de  viagem  para  o,  Ti-  um*  da»  manlfentaçóe»  de  urro-  is  retenção,  a  partir  dc  IBM.  d08  _  ODlr*r»n  vai  dar 

*o  vid»,  humanas  preciosa»  e  se  a  bela  matriz  quinhentista,  re-  cursõe»,  que  poderão  ler.  ao  mei-  Udoa  Unido»  (ele  é  um  homem  civilizado,  que  lata  línguas  eauan-  «ureia  v«Ui  uu.ii  qu*  o  coronal  u  resultado  foi  que,  ao  caior  rm  n%áfL  Quer  ^  d 

rá  um  crime  cruzar  ot  braços.  construída  ap«H  o  duuiíow  huUi.  nu,  ic.npo,  fins  educativos  e  di-  seiras),  pode  tr  com  o  seu  cor»e*«s  ligeiro,  que  deu  hn*  conta  do  re-  '('««««ri  aa  A*  péglua  «to  do»  preço*  alto»,  a«  plantações  ch  a  do  '  * 

- - —  dé»,  acaba  de  »er  restaurada  pela  versionai».  cado. _ _  3.  cadarao  —  Latta  C)  ae  dlatendaram  «  Ureram  como  dep0|S  torna  a  botar  a  mestra 

sos^ro porto*  n5oCfseq »chum "de-  “E"  «*«°  «enliore»  porqu*  sou  •  m  i  *  TTV  T  *  |  Uvaa.  B  venáe-ae,  haver*  da  var.  através  de  ai  ptrí^drido0  Oom^'  Lu‘u 

vidamenle  aparelhados  com  o  qu*  ehefe",  dizia  Ledru-Rollin,  definindo,  numa  ptn-  A  L  rl  //sm/)»/*  I  1/^f  r»  f  J  FVTf  Fl  Q  mesmo,  o  povo  dondo  emana  sua  força;  da  opi-  ** 

.  ciênc.»  possue  de  mais  moder-  I  do*  Mtom  *m  demo-  /\  CllGTICld  UüS  lÁG&TQíflÇ  ClS  «“*••  "benta  mu  poder  d.  comando  g  Qa.X  de  Hri«Ta  é*  ?  c« 

nOoPara  a  dcícs.  e  ser-rança  do  d«  —  •  d«  «-  ^  _ _  A  ILU8AO  DA  GRANDESA  PASSAGEIRA  d«!^=  g»  ««  *««»  d‘-r. 

Dizem  que  faltam  recurso,  fi-  A  .mpremáo  q»,  e»  primeiro,  nm  deep.ru  PorqUA  LaATU  -  RolUfl  *&*•  COndUKlr  «TUpO*  •  mOSSOt  -  £*«£  *  ^  l0*°  drv 

nanceiros.  uma  liderança  é  •  contrario  do  que  m  contém  Anmma  finiaor  eaiMilwe  idánlififlUt-M  COIB  A  nAVO  Ao  avlalnhar-M  de  um  pleito  a*  cheflae  _ 

Não  acredito  que  êsse  motivo  «»  t«»e  do  poli  tico  francês.  O  lidar  comanda,  OUABi  qillfAF  A  q  P  brotam  oomo  cogumelos.  O  primeiro  eoriesáo  0,1  0  presidente  da  Assoclaçao 

possa  perdurar.  numa  hora  em  n*o  é  comandado;  traça  ramos  *  dirige  a  ma**»  (Dm  IMS  ofciÚF  »«4pr  piltMlJ  ou  aullco,  porqae  manipula  aa  ooraocopla»  do  Comírctal  que.  a  le  confirmarem 

que  náo  contamos  dinheiro  par»  Q"e  ae  limitaria  a  seguir-lha  o*  paaaos,  empol-  mando  político,  se  empavona  e  entumece,  Jus  •= dF'’e'5®corre.r 

colocar  o  Brasil  à  altura  d*  sua-  I»*»  P*1»  fatalnaçáo  doa  que  em  dado*  mornrn-  M(ala  M(  diu  sombrio*  da  Revolução  trunco-  fora,  a  crença  da  qua  nto  manda  é  mandadq  gando-ae  o  centro  da  rida  nacional  ou  regional,  ,A  lrt*ta 

responsabilidades  dc  Nação  mo  t«a,  assumem  poalçáo  de  ballaaa  na  vida  poUUca  „  «.».,.»««  «  **»»  besluva,  eatonUado  entre  aague  a  optaito  porqu*  aa  drcnnsUneias  lhe  o  numa  boaUludo  angaUeal  espalha,  Impávido,  Pnrt.  d_  ^^1°’  é„ qUe 

dem»  e  progressista .  ^  to.  povo.  u^  d.  to-^  .  do.  dreMO.  de.  anlre^™.  •  frança  d.  pai»  .  ritori.  «magodor.  d.  mu  candidato,  porqu. 

-  Ma*  *  Uder  autanUco,  eme  Inverte  o*  pa-  )Moblna*  e  doa  glrondlno*,  *  ooreo  ao  firmava  ele,  C«»r  ou  Napoloto  d*  euburbte.  arrasta.  hft  auond^  h*  ^ 

O  Congresso  deve  examinar  corr  toU.  fingindo  que  obertoce  quando,  n.  verdade,  BO  conmrte  do.  Exercito*  to  Italla  *  quande,  A  UÇAO  DO  LIVRO  DOS  REIS  apò.  d  s  caudal  do  ridtorato  qu.  lhe  aguar-  brcador  X‘há  dí^Wm  ^ 

especial  inlerisse  êsse  assunto  e  d"?«*  »  acompanhando  •  ritmo  <1»  on.  ^  Urda,  glaolv*  o  Dlretorto  Inaugura  *  .  da  apanaa  a  palavra  da  ordem.  .  ««no  Mm  umm  e  " 


A  Falência  Das  Lideranças 


_  lõn  ris  mm  AimtmnAmmmm  m  ___  ««UUII»UUUro  * 

LWri  c>  '**  distenderam  e  tjreram  como  depols  tom,  a  botar  t 

Uva*.  E  vendo-ae,  haverá  de  ver,  atrsvée  de  *1  ,am*  no  fundo  do  Porto.  E-  ,te- 
mesmo.  o  povo  dondo  emana  sua  força;  da  opi-  goc  o  P*1*  doído-  Oomo  aquela 
nlto,  donde  rebenta  eeu  poder  de  comando  pernonagem  do  «Burro  de  Ouro», 


A  ILUSÃO  DA  GRANDESA  PASSAGEIRA 


Ao  BvislnhAr-flo  do  um  pZeito  oo  ebofioo  * 
brotam  oomo  cogumelo*.  O  primeiro  cortesão  0,1  0  Presidente  da  Assoclaçao 

ou  aullco,  porqae  manipula  aa  oornucoplaa  do  ComerelaI  c>ue-  •  ,e  confirmarem 
mando  político,  ee  empavona  a  «ntumoce,  jus  ^  «“peitas,  deve-se  correr  a  paj 
gando-ae  e  ceniro  da  rida  nacional  ou  regional,  í#mf,lh“nte  dragagem.  A  triz  ta 


personagem  do  «Burro  de  Ouro», 
de  Gaxtâo  de  Holanda  é  o  caso 
de  repetir:  «No  meu  fraco  dlser, 
você  deve  botar  logo  essa  dri- 
ga.  fora». 

Diz  o  presidente  da  Araoclaçao 
Comercial  que.  a  ae  confirmarem 


a  palavra  da  ordem. 


Porto  do  Recife  tem  caveira  d<s 
burro.  Quando  há  dragagem  nao 
há  rebocador;  e  quando  há  re¬ 
bocador  não  há  dragagem,  d 
como  sem  uma  e  sem  outra  eoi- 


râo  que  viajar  conilintemcntt,  so¬ 
bretudo  com  destino  ao  Rio.  E  O  SEGREDO  DA  LIDERANÇA 

viajaráo,  é  claro,  por  via  aérea. 

Irlo  expór-se  a  todo»  o,  n*co«  Uder  íol  JuUo  Ceaar  Mo»  par*  que  logra*, 
canudos  pel»  deficiência  nos  ae-  *e  dominar  aa  leglée*  da  Gslta  qu*  lhe  abriram 


daa  tsraaUUa,  o  peo-  O  miaaro  nto  percebeu  cu*,  muita  vea,  esta  _  _.  h4  H 

—  -  n—  "» •  T-jrjrjsrsrvjs: 

taeplrapto  «Urina  aa  eomenta  a  moeda  qu*  **  moetr»  erueada:  »  don^ejo 
a  Uvro  lagrado  qu*.  motor  erosão  m  procema  no  mundo  polUico-  0  Drwlde.nl,  d.  M.,_  Rpnt 


especial  mlerisse  êsse  assunto  e  “  ®P“  o  ritmo  «to  on-  ^  Urd*.  dlmolv.  •  Dlretorto  Inaugura  »  _  to  »P«-  »  » »"»  ••ermew  ^  .  como  rem  uma  e  senToutra  co  - 

digo  por  que:  com  a  transferêo-  dBlto4*  «•«•“»;»  que.  d*  fato.  spenaa  lho  oopla  Coawlato  •  deriva  para  o  Importo,  oto.  o  unlco  Quanto,  eob  a  prewto  daa  toraaUtoa,  o  pro-  o  «la.ro  nto  pnreoben  on*.  muito  vea,  esta  ^  ntn  ^  ™  f^„ 

cia  da  capital  par»  BrasilU  o,  “  Ttmd®"“  retratada  naa  aUtndas  daque-  homcnl  ub*ç*  fria  qne  mbo  o  qu*  qmr,  age  feto  Bamual  reoabo  «rtona  de  Jeová  par*  lhas  Jogando  oom  um  pnetlgto  taftaclonado.  Nto  1  ,  que  M  n4VlQf  nos  vio  aba 

membros  do  poder  legislativo  te-  *  «n*m  entregou  acue  destino*  OOMO  „  renllsando  o*  anseio*  d»  tr*-  ..colher  um  ret  ftxa.  pw  taaplrupto  «Urina  ee  eomenta  a  moeda  qne  m  moatra  eroeada:  a  donando 

rio  que  viajar  comlantememe.  »o-  pa  qne  neto  oonfla  e,  mato  uma  vau.  aegu*  aa  olho*  em  8aaL  rogrteanto  *  Uvro  «nado  qn*.  motor  erosão  m  procoom  no  monde  polIUce-  0  prmidfnte  dn  Mala  Real.  em 

bretudo  com  destino  ao  Rio.  E  O  SEGREDO  DA  LIDERANÇA  leflÒM  qaa  aa  Imortalisaraa  en  Marenfo  •  ao  «elo  da  mIUdAo,  •  WRo  da  Ca  m  faaan  partidário  Oa  falaoa  lidam  ie  eBquecerain  da  i>>ncirrSi  dlssií-me  hA  poucos  dlaa; 

viajarfo,  é  claro,  por  via  aérea.  AuatorUtx  porqae  é  aan  ehefe  4  mato  alto  aparecia  entre  a  turba;  “AlUor  uni-  lição  de  Ledru-RolUn.  N*  cegueira  de  eun  vai-  ,o  Porto  do  Recife  nlto  tem 

Irlo  expór-se  a  todo»  o,  rucot  Uder  foi  Jutlo  Ceear  Mae  pare  que  logras-  vera*  populo  ah  umero  ot  sureurn  isto  o  «u*  dode  desvairada,  pensam  qu*  contam  oom  o  agua..  Oa*tou-se  tanto  dinheiro 

causados  pala  deficiência  nos  ae-  ae  dominar  aa  leglòe*  da  Ga!U  que  lhe  abriram  Liéer.  n  aoa  moto,  f«4  Evartato,  noa  dlaa  marca  aa  liderança»  tombem  no  mundo  pollttoo:  povo  qu*  de  multo  lhe  virou  se  costa»  k  chefta  perdeu-se  tanto  tempo,  e  na  w 

roporlos  daqui  e  de  lá.  do,  ele-  o  caminho  para  o  poder  aoberano  em  Roma  tormentoso*  da  abdloaçto  *  da  Ragencto.  Mo-  qu»  a  enafl»  a»  rartflqao  de  ralação  a  quem  canhestra  •  inalam anh ada  gunda  metade  do  «ectilo  a  trote 

mentos  técnico*  de  garanti»  do  cie  começou  Idenllflcando-ae  «ram  as  suas  coor-  deato  livreiro  funda  a  Aurora  Fluminense  ccn-  *obreaaair-*e  na  multidão.  Não  há  pota.  Ude-  A  decisão  final  caberá,  aem  duvida  ao  po-  verdade  é  que  náo  tomo»  »ln,t« 

vôo?  toa,  dando  a  lmprr*»ão  da  que  «na*  atitude*  spe-  duf  M  acontecimento*  político*  da  época,  em-  rança*  Improvisadas,  nem  firmadas  em  cl* mea-  ro  Ma»  o  povo,  desencantado  o  enfarado  rape-  Porto.  O  mar  e  n*  rkx  «a,i 

Treta -sc  aqui  do  instinto  de  nas  Irsduiiom  o  pensamento  do  corpo  Informo,  brela  com  oe  Andrada  e  Vaaconcetos,  »  afinal  tos  tranaltorio»  da  mando  ocasional,  de  forç  II a  a  tutela  Interessada  doa  grupos  E  oa  li-  miam  botando  areia  no  ancure- 

conscrvação  dc  deputado,  e  «cas-  ruja»  aaptraçòe*  fingia  encarnar,  colocando-**  é  ele  quem  suetorU  FeIJó,  repele  o  wudoelame  nascida  d*  fatora*  efemeroí  como  ilmples  da-  derr».  •*  quiserem  florear  sur  suficiência  de  pa-  douro;  e  quando  se  contra u 

dore,  Larguem,  pou.  o  dinheiro  na  posição  de  que  «gula  seus  soldado»  porque  “earmmuru".  ftrm»  »  Indeprndencto  soh  o  ber-  divas  do  scaao  O  povo  hi  de  olhar. se  a  ri  vSes  snaeronlrot,  disponham  *e  a  seguir  o  poro  serviço  de  dragagem,  a  NUh  ic 

para  o  aparelhamento  do»  acro-  »»  seu  ehefe  ço  frágil  d*  uma  criança  de  cinco  anoa.  mas  em  proprio  naqueles  a  quem  entrega  ae»  destino»  pol*  aumente  asalm  recuperarão  a  chefia  e  o  r*  começa  por  náo  dlapór  de 

parto:  do  Brasil .  Uder  fel  Bonaparlr  Ne  tumulto  que  u  tudo  quanto  rea'iaa  *  opera.  Evartato  deixa.  -  Ele  há  de  aer  uma  rinteor  das  atplraçto*  cole-  comando  perdidos.  draga»!  —  Z. 


O  presidente  da  Mala  Real,  em 
Londres,  dlsse-me  há  poucos  dlaa: 
«O  Porto  do  Recife  nâo  tem 


0  PRATO  DO  DIA 


■  Dclipua  d*  Furto*  •  Roubo*. 
«II  tendo  Interrogado  pelo  drli**do 
losé  Rezende  d*  Andrade.  bem  como 
n*lo  «ob-lmpttof  A(o«ilnho  «antm. 
mctlvto  Pena  Júnior  c  invtrtigado 


Pui  Mnilo  publicada  com  |(«ndc 
drvisque  prto*  |orn»i»  d»  capital  mi¬ 
neira.  •  plilo  cm  dl»  d«  «cm*n« 
pmuili,  «II,  do  pistoleiro  Miguel 
Peirir*  Pilho,  conhecido  por  Miiucl 
Parelha,  o  qual,  cm  companhia  d* 
I  ul/  Vlcir»  Malla,  conhecido  poi 
“Calça  Piéla".  também  pistoleiro, 
ettav»  «c  preparando  par*  levar  a 
efeito  o  trucidamento  de  um  agri 
enlior  montanhês,  n  mando  de  de 
terminado  deputado 
Miguel  Paraíba,  mterrocado.  con- 
fe»rou-ac  aulnr  do  homicídio  dc  que 
foi  «Ifími  o  deputado  peaaedlila  Joaé 
Santana,  ocorrido  em  frente  ao  cine¬ 
ma  Mn  I  ul».  hé  cérca  de  cinco  anoa, 
lendo,  segundo  divulgação  dor  perió¬ 
dico»  dali.  a  policia  daquele  Falado 
w  dirigido  à  de  Pernambuco.  roHci- 
landa  informações  a  retpeito 


ler  José  Scahra  a  lurar  e  rahn  Afnn- 
ao  O  pialokiro  paraibano  caiu  em 
cnnltadlçõca.  mar  acabou  dirando 
que  hl  cérca  de  cinco  ano*,  no  Re- 
cifc,  matou  o  depurado  paaaediaia 


Joré  Santana,  lendo  tido  préao,  sai 
negou  a  autoria  do  crime.  “Aqui 
poaao  falar  A  vontade,  pola  nlo  aa 
rei  molenado  pela  polida  d*  Per¬ 
nambuco".  Cornou .  cnlão.  que  o  par¬ 
lamentar  caminhava  pala  rua  da  Au¬ 
rora.  em  companhia  de  paimlca, 
quando  o  matou  a  lira*.  “Podam 
pedir  informações  •  mau  rapetto. 
IA  em  Pernambuco,  pola  atl  qu*  nlo 
aa  mandarlo  ou  vlrlo  me  buacar, 
Tudo  4  cato  da  polltk*  Mar  nlo 
aaelno  nada  do  que  dlgo“. 

Ao  tnaamo  tempo  que  coofaaaou 
perante  vário*  policiai*  aer  amor  da 
morte  do  parlamentar  pernambuca¬ 
no,  Migo*]  Pereira  Filho  ao  depor 
declarou  apenaa  rer  aurpeiio,  nlo 
tuuenl ando  o  que  diiaera. 

PEDIDO  DE  INFORMAÇÕES 

Oe  policiai*  cativaram  no  Hotal 


da  Audiadc,  Ululai  iL  Orisgotia 
dc  Furlu*  e  Rouhot.  e  du  ncnvlo 
Pena  Júnior,  o  pntoleiro  Miguel 
Pereira  Filho  declarou  aer  corretor, 
aolleuo,  de  35  ano»  de  idade,  natu- 
rsl  de  Cebaceiru.  Eatadu  da  Parai- 


luiz  voltou  pata  Halo  Houzuolc  ao- 
rinho,  («ando  combinado  que  aa 
hoapedana  nu  Motel  Mo  Miguel. 
No  dia  2b  último,  aeau-leira,  con¬ 
tinua  Miguel,  Cia  chegou  a  aata  ca¬ 
pital,  Indo  diretamrnte  ao  Hotel  Mo 
Miguel,  onde  encontrou  Lula,  ali 
deitando  tua  bagagem  Hospedou  te 
no  Hotel  Ceetaoo.  Mbedu,  du  27, 
pela  manhl,  ao  aalr  do  bolai,  oaa 
protimidadea.  encontrou -te  com  l.uit 
Malta,  com  41c  percorrendo  rua»  da 
cidade  Mata  tarde,  cérca  dar  10 
boraa.  foi  aponlado  a  policial*  por 
peaaoa  conhecedora  de  reua  antece¬ 
dente».  tendo  condurido  I  Delegacia 
de  Furto*  e  Roubor.  Na  aua  baga¬ 
gem  e  da  Luir  foram  «nconlradot 
doí»  revúlvtrct  *Tauni«",  calibra  31, 
amboa  carregado*.  Luiz  deitou  o 
local,  nlo  labendo  onda  poaaa  catar , 
Seu  companheiro  ficou  com  10  mil 
cruzeiros  da  tegunda  importância 
recebida.  Quanto  a  empreitada  cri¬ 
mino**  qu*  reria  levada  a  afeito  em 
Uberaba,  eaclarace  que.  pelo  combi¬ 
nado,  nlo  teria  4le,  Miguel,  o  exe¬ 
cutante.  A  tarefa  de  eliminar  o  fa- 
rendeiro  teria  detempenhada  por 
t.uig  Malla. 


gucl  Paraíba".  Proaieguindo.  diate 
qu*  atualmente  rcaida  em  Radfe,  na 
Vila  Mauricéa,  bairro  do  Ibura .  No 
ano  da  1050,  quando  em  trlnaito  pa¬ 
io  lugar  denominado  (aulo  Afonao, 
dlalrilo  de  Santo  Antooto  do  Gló- 
ria,  por  quaatSe*  da  intimidada  qu* 
ali  mantinha  com  uma  mulher,  com¬ 
panheira  do  proprietário  d*  um  “ca¬ 
baret",  viu-**  envolvido  em  Inciden¬ 
te,  quando  matou  Moacir  da  ul, 
tendo  prtao  em  flagranu  *  recolhido 
ao  aadnx  duranlt  nove  mcece.  Fl- 
ntlmenl*.  foi  julgado  «  ebtolvido. 
No  ano  da  1952,  envolveu-a#  tm  ou¬ 
tro  fato  da  meama  naturtia  em  Ara¬ 
caju,  quando  ali  foi  aiaaaainado  um 
targanto  da  Policia  Militar  da  Ser¬ 
gipe.  de  nome  Joaquim  Cavalcanti, 
aando  também  préao  por  ruapelia  da 
autoria  ou  panicipaçlo.  Nada  ficou 
apurado,  contudo  contra  aua  pes- 


Durante  o  ano  paauado.  da  a- 
eortfo  com  oa  dado*  aata  ti  «ti  coa 
fornecido*  ontem  1  tarde,  no 
reportar  do  DIÁRIO,  pela  ee- 
cretariu  do  Sarvlço  de  Pronto 
Socorro,  reglatrou-se  ali  o  ac 
gutntr  movimento! 


claa  —  21.517  •  eolocaclo  de  •- 
parelho*  de  ImnbtlUaçlo  — 
8  518 


COLISÃO  DE 
VEÍCULOS 

Por  volta  du  18  hora*  de  on- 
Um.  houve  uma  colisão  de  vei¬ 
culo*,  no  cruzamento  da  rua  da 
Hatpiclo  com  a  avenida  Conde 
da  Boa  Vlata,  quando  o  (axi  ehv 
pa  1 1  028.  dirigido  pelo  motoris¬ 
ta  Bevenno  Ramoe  Oonçalver, 
avançou  o  sinal,  abalroando  eom 
o  Intaçlo  chapa  16.188,  que  fa* 
a  linha  TOrre-Madalena. 

O  intpelor  de  veiculo  Manuel 
Pranclaco,  de  gerrico  naquela 
area,  deu  voa  de  prisão  ao  mo- 
lortata  do  tazl.  levando-o  para  a 
Delegada  d«  Plantio,  Juntam  en¬ 
te  com  o  profissional  do  veiculo 
coletivo. 

Na  Delatada  constatou-se  qtu 
Bevenno  Ramo*  Oonçalvu  ca 
encontrava  embriagado.  A  auto¬ 
ridade  mandou  que  aa  autuasse 
o  causador  do  acidente,  que  foi 
recolhido  ao  xadrez. 

O  taxl  fui  rebuçado  para  a  De¬ 
legada  de  Trlnaito  •  o  inquéri¬ 
to  a  respeito  ter*  prosseguimen¬ 
to  na  Delegacia  de  Aoldentea. 


Total  d*  pr-saoaa  .-tendidas  — 
17.964;  peaaoa»  atendidas  no  am¬ 
bulatório  dc  traumatologla  — 
14  179:  total  d*  pessoas  Interna- 
du  no  Hospital  d*  Pronto  So¬ 
corro  —  V  230;  curativo*  reall- 
gados  —  38  421;  Injarões  ■— 
81.782;  pequenas  intervenções 

—  24.637;  grandes  intervenções 

—  I  234:  exames  radlologlco*  — 
9  164;  remoções  de  parturiente* 

—  3  MD;  outras  remoções  —  380; 
numero  de  saidu  de  ambulan- 


SFCRPT ARIO  NADA  9ARF 

O  coronel  Joré  Corta  Cavalcanti, 
secretário  da  Segurança  Pública,  ou¬ 
vida  pela  «reportagem  «flhrc  o  arsun- 
lo.  informou  nada  raber,  pois  nenhu¬ 
ma  comunicado  reerhera  da  Polida 
dc  Minar,  lurou,  entretanto,  que 
logo  fõtae  cientificado,  prestaria  u 
deridar  informaçõea. 

REPORTAGEM 

Abalre  iranrerevemor  o  telegrama 
de  Brio  Horizonte,  cm  lAmo  do 
caro: 

BUO  HORIZONTE,  3  (Meridio 
liai)  —  O  guarda-civil  Hélio  dc  Oh 
rrcirs  fl  .074)  achava  se  tu  rua  Tupi- 
nambár.  cérca  d«>  10  boraa  dc  sá¬ 
bado  último,  quando  recebeu  denún¬ 
cia  a  tctpcito  de  indivíduo  que  ca¬ 
minhava  em  direçlo  ao  Hotel  Cae¬ 
tano,  o  qual  csuva  acompanhado  de 
o"*'-  elemento.  O  inforauaic  adian¬ 
tava  que  re  tratava,  de  pistoleiro  nor- 
lívta.  procurado  pela  polida  de  vã» 
riot  Toado»  Em  face  de  denuncia, 
o  policial,  autiliado  par  seu  colega, 
Adão  Alvet  Mroezrs  (1.235).  con¬ 
seguiu  piender  a  peno*  Indicada,  rn 
quanto  o  outro  personagem  evadiu- 
*r  Tratava -re  de  Miguel  Pereira  Fi¬ 
lho  vulgo  "Miguel  Paraíba",  toliei- 
rr  dc  35  ano*  de  Idade,  que  declarou 
ser  corretor,  natural  de  Cohaceiraa, 
En.ido  da  Paraíba. 

CONFESSOU  r.  NEGOU 
ASSASSINATO 

Miguel  Paraíba  foi  levado  para 


o  companheiro  dt  Miguel  (Identifi¬ 
cado  por  Luia  Vieira  Malta,  vulgo 
“Calça  Préta),  qu*  tomou  rumo  ig¬ 
norado.  A  bagagem  foi  apreendida, 
aendo  encontrado*  doí*  revdlvere* 
carregador,  pertencentee  ao*  dois 
piatolciror.  O  delegado  José  Reten¬ 
de  d*  Andrade  radiografou  la  poli¬ 
ciai  de  Salvador,  Rio,  Slo  Paulo. 
Recifv  a  Aracaju.  *olicitando  Infor- 
maçõer  a  retpeito  de  Miguel  Pereira 
Filho,  que  permanece  préao  naquela 
Eipeo4*Iia*da.  Aié  ontem,  porém, 
nlo  haviam  chegado  ai  informaçAr* 
aolicitadaa. 

Depondo  naquela  delegacia,  Mi¬ 
guel  Parafhe  revelou  qu*  ále  e  Luiz 
Malta  vieram  a  Minar  par»  itaaaai 
nar  um  fazendeiro  dc  Uberaba,  a 
mando  de  um  deputado  sergipano.  A 
policia  v*i  inveitigar  aa  atividade* 
do  pittoleiro  e  de  acu  companheiro, 
daf  manter  Miguel  préao. 

HOMICIDA 

Pcrantt  o  delegado  José  Rezende 


RESIDÊNCIA 

ARROMBADA 


MORTE  DE  UM  DEPUTADO 

Acrescentou  Miguel  Peieirt  Filho 
que,  em  3  de  outubro  num  sábado. 
A  noite,  em  1954  ou  1955,  em  frente 
•o  cine  Slo  Luiz.  localizado  I  rua 
d»  Aurora,  em  Redfe,  Pernambuco, 
(oi  assassinado  o  deputado  estadual 
José  Santana,  •  tiro*  de  rcvúivcr. 
Tornou-te  suspeito,  acabando  por 
ser  préso  um  més  depor*  da  ocor¬ 
rência,  em  virtude  de  expediente  do 
enlBo  secretário  da  Segurança,  cri. 
Salmo  de  Miranda.  Acompanhado 
do  investigador  Cicrro  dc  Albuquer¬ 
que,  foi  levado  à  presença  do  refe¬ 
rido  secrtlirio.  ficando  detido  alguns 
dias.  Negou  a  autoria  ou  partiei- 
paçlo  no  crime  e  nenhum*  provi 
contra  êlc  foi  colhida,  etnbort  tenha 
tido  mandado  a  reconhecimento  à 
presença  de  familiares  da  vitimo,  que 
a  acompanhavam  quando  do  ocorri¬ 
do.  Nlo  tendo  tido  reconhecido  foi 
tmediilameme  pAsto  em  liberdade. 
Por  ocitiln  do  crime, 


Radíograma  comunicando  a  prisão 
do  sargento  reformado  da  Marinha 
de  Guerra,  Manud  TertulUno  de 
Souza,  autor  do  crime  de  morte 
ocorrido  hé  ano*,  no  Iburt,  e  do 
qual  foi  vitima  o  Inspetor  de  vei¬ 
culo*  Rsul  Vieirt  Lins,  acaba  de 
chegar  à  Delegacia  de  InvettlgaçAet 
e  Capturas,  expedido  pelo  delegado 
Eduardo  Pereira  da  Costa,  da  Vigi¬ 
lância  e  Costumes  carioca 


O  acurado  cvté  pronunciado  pelo 
Juii  da  6a.  Vara  Criminal,  desta 
Coma i  ta,  e  há  muito  tempo  que 
ara  procurado  pela  policia. 

LOCALIZADO 

Em  sindicâncias  que  realizou,  o 
investigador  Joio  Vieira  Sobrinho;  da 
tccçáo  de  Crime*  c  Capturas  da 
DIC.  foi  informado  de  que  o  indi¬ 
gitado  avaavsino  se  encontrava  na 
Capital  da  República,  onde  fixou  te¬ 


ndência  Radiogmmat  foram  enca¬ 
minhados  ao  delegado  etpeciaUtado 
du  Rio,  solicitando  a  pristo  do 
acusado. 

Agora,  vem  dc  chegar  rerpoat*  co¬ 
municando  que  o  militar  assoisino 
se  encontra  piêto  e  recolhido  ao 
Quartel  do  Corpo  de  Fuitlciros  Na¬ 
vais  do  Distrito  Federal.  A  ditposl- 
çlo  da  Justiça  do  Recife 

O  comistAiio  Mário  Rosas,  chef# 
do  setor  especializado  da  DIC,  de- 
vigoou  o  mesmo  investigador  a  via- 
iar  por  via  aérea,  nos  prúximai  dial, 
rumo  i  capital  do  país,  a  fim  d* 
proceder  o  recambia  mento  do  réu. 


Esteve,  na  manhã  dc  nntetn.  na 
Delegacia  de  investigações  c  Cap¬ 
tora».  a  ar».  Tercia  Porto,  resi¬ 
dente  a  rua  dr.  José  Mario, 
270,  Encruzilhada.  Foi  apreventot 
queixa  por  um  furio  de  que  fõr* 
vitima,  pela  madrugada.  Os  la¬ 
drões.  por  meio  de  arrombamen¬ 
to.  invadiram  a  residência  da 
queixoxa,  de  onde  furtaram  I  re- 
lAgio  pulseira  de  ouro  (dc  renho- 
ra),  1  candelabro  de  coral,  2  pé¬ 
rola».  brilhantes  e  outras  joia».  A 
queixa  foi  registrada  pelo  policial 
ia  permnnêtvij  daquela  Especa 
lirsda  e  encaminhada  ao  delega¬ 
do  Romíldo  Leite,  g  fira  dg  que 
seiam  promovida»  diligência». 


Seguiram,  na  manhi  de  on¬ 
tem,  para  a  zona  do  Canal  do 
Panamá,  onde  fica  localizada  a 
"Uiarcarib  ScholT,  a  fira  de  fa¬ 
zer  estagio  *11,  mais  dolg  ofi¬ 
ciais  da  ..ossa  Força  Policial,  o 
capitAo  José  Gonçalves  Lopes  e 
o  tenente  Antonio  Barbosa  de 
Lucena.  Os  oficiais  permanece¬ 
rão  na  “Uaarcarlb  3choU"  jun¬ 
tamente  cara  outro*  «eus  cole¬ 
gas  da*  Policias  Militares  de 


ou  troe  Estados  EicarAo  naquela 
escola  até  o  dia  10  do  corrente, 
onde  realixaráo  ura  curso  in¬ 
tensivo  de  poUciat.iento,  super¬ 
visionado  pelo  governo  norte- 
americano. 

Vartos  oficiais  do  Corpo  d* 
Bombeiros  scguirAo.  também, 
para  uma  escola  congénere,  no 
Distrito  Federal,  a  fim  de  fazer 
um  curto  de  aperfeiçoamento, 
de  •  meses. 


ESPANCOU  A 
AMANTE: 
ONTEM 

Foi  apresentado  préso,  ontem 
à  noite,  na  Delegacia  de  PlantAo, 
o  lndtvlduo  Antonio  Paulino 
Damasceno.  que  por  volta  das 
19  horas  espancou  sem  pledada 
sua  amante.  Izabet  Gonçalves  da 
Silva,  com  residência  A  rua  Ja- 
guaraba,  800.  em  Sitio  Orand-v, 
bairro  de  Casa  Amarela. 

O  fí.to  foi  comunicado  ao  co¬ 
missário  daquele  Distrito,  que 
mandou  ao  local  um  guarda  ci¬ 
vil.  O  policial  ainda  encontrou 
Antonio  espancando  sua  aman¬ 
te.  Deu-lha  voz  de  prisão,  o  le¬ 
vou  para  a  Delegacia  de  Plau- 
tSo,  onde  o  delegado  de  pernoi¬ 
te  ordenou  ffisse  Antonio  autua¬ 
do  em  flagrante. 


tos  dn  destacamento  [ollclul  da¬ 
quela  cidade,  o*  quais  chega¬ 
ram.  inclusive,  a  cercar  o  edifí¬ 
cio  da  Câmara,  quando  da  rca- 
llzaçlo  d  uma  sessão  na  qual 
seria  apreciado  um  parecer  da 
Comissão  d  Finanças,  Tendo 
em  vista  que  o  prédio  estava 
cercado  por  policiais,  acompa¬ 
nhados  do  sr.  Antonio  Barreto, 
a  sessão  foi  adiada  para  ontem 
à  noite,  lo  mesmo  tempo  em 
que  eram  solicitadas  providen¬ 
cias  so  governador  do  Estado, 
secretario  da  Segurança,  minis¬ 
tro  d  i  Guerra,  c  comando -do  TV 
Exercito. 

Caso  a  situação  em  Came¬ 
leira  se  agrave  o  tenente  José 
Alencar  recebeu  instruções  pa¬ 
ra  requisitar  reforços  e  manter 
a  ordem  publica. 


Para  Cameleira  e  com  a  fina¬ 
lidade  dc  tomar  o  pulso  da  *1- 
luaç&o  c  evitar  piores  aconteci¬ 
mentos,  seguiu  ontom  à  tarde, 
acompanhado  do  sargento  Is¬ 
mael  Enock  o  tenente  José 
Alencar,  assistente  militar  do 
Secretario  da  Segurança  Pu¬ 
blica. 

MOTIVO 


soube,  por 
ouvir  dizer,  que  o  deputado  Joré 
Santana  fõra  realmente  atsaitinado, 
lendo  tido  privo  também  como  aua- 
peiln  de  participação  no  crime  o  in¬ 
divíduo  Luii  Vieira  Malte,  nus  co¬ 
nhecido  por  “Luiz  Ncnem”,  vulgo 
“Cslça  PrêtiT.  que  há  mais  de  dez 
aoor  é  teu  amigo  e  companheiro, 

EMPRF.IT \DO  PARA  MATAR 

Piotseguindo.  esclareceu  Miguel 
Paraíba  o  motivo  por  que  êle  f 
Luiz  Malla  vieram  ■  Minas.  Diz 
qu*  chegou  a  Brio  Horizonte  no  dia 
3  do  més  passado,  botpedsndo-te  no 
Hotel  SAo  Miguel,  enqusnto  teu 
companheiro  te  hospedou  em  outro 
hotel,  poi*  nio  era  conveniente  per¬ 
manecerem  junto*  ou  terem  viitot 
junto*.  Originou  a  viagem  a  Minxt 
o  fato  da  Luiz  Malta  ter  tido  con¬ 
tratada  pelo  deputado  Euclides  Pari 
de  Mendonça,  de  Serflpe.  Para  ir  á 
cidade  de  Uberaba,  i  íim  de  matar 
o  fazendeiro  ou  boudeiro  Lacu, 
chamado  tombem  Laene  ou  Laércio. 
Ao  ter  procurado  por  Luiz  Malta, 
dita  antes  de  embarcarem  para  Mi¬ 
nas.  teu  companheiro  alegou  que  não 
conhecia  é»tc  Estado  *  precisava  de 
sua  ajuda.  Luiz  aindi  esclareceu  que 
o  deputado  náo  era  o  interessado 
direto  na  morte  do  fazendeiro  e  que 
apenar  desejava  atender  pedido  de 
um  amigo,  inimigo  do  fazendeiro, 
por  querlBes  havida*  smeriormente 
em  Sergipe  ou  Alagoas.  Pode  escla¬ 
recer  que  Luiz  Maltt  recebeu  do 
deputado  Euclide*  Pais  Mendonça  a 
quantia  de  30  mil  cruzeiros,  tendo 
que  o  decUrante,  deduzidas  os  des¬ 
pesas  de  viagem,  aind*  recebeu  6  mil 
cruzeiro» 

A*  PROCURA  DA  FUTURA 
VITIMA 

E  continuando:  No  temido  de  co¬ 
nhecer  o  ambiente  de  Uberaba  e  oe 
possível  a  futura  vitima  ou  mesmo 
levar  a  cabo  a  empreitada  criminosa, 
em  é  ou  7  do  més  de  levereiro  êle 
e  Luiz  estiveram  slf,  viajando  dc 
ônibus,  mas  ficando  na  cidade  de 
Araxá,  tm  vista  de  defeito  no  carro. 
Tan.o  o  declarantc  como  Luiz  pro¬ 
curaram  obter  informações  sõbre  o 
fazendeiro  Laerte.  nxda  conseguindo 
de  positivo.  Resolveram.  entSo,  Ir 
para  SAo  Paulo,  onde,  atravéi  de 
Antonio  Conrido,  Luiz  recebeu  do 
deputado  Euclides  Pais  mais  30  mil 
cruzeiros. 

Acrescentou  que  essa  importância 
foi  entregu*  a  Luiz  tm  Slo  Paulo - 


Em  conivência  com  o  faxineiro 
BebíistiSo  Francisco  dc  Oliveira, 
o  operário  Recinnldo  Cosmo, 
morador  á  avenida  Correia  de 
Brito,  n.o  1001.  nos  Peixinhos, 
de  ha  muito  vinha  furtando  la¬ 
tas  de  óleo  comestível  marca 
«Salada»,  da  Fúbrlca  da  8anbra. 
em  Areias,  onde  ambos  trats- 
Ih&vam.  A  maroteira  somente 
íol  descoberta  devido  a  tuna  de¬ 
núncia  levada  ao  conhecimento 
dn  direção  da  indústria,  que  con¬ 
fiou  as  diligências  ao  sr.  Breno 
Cisne  8oerrs.  domiciliado  é  rua 
Belannlno  Carneiro.  120  Tôrre, 


e  administrador  daquele  ;arque 
Industrial. 

Presos  os  Implicado*,  n  poli¬ 
ria  Iniciou  os  Interrogatório*  de 
o.-nxe,  tendo  o  operário  confes¬ 
sado  cinicamente  a  au’ori*  doa 
furtos,  enquanto  seu  nv.iparsa 
tudo  negou,  alegando  que  t.sda 
fJibia.  e  que  tudo  fõr»  prevta- 
mento  estudado.  A  tarde  da  on¬ 
tem.  a  dupla  íol  descoberta  e 
levada  para  a  Delegacia  de  In¬ 
vestigações  •  Capturas,  end*  foi 
ouvida  em  auto  da  oerguntat, 
j*‘o  escrivão  Wilson  Carneiro, 
tncarregado  do  mquárlio  a  res¬ 
peito 


No  dia  anterior,  compareceu 
k  presença  t'o  chefe  de  policia 
um  emissário  dos  vereadores  de 
Cameleira,  o  qual  dlsia  que  oa 
representantes  do  povo  estavam 
ameaçados  de  morte  pelo  pre¬ 
feito,  representado  por  elemen- 


DESESPERA- 
DA,  A  MULHER 
ATEOU  FÔGO  AS 
VESTES 


Ontem  à  tarde,  cm  seu  domici¬ 
lio,  localizado  cm  terras  do  Etv 
genho  Velho  (Jaboatiol.  a  domés¬ 
tica  Maria  José  dos  Santos,  sol¬ 
teira,  de  19  ano*  de  idade,  aca¬ 
brunhada  por  haver  sido  vltroii 
dc  dupla  injúria,  por  parte  da  mãe 
do  seu  amávio,  Miguel  Pedro  da 
Silva,  tentou  contra  a  existência. 


O  d-  legado  Romíldo  Leite,  i 
tarde  de  ontem,  enviou  oficio 
A  Delegacia  Auxiliar,  comuni¬ 
cando  que  punha  ã  disposição 
do  sr.  Fernando  Tosso  de  Souza, 
seu  titular,  o  vigarista  peruano 
Gustavo  Mattos  Moreno,  préso 
à  tarde  de  ante-ontem.  pela  po¬ 
licia,  quando  procurara  ’  ugir 
numa  casa  comerrlr.i  desta  cida¬ 
de.  Como  noticiou  a  imprensa,  o 
vigarista,  com  documentos  fal¬ 
sificado»,  procurava  aplicar  o 


seu  primeiro  golpe  no  Recife, 
quando  foi  capturado. 

Ao  ser  interrogado  pelos  in- 
vestigodores,  a  respeito  de  sua 
documentação,  alrgou  o  escro¬ 
que  que  possue  apenas  fotogra¬ 
fias.  Burlando  a  vigilAncia  cias 
autoridades  sanitárias,  alfande¬ 
gários,  policiais  e  da  emigração, 
o  malandro  conseguiu  cruzar  o» 
limites  do  nosso  pais  com  a 
Gulonn  Holandesa  e  entrar  clan- 
destinamente  no  Brasil.  Faze  ti¬ 
do- se  passar  por  artista  de 
«boite»,  conseguiu  contratos  om 
•mght-clubs'.  que  lhe  renderam 
pouco*  cruzeiros,  motivo  por  que 
Oustavo  Moreno  foi  obrigado  a 
recorrer  ao  crime.  Acredltand* 
que  possuia  boa  «pinta»,  mandou 
confeccionar  carimbos  *  procu¬ 
rou  passar  por  diplomata,  até 
quando  foi  descoberto  e  préso. 

Pelo  carnaval,  conseguiu  um 
convite  especial  para  brincar  no 
Clube  InUrn acionai  do  Recife: 
ail  conheceu  o  Jornalista  Mar¬ 
cos  Aurélio  de  Alcântara,  com 
quem  íez  logo  amizade  e  pediu 
emprestado  3  mil  cruzeiros,  no 
que  foi  atendido. 

Hoje.  acompanhado  de  oficio, 
o  vigarista  deverã  ser  encami¬ 
nhado  ã  tnspetona  da  Policia 
Mari tlma  e  Aéreo,  a  fim  de  ser 
levado  de  volta  para  o  seu  pais. 


po,  não  tendo  tido  tempo  de  es¬ 
boçar  qualquer  reação,  segundo 
opinião  de  testemunhas.  O  cri¬ 
me  foi  do*  mais  barbaros. 

A  Secretaria  d*  Segurança 
recebeu,  ontem,  oficio  sobre  • 
(ato. 


Cego  pelo  elúme  da  esposa,  da 
qual  se  achrva  separado  hl  al¬ 
gum  tempo  por  incompatibili¬ 
dade  de  gento*.  o  agricultor  Os¬ 
valdo  Bcrordo  dc  Oliveira,  resi¬ 
dente  num  distrito  de  Slo  Lou- 
renço  da  Mata.  assassinou  o  Ma¬ 
tilde  Jnscfa  de  Oliveira,  conhe¬ 
cida  por  "Zeflnha”,  sua  mulher, 
depois  dc  -ícaloruda  discussão 


CARNAVAL  E  CACILAÇA  EM  VITORIA  —  O*  foliões  José  de 
Melo  Filho,  morador  ã  Rua  Dr.  Bido  ilo  31  •  João  José  da  SUva, 
irrldente  ã  Rua  Nova  Descoberta  n.o  696,  em  Vltéri*  de  Santo 
Antão  (foto),  por  moUvos  de  pouca  roonla,  no  último  dia  de  Car¬ 
naval,  desentenderam-se  e  engalfinharam-te  em  plena  ria  pública. 
O  primeiro  fazendo  uso  do  canivete  que  trazia  escondido  sob  as 
vestes,  feriu  gravemente  o  desafeto.  Ambos  terminaram  o  carnaval 
no  xadrat  do  põsto  policial  daquela  cidade 


FURTOS  DE 
FIOS 

Solicitai.'  o  providencias  ime¬ 
diatas.  tendo  em  vista  o  descaso 
do  comandante  do  destacamen¬ 
to  policial  da  Estaçáo  Central, 
tenente  Verisiimo.  o  superinten¬ 
dente  da  rtéóe  Ferroviária  do 
Nordeste  endereçru  oficio  é 
BSP  informando  que  continuam 
a  ocorrer  furtos  corrtantcs  do 
(los,  ua  rêdc  elétrica  da  RFN. 


A  tresloucada  mulher  sofreu 
queimaduras  dos  I.°,  2.°  e  .Vo 
graus,  generalizadas,  e  cometei:  o 
ato  na  própria  casa  em  que  até 
cnlão  residira,  e  dc  onde  fõra  lx> 
lada  para  fóra  pelo  amásio,  no 
domingo  de  carnaval. 

Dcpoit  de  atendida,  &s  17  ho¬ 
ra».  no  hospital  dr  sangue  d»  rua 
Fcrnander  Vieira,  Maria  Joré  foi 
removida,  cm  gravíssimo  estado, 
para  o  Hospital  de  Sanio  Ame.ro, 
tendo,  ames,  re  confessado  ao 
coadjutor  da  Matriz  da  Soledade. 

O  investigador  Elmo  Inácio  da 
Silva,  responsável  pela  pcrmzncn- 
cia  policial  do  Pronto  Socorro, 
comunicou-re,  por  telefone,  com  o 
delegado  de  policia  de  Jaboatio, 
que  determinou  a  abertura  do  in¬ 
quérito  regular. 


OFICIO 

Da  nrorreneia  tomou  conheci¬ 
mento  u  delegado  do  município, 
que  encetou  dtligcn:lns  que  re¬ 
dundaram  na  captura  do  crimi¬ 
noso.  Feito  o  Vvantamento  do 
cadáver,  verificou-se  que  a  vi¬ 
tima  recebera  nada  menos  de 
nove  golpes  profundos  de  pei¬ 
xeira.  em  vario*  regiões  do  cor- 


ACONSKI JIAMOS  PARA 
IIOJE  ■  (Bairro  de  Santo  An- 
tonioi  •  No  Restaurante  Lei¬ 
te,  à  praca  Joaquim  Nabuco 
«cavala  perna  de  moça  com 
feljáo  de  rõco)  •••  Na  Taver¬ 
na  Monte  Cario,  ft  rua  da 
Palm*  i camarões  &  cubana) 
•••  No  Restaurante  Avix  a  rua 
Largo  do  Rosário  (camarão 
rusopadu  ao  mollio  de  cõcni 
No  Restaurante  Casünlru. 
ú  rua  C amboa  do  Carmo  (la¬ 
gosta  ensopada  ao  molho  de 
tomate)  •••  Na  Churrascaria 
Minuano.  à  rua  da  Concordla 
i churrasco  à  gaúcha)  •**  No 
Regente,  ú  rua  Camboa  do 
Carmo  (peixada  ã  batons) 
•••No  Oregorlo.  no  palio  ac 
São  Pedro  (peixe  ao  molho  de 
uu&ârao:  Ne  PlgiUe.  f 

rua  Ubaldo  Oomes  de  Metag 
«Rtmnndcgas  ã  provcncanci 
•••  No  Ri  viera  Lunch,  é  ave¬ 
nida  Guaraiapcs,  allus  do  C- 
dificto  Santo  Albino  (baca¬ 
lhau  de  oôco)  *•*  (Na  Boa 
Vista)  *  No  Restaurante  8áo 
Domingo*,  à  praça  Maciel  Pi¬ 
nheiro  (bejuptr*  cozido  ã  per¬ 
nambucana  e  lagosta  ã  roma¬ 
na)  ••*  No  Restaurante  Oftr, 
a  rua  da  Aurora  (ftlet  ã  espa¬ 
nhola)  •**  Na  Cabana,  no 
Parque  13  de  Maio  (camarão 
t  sauté)  •*•  (Na  Boa  Viagem) 
•  No  L  Ennitage,  é  avenida 
Boa  Viagem  (peixada  ao  mo¬ 
lho  de  cõco  é  baiana i  •••  Na 
Sayonara,  é  rua  Barão  de 
Souza  Leão  (camarão  ã  moda 
da  casa)  (No  Fina)  *  Na 
Fonte  dos  Passarinhos,  é  ave¬ 
nida  Boa  Viagem  (cavala  io 
molho  escstoeehe)  •*•  No  8o- 
rcslttro.  ã  avenida  Herculano 
Bandeira  (coquetel  de  cama¬ 
rões)  **•  (No  Ibura)  •  No 
Restaurante  Miramar,  ã  Es¬ 
trada  da  Imbirlbelra  <  ftlet  dc 
garoupa  ãmeunnlére)  •••  RE 
FRESCOS  *  ã  avenida  Ouara- 
rapes,  no  Café  Nicola  (cs»)ã>, 
no  Sovoy  Bar  (mangabo)  •" 
DRINKS  *  à  rua  da  Aurora, 
edl/lclo  Santa  Alice.  No  Co¬ 
nsoo  (whisky  and  soda'  No 
Lampião  (veuve  Cllquct). 


Fot  de  10  mil  cruzeiros  a  fian¬ 
ça  que  o  motorista  Celso  Aguiar 
Sampaio,  prontuarlado  sob  o  nú¬ 
mero  64.079,  na  Delegacia  de 
Trânsito,  teve  que  pagar  na  De. 
legacia  de  Plantão  da  86P,  ter- 
ça-feir*  última,  A  tarde,  a  fim 
de  reconquistar  a  Uberdade,  após 
ler  atropelado  e  morto  o  menor 
dc  8  anos  WUIiam  Joaquim  de 
Araújo  Moreira,  na  estrada  doe 
Remédios,  quando  dlriglg  o  auto- 
pasieio  11898,  Irregularmente 
A  imprensa  notlciru  onten, 
que  o  motorista  culpado  se  eva¬ 


dira,  após  a  consumi' Ao  do  cri 
me,  devido  A  falta  de  elementos 
na  Delegacia  de  Plantão.  O  sr. 
Júlio  Romaguera.  que  se  achava 
de  serviço  na  SSP,  entretanto. 
Informou  ontem  que  o  motortx . 
ta  criminoso  fôra  préso,  apõs  o 
foto,  pelo  cidadão  José  Germa¬ 
no  Plmentel.  que  passava  it«s 
imediações,  e  conduzido  à  De¬ 
legacia  de  Plantão. 


Ontem,  no  hospital  de  sangue 
da  rua  Fernandes  Vieira.  .  em 
conxgquenci*  das  cenas  de  san¬ 
gue  em  que  se  viram  envolvi¬ 
dos,  tiveram  de  submeter-se  oog 
curativos  de  urgenein  as  seguin¬ 
tes  pessoas; 


láo",  aplicando-lhe  valente  tur¬ 
ra  e  fugindo.  O  delegado  da 
pernoite  na  SSP  recebeu  comu¬ 
nicação  do  lato,  ficando  o  In¬ 
quérito  afeto  ã  l.a  Distrital.  Fl- 
nalmcnte: 

—  A»  12,15,  Carlos  Valentlm 
Comes.  m?nor  de  17  anos  da 
Idade,  estudante  e  com  residen- 

rji  no  BAfo  rjn  Pbvío  o 

(Casa  Amarela),  chegou  uo  HP3 
com  feias  incisões  distribuída* 
pelo  abdômen,  braço  esquerdo 
e  região  lombar  direita,  eatnu- 
tldas  a  golpes  de  canivete-pu¬ 
nhal.  pelo  indivíduo  Bertoldo 
de  Souza,  seu  antigo  desafeto,  o 
qual  logrou  evadir-se,  fugindo 
t  prisão  em  flagrante. 

Essa  ocuricncia  se  registrou 
no  Córrego  do  Bartolomeu,  no 
referido  suburblo,  e  foi  trans¬ 
mitida.  para  os  devidos  fins,  to 
bei.  Geraldo  F razão,  titular  do 
2.0  Distrito,  pelo  Investigador 
Rimo  Inácio  da  Silvo,  perma¬ 
nente  policial  da  serviço  no 
HPS. 


Na  Delegacia  de  Acidentes,  a 
partir  de  hoje,  terá  andamento 
o  Inquérito. 


A  domestica  Terezmha  Calix- 
t«  d»  Sllvn  rn««d»  r*\m  -o  •». 
no*  de  Idade  e  residente  ú  rua 
D,  n  o  45.  no  Alto  Santa  Tere- 
ginha  «Cata  Amarela),  com  fc- 
rliueutos  incisos  na  região  orbi¬ 
taria  esquerda,  produzidos  por 
faca  de  mesa  Foi  atendida  aoa 
5  minutos 

Narrou  haver  sido  vitima  de 
umn  agressão  perpetrada  por 
seu  vizinho,  João  Batista  da 
Silva,  u  quem  linha  ido  pedir 
para  náo  mau  bater  em  sua  es¬ 
posa.  João  Batista  usou  de  umn 
faca  dc  mesa,  para  feri-la,  a  * 
própria  esposa 

O  agressor  evadiu-se  e  a 
ocorrendo,  depois  de  notificada 
pelo  investigador  Aderbal  Car¬ 
naúba.  foi  transmitida  ao  dele¬ 
gado  de  pernoite  na  Segurança 
Publica,  achando-te  aberto  in¬ 
quérito  a  respeito,  na  3. a  Dis¬ 
trital.  presidido  pelo  respectivo 
delegado,  bei.  Geraldo  Frazão. 

—  As  7.10.  com  contusões  na 
região  orbitaria  esquerda  e  na 
região  palpebrsl  direita,  com 
hematoma,  foi  atendido  o  popu¬ 
lar  Oliveira*  Guimarães  da  St)- 
va.  solteiro,  com  24  anos  de  ida¬ 
de.  mecânico  e  domiciliado  A 
Estrada  doa  Remcdio*.  s/n.,  «m 
Afogados. 

Por  ler  dirigido  pilhérias  a 

um  aguadeiro  de  nome  náo 
identificado,  foi  agredido  pelo 
mesas",  ijn*  se  utilizou  ds  "ca- 


Os  fatos  sangrentos  ocorridos  no 
município  pernambucano  d*  Tsrnbé, 
no  dia  10  dt  fevereiro  último,  envol- 
•endo  o  promotor  daquela  cidade, 
sr.  Djalm*  Gonçalves  Rapõso,  *  o 
sr.  Remo  Rodrigues  Chaves,  prefeito 
ds  cidade  dc  Pedras  de  Fõgo.  no  Es¬ 
tado  de  Ptnlba,  e  que  culminaram 
com  ferimentos  no  último,  foram 
motivados  por  questões  dc  divida*, 
segundo  reltlúrio  apresentado  ontem, 
ao  coronel  Joaé  Costa  Cavalcanti, 
pelo  capitão  Severino  Vítor  Caval¬ 
canti.  delegado  especial  Junto  tque- 
la  cidade,  e  que  retornou  de  sua 
miiaio  na  tarde  paaaadi. 

HUTOR1CO 

Pelo  relatório  apresentado,  c  de 
conformidade  com  o*  autos,  conclui- 
K  que  há  25  anos.  aproximsdamen- 
te.  o  dr.  MsnueJ  Gomes  ds  Sá,  mé 
dico  de  Tsmhé.  ptssou  a  sisiatir  a 
família  do  atual  prefeito  de  Pedras 
de  Fõgo,  sr.  Remo  Chaves,  eom 
quem  mantinha  relações  de  amizade. 
De  ')  ano*  para  cá,  passou  a  atender, 
lambém,  o  ar.  Antonio  Rodrigues 
Chaves.  Irmlo  da  Remo  O»  aer»  iço» 
médicos  preslados  náo  eram  eacritu- 
raitíM.  tendo  em  visa  a  confiança 
mútu* 

No  dia  cm  que  o  médico,  alegan¬ 


do  ter  um  crédito  d*  24  mil  cruzei¬ 
ros.  chamou  o  sr.  Antonio  Chaves 
para  uma  prealaçâo  da  contai,  dtta- 
pareceu  a  harmonia.  O  ciianta  ala¬ 
gou  qu*  o  médico  é  que  lhe  devia 
18  mil  cruzeiro*.  Como  náo  puasuit- 
ie  qualquer  anotação  a  raspeito,  o 
dr.  Manuel  Oomes  de  Sá  aolidtou 
que  o  sr.  Remo  interferias*  junto  ao 
ir  mio  e  conaeguime  o  pagamento  da 
conta,  o  que  náo  sucedeu.  O 
foi  à  Juttiç*.  paiaando  a  funcionar 
como  advogado  do  credor  o  dr. 
Gonçalves  Rapõso  A  Justiça  reco¬ 
nheceu,  em  parte,  ■  divida,  •  man¬ 
dou  qu»  o  cllenta  pagasse  determina¬ 
da  quantia  que,  acrescida  dar  cus¬ 
ta»  e  outras  dea pesai,  tomava  Cr! 
33.920,30.  O  ar.  Remo,  no  dia  17 
de  abril  ds  1959  efetuou  o  pagamen¬ 
to.  aendo  o  fato  registrado  em  car¬ 
tório.  Mas  persistiu  a  demanda, 
pnrque  o  bei.  Djabni  Gonçalves 
Ripóm  procurou  receber  a*  juro*, 
d*  ordem  de  31  mil  cruzeiros 

INSISTÊNCIA 

Driss  data  em  diante,  o  advogado 
panou  a  mandar  tccadoa  constantes, 
a  Remo,  solicitando  o  resgate  <i*  dl- 
vida;  c  numa  audiência  qut  te  reali¬ 
zava  na  fôto  chegou  a  mandar  um 


bübste,  relembrando  mais  uma  vat 
a  obrlgaçlo.  O  devedor  considerava 
essa  conduta  como  “campanha  mes¬ 
quinha". 

ENCONTRO 

No  dia  10  da  favartiro,  o  sr.  Ra¬ 
mo  saiu  dt  aua  casa  comercial  (*m 
També),  t  foi  encontrar  e  promotor 
público,  ocorrendo  o  incidente.  Net- 
i*  detalhe,  divar giram  aa  testemu¬ 
nhar.  Algumas  alegara  que  o  pre¬ 
feito  dnparou  primeiro.  enquanto 
outras  dizem  qu*  aómeot*  depois  da 
ferido  é  que  o  ar.  Ramo  puxou  da 
arma;  nlo  tinha  intenção  de  matar 
o  representante  do  Miniltário  Públi¬ 
co,  pois  mesmo  depois  d*  ferido.  • 
catando  perto  do  promotor,  atirou 
no  chio. 

Ferido,  Remo  rettrou-ee.  acompa¬ 
nhado  da  cspóaa.  indo  para  a  praça 
Júlio  Maria,  onda  residia;  ma*  ao 
atravaaiar  aquela  logradouro,  notou 
que  o  dr.  Djalma  o  regula,  cora  In- 
tençlo  dt  apanhar  ura  jipr  supondo 
qut  o  qu  treta*  alvejar  maii.  atirou 
contra  o  mesmo. 

Depois  disto,  foi  a  sr.  Remo  pare 
o  hospital.  enquanto  o  promotor 
Dislmt  tuhfu  num  jlpz,  dirigido  por 
Wilson  Rezende,  *  alegando  estar 


fendo,  pediu  pura  ser  truru panado 
a  Goiana,  no  que  náo  foi  atendido. 
O  aoldedo  Antonio  de  Melo  Viana, 
chegando  no  local,  deu  voz  de  priaáo 
ao  dr.  Djalma  Rapúao,  alegando  que 
êla  aeria  socorrido,  aob  escolta  po¬ 
licial.  O  tenente  Ariston  Silva,  dele¬ 
gado  de  policie  do  município,  e  que 
chegou  lambém  ao  local,  nlo  man¬ 
teve  a  ordem  dc  prhlo  dada  pelo 
praça,  deixando  o  prisioneiro  com 
o  revólver  em  reu  poder.  O  promo¬ 
tor,  emlo  fugiu  Afirmou  o  tenen 
te  AriUori,  ao  delefado  especial,  que 
aaiim  procedeu,  porque  o  advogado 
figurava  como  agredido 
CONCLUSÃO 

Finaliza  do  Kguínte  modo  o  rela¬ 
tório  do  delegado  especial:  “O  dele¬ 
gado.  em  aeu  depoimento,  deu  a  en¬ 
tender  que  nlo  manteve  a  priilo 
do  dr.  Djalma  Rapõso  porque  Re¬ 
mo  Rodrigues  nlo  era  outra  coisa 
senio  o  agresso'  do  mencionado  cau¬ 
sídico.  esquecendo  que  a  funçáo  de 
iulgar  á  privativa  da  Jotriç*.  Dor 
faloi  apurado*  conduise  que  o  dr. 
Djalma  Rapõso  cometeu  detito  pre¬ 
visto  no  srl.  129,  do  CPB,  t  o  ar. 
Remo  Rodrigucr  Chave»  Infringiu  o 
art.  28,  da  Lei  daa  Contravenções 
Penai*.  “ 


Plantio  Noturno 
de  Farmácias 


AGRESSAO  NO  ENGENHO  —  O 
operário  Joaé  Júlio  da  Silva  (fo¬ 
to),  trabalhador  do  engenho 
PHu,  localizado  em  Vitória  de 
Santo  Antão,  no  último  dia  da 
Carnaval,  por  um  trix  náo  perdeu 
O  rido,  vitima  de  emboscada, 
perpetrada  por  Joaé  Galdlno,  seu 
antigo  desafeto  A  vitima  pos¬ 
tava  despreocupadamente,  por 
um  local  énno  quando  recebeu 
um  tiro  e  desa balou  na  carreira, 
com  raédo  de  novo  disparo.  A 
poliria  tomou  conhecimento  de 
ocorrência  a  jé  determinou  a 
bertura  de  Inquérito  polido!  a 


HOJE; 

Santo  Antonio  —  Confian¬ 
ça;  São  Jcieé  —  Concordla; 
Boa  Vista  —  Internacional; 
Campo  Grande  —  Belem; 
Bebei  ibe  —  Durval;  Encruxl- 
Ihada  —  Encruzilhada;  Cor¬ 
deiro  —  N  S.  do  Carmo; 
Torre  —  Povo;  Trjlpló  —  Li¬ 
ma:  Santo  Amaro  —  Santo 
Amaro;  Pina  —  Atlantic»; 
Casa  Amarela  —  Brasil. 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUnO-SEXTA  FETRA.  I  DE  Aí  ARFO  DE  IMO 


FACULDADE  DE  MEDICINA 
DA  CNIVKKMIDADE  DO 

uan 

EXAMES  DF  2a.  EPOCA 

UUNZSO  MfcUlCO 

3a.  SERIE  —  Mlcrototologlu 

—  boje.  ba  9  horaa  —  Escrita  — 
Pratico-orni  —  Todo*: 

ta.  SERIE  -  Dia  &  -  Oto- 
rtno-lartniolo<i»  —  A»  8  ho- 
ra*  —  Todo»; 

ta  SERIE  -  Dia  4  —  Clinica 
Fatqulatríca  —  Aa  8  horni  — 
Todtu: 

ta.  SERIE  —  Dia  7  -  la 
•  3a.  Cl  Médica  —  As  8  ho- 
ms  —  Todos. 

FACnJIADE  DE  ODONTO 
LOtilA  DA  I  NIVERHI- 
DADK  DO  RECIFE 
HORÁRIO  DE  2a.  EPOCA: 
PROTEHK  DENTARIA  -  la 
Cadeira  —  Amanhã.  ta  9  horas, 
prova  escrita  —  todos  os  alu¬ 
nos:  Dia  7,  ta  11  hora»  —  prova 
nratlca  o  onü: 

ANATOMIA  —  Dia  5.  ta  I  ho¬ 
ras  —  escrita,  pratica  e  oral  — 
2a .  chamndu ; 

CLINICA  ODONTOLOOICA 

—  la.  e  3a.  Cadeiras  —  Dia  9, 
ba  8  horas  —  escrita,  pratica  e 

oral 

FAM  1.0 ADE  DE  FILOSOFIA 
DE  1'ERNAMBI’CO  DA 
UNIVERSIDADE  DO 
RECIFE 

A  Secreta  ris  dessa  Faculdade 
está  avisando  aoa  Interessado», 
que  se  encontram  abertas  até 
O  proximo  dia  0  do  corrente,  as 
Inscrições  para  o  2.o  Concurso 
de  Habllitaç&o  li  matricula  Ini¬ 
cial  dos  diversos  cursos  em  fun- 
eionamrnto  Deverfio  ser  ob- 
■ervadas  as  tmtruções  constan¬ 
tes  do  edital  publicsdo  no  Dia- 
Ho  Ofldal. 

ESCOLA  RCPERIOR  DE 
Ac.Ricn.mt-A 
A  Secretaria  da  Escola  Su¬ 
perior  de  Agricultura  da  ü  R.P. 
está  avisando  aos  Interessados 
que  dos  103  candidatos  Inscritos 
no  Concurso  de  Habilitação.  fo¬ 
ram  aprovados  os  seguintes: 

Joto  Rabelo  Vieira  —  Pedro 
Oeraldo  Ribeiro  de  Freitas  — 
Rubens  Bimlx  —  José  Uehôa  Fl 
lho  —  Beverino  Ademar  de  An¬ 
drade  Lima  —  Antonlo  Osrlns 
de  8ousa  Reis  —  Maurício  de 
Almeida  Meneses. 

As  Inscrições  para  o  To  Con¬ 
curso  serfto  realizada»  nos  dias 
«.  B  e  7  do  més  corrente,  no  ho¬ 
rário  de  7  ta  17  horas. 

BOI.SAA  DE  ESTUDO  PARA 
A  EB  AP 

Acham-se  abertas,  até  o  dia 
7  as  Inscrições  para  o  Curso  de 
Formado,  da  Escola  Brasileira 
de  Administrado  Publica.  da 
Fundação  Oetullo  Vargas. 

O  Curso  prepara  candidatos 
para  altos  postos  no  serviço  pú- 
bllcç  do  pnb.  propiciando-lhes 
conhecimentos  hastees  em  ciên¬ 
cias  sociais  e  técnicas  adminis¬ 
trativas.  Tem  a  duração  de  4 
(quatro)  anos  e  destina-se  a  Jo¬ 
vens  recém-saldos  do  ourso  se¬ 
cundário  (3.0  ciclo). 

As  bôlsas  oferecidas  pela 
EBAP  incluem  um  estipendio 
mental  d*  Cr*  8  000.00.  pas¬ 
sagens  de  Ida  e  volta  para  fé¬ 
ria*  —  durante  o  curso  —  bem 
como,  matrícula,  orientado  e 
material  de  ensino  gratuitos. 

Os  Interessados  deverbo  pro¬ 
curar  a  sra.  Maria  do  Carmo  da 
Silva  Mangueira  na  Divisão  ds 
Administração,  do  Departamen¬ 
to  de  Estradas  de  Rodagem  de 
Pernambuco,  no  Lo  andar  do 
Edifício  da  Estação  Rodoviária, 
Cáls  dc  Santa  Rita.  de  8  ta  13 
hora*,  todos  os  dia* 

ASSOCIAÇÕES 

CLUBE  DE  POESIA  DO 
RECIFE 

A  diretoria  do  C.P  R.  estA 
convocando  os  associados  para 
a  Assembléia  Geral  Extraordlna- 
Ha.  no  dia  13  do  corrente  em 
Bua  sede  provisória  no  Liceu  de 
Artes  e  Ofícios,  para  elelçán  da 
nova  diretoria,  que  reger*  as 
destinos  do  Clube  no  ano  cor¬ 
rente. 

A  referida  assembléia  reall- 
w-ae-á  ta  18  horas,  com  c  nú¬ 
mero  legal  de  rocios  em  primei¬ 
ra  convocação  e.  raso  não  com¬ 
pareça  esse  numero,  ta  20  ho¬ 
ras,  em  segunda  convocaçio. 
com  qualquer  número. 

Amanhã,  haverá  a  reunião 
quinam al.  encarecendo  a  direto¬ 
ria  o  com  perecimento  do  maior 
número  possível  de  associados, 
para  tratar  de  assuntos  relati¬ 
vos  k  referida  eleição. 

SOCIEDADE  CULTURAL  BR A- 
SIL-ESTADOS  UNIDOS 

A  Sociedade  Cultural  Brasil- 
Estado*  Unidos.  através  do 
“The  Bnglloh  Speaking  Club", 
realiza  hoje.  em  sua  sede  so¬ 
cial.  à  rua  7  de  Setembro  n. 
4M  (Casa  Rio  Branco).  sua 
Mslumelra  reunião  sexta-felri- 
na,  havendo  "Open  Housc”  e 
“Oociversatlon  Group” . 


CIKHO  DE  POBMAÇAO 
DE  ORIENTADORES 
KDUCACIONAIH 
Ibtáo  abertas  na  Faculdade 
de  Filosofia  da  Universidade 
Católica  (rua  do  Príncipe.  638) 
aa  matricula*  para  o  Curso  de 
Formação  de  Orientadores  K- 
ducaci onais,  com  a  duração  de 
1  ano  de  estuda*  teóricos  e  300 
horas  de  estágio  i.upervtakmado 
Informações  detalhadas  na  Se¬ 
cretaria  da  Faculdade. 

DEPARTAMENTO  TÉCNICO 
DE  EDCCAÇAO 
PRIMARIA 

O  Departamento  Técnico  de 
Educação  Primaria  está  solici¬ 
tando  do  Magistério  Primário,  a 
retmtass  urgente,  até  o  proximo 
dia  10.  a  ésse  Departamento  do 
Formulário  de  Matricula  e  Fre¬ 
quência  referente  ao  més  de  fe¬ 
vereiro.  considerando- se  que.  ta¬ 
te  ano.  o  referido  formulário 
deve  ser  mensal 
Na  (sita  de  Impresso,  enviar 
mesmo  em  papel  almaco. 

INSTITCTO  RIO  BRANCO 
Curan  de  Preparação  ã  Car¬ 
reira  de  Diplomata 
Acham-se  abertas,  de  1#  de 
marco  a  Lo  de  Junho  orootlmu. 
as  lnsrrições  para  o  Exame  di 
Seleção  Previa  que  precederá  ao 
Exame  Vestibular  para  o  Cur¬ 
so  de  Preparação  á  Carreira  de 
Diplomata.  do  Instituto  Rio 
Branco. 

Essa  inscrição  faz-se  medlan 
te  o  simples  preenchimento  de 
uma  ficha  que  pode  ser  solici¬ 
tada  e  posteriormente  apresen¬ 
tada  ou  remetida  pelo  correio, 
à  Secretaria  do  Instituto.  A 
documentação  será  exigida  ape¬ 
nas  quando  da  Inscrição  ao  E- 
xame  Vestibular  propriamente 
dito. 

As  provas  do  Exame  de  Se¬ 
leção  Prévia  rrallzar-se-ão  no 
dia  6  de  Julho  proximo.  à  mesma 
‘hora.  nas  cidades  de  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Recife.  Belo  Horizonte 
São  Paulo.  Salvador  e  Pòrto 
Alegre. 

•Quaisquer  outras  Informações 
e  programa*  poderão  ser  soltei 
tadas  diretamente  ao  Instituto 
Rio  Branco,  no  Ministério  das 
Relações  Exteriores.  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  *  ou  à  Reitoria  da  Uni¬ 
versidade  do  Recife,  Rua  Sete 
de  Setembro.  454.  nesta  cidade 

REUNIÃO  COM  DIRIGENTES 
O  Departamento  de  Extensão 
Cultural  e  Artística  está  convi¬ 
dando  as  dirigentes  de  Grupos 
Escolares  e  Escola*  Especial* 
para  uma  reunião  amanhã, 
sexta-feira,  ãs  14  hora*  e  trin 
ta.  á  rua  Fernandes  Vieira.  630 
Serfto  abordadas  assunto*  re¬ 
lativos  ãs  atividades  supervisio¬ 
nadas  por  aquele  Departamento 
nas  escolas  primarias. 


VIDA  RELIGIOSA 

SERMÕES  QÜARESMAIS 
Terá  Inicio,  ãs  19.30  horas  da 
próxima  segunda-feira,  na  Igre¬ 
ja  do  Livramento,  a  sene  de 
sermões  quaresmais  proferidos 
pelo  cônego  Antonlo  Alves  de 
Souza,  com  apresentação  das 
quadras  alusivos  à  Sagrada 
Paixão  e  Morte  de  Jesus  Cris¬ 
to.  Será  precedido  pelo  exerci 
do  da  Via  Sacra,  continuando 
a  repetir-se  em  todas  as 
gunda-felras  da  Quaresma 

SERMÃO  QUARESMAL 
NA  SE' 

Pregado  pelo  cônego  Miguel 
Cavalcanti  está  sendo  oficiado 
na  8é  de  Olinda,  todas  ac  quar¬ 
tas-feiras,  às  19.30.  o  exercido 
da  Via  8aera.  a  que  se  segue 
sermão  quaresmal. 


CONTRABANDO 
DE  CATE 

RIO,  3  (Meridional)  —  A  co¬ 
missão  parlamentar  de  inquérito. 
Instituída  para  Investigar  o  con¬ 
trabando  de  café  no  Norte  do 
pois.  iniciou,  hoje.  suas  ativida¬ 
des.  decidindo  prellmtnarmente 
enviar  requerimentos  de  infor¬ 
mações  ao  IBC  e  Ministério  da 
Fazenda.  Ao  IBC,  a  comissão 
solicitará  relações  das  quantida¬ 
des  de  café  remetidas  para  o 
Amazonas.  Pará,  Maranhão  e 
Ceará  nos  últimos  18  meses,  com 
o»  nomes  dos  respectivos  consig¬ 
natários.  Ao  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  serão  pedidas  coplas  dos 
relatorlos  dos  funcionários*  que 
foram  a  Belém,  em  missão  oficial 
daquele  Ministério,  investigar  o 
contrabando  de  café  e  outros 
produtos.  Esses  funcionários,  bem 
como  outras  do  IBC,  assim  oomo 
o-  consigna lanos  uo  cate  reme¬ 
tido  para  aqueles  Estados.  pu>- 
terlormente.  serão  ouvidra  pes¬ 
soalmente.  segundo  ficou  ainda 
estabelecido  pela  comissão  que. 
logo  após  a  reabertura  da  sessão 
legislativa  da  Câmara,  marcada 
para  o  dia  19.  deverá  viajar  para 
Belém  e  Manaus,  e  posterior¬ 
mente  para  São  Luiz  e  Forta¬ 
leza,  a  fim  de  proceder  a  Inves¬ 
tigações  «in  loco» 


ABERTURA  DOS  CURSOS 
—  Com  uma  festa  dedicada  aos 
novos  alunos,  foi  promovida  a 
abertura  dos  Cursos  de  Inglês 
os  quais  estão  funcionando  re¬ 
gularmente.  desde  o  dia  orlrarl- 
ro  de  fevereiro 
OURSO  DE  PORTUGUÊS 
,  PARA  BSTRANGEIR08  -  Ain¬ 
da  estão  abertas  as  matriculas 
gare  este  Curro,  o  qual  terá  Ini¬ 
cio  na  próxima  semana.  Infor 
nações  na  Secretaria,  de  9  ãs 
1L  de  14  ãs  17  e  de  19  A»  31 
hora*  ou  pelos  telefones  4113  e 


I 
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REUNIÃO  DO  CONSELHO 
DELIBERATIVO  —  Estar*  re¬ 
unido  hoje.  ãs  30  horas,  o  Con 
setho  Deliberativo  da  SCBED, 
a  Fm  de  tratar  assuntos  de  re¬ 
levância.  O  presidente  Agenor 
Parreira  pede  o  enmpareclraen 
ta  d*  todos  o*  conselheiros. 


ALTERAÇAO 
NO  CÒDIOO 
COMERCIAL 

RIO,  3  (Meridional)  —  Al 
classes  conservadoras  apresenta 
ram  ao  ministro  da  Justiça  di 
versas  sugestões  para  que  o  Códl 
go  Comercial  sofra  alterações  na 
sua  estrutura.  O  sr.  Armando 
Falcão,  tendo  em  vista  a  solici 
tacão,  aproveitou  os  dias  do  car¬ 
naval  para  proceder  estudos  que 
se  fazem  necessários,  pretenden 
do  encaminhá-los  ft  uma  comis¬ 
são  especial  com  a  Incumbência 
de  ser  organizado  um  ante-pro- 
Jeto  de  reforma  daquele  Código. 
HA  tempos  que  a  reforma  vem 
sendo  cogitada  sem  que  o  parla 
mento  tome  coiilieclniento  do  la¬ 
to  ,  pois  o  Código  Comercial  Br» 
til  ciro  ainda  é  do  século  passado. 


Náutico  fez  as  festas  mais  concorridas  no  Carnaval 
que  passou:  massa  de  foliões  foi  buscar  alegria 

*  Internacional,  a  13.  apreoantará  "ml**",  no  "Ooráon  Porty" 

*  roetival  do  cinema  planejado  para  o  Rocilo 

*  "Bifa"  carnavalesco*  do  yrèaüo  do  Bonllca 

*  "Vassourinhas"  prosonto  à  inauguração  do  BrasUla 

me  promovido,  lodo,  o*  ano», 
pelos  Diários  e  Rádios  Associa¬ 
dos.  O  nome  da  «ml*»>  não  foi 
revelado,  ainda,  pelo  diretor  ro¬ 
ciai  Torqualo  Bertio,  que  quer 
fazer  wrprts*  e.  ao  mesmo  tem¬ 
po,  aniccipar-te  aos  demais 
clubes.  Pretende  o  Internacio¬ 
nal  ser  o  primeiro  a  lançar  con¬ 
corrente  ao  ambicionado  titulo 
de  eugenia  e  beleza,  èste  ano. 

No  Rio 

Voltou,  oatem,  do  Rio,  onde 
foi  passar  o  Carnaval,  o  nosso 
companheiro  de  redação  Mar- 
oo-Aurélio  de  Alcântara. 


No  Carnaval  do  Clube  da  Aeronáutica,  o  governador  •  ara. 

José  de  Sonsa  Freta 

Por  falta  absoluta  de 
das  festas 

clubes.  Eis 
cionalt 


Ctd  Hunpaio  •  o  brigadeiro 


'  Na  mesa  do  casal  Eduar¬ 
do  Paraíso  consumiram-te,  nas 
quatro  (estai,  vinte  litros  de 
uísque.  Um  récordc. 

'  O  governador  e  sra.  Cid 
Sampaio,  o  prefeito  e  sra.  Mi¬ 
guel  Arrees.  o  general  c  sra. 
Dias  Ribeiro  o  o  coronel  e  sra. 
José  Costa  Cavalcanti  estive¬ 
ram,  por  algum  tempo,  no  gré¬ 
mio  do  Bcnfica.  na  segunda-fei¬ 
ra.  De  lá.  rumaram  ao  Clube 
du  Aeronáutica,  em  Piedade. 

*  Algumas  garotas  que  st 
deslocaram:  senhorila»  Fátima 
Maciel,  Cláudia  Monteiro  de 
Morais,  Lúcia  Monteiro  de  Mo¬ 
rais,  Glaine  Cahu,  Licia  Pòrto 
(fantasiada  dc  «Colombmn»), 
Piedade  Costa,  Angela  Cristina 
de  Aquino  Fonseca.  Liliane  Fa- 
langola,  Flávia  Brito,  Nelise 
Xavier  Costa,  Huguenise  Lei- 
mtg.  Huguetie  l  eimig.  Lúcia 
Moreira  Dia*,  Daura  Bnrros 
Pontes.  Sônia  Moreira  Dias. 
Marta  Lcimig  e  Santusa  Ban¬ 
deira  dc  Melo. 

*  Muito  vistosa  a  senhori¬ 
ta  Ana  Maria  Santos,  que,  no 
«Bal  Masque*,  obteve  o  pri¬ 
meiro  prêmio  com  a  funutia 
mais  rica. 

*  Sempre  bem  acompanha¬ 
do  e  firme  no  passo,  o  «r. 
Mendo  Sampaio. 

*  Com  fantasias  do  mesmo 
modelo,  os  srs.  Roberto  e  Pau¬ 
lo  Gilberto  Dantas  da  Fonte. 

*  Muitos  casai*  preferiram 
brincar  cm  tôrno  de  suas  me¬ 
sas,  ante  a  enchente  de  foliões, 
no  «dancíng» .  Entre  éles,  con- 
luvam-se  o  sr.  e  a  sra.  Hcnilio 
Canto,  sr.  e  sra.  Torqualo 
Bcrião.  sr.  e  sra.  Eduardo  Pa¬ 
raíso,  sr.  e  sra.  Juarez  Tava¬ 
res  Barreto,  sr.  c  ira.  Nclsi- 
nho  Valcnça.  sr.  e  sra.  Oza- 
nnn  Frederico  Moura,  sr.  e 
sra.  Armênio  Rodrigues,  sr.  c 
sra.  Miicio  Bandeira,  sr.  e  sra. 
José  Sales  Filho,  w.  e  sra. 
Alfredo  Vieira,  sr.  e  sra.  Ade¬ 
mar  de  Oliveira,  sr.  c  sra. 
Edccio  Cunha.  sr.  e  sra.  Ge* 
raldo  Guedes^  Pereira,  sr.  e  sra. 
Hernclio  do'Règo.  sr.  e  sra. 
Milton  Malbciros,  sr.  e  sra. 
Miguel  Dália  da  Silveira,  sr.  e 
sra.  Pedro  Cavalcanti  c  sr.  e 
sra.  Otto  de  Morais  Pinheiro 

*  Trajadas  de  «japonesa** 
as  senhoritas  Edilza  Amaral. 
Dca  Maria  Falcão  e  Clcide 
Vilela . 

*  Em  organdi  azul  c  bran¬ 
co  as  senhorila*  -  Magnólia  e 
MagaJi  Almeida. 

Portuguêi 

Em  animação  constante  • 
com  uma  bem  imaginada  fan¬ 
tasia  dc  «Negas  Malucas*,  as 
senhoritas  Olga  e  Eunice 
Aguiar. 

*  Dançando,  alegre*,  em 
grupo  e  fantasiadas,  as  senho¬ 
ritas  Dalva,  Neusa  c  Fátima 
Cardoso. 

*  A  senhorita  Licia  Pòrto, 
«Rainha  do  Vcrío>.  era  um 
mimoso  «Arlequim».  Fazia 
turma  com  us  senhoritas  Maria 
José  c  Maria  da  Conceição 
Costa. 

*  Também  animadíssimas 
n«  «enhnrttas  1  órla  Vmflini 
Adelaide  Azevedo,  Leda  Maria 
Rodrigues,  Labei  Pòrto.  Ange¬ 
la  Pontual  c  Maria  llclcoa  Ue- 
ráclio. 

*  Entre  os  rapazes  mais 
entusiasmados  com  o  frevo,  fi¬ 
guraram  os  srs.  Alcides  Costa, 
Fernando  Pires  Costa,  Antônio 
Marias,  João  Alheiros  Castro 
A  morim.  Manuel,  Eduardo  a 
Domingos  dc  Castro  Amorioi, 
Manuel  Russo  Filho  e  Milton 
Farias. 

*  A  maior  surprêsa  foi  não 
haver  aderido  ao  passo  o  *r. 
João  de  Castro  A  morim.  Sem¬ 
pre  esteve  na  mesa  •  bebericar 
seu  uisque. 

Náutico 

Sem  nenhuma  dúvida,  o  Náu¬ 
tico  foi  o  clube  que  apanhou 
maior  número  de  pessoas,  dc 
sábado  a  terça-feira,  no  Carna¬ 
val.  Multidão  k  comprimiu  no 
«cu  salão  de  danças  e.  soman¬ 
do-se  a  esta  uma  outra  que  se 
espalhava  pelos  páteos,  pelas 
quadra*  de  basquetebol  e  tênis, 
por  iodas  as  dependências  en¬ 
fim.  estima -sc  em  dez  a  doze 
mil  o  total  de  foliões  que  no 
olvi-rubro  foram  buscar  alegria, 
no  reinado  dc  Momo. 

Crm  seu  novo  sistema  de 
som  cm  alta  fidelidade,  o  Náu¬ 
tico  passou  nma  rasteira  noi 


clubes  congêneres,  proporcio¬ 
nando  muito  boa  audição  das 
músicas  nos  diversos  setores  do 
«dancing» . 

A  decoração  estev*  a  cargo 
do  sr.  Valfrido  de  Carvalho, 
autor  da  do  Internacional,  no 
Carnaval  de  1959. 

Na  mesa  do  ir.  Ruí  Iber- 
non  de  Morais,  foram  visto*, 
como  grandes  foliões,  os  con¬ 
frade*  José  dc  Sousa  Alencur  e 
Antônio  Azevedo,  e  mai»  o  pre¬ 
sidente  Eládio  de  Barros  Car¬ 
valho.  sr,  e  *ra.  Gabriel  Ca¬ 
valcanti,  sr.  e  sra.  Pedro  Pau¬ 
lo.  sr.  e  sra.  Maurício  Arruda, 
sr.  c  sra.  Ari  Gaspar,  tr.  e 
sra.  Rubens  Santana,  sr.  e  sra. 
Otacilío  Venàncio.  tr.  e  sra. 
Murilo  Bandeira  de  Melo.  sr. 
e  sra.  Fdvaldo  Morais  Barreto, 
sr.  e  sra.  José  Solano  Melo, 
sr.  e  *ra.  José  Alfredo  Pessoa 
da  Cosia,  sr.  e  sra.  Manuel 
Anur  Pessoa  da  Costa,  tr.  a 
sra.  Célio  Tòrres.  sr.  e  sra. 
João  de  Dcui  Santos,  sr.  e  sra. 
Sérgio  Maia  dc  Farias,  tr.  e 
sra.  Ctôvis  Iberoon  de  Morais, 
sr.  e  sra.  Edmundo  Cavalcanti, 
sr.  e  sra.  Hélio  Lira  e  sr.  e 
sra.  Manuel  Soares  Lapa. 

Compunham  um  grupo  diver¬ 
tidíssimo  as  senhoritas  Ana  Ma¬ 
ria  Bandeira  de  Melo,  Maria 
do  Socorro  Cavalcanti.  Dilza 
Amaral,  Gláucia  Maria  Honú- 
rio,  Lindcic  e  Liana  Fhtipaldi 
Lira.  Luci  Maia  de  Farias,  Ma¬ 
ria  Quitéria  de  Magalhães.  Ma¬ 
ria  Lúcia  Pimentel  e  Vilma 
Carneiro. 

Vestindo  fantasias  de  «feiti¬ 
ceiras»,  as  senhoritas  Silvia.  Vil- 
mu  e  Glfcia  Farias  da  Silva, 
Telma  Lins  Carvalho,  Lélia  Vi- 
cfht  Dias  e  Marli  Avila  Neves. 

O  casal  Sérgio  Maia  de  Fa¬ 
rias  fantasiou-se  de  «palhaço». 

Com  uma  fantasia  confeccio¬ 
nada  por  Marcilío  Campos,  a 
senhorila  Alvinéa  de  Melo  Ca¬ 
bral. 

O  tr.  José  Fernando  Gurgcl. 
sr.  e  sra.  João  de  Deus  San¬ 
tos  c  as  senhoritas  Edilh  San¬ 
tos,  Teresa  Araújo  de  Moura, 
Cordélia  Martins  e  Lindai  va 
Guerra,  todo*  da  sociedade 
cearense,  compareceram  ao 
Náutico  e  levaram  boa  impres¬ 
são. 

Ainda  no  alvi-rubro,  apare¬ 
ceram.  no  segundo  dia  de  Car¬ 
naval.  vindos  de  Fazenda  No¬ 
va,  onde  estavam  em  féria*,  o 
tr.  e  a  sra.  Serafim  Maios. 

Sauna 

O  sr.  Paulo  de  Azevedo 
Chaves  foi  «limpar  a  poeira»  do 
Carnaval  com  um  banho  de 
saúna  no  gindiio  de  Hemè  Pes¬ 
soa.  Frequentador  habitual 
dos  banhos  de  «Soho»  e  de  «La 
Grande  Armée»,  acha  que  o 
Recife  iá  possui  uma  cata.  no 
género,  que  nada  deve  ás  me¬ 
lhores  de  Londres  e  Paris. 

RtfTMIO 

Ao  Recife,  regressaram, 
ontem,  pelo  avião  da  «Real», 
ai  madres  Marie  Rosalinde  e 
Marie  du  Christ,  da  Congrega¬ 
ção  da  Sagrada  Família.  Esta- 
virp  #-m  vltítfi  no  OI«á»ws  San¬ 
to  Agostinho,  em  Mineiros, 
Estado  de  Goiás.  A  madre 
Marie  Rosalinde  voltará  à 
França  no  mês  vindouro,  apõe 
visitar  as  casas  de  sua  congre¬ 
gação,  no  Brasil. 

Nupcial 

No  altar-mór  da  Matriz  do 
Espinheiro,  ocorrerá,  ks  18  • 
30  do  dia  12  do  corrente,  o 
casamento  da  senhorita  Nádla 
Maasad,  filha  do  casal  Henri 
Joseph  Massad.  com  o  sr.  Lu- 
cindo  Duarte  Chousinho.  O 
casamento  civil  será  na  residên¬ 
cia  dos  pais  da  noiva,  a  1 1  dês- 
te  mêa,  ãs  16  horas.  São  pa¬ 
drinhos  o  sr.  e  a  sra.  Jorge 
Adayme,  cônsul  e  sra.  José 
Habio  Noujaim  Nakad  El- 
Khoury.  sr.  e  sra.  Manuel  Du¬ 
arte  Chouimbo.  sr.  e  sra.  Ma¬ 
nuel  Guedes  do  Amaral,  tr.  e 
sra.  David  El-Deir,  sr.  e  ire. 
Elias  Jorge  Kabboz,  tr.  e  sra. 
Maurício  Pessoa  da  Melo,  sr. 
e  sra.  Jaime  Kyríllot,  sr.  e 
sra.  Maurício  Akel,  sr.  e  ire. 
Farid  Aoun.  sr.  e  sra.  Antô¬ 
nio  Maazc  e  sr.  t  sra.  Alfredo 
Nader 

Rotariano* 

O  Clube  Português  daii  fes¬ 
ta,  a  12  do  corrente,  em  ho¬ 
menagem  aos  rotarianos  que  vi¬ 


rão  a  esta  capital  participar  de 
uma  conferência  rotária. 

'  Custou,  mas 
chegou 

Na  quinta-feira  que  antece¬ 
deu  o  Carnaval,  houve,  no  cas¬ 
sino  das  oficiais  do  14.°  Regi¬ 
mento  de  Infantaria,  em  Socor¬ 
ro,  uma  festa,  que  levou  o  títu¬ 
lo  de  «Custou,  Mas  Chegou». 
Muila  ordem,  boa  frequência  e 
espirito  carnavalesco  foram  no¬ 
tas  dominantes. 

Presença  do  general  e  sra. 
Djulma  Dias  Ribeiro,  general  c 
sra.  Mário  Poppc  de  Figueire¬ 
do,  coronel  c  sra.  António  Hen¬ 
riques  de  Morais,  coronel  e 
sra.  Américo  Carneiro  da  Ro¬ 
cha.  coronel  e  sra.  Giordano 
Rodrigues  Mochcl,  coronel  a 
sra.  Alceu  Massa,  capitão  e 
sra.  Eleuberto  Acctoli  Marto- 
rclli.  capitão  e  sra.  Carlos  Eu¬ 
gênio  Pires.  sr.  e  sra.  Eleu- 
mar  Martorelli,  capitão  e  sra. 
Clelo  Bar.ua,  major  e  sra.  No- 
gui  Aquino,  major  e  sra.  Cle¬ 
lo  Pouguara,  major  e  ira.  Cor¬ 
deiro  França,  major  c  sra.  Jo¬ 
sé  Moniciro  Pinheiro,  tenente 
e  sra.  Virgílio  Bezerra,  tenente 
e  sra.  Dausiley  Caminha,  ca¬ 
pitão  e  sra.  Antônio  Lúcio, 
capitão  e  sra.  Evandro  Autran. 
capitão  e  sra.  Saboia  Campos, 
coronel  e  sra.  Mário  Libório, 
senhoritas  Marilu  Pinheiro, 
Neidc  Leal,  Edite  Pereira  Melo, 
Lia  Silva,  Gcni  Leroi,  Flórida 
Cortizo.  srs.  Ubirajara  Andra¬ 
de,  Vaiter  Ribeiro,  José  Aírton, 
Marcelo  Landaval,  Carlos  Pai¬ 
va,  Pedro  Valcnça,  José  Durval, 
Carlos  Alberto  Brito,  Geraldo 
Allain,  João  do  Valle,  José  Car¬ 
neiro  Acióll,  major  e  sra.  Jai¬ 
me  Ramos,  capitão  e  sra.  Bar¬ 
ros  Pais,  capitão  c  »ra.  Henri 
que  Caminha,  capitão  e  sra. 
Clécio  d’Azcvedo,  capitão  e 
sra.  Edson  Rosselet,  capitão  e 
sra.  Francisco  Sousa  •  tenente 
Ari  Diniz. 

Os  organizadores  da  noitada 
festiva  foram  o  capitão  e  sra. 
Eleuberto  Acióli  Martorelli. 


Em  Araxá,  passaram  um 
Carnaval  terapêutico  <\  profes¬ 
sor  e  sra.  Mário  Pessoa  e  o 
industrial  e  sra.  Francisco  Ber- 
lowitz.  O*  Bcrlowitz  —  diz, 
em  cartão  postal,  o  sr.  Mário 
Pessoa  —  na  mais  esplêndida 
forma. 

"Oordun  Porty" 

Passadas  as  festas  de  Momo 
já  o  Internacional  sc  prepara 
para  outras  festas.  Astim,  a 
treze  do  corrente,  realizará  um 
«Gardpn  Party».  ocasião  em 
que  o  grêmio  do  Bcnfica  apre¬ 
sentará  aos  seus  associados  a 
sua  candidata  ao  titulo  de 
«Min  Pernambuco»,  no  certa- 
C  rs  mos,  ademais,  que 
Ma  Botelho,  ao  Teatro  Municipal  • 
peta  sua  aha  tnsmpelçio, 
fazer  calar  a  boca  de  quem 
que  deve  provocar, 
fabetizaçáo  de  que 

ui  de  mau  caráter,  postai  mais  de  uma  ve*, 
do  comentário,  nas  «festas  à  rigor».  O  «ã  rigor», 
um  Mumunho  d*  gramática  vaoqestea,  m 
Inteiro  d*  qaem,  tio  a  rigor,  m  mantfi 

F.  ff. 


Faittoal  no  Roflllo 

Rumo  ao  Rio.  embarca,  ho¬ 
je,  o  ir.  Poolo  Maranhão,  um 
dos  promotores  da  vitoriou 
«Festa  dos  Vassourinhas»,  que 
tanto  sucesso  obteve.  Sua  via¬ 
gem  tem  duas  finalidades:  a 
primeira,  esclarecer  a  impren¬ 
sa  carioca  sôbre  a  vitória  da  se¬ 
nhorita  Violeta  Botelho  nos 
bailes  do  Copacabana  e  do  Mu¬ 
nicipal,  pois  o*  jornais  do  Rio 
têm  dado  a  jovem  vitoriou, 
apenas,  como  representante  de 
Pernambuco,  sem  vinculá-la  ao 
Clube  Português  e  ã  «Festa  dos 
Vassourinhas»;  a  segunda,  cui¬ 
dar  da  organização  de  um  fes¬ 
tival  de  etnema.  nesta  capital, 
em  abril  eu  maio.  Para  tanto, 
entrará  em  combinação  com  a 
«Mar  Del  Piau  Filmes»  e  os 
ara.  Scvermno  Ribeiro  Junior 
e  Gunlher  Bohm.  visando  a 
efetivar  a  promoção  à  base  dos 
cinemas  brasileiro  e  argentino. 

Também  cuidará,  o  sr.  P so¬ 
lo  Maranhão,  da  ida  do  Clube 
«Vassourinhas»  a  Brasília,  pa¬ 
ra  aa  festas  de  inauguração  da 
nova  capiul. 
ô*U-hN4< 

Olé  para  Contin¬ 
ua* 

Cantlnfks  está  levando  a  sé¬ 
rio  a  possibilidade  de  se  tornar 
toureiro  profissional.  O  cômi¬ 
co  mexicano,  que  se  acha  na 
Espanha,  já  havia  participado 
em  várias  touradas  por  brinca¬ 
deira.  antes  de  se  interessar 
profissionalmenie  pelo  mais 
bem  pago  esporte  da  penínsu¬ 
la  ibérica. 

A  primtira  Era  4o 
palco 

Uma  placa  em  homenagem 
à  primeira  mulher  que  apare¬ 
ceu  núa  num  palco  foi  inaugu¬ 
rada  no  Bar  «Revue»,  em  Lon¬ 
dres,  pelo  empresário  Paul  Ray- 
mond.  Era  conhecida  como 
Mona  e  era  estrela  do  «Moulin 
Rouge»,  em  fins  do  século  pas¬ 
sado. 

Vestido  das  mil  o 
ama  noitos 

O  vestido  mais  fabuloso  do 
ano  passado  foi  o  trajo  de  ca¬ 
samento  envergado  por  Farab 
Diba  ao  se  tomar  Imperatriz  da 
Pérsia.  Desenhado  por  Yvcs 
Saínt  Laurent,  foi  confecciona¬ 
do  e  bordado  por  52  costurei¬ 
ras  e  bordadeires  que  trabalha¬ 
ram  durante  3  semanas  sem 
descanso  em  40  metros  de  ga¬ 
bardine  branca  de  cetim  (cau¬ 
da  de  5  metros).  Os  motivos 
bordados  em  pérolas  no  vesti¬ 
do  ba*eiam-se  em  desenhos  de 
uma  miniatura  persa  do  sécu¬ 
lo  XVIII 

Prêmio,  Clnbc  4 
Fantasia 

Num  matutino  de  domingo, 
está  escrito,  a  propósito  da 
«Festa  dos  Vassourinhas»:  «A' 
pesar  de  ter  tido  muito  justa  a 
escôlhn  para  o  primeiro  lugar 
no  desfile  de  fantasias,  come¬ 
çam  a  surgir  os  comentários  e 
as  perguntas  indiscretas:  «Por 
que  será  que  a  senhorila  Vio¬ 
leta  Botelho  é  sempre  premia¬ 
da  em  lodos  os  concursos  do 
Clube  Português». 

triunfos  da  senhorita  Vlo- 
Copacabaaa  Pá  lace,  du  Mo, 
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O  vitoriese  Karcttlc 


como  a 


O 
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Ettüu  d aqui  ma  congratulan¬ 
do  oom  o  ligurinuta  MarcUia 
Campai  pala  vitória  que  et  aa- 
puiu  a  dum  outrae  da  nui  /an¬ 
fitriã  "Rainha  de  FrançtP,  no 
baile  do  Municipal.  Vencer  no 
Recile  a  concorrência  do  Vttor 
Moreira  e  o  dai  lanLutae  tm- 
portadas,  loi  difícil.  Porem  uma 
"performancrC  loi  levar  a  lan- 
tatla  ao  Copacabana  e  ao  Mu¬ 
nicipal  e,  topando  a  parada. 
ctmsepubi  o  que  em  linguagem 
chula  &e  chama  abalar. 

Quando  ee  realizou  o  "Baile 
dos  Vassourinhas",  nesta  mes¬ 
mo  espaço  de  coluna  altrmei, 
baieado  nas  antecedente *,  que  a 
fula  ante *  de  mais  nada  Iria 
teetar  o  trabalho,  no  campo  da 
alta  cor  furo,  dor  senhores  Cam¬ 
pos  e  Moreira. 

Oe  dote.  JtfarcUlo  e  Vítor,  dio- 
i  com  eiportividade  d  tarefa 
agradavet  de  wptantar  ttm  ao 
outro,  veettndo  a*  lindai  senho¬ 
ra»  deita  terra,  sempre  que  lhes 
aparece  a  oportunidade  de  or- 
namenfd-ias  com  as  ruas  cria¬ 
ções  . 


MareUlo,  deita  ves.  arrebata 
um  titulo  nacional,  competindo 
oom  figurintiUu  utrangeiroí  e 
nallnos  doe  mati  qualiticadoi. 
Em  doto  bailes  onde  pontificou 
o  - emart  eetr  carioca  e  capri¬ 
charam  oe  "ater"  do  tigurtuie- 
mo  metropolitano,  He  da  pro¬ 
vinda.  deixou -oi  t,  roer  ae 
unhai. 

Homem  de  requtntado  bons 
gósto,  trai  Marctlio  para  .  Per¬ 
nambuco  doto  prémio*  a  un» 
penacho  para  a  costura  locai; 
merece  um  voto  de  congratula- 
çõer  do  Leçiilattvo  que  tio  g* - 
neroeamente  o  dtotribui  com  1a- 
çanhas  menor  reptotrdoeto. 

Oi  pernambucano»  ficaram  or¬ 
gulhosas  oom  o  feito  de  Morei- 
lio  Campos,  mas  de  peito  cheio 
quem  ficou  mesmo  foi  o  Ar¬ 
mando  Co  trufas,  principal  ani¬ 
mador  da  presença  de  Violeta, 
com  a  tua  "Rainha  de  França", 
no  Copa  a  no  Municipal.  Viole¬ 
ta,  com  o  seu  inconfundível  do¬ 
naire,  facilitou  o  julgamento. 

Ao  Morrí io  o  "bear  hup"  dée- 
te  colunista  pelo  sucesso.  —  P. 


NASCIMENTOS 

Nasceu,  anteontem,  na  Materni¬ 
dade  do  Hospital  da  Aeronáutica 
o  menino  René,  filho  do  tr.  René 
Gomes,  funcionário  da  Companhia 
de  Seguros  União  Nacional,  e  de 
tua  espôsa.  sra.  Ed viges  Barbou 
Gomes. 

—  Nasceu  ontem,  na  Materni¬ 
dade  do  Derby,  a  menina  Edenil- 
filha  do  «argento  do  Exército, 
Cândido  Tavares  Muniz  e  de  sua 
espóta,  sra.  Edilh  Dionizio  Mu¬ 
nir. 

NOIVOS 

—  Ficaram  noivos  na  cidade 
de  Quipapá.  neste  Estado,  o  sr. 
Manuel  Alves  e  srta.  Puhint 
Alves  da  Costa. 

DIVERSAS 

Transcorre,  hoje.  o  aniversário 
natalício  do  dr.  Nestor  Cevar  de 
Meneses,  clínico  ne*ta  cidade  e 
orador  da  A.F.P.  Em  sua  resi¬ 
dência.  no  Derby.  o  aniversarian¬ 
te  rerá  alvo  de  significativa  ho¬ 
menagem  da  Associação  Farma¬ 
cêutica  de  Pernambuco,  tendo  â 
frente  o  seu  presidente,  devendo 
uur  da  palavra,  em  nome  da  en¬ 
tidade.  um  dos  membros  do  con¬ 
selho  diretor. 

—  Fez  ano*  ontem  a  menina 
Gracilene.  filha  do  «.  José  Viei- 
Cavalcanti,  comerciante  nesta 
cidade,  e  de  sua  espôsa,  sra.  Ana 
Vieira  Cavalcanti.  Em  sua  reti- 


ASSOCIAÇÃO  PRO¬ 
FISSIONAL  DOS 
TRABALHADORES 
NA  INDUSTRIA  DE 
ADUBOS  E  COLAS 
D0  ESTADO  DE 
PERNAMBUCO 

EDITAI  DE  CONVO¬ 
CAÇÃO 

Convidamos  oa  associados 
para  a  assembléia  geral  a  ter 
realizada  no  dia  13  de  mar¬ 
ço,  às  8  horas  na  sede  da 
Associação,  à  Estrada  de  São 
Benedito,  n.o  343,  Peixinhos, 
a  fim  de  ser  deliberado  so¬ 
bre  o  reconhecimento  da  As¬ 
sociação  como  Sindicato,  pe¬ 
rante  o  Ministério  do  Traba¬ 
lho. 

Joia  Jorge  da  Bilra 

Presidenta 

(08048) 


dencia,  à  rua  Padre  Oliyeira,  n.o 
t.  em  Casa  Amarela,  oa  pais  da 
aniversariante  ofereceram  recep¬ 
ção. 

—  Completou  no  dia  1.0  do 
corrente  o  seu  primeiro  aniversá¬ 
rio,  o  menino  Sérgio,  filho  do  sr. 
Sérgio  de  Santana  Lima  e  de  sua 
espôsa,  sra.  Erenics  de  Andrade 
lima.  residente  à  rua  do  Bebe¬ 
douro,  na  Iputinga. 

—  Transcorreu  a  nl  contem,  o 
aniversário  da  sra.  Maria  Lenira 
de  Oliveira,  espôsa  do  tr,  José 
Joaquim  de  Oliveira,  comerciante 
|  nesta  praça. 

—  Aniversariou  anteontem,  u 
cr.  Clodomir  Cardoso  de  Albu¬ 
querque.  inspetor  do  Tráfego  da 
Rêde  Ferroviária  do  Nordeste.  Em 
sua  residência,  na  rua  N.  S.  da 
Fátima.  ISO,  Jardim  São  Paulo,  o 
aniversariante  recepcionou  paren¬ 
tes  e  amigos. 

FALECIMENTOS 

—  Na  Casa  de  Saúde  Bom  Je- 
sua.  em  Caruaru,  onde  ae  encon¬ 
trava  internado  desde  a  terça- 
feira  passada,  faleceu  anteontem, 
pela  madrugada,  o  industria] 
Edson  Limeira  Rosal,  diretor-pre¬ 
sidente  das  “Indústrias  Alimentí¬ 
cias  Irmãos  Limeira  S.  A 

O  extinto  era  um  dos  elemen¬ 
tos  de  projeção  da  Maçonaria  de 
Caruaru  e  membro  de  quaa*  tô- 
das  as  sociedades  caniaruensea . 

Deixa  o  sr.  Edson  Rosal  3  fi¬ 
lhos  menores  e  o  seu  sepultamcn- 
to  ocorreu  ontem  à  tarde,  no 
Cemitério  Dom  Bosco. 

—  Faleceu,  na  residência  óoa 
seus  pais,  à  rua  Raposo  Pinto, 
387,  no  Ibura,  às  19,30  do  dia  Lo 
do  corrente,  ■  menina  Ana  Hele¬ 
na,  filha  do  ar.  José  Augosto  do 
Albuquerque  Maranhão,  funcioná¬ 
rio  do  IBGE.  e  de  sua  espôsa, 
sra.  Helena  Braga  de  Albuquer¬ 
que  Maranhão. 


fantada  de 

(foto  acima),  no  baile  do  Cabanga  lato  Clube 


RON  BACARDI  S/A 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 

S.n  CONVOCAÇÃO 

Convidamos  os  acionista* 
para  a  reunião,  no  proxtmo 
dia  iove  (9)  do  corrente  més 
de  março  ài  dez  (10)  boroa, 
na  -ede  social  da  empresa,  à 
Avenida  Rio  Branco,  103  — 
l.o  andar,  nesta  cidade,  pa¬ 
ra  o  fim  de  deliberai  aobre 
a  reforma  doa  Estatutos  So¬ 
ciais  e  eleição  doe  Membros 
do  Conaelho  Administrativo. 

RECIFE.  3  de  março  de 
1960. 


í.  >.  Amadeu  y 

Vice-Presidente  no 
cio  da  Preaidencia 


exarei- 


Márcio  Waaderiey  Nevee 

Diretnr-Secretario 


NO  RIO  CIRANDE 
DO  NORTE 

NATAL,  3  (Meridional)  — 
Prossegue  o  inquérito  sobro  o 
contrabando  apreendido  no  iate 
«Rlcharleo»,  no  Praia  de  8uma- 
rá.  Boa  parte  do  uisque  fot 
desembarcada  pelos  contraban¬ 
distas,  antes  da  chegada  das  au¬ 
toridades,  sendo  o  produto  en¬ 
contrado  duma  fazenda  do  in¬ 
terior  potiguar.  Quanto  aos  au¬ 
tomóveis  norteameriemnos  apre¬ 
endido*  na  emborcação  o  capitão 
dos  Porto*  informou  que  oa  vei¬ 
culo*  procedem  de  Caiena. 

CAMBIO  LIVRE 

Abriu  e  fechou  estável,  on¬ 
tem,  o  mercado  do  càmbto  li¬ 
vre,  cujas  taxa*  afixadas  foram 

as  seguintes: 


lU  BrszaU  S/A 

Compra  Venáu 


Dólar 


Dólar 


Dólar 


Crí 

182,00 


Crí 

186,00 


Crí 

182,00 


Crí 

186,50 


»  Pm  S/A 

Crí  Crí 
111,50  I86J0 


Crí 


Dólar  (convênio  para 
o  dia  oito) 


17*M 

Dólar  lidem  e«eec(e1)  494,66 


no  «a  88  p 

DKOGALCZ,  d 

U  baldo 


ãa  17  hotna,  aa  nevaa 
*  CU  ,  ee- 

k  -  -  —  -  mámm 

k 

Instituir 

fui  presidida  pelo  oendãmlee  Sytvto  Belém,  representante  do  titu¬ 
lar  du  Secretaria  de  Saúde,  que  m  vé  cortando  a  fita  slmbúltou, 
compareceram  e  dr.  Mário  Guimarães,  representante  dos  Labo¬ 
ratórios  FannacéuUcu»;  dr.  Hermilo  Borba,  diretor  do  DDC,  além 
do  outras  autoridades  e  convidados.  O*  diretores  do  firma.  srs. 
Bento  Pimentel  •  José  Soares  do  Silva,  diretores  da  «DROGALUZ» 
(oram  aumprimeatada*  ime  todos  os  prceantes. 


DIÁRIO  DE  PERNAMHUrO-HKXTA  FEIRA,  I  DK  MARCO  DE  1%0 


iário  Literário 


Dlssfdio  dos  Trabalhadores  em  Minérios: 
audiência,  bojo,  no  Trlb.  do  Trabalho 


mento  ao*  »«u»  inbelhadotc» 
•Nêss*  sentido  —  ecreeccnlou  o 
dirigente  «indicai  —  |á  lelegrafa- 
mo»  m>  Conte  lho,  solicitando  con¬ 
firmação.  Em  cato  potiuvo,  goe- 
litlamo»  de  ubcr  por  que  sAmen- 
w  no»  (oi  propotio  o  percentual 
rto  32». 

NãO  IIOUVE  INTRANSIGEN- 
CTA 

Disse  mau  o  presidem*  do 
•ítuil-ato  upcíMitw  que,  ao  idAUS- 

rio  da  noticia  veiculada  pelo»  rt- 
preacntintei  patronal»,  nlio  houve 
Intransigência  ou  boicote  de  uma 


dloativa,  ainda  nu*  uinsformada 
cm  preâmbulo.  Dai  tênoo»  retia- 
lido,  no  que  etperamo»  merecer 
o  apoio  3o»  auoctadoa» 

ANDAMENTO  IH>  DISSÍDIO 


ironatuO»  da  Aa  ptetiw 

Eacia-,  à  direvAo  da  ooia»  públi¬ 
ca. 

Ben.  conhece  V  Exua..  Ir. 
Ooverrador.  aa  dificuldade*  n. 
nanonraa  por  que  paaaa  a  Mu- 
nlcipoJldode;  como  conhece  de 
•obeju  u»  piuiiHMiuu  ria  unmée- 
ae  público  que  a  mesma  tem  de 
enfrentar,  entre  êstes  o  de  trana. 
porte  urbano. 

Agora  que  r»U  rrn  oi  ganir», 
çâo  a  Companhia  dr  Transpor- 

U  Urbano*.  *  de  tAda  nrrrsal . 
dade  a  ajuda  valloaa  do  Oovêr- 
no  eataduala. 

BAME  MORAL  E  DE  DIREITO 

Concluindo,  dtx  o  ar.  Miguel 
Arraea  no  oficio  que  dlrlilu  ao 
governador: 

«O  acervo  do  antigo  aemco  de 
bondea  t  de  fundamental  Impor¬ 
tância  para  a  nova  nrganltaclo 
de  tranaporte  coletivo  a  carg» 
da  Prefeitura.  Nâo  somente  m 
bcna  imóvel»  como  oa  demais 
materlala  vinculado*  ao  serviço, 
e  que  rertamente  pouca  valia  te- 
râo  para  o  Estado,  se  constituem 
em  ajuda  substancial  ao  melhor 
aparelhamento  da  Companhia 
de  Transporte  Urbano. 

Estou  convicto  de  que  V 
Excia.  atentará  de  boa  vontade 
para  o  ono,  e  nâo  terâ  dúvidas 
em  vtr  ao  encontro  da  mtnnn 
solicitado.  Para  tanto  pesani 
nâo  apenas  o  aspecto  de  coope¬ 
ração  administrativa  a  que  me 
referi,  tâo  estimável  ao  bom 
têrmo  da  noas»  comum  obra  de 
govfroo,  como  o*  motivo»  Uca*, 
coe-jurldicoa  que  asseguram  boie 
morai  e  de  direito  à  pretensão 
ora  formulada. 

Confio.  8r.  Oovemador.  que 
V.  Excia.  estabelecerá  com  o  Mu¬ 
nicípio  os  contactos  necessário» 


Alfkl»  a  clâuaula  referente  ao 
preço  dos  produto»  de  petróleo 
foi  obstáculo,  oa  última  reunllo 
csira-judiciul  enirc  empregadores 
«  empregados  das  companhiaa  co- 
mcrclali  da  mioério».  oara  esta¬ 
belecimento  de  uma  fórmula  con¬ 
ciliatória.  Embora  aceitando,  em 
principio,  o  percentual  de  J2% 
oferecido  pelo»  representante»  pa¬ 
tronal».  o»  diretores  do  lindicato 
operário  recusaram  Incluir,  como 
preâmbulo  do  convênio  salarial 
uma  declaração  que  reconhecia 
uma  correlação  entre  os  salários 
do*  trabalhadores  c  a  estrutura 


ntgrtimm  da  Kipanha,  onde 
te  encontratw  hi  rdrtcu  amo, 
0  Meritor  KdUbarto  Cuuttnlw 
autor  de  dois  Itero»  de  “t/iorl- 
«tone»”  “Onda  Uotadrtra  e  Ou¬ 
tro»  Contos**,  uadiutao  para  o 
etpanhol.  *  “Contos  —  //**.  Em 
Madrid.  /*»  o  curro  de  Douto- 
rodo  em  Direito  Internacional 
na  Eicota  Uiplomaiica,  alem 
do  Curso  de  Documentação  * 
Turismo  para  Jornalutar  Ibero- 
Americano».  Durante  éii*  tem¬ 
po  i-ofabnrata  nos  fornais  ma¬ 
drilenos  "Uiganir"  e  “Mundo 
//tipdiHcot',  esc revendo  lóbr*  as¬ 
suntos  bratUelro».  Na  Untver - 
tidadt  de  Madrid  /requentou 
aulas  de  Damato  Alo isso  e  Car¬ 
io»  Bouiotla,  irpeclatment»  fi¬ 
lologia  Românica,  com  o  pri¬ 
meiro  e  SitUlillca  com  o  se¬ 
gundo. 

Ouvido  pelo  colunuta,  decla¬ 
rou  que  os  nonos  /Icdonlita»  da 
Erpanha  procuram 


Ifole,  ás  14  horas,  no  Tribunal 
Regional  do  Trabalho,  será  rcail- 
rada  a  primelri  audiência  do  dia- 
•idto  coletivo  suscitado  pelo  Sin¬ 
dicato  r«sm  h».f  no  Derrete  WlO, 
O  advogado  Gibraldo  Coelho  in¬ 
formou  qua  o  pruro  legal  pera 
iulgamento  do  dissídio  é  d*  ape¬ 
nas  30  dias.  Ainda  bole  serio 
apresentadas  as  tuAcs  finais,  su¬ 
bindo  o  processo,  em  seguida,  â 
apreciação  da  Procuradoria  Re 


rd  aeeitoedo  na  Europa  desde 
que  inspirada  em  puros  calores 
nacional»  e  quando  ot  no» to» 
etcnlore»  —  perdendo  o  velho 
complexo  colonlalltta  —  deixa¬ 
rem  ae  ser  rmrot  pastle/Mi. 
Dhu-ma  um  escritor  trance» 
que  ndo  deseja  ler  o  carbono 
dele  metmo  e  portsso,  neite 
Continente,  só  se  inferenaia 
pelos  tlccumutai  norte-ameri¬ 
cano»  con  liderando  o»  mlameri- 
ranoe  stmplermenfe  Imitadora» 
do»  europeus". 

Kdtlberto  Couttnho,  que  na 
Europa  pronunciou  conferencia» 
•Abre  assunto*  brasflefro»,  a 
convite  de  entidade»  culturais 
da  Erpanha  a  de  Portugal  aqui 
/alará  sóhre  assunto*  do  Velho 
Mundo.  Seria  Interessante  que 
o  prol.  Nilo  Pereira,  que  tem 
estimulando  com  tanto  empe¬ 
nho  o»  eitudo»  de  Letra»  na 
Faculdade  de  FHoio/la  da  Unl- 
rerstdade.  convldaua  K.  C.  a 
pronunciar  all  uma  térla  de 
conferência»  tóbre  literatura 
européia  contemporânea.  —  CÉ¬ 
SAR  LEAL. 

Toma*  •  pensamentos 

Fnconfra-te  no  Red /e  o  ri- 
erltora  Yeda  Otavtano,  cujo  li¬ 
vro  "Tema»  e  Penramento»  f/l • 
loiolla )  deverá  »er  lançado,  bre- 
pemente,  no  Rio  de  Janeiro.  O 
rolume,  que  terá  aproximada¬ 
mente  400  pdqlnas,  é  uma  rlntr- 
H  da»  principal»  teona»  filoto - 
flcat.  a»  quais  a  autora  dd  uma 
Interpretação  e,  ao  metmo  tem¬ 
po.  uma  contribuição  pessoal 
capas  de  afudar  ao  leitor  a 
compreender  melhor  o»  diver¬ 
so»  tUtema»  fUotó/leo*.  desde 
oi  gregos  att  os  moderno».  Ye¬ 
da  Otarlano  t  tUha  do  deputa- 


Hoir  *  noite,  no  Edifkto  do 
Gabinete  Rertoguê*  de  Leitura  d* 

Pernambuco,  â  rua  do  Imperador, 
se  tá  realizada  a  anunciada  confe¬ 
rencia  do  prol,  Ndo  Pereira, 
numa  colenldade  que  constituirá  o 
alo  inaugural  do  ciclo  festivo  da* 
comemoraçúes,  em  Pernambuco, 
do  V  Centenário  da  Morte  do  In¬ 
fante  D.  Henrique 
O  governador  Ckl  Sampaio  pte • 
sldira  a  referida  cerimónia,  que 
principiará  á«  20  horas. 


Qua  fazer  no 


OUÇA  HOJE 

SENSACIONAL  ENTREVISTA  COM 
0  JORNALISTA  CUBANO 


Costela*»*  da  3.a  página 

o  ar.  Antiógcnes  Chavei  —  pro¬ 
nunciou  algumas  palavra»,  aten¬ 
dendo  a  pergunta*  de  trê*  do* 
acus  amigos.  Com  alguma  difi¬ 
culdade,  embora,  disae  o  doente 
que  havia  dormido  pouco 

A*  visitas  ao  embaixador  con¬ 
tinuam  proibidas,  somente  tendo 
acesso  ao  seu  leito  as  pessoas  de 
sua  família  e  alguns  amigo*  que 
mais  lhe  tão  chegado* 

A'  espera  do  advogado  Antió- 
genes  Chaves  estavam,  entre  ou¬ 
tros.  oa  *n.  Wilson  Custosa  Ca¬ 
bral.  diretor  do  Rádio  Clube  de 
Pernambuco  e  TV-kádio  l  luhe: 
Jo»ê  Noiijaim  Habib  El-Khoury, 
cAnsul  do  LJbano  no  Nordeste,  e 
grande  número  de  amigos  *  pes¬ 
soas  de  sua  familía. 


enrotaor-a* 
na  melhor  tradição  romane» co 
espanhola  que  4  a  novela  pi¬ 
caresca.  com  ótimo»  resultados. 
notadamenle  na  obra  da  Ca¬ 
milo  Joti  Cela  *  Juan  Oogfiso- 
lo.  Ma»  onde  te  obierva  real- 
mente  um  qrande  Impulso  cria¬ 
dor,  atra vé»  de  nova»  técnica» 
da  arte  narrativa,  é  na  Fran¬ 
ça.  “Mlclul  tíutor,  Maçvente 
Dura»  *  Allatn  Robbe-OrUlet 
ettdo  eterevendo  a  obra  qti* 
me  parece  mais  repruentutiv a 
do  romance  de  nosso  tempo”. 
Reipondendo  a  uma  pergunta, 
dUie-no»  Edttberto  Couttnho 
que  o*  principal»  escritores  bra¬ 
sileiros,  em  Portugal,  «do  ido 
populare»  como  no  BraiU  ma» 
no  resto  da  Europa,  totalmente 
deiconheddoi 


que  voei  exeeutaré  Ocilm.ni» 
em  eua*  horas  Uvree.  taundo 
«u*  higiene  mental  Astrono¬ 
mia.  Btergis  Atómica,  Nsv»go- 
çáo.  Maio.  Ttltvlsóo,  Carpi», 
tarla.  tudo  d»  qua  você  goeta 
**U  â  aua  aspara,  nas  ptglnas 
d*  Mfcónlce  Popular. 


'Acredito,  po- 


No  mesmo  avião,  chegou,  tam¬ 
bém.  o  ar.  Gomes  Maranhio,  pre¬ 
sidente  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool.  Nenhuma  declaraçáo 
quis  fazer  ao  repórter,  afirmando 
que  nada  havia  de  novo.  Apenas, 
transmitiu  noticias  a  alguns  ami¬ 
go*  que  o  foram  esperar  —  entre 
ot  quais  Oi  tn.  Leonardo  Schul- 
ler  e  JoBo  Santo»  —  sobre  o  es¬ 
tado  de  saúde  do  sr.  Assis  Cha 
teaubriand,  tAdas  coincidentes  com 
as  dadas,  linhas  acima. 

—  Ainda  no  aviio  da  “Panatr”. 
retornou  ao  Recito  o  industrial 
Manuel  Batista  da  Silva,  dirctor- 
presidente  do  Cotonificio  da 
TArre. 


rim,  que  a  nono  literatura  fe-l  do  Alde  Sampaio 


Compra-se  motor  Diesel  de  45  a  50  H.P.  em  boas  condições 
de  funcionamento  ou  aJternador  completo  de  25  a  30  K.V.A. 
Tratar  na  secção  de  compras  da  Companhia  Industrias  Bra¬ 
sileiras  Portela  no  edifício  Conde  da  Boa  Vista  —  3.°  andar. 


MECÂNICA 

POPULAR 


gravado  que  o  movimento  í  vital  pare  a 
sobrevivência  de  cada  um. 

■  menos  DOIS  MILHÕES 

idos  em  Voltando  a  falar,  em  a  gradeei - 
i  dentro  mento  ao  aparteador.  o  presidente 
um  m.v  revelou  que  o  Sindicato  tem  dois 
e  vários  milhões  de  cruzeiros  disponíveis 
mesmo  para  a  aquisição  de  um  tede  p-o 
imervie-  prta.  Mas.  em  caso  de  uma  pie  ve 
,  O*  ftni-  —  que  aeré  realizada  a  pailtt  de 
Segundo  quarta-feira,  cavo  ot  cmprrgadu- 
.  é  pen-  res  não  concedam  um  .lumeoiu 
estar  o  superior  a  30  por  ccnlo,  ou  o  pro 
orcsslo-  lelcm  com  o  provisório  de  23  por 
>ra»,  to-  cento  êsse  dinheiro  será  distribui- 
ntni  a  do  entre  todos  os  associados,  con- 
tse.  ten-  tanto  que  a  fome  não  impeça  o 
com  a  movimento  parcdiito. 
nto  rei-  RESPONSA  BII.I D  \  DE 
DA  FOME 

Outro  orador  alegou  o  necessi¬ 
dade  da  greve,  mai  pediu  a  coda 
n-,  da  um  que  refletisse  nessa  atitude  que 
rm  niii.t  poderá  ser  assumida  terça-teir. 
us  poli-  Em  réplica,  outro  arrumador  afil¬ 
ia  como  mou  que  a  responsabilidade  que 
o  arru-  assumirlo  é  a  responsabilidade  da 
Santana,  fome,  pois  ot  empregadores  — 
unir  em  príncipalmeote  o  sr.  Valdir  ko- 
ir-nando  cha  —  estão  inflexíveis,  e  Ic.me 
i  tubsis-  já  ronda  os  lares  dos  arrumado 
Jatai  la-  res,  cujo»  salários  são  insuticien- 
csidcnte  tes.  Aplaudido,  o  orador  afirmou, 
leni:  do  ainda,  que  essa  é  a  prova  de  togo 
da  cias-  de  cada  associado  e.  nrincipitl- 
em  de-  mente,  de  cada  fiscal,  pois  nesse 
lores.  movimento  ficarão  conhecidos  o* 
lo,  mas  homens,  os  covardes,  e  os  «-come- 
aplausos  dorcs-de-tôco» . 
reientes.  Os  fiacais  deverão  exercei  seria 


vigilância  até  terça-feira,  exigindo 
do»  patróes  o  pagamento  do»  2$ 
por  cento  que  a  Cooperativa  do» 
Usineiro»  já  e»!á  pagando  e  oa 
dono»  dc  caminhdb»,  desonesm- 
mente,  negando-se  a  distribuir. 
Em  meto  à  vibração  e  ã  emoção 
reinante  no  ambiente,  o  orados 
chegou  a  dizer  que  é  preciso  que 
o  fiscal  tenha  coragem  de  urinar 
com  o  empregador,  embora  nun.-a 
deva  fazé-Io.  Lembrou,  :om  ou¬ 
tro.  que  a  Usina  Bom  Jesus  nau 
está  pagando  aos  dcirnrregaJcm 
e.  nem  ao  menos,  respondeu  >o 
oficio  enviado  pelo  Sindicato. 


EMOÇÃO 


O  arrumador  Virgílio  Santana  Ifotol  disse  que  «essa  lula  náo  é  p»t» 
subsistência  da  rias»  mas  de  nossas  famílias» 

cionar  o  orador  que  disse:  cPrcct-  Querem  nos  subornar  —  decla- 
samos  desmoralizar  os  patróes  »  rou  —  de  qualquer  maneira  e  mi- 
nunca  o»  no«vos  companhevos  a  nha  posição  de  apõio  a  meus  com- 
lideres».  panheiros  determina  essa  pene- 

O  presidente  lembrou,  uin.la,  guiçüo  que.  agora,  é  prestigiada 
que  a  perseguição  de  que  vem  ven-  pela  policia, 
do  alvo  c  motivada  pelo  fato  de  O  advogado  falou,  também,  »o- 
ler  devolvido  o  dinheiro  que  lhe  licitando  a  união  de  todos  os  mem- 
cnviou  um  empregador  para  uue  bros  da  classe,  prometendo,  rm 
traísse  a  classe,  sem  ler  devolvido  troca,  a  vitória  da  rcívindi«ação. 
u  carta  que  o  acompanhava .  (*••) 


Assumiu,  verdadclrumcntc  as¬ 
pecto*  emocionantes,  a  assembléia 
realizada,  ontem  pelos  aminadi, 
tes  do  Recife.  Dentro  dc  um  *nt 
bienie  dc  total  organização  *rm 
nenhuma  atitude  dcsclcganiv.  « 
mesa  sentiu  os  anseios  da  .lasse, 
demonstrados  na  votação  Ja  pro 
posta  de  greve  e  no»  aplausos  com 
que  ovacionaram  os  seu»  di.it.-cu- 
tes,  após  ouvirem,  imóveis,  o  H.no 
Nacional.  Em  momento  Te  emo¬ 
ção,  vários  sócios  chegaram  a  o»a- 


Aspecto  da  mesa  que  dirigiu  os  trabalhos,  vendo-se,  entre  outros,  o  presidente  Alfredo  Francisco 

da  Silva  quando  falava 

Mais  de  mil  arrumadores,  reuni¬ 
dos  em  seu  Sindicato,  tu  noite  de 
ontem, '  decidiram  por  unámimdu- 
de,  após  agitada  assembléia,  que, 
coso  não  seja  aceito  o  aumento 
para  vigorar  provisório  alé  junho 
de  25  por  cento,  ou  o  definitivo, 
de  b(>  por  cento,  até  u  próxima 
terça-feiri.  toda  u  classe  irá  â 
greve,  «pois  o  Sindicato  não  fctitá 
desmoralizado  e  tôda  a  classe  es¬ 
tará  unida  na  defesa  de  sua  jii-.ia 
reivindicação».  O  presidente  do 
órgão,  sr.  Alfredo  Francisco  da 
Silva,  explanou  a  situação  da  clas¬ 
se  em  relação  ao  aumento,  dizen¬ 
do  que  o  mesmo  é  Ião  justo  que 
*  Cooperativa  do*  Usineiro»  já  o 
rs»4  parando  »<*s  proprietários  dí 
caminhões  e  alguns  déstes  negam, 
sem  nenhuma  satisfação,  o  seu  pa¬ 
gamento,  numa  atitude  de*ones'a  e 
inconcebível. 

—  «Defenderemos  até  com  san¬ 
gue  a  honra  de  nossa  classe  e  a 
subsistência  de  nossas  famílias,  e 
se  no*  oferecerem  49  por  cento 
de  aumento  iremos  a  greve  ge¬ 
ral»  —  afirmou  o  lider.  sendo 


SINDICATO  DOS  ARRUMADORES  DO 
ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


to  que  visa  a  conseguir  um  reajus¬ 
tamento  salarial,  podem  ficar  cer¬ 
tos  de  que,  com  vossa  ajuda,  o 
Sindicato  fará  um  movimento  cm 


O  SINDICATO  DOS  ARRUMADORES  DO  ESTADO  DE  PER¬ 
NAMBUCO,  através  da  sua  Diretoria,  inlra  assinada,  cumprindo  decisão 
unanime  da  Assembléia  Geral  da  classe,  reunida  extraordinariamente  à 
noite  de  ontem,  dia  3  dc  março  do  ano  em  curso,  vem,  de  público  e  no 
propósito  de  esclarecer  aos  trabalhadores  em  geral  c  a  todo  o  povo  per¬ 
nambucano,  dar  conhecimento  dos  rumos  tomados  pela  luta  reivindica- 
tórla  desta  categoria  profissional,  face  à  recusa  sistemática  de  certos 
empregadores  recalcitrantes,  que  se  negam  a  conceder  aos  arrumadores 
o  aumento  provisório  de  25%  sôbre  os  preços  e  taxas  atualmente  pagos, 
por  Ml  ou  120  dias,  quando  80%  dos  empregadores,  através  da  Cooperati¬ 
va  dos  Usinciros  dc  Pernambuco,  que  os  representa,  já  o  fizeram.  Assim 
é  que  a  Assembléia  Geral  da  classe,  reunida  em  caráter  extraordinário, 
resolveu  dar  a  tais  empregadores,  que  pela  recusa  sistemática  em  aten¬ 
derem  à  melhoria  salarial  pleiteada,  se  declaram  inimigos  intransigen¬ 
tes  e  acérrimos  dos  arrumadores,  um  prazo  de  98.00  horas  para  reconsi¬ 
derarem  a  sua  determinação,  sob  pena  de  ser  suspenso  o  trabalho  em 
seus  transportes  de  carga,  ató  ser  respeitada  a  humana  e  justa  reivindi¬ 
cação  dos  arrumadores  pernambucanos. 

Recife,  4  de  março  de  1960. 

aa)  Alfredo  Francisco  da  Silva 
Presidente 

#  Arnaldo  Gomes 

Secretário 

Aristides  Alves  Sobral 
Tesoureiro 


Agora  na  RADIO  TAMANDARE  a  Grande  Novela  do  OLEO  DE  PEROBA -Todas  as  3as.r  Sas.  e  Sabados,  às  14.35,  apresentando 

«ENCRUZILHADA* 


Uma  emocionante  história  do  novelista  HE  LIO  TYS  ! 

£^p®ntileza  do  OLEO  DE  PEROBA  -  o  mais  completo  renovador  dos  moveis  —  pela  RADIO  TAMANDARÉ  -  a  Emissora  das  Grandes  Novelas 


Gentil  Cardoso  Em  Adiantadas  Negociações  Com  A  “Veterana”  Ponte  Preta 


0*çi0  M  p/it/Qf  âSfCClAQCi 


FERROVIÁRIO  DESEJA  RENOVAÇÃO  DE  VALORES 
E  VAI  DISPENSAR  OS  VETERANOS  DA  EQUIPE 


O  Fenovláno  está  ndoiandoituat  equipe»  de  profissionais  e  -t(-  lo  tem  colocado  o»  treino»  de  ku  DISFIN.SA.S 

«tua  In  ente  uma  política  renovn-  pinotes  para  o  campeonato,  que  plantei,  t  disposição  de  quanto»  Enquanto  procura  entre  m  jo- 

dora,  vitando  o  fortalecimento  de1»  aproaima.  O  técnico  Zé  Pau*  desejam  uma  oportunidade.  Eiú  vení»  de  mu  próprio  clube  e  va* 

.  alcançando  multado»  positivos.  lore*  dcKonhecido».  elemento» 

porquanto  o»  Jogadorei  Edmlloon  que  po»w»m  envergar  a  jaqueta  do 

e  Braumiro  etlão  cotado»  a  aiai*  tricolor  luburbano,  o  técnico  Zé 

nar  contraio  com  o  tricolor  »ubur-  Paulo  vai  tratando  de  afoitar  do 

bano.  havendo  ponibflidadca  do  quadro  alguru  jogadorei  eoniide* 
aproveitamento  de  outroi.  rodo»  tupcradoi.  e  que  nada  mati 


a  formar  a  lista 


podem  aapírar  no  futebol  pemum 
b  uca  no.  Assim  é  que,  conforme 
apurou  nona  reportagem  em  fon¬ 
te  mcreccdoia  de  crédito  o  mé¬ 
dio  Ananioa  e  oa  atacante»  Pito- 
cc  e  loca,  outrora  contíticiado» 
»a»e»»  do  *Fcrrim»  terão  o»  pri¬ 
meiro»  j  encabeçar  t  liata  ncg*t 
do  grémio  da  Rede  Ferroviária, 


MACAPÁ:  GOLEIRO  E  CAMPO 
ALAGADO  IMPEDIRAM  GOLEADA 


O  avante  Pttéco  figura  entre  oe  prtr 
negra  do  tricolor 


MAOAPA*  (De  Ntlton  Oliveira,  para  o 
DIÁRIO  DK  PERNAMBUCO)  —  Fazendo 
auaa  despedidas  de  cancha»  deste  Tem  to¬ 
rto,  o  Esporte  Clube  do  Recife  jogou,  terça - 
feira  de  carnaval,  em  partida  adiada  da 
manhã  para  a  tarde,  em  virtude  do  mau 
tempo,  aeu  adversar w,  o  Trem  Eapuilc 
Clube  assinalou  sua  décima  primeira  partida 
Invencível  neita  jornada 

Aluando  com  regularidade,  chegando 
mesmo  a  suplantar  suas  bisonhas  atuações 
anteriores,  o  time  pernambucano  logrou  al¬ 
cançar  o  triunfo  pelo  escore  de  dois  a  zero, 
com  um  tento  conquistado  em  cada  fase  do 
encontro.  O  primeiro  foi  do  autoria  de  Mar¬ 
ques.  entrando  oportunomente  para  escorar 
um  comer  cobrado  por  Ramo-,  da  esquerda, 
com  um  leve  toque  dc  rabeca  aos  30'  da 
primeira  fase.  Bé,  quando  faltavam  3  mi¬ 
nutos  para  o  término  do  encontro,  escalando 
livre  pela  esquerda  chutou  e  venceu  Zé 
Maria,  no  lado  oposto  de  sua  cidadela. 

O  escore  náo  refletiu  o  domínio  dos  per¬ 
nambucano*,  prlncipalmrnte  no  segundo  pe¬ 
ríodo.  quando  conseguimos  encurralar  os  lo¬ 
cais  em  seu  campo,  fazendo  inúmeras  ten¬ 
tativas  para  conseguir  novos  tentos.  Houve. 


porém,  grande  sorte  dos  locais,  nio  «ó  pela 
inspiração  do  aeu  goleiro,  Zé  Marta,  que  sal¬ 
vou.  pelo  menos,  trés  ou  quatro  lances  que 
pareciam  inevitáveis,  como  também  pelo  es¬ 
tado  alagado  do  campo,  que  alem  de  pre¬ 
judicar  o  controle  doa  leoninas,  ainda  Impe¬ 
diu  doU  tentos  de  DJalma,  na  fase  final, 
com  a  boia  parando  em  póças  dágua,  com 
os  defensores  locais  já  batidos  Em  tudo  o 
Esporte  foi  sempre  superior,  conseguindo 
mostrar  um  pouco  do  futebol  praticado  em 
Manaus  e  nio  repetido  perante  o  público 
amapaensc.  que  nio  acredita  em  nosso  su¬ 
cesso  ante  os  clubes  paraenses  que  Iremos 
enfrentar. 

O  Esporte  Jogou  e  venceu  com  Cazuza, 
Brim  e  Stnral:  Marques.  Tomires  e  Ncy  An¬ 
drade.  Ramos.  Bé.  Jandtr  iDJalmai,  tPedri- 
nho).  Elcy  e  DJalma  < Jandtr).  Ney  Andra¬ 
de  foi  o  melhor  do  quadro,  seguido  por  8ín- 
val.  na  retaguarda:  e  DJalma  no  ataque.  O 
Trem  com  Zé  Mona  «maior  figura  em  cam¬ 
po).  Domingos  e  Codico:  Roxinho.  Mtsael  o 
Biroba;  Domicio,  Antonio  Carlos  (Lclé),  Pt- 
nheirense.  Pereira  e  Perereca.  O  Juiz  foi  o 
sr.  Altair  Lemos,  com  um  trabalho  sem 
comprometer,  embuta  com  algumas  falhas. 


Estréia  De  Clubes  De  Olinda  No1  ||  PERNAMBUCANOS  FIZERAM 

r  ,  *  r  i  i  i  r\  *  .  h  0  PASSO  E  IMPROVISARAM 

Campeonato  De  Futebol  De  Praia  i  UM  cmm  de  batucada 


O  2.°  campeonato  pernambuca¬ 
no  dc  futebol  de  praia,  que  come¬ 
ça  a  atingir  teu  climaz,  com  a 
realização  de  partida»  entre  os 
clube»  finalistas,  indica  uma  ro¬ 
dada  de  sensação  para  o  próxi¬ 
mo  lábudo.  quando  at  equipe»  do 
Rio  Tapado  e  Bairro  Novo.  (re¬ 


presentante»  de  Olinda)  estarão 
fazendo  »ua  estréia,  lurgindo  co¬ 
mo  verdadeiras  atrações  para  os 
amante»  do  popular  tonteio,  pa- 
troemudo  pelo  DIÁRIO  DE  PER¬ 
NAMBUCO  e  Rúdio  Clube  de 
Pernambuco. 

À  noite  de  ontem,  ni  redação 


SANTA  CRUZ  SOLICITOU 
DOCUMENTOS  DE  ZOROA 


O  Sama  Cru/  f-utcbol  Clube  deu 
entrada,  ontem  .1  tarde,  na  FPF.  a 
um  oficio  tolicitundo  os  documento» 
do  meia  esquerda  Zoroá,  teu  «  ju¬ 
venil,  atualmente  defendendo  os  có- 
rm  do  Náutico,  com  quem  usinou 
contrato  há  pomo»  diai.  O  grémio 
tricolor  sente-te  frustrado  com  a 

transferência  de  Zoroá  pua  0  clube 
dos  Aflitos.  Alegando  pnondnde 
»óbre  o  jogador .  não  poupará  esfor¬ 


ças  para  voltar  a  contar  com  »eu 
concurto 

NA©  ACEITOU 
Zoroá  cra  juvenil  no  Santa  Crui 
e,  segundo  contam  os  tricolores, 
quando  chamado  a  assinar  contrato, 
recusou-sc,  informando  que  preferia 
mesmo  permanecer  como  amador. 
Dia»  depon  surgiu  treinando  no» 
Aflito»  e  Ricardo  Diez,  como  bom 
"olheiro"  recomendou  imcdiitamcn- 
te  tua  contratação. 


do  DIÁRIO,  foram  tomadas  as 
seguintes  providência»  para  a  ro¬ 
dada: 

CAMPO  DO  CORAL 

Coral  x  Rio  Tapado 

Juiz  —  Milton  Marques  de  Melo 

Delegado  —  do  Caravelts. 

CAMPO  DO  OLÍMPICO 
Juiz  —  Brivaldo  Rodrigues 
Delegado  —  do  Nacional 

CAMPO  DO  BRABILEIRINHO 

Municipal  x  Corta  laca 
iuiz  —  Lidio  Zcfcrioo 
Delegado  —  Ivaldo  Cardoso. 


Rádio  Tamandaré 


MAOAPA'  (De  Nilton  Olivei¬ 
ra.  para  o  DIÁRIO  DE  PER. 
NAMBUOO)  —  Náo  foi  monó¬ 
tono.  como  peruavamos,  o  car¬ 
naval  aqui  em  Macapá.  O*  per¬ 
nambucanos  conseguiram  impro¬ 
visar  um  carnaval,  nos  dias  de 
Momo,  princlpelmente  domingo 
e  terça-feira,  após  os  jogos  con¬ 
tra  Santana  e  Trem. 

Uma  pequena  batucada  com¬ 
posta  de  dois  tamborins,  um 
surda  um  pandeiro,  um  man¬ 
ca  e  o  violão  de  Dicfc.  serviu  pa¬ 
ra  dar  ao  ambiente  do  Macapá 
Hotel  uma  leiçio  de  Carnaval 
com  a  expressão  da  festa  Im¬ 
provisada  feita  pelos  pernam¬ 
bucanos. 

TAMBÉM  NAS  RUA8 


Embora  paradoxal,  os  amapa- 
A  emissora  das  gran-  enses  realizaram  sua  festa  de 

Momo.  que  disseram  ter  sido  a 
j  I  melhor,  desde  1963.  Pouco  ou 

aes  noveias  quase  nada  vimos  de  carnaval 


Regressou  ao  Recife,  prn 
cedente  de  Portugal  (Torres 
Vedras),  o  atacante  Ita,  que 
pertenceu  ao  Ferroviário  Es¬ 
porte  Clube,  desta  capital  e 
que  estava,  presentemente, 
ligado  ao  «Torrienae»,  da  Se¬ 
gunda  Dlvisáo  de  Futebol  lu¬ 
so.  Saído  daqui  há  m«i«  de 
sets  meses,  durante  esse  pe¬ 
ríodo  0  Jovem  «pláyera  nAo 
pertenceu  a  outro  grêmio  *o- 
náo  esse  a  que  foi  destinada 
graças  aos  esforços  dos  srs. 
Cussemlro  Valerio  e  Eduar¬ 
do  Cardoso. 

O  FUTEBOL  FO&Ttülk.» 

Trazido  a  nossa  redaçao 


pelo  -sportraan»  Antonio  Pi¬ 
menta,  Ita  ( Heronldes  Fran- 
celino  da  Silva)  «bateu  um 
papo»  com  a  reportagem,  sa¬ 
lientando  aspectos  do  futebol 
português  no  momento.  En¬ 
tre  outras  coisas,  disse:  «O 
futebol  português  está  em  as- 
cendencla.  Nota-se  pelo  dc 
(envolvimento  e  esforço  dos 
considerados  pequenos  clubes 
que  tentam  a  primeira  divi¬ 
são  do  campeonato  pua  que 
possam  participar  das  tacas 
mais  Importantes  do  pais 
(torneios).  Na  verdade,  o  fu- 
tcuoi  exercido  petos  ciunes  da 
segunda  dl  mão,  à  qual  per¬ 


tenci,  é  muito  duro,  visando 
o  atleta.  E'  uma  especie  de 
«caca  ao  homem»,  enquanto 
0  da  primeira  é  mais  técni¬ 
ca  sem  deixar,  contudo,  de 
ser,  também,  bastante  pesa¬ 
do.  A  luta,  como  se  observa, 
é  muito  dura,  devendo  o  Jo¬ 
gador,  qualquer  que  seja.  se 
empenhar  a  fundo  para  ven¬ 
cer  e  náo  dar  ves  ao  reserva. 
0  que  constitui  um  perigo». 

OUTROS  JOGO* 

Continuando,  disse:  «Du¬ 
rante  06  seis  meses  que  pas¬ 
sei  em  Portugal  participei  de 
quatro  jogos. 

Tecnicamente  fui  bem  su- 


cedido  e  se  voltei  foi  porque 
náo  me  adaptei  ao  clima. 

OS  BRASILEIROS 

Sobre  os  jogadores  brasi¬ 
leiros  que  estão  em  Portugal, 
disse:  «Todos  os  nossas  con¬ 
terrâneos  estio  jogando  bem 
Uns  com  menor  «chance»  e 
ou  troe  com  mais  sorte.  To- 
nho.  por  exemplo,  e  Ilo,  tam¬ 
bém.  sào  Jogadores  que  estfto 
Indo  otimamente,  muito  em¬ 
bora  0  primeiro,  por  questões 
intima*  dasete  reermmtr 
Quanto  a  Ivson.  Fernando,  Bt- 
rm,  Vadinha  Humaytú  (arti¬ 
lheiro  com  oito  goals),  Nev. 
V alter  e  Edmur.  todos  en¬ 
fim,  náo  têm  motivos  para 
voltar,  a  nio  ser  a  saudade 
da  família 

RETORNO:  BANGU 

«O  técnico  Oto  Olorla 
mandou  uma  carta  de  reco- 
mendacáo  para  um  diretor  do 
Bangu,  a  fim  de  me  aprovei¬ 
tar.  Tenho  ainda  outra  a- 
praeentaçto  para  a  Portugue¬ 
sa  carioca,  0  que  náo  Inte¬ 
ressa  porque  teria  de  realizar 
mala  de  um  teste.  Cheguei 
ao  Recife  e  espero  retornar 
ás  minhas  atividades  espor¬ 
tivos.  pois  ainda  tenho  seis 
meses,  pela  frente,  de  licença 
da  Réde  Ferroviária  do  Nor¬ 
deste.  Até  qus  haja  Interes¬ 
sa  estarei  disposto  a  manter 
entendimentos.  No  caio  con¬ 
trário  á  bem  poeslvel  que  in¬ 
gresse  no  futebol  sulista  ou 
volte  para  Portugal.  Bal  do 
Torriense  —  oonclulu  Ita  — 
com  saudade,  pois  fls  boas 
amizades.  Todos  foram  bons 
comigo». 
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ATIVIDADES  REINICIADAS  | 

Segundo  estava  estabelecido  a 
equipe  do  Ferroviário  reiniciou  on¬ 
tem  à  urde  sua»  atividades.  Zé 
Paulo  reuniu  seu»  comandado»  na 
cancha  dc  Vila  Ipiranga,  coman¬ 
dando  inicialmcntc  um  individual 
de  60  minutos,  culminando  o  trei- 
aumento  com  um  corrido  tremo  dc 
coniunto  de  90  minuto».  O»  ti¬ 
tulei  e»  derrotaram  o»  »uplentc» 
por  3  x  I,  tento»  de  Baiaco  <pe- 
nalty).  Neco  e  Fdmilson,  para  o» 
vencedore»  e  de  LeSo,  para  0* 
vencido». 

QUADROS 

TITULARES  —  Nanam:  Plínio 
c  Anuncio:  Paulinho,  Batoco  e 
Angelo;  Vado,  Neco.  Pitoco.  Lnu- 
renço  •  Fdmtlvotr. 

SUPLENTES  —  Renato;  Sõste- 
net  e  JuA;  Digcnon,  Zc/inho  e 
Gcroldo:  Edilson,  (Deds),  Prlc. 

Leio.  Mauro  e  Eleto.  I 


DOENTE  DOS  OUVIDOS,  DÉDÉ 
REGRESSA :  OUTROS  ATLETAS 
DO  ESPORTE  CONTUNDIDOS 

tílUM  (De  Ntlton  OUvelru,  para  o  DIÁRIO  DK  TKR- 
NANHUCO)  —  O  rentro-meütn  Didi  devera  retomar  ao 
Recife,  lendo  ttn  vista  tal  ta  de  comficóe»  f  tricas  para  con¬ 
tinuar  lervtndo  ao  quadro  do  Reporte  nrrla  ma  riforiOM 
ercursdo  pelo  Norte  Sentindo  dôre  s  no»  ou  tido  j,  devir  Ma¬ 
naus,  o  atleta  amanheceu  sangrando,  no  domingo  de  c ar- 
naval. 

l-evado  a  um  medico  /Irou  conslotado  que  teu  estado 
merece  t  máxima  atenção,  leudo  o  atleta  de  permanecer 
um  mé*  a/arfado  da  bofa.  O  jogador  terá  de  retomar,  ao 
que  tudo  Indica  tuntamente  com  Pedrtnho  «,  possivelmen¬ 
te.  Ntlton  Adrlâo,  que  dominado  por  lorle  gnpe  náo  pfide 
participar  do»  dof.t  último t  logos  nesta  cidade  Quaitfo  ao 
médio  Gilberto.  >ua  volta  rido  devera  acontecer,  tendo  em 
vUta  a  Impossibilidade  de  Md/  permanecer. 

OUTROS  CONTUNDIDOS 

Outros  jogadores  etlAa  <-on fundido.  O  meia  fíltten - 
rourt.  qve  vinha  sendo  0  artlttce  de  grandes  triunfo»,  so¬ 
lveu  uma  distensão  na  róia  direita  no  fitgo  contra  o  San¬ 
tana,  e  não  pôde  parttnpar  da  contenda  contra  o  Trem 
tendo  que  seu  relAmo  a  equipe  dificilmente  terá  na  es¬ 
trita  em  Belém,  fendo  em  vtsta  sua  lenta  recuperação. 

Tamtres,  ainda  não  re/eifo  de  uma  contusão  no  toelho 
esquerdo,  tem  jogado  com  certo  sacrifício  Outro  jogador 
que  vem  preocupando  a  direção  do  clube  *  o  avante  D f al¬ 
ma.  com  um  turunculo,  afora  ligeiras  confunflei 


TRICOLOR  PODERÁ  IR  A  NATAL 


seudo  que  apenas  dois  bailes  fo¬ 
ram  realizados,  na  terça-feira. 

Algumas  troças  e  duas  ou  trés 
escolas  de  samba  saíram  pelas 
nus,  animando  o  público,  que 
acompanhava  com  expectativa 
todos  os  passos  dos  músicos.  De 
nossa  parte,  também  fizemos  tro¬ 
ca.  com  uma  fantasia  Improvi¬ 
sada  de  Cazuza  e  Jandtr,  vesti¬ 
dos  num  casal  tipicamente  es¬ 
tranha  que  enganou  a  todos. 
Inclusive  ao  treinador  Palmei¬ 
ra.  que  náo  conheceu  os  dois. 

FREVO  ESQUENTOU 

Na  terça-feira,  dois  bailes  fo¬ 
ram  realizados,  sendo  um  no  Clu¬ 
be  da  Piscina  e  outro  no  proprio 
Hotel  onde  a  delegaçáo  estava 
hospedada. 

Os  pernambucanos  estiveram 
nas  duos  festas  e  brincaram  a 
valer.  Quando  chegou  a  hora, 
o  frevo  foi  exigido  e  todo  mun¬ 
do  caiu  no  passo.  Os  amapaen- 
ses  viram  e  gostaram,  sendo  que 
alguns  deles  se  misturaram  co¬ 
nosco,  na  oonfuaáo. 


GENTIL 
CARDOSO  NO 
INTERIOR 
PAULISTA 

CAMPINAS,  3  (Meridional)  — 
Em  contato  telefónico  que  manteve 
com  o  diretor  do  Departamento  Pro¬ 
fissional  da  A. A.  Ponte  Preta,  Ir- 
mante  Lucarelli,  o  técnico  Gentil 
Cardoso  comunicou  que  deverá  che¬ 
gar  hoje,  na  “Cidade  Princesa",  a 
fim  de  serem  procesatdoe  01  entendi¬ 
mento».  que  cerumenle  culminarão 
com  seu  ingresso  no»  fileiras  ponie- 
preianu»  De  há  muito  que  1  "Ve¬ 
terana"  desejava  o  concirno  do  co¬ 
nhecido  preparador.  mas  sómente 
agora,  encontra  a  oportunidade  de 
engajá-lo,  muito  embora  se  saiba  de 
antemão,  que,  pera  tanto,  uma  boa 
toma  deverá  icr  despendida  pelo» 
alvi -preto»,  com  luvas  e  ordenados. 

Confirmando- »c  a  chegada  de 
Gentil  Cardoso  boje  em  Campinas, 
imediatamente  lerão  processados  o» 
entendimentos,  oa  quais,  *t  condu¬ 
zidos  a  bom  termo,  determinarão 
a  aaalttalura  de  um  contrato,  entre 
o  treinador  que  conduziu  a  seleção 
de  Pernambuco  no  fUtimo  certame 
nacional  quando  se  «agrou  vfee- 
campeS.  e  o  clube  da  futebol  mais 
velho  do  BraiU. 


TORNEIO 
PRÉ-0  LIMPICO 
DE  FUTEBOL 

RIO.  3  Meridional)  —  A 
CBD  aprovou  a  tabela  organi¬ 
zada  peta  entidade  peruana  pa¬ 
ra  a  classificação  para  oa  Olim¬ 
píadas  de  Roma.  A  competição 
será  realizada  em  abril  em  Li¬ 
ma.  e  a  tabela  apresentada  foi 
a  aegulnte: 

Dia  18  de  abril.  Peru  x  Méxi¬ 
co  e  Argentina  x  Surimnn;  dia 
19,  Brasil  x  Argentina  e  Mé¬ 
xico  x  Surimon:  dia  23.  Peru 
x  Argentina:  dia  71,  Brasil  x 
Surimon  e  Argentina  x  Mexlco 
e.  finalmente,  dia  30.  Brasil  x 
Peru. 

Os  três  primeiros  colocados 
dessa  competição  estirão  auto- 
matleamen  -  classificados  para 
os  Olimpíadas  de  Roma. 


O  Santa  Cruz  poderá  realizar 
uma  temporada  de  dois  Jogos 
rm  Natal,  amanhã  e  domingo,  a 
fim  de  aproveitar  o  fim  de  se¬ 
mana.  sem  compromisso  acerta¬ 
do  até  o  momento.  Ontem  à  lar- 

rTforTos 

SEGUIRÃO 

AMANHA 

Sómcnic  amanhã  estarão  viajando 
para  Belém,  pelo  lótdc  Aéreo,  os 
jogadores  Zé  Maria  e  Traçtia,  a  fim 
de  reforçar  a  equipe  rubro- negra  ora 
em  excunão  pelo  norte,  atendendo 
k  solicitação  do  técnico  Palmeira. 
O  treinador  leonino  encara  com 
grandes  responsabilidade  ■  atual  tem¬ 
porada  em  gramado»  nortista»,  tobre- 
(udo  o»  trè»  compromisso»  na  capi¬ 
tal  paraense,  razão  por  que  taigiu  o* 
«ice  campeões  brasileiro»  do  conjun¬ 
to  da  Ilha. 

NAO  5E  APRESENTOU 

O  embarque  do»  pebolitu»  rubro- 
negro»  ficou  defmitívameme  confir¬ 
mado  para  amanhã,  nas  óltfma  ho¬ 
ra»  da  tarde  de  ontem.  O  médio  Zé 
M«ri»  ainda  nio  »e  apresentou  to» 
dirigente»  leonino»,  esperando-se  que  1 
compareça  ã  presença  do  it.  Amân- 
dio  Fernandes,  diretor  de  Futebol  do 
Esporte,  n  fim  de  tomar  a»  última»  I 
providência»  com  respeito  ao  em¬ 
barque 

OSVALDO  FICARA' 

O  centro-avame  Osvaldo  iicarâ  de 
fora  da  excursão  tubro-aegra,  per 
monecendo  ainda  ligado  k  FPP  e  em 
tratamento  no  departameoio  médico  | 
da  entidade.  E'  que  o  craque  catari¬ 
nense  nio  »e  restabeleceu  da  contu¬ 
são  sofrida  no  joelho,  não  poden¬ 
do,  anim,  reforçar  o  quadro  rubeo- 
negro. 

Dra.  AVANY  BAR= 
BOSA 

CIRURGIA  DENTISTA 

Crianças  —  Adultos  (ambo* 


'  Hora  mareada 

Cursos  Especializados  de 
Prótese.  Brluge  Movei.  Fixo, 
'lhapas  Naillon  —  Tllsnn.  etc. 
Consultorio:  Antonio  darbo- 
*<»  7.0  —  S/708.  Fone:  710» 
Reaidencia:  Rua  Princesa 

Irnbel  210  -  4088 

Borarfo  14  àa  19 

DIARIAMENTE 


de  iegutu  um  telegrama  de  Hé¬ 
lio  Pinto  ao  nosso  confrade  Rui 
Ricardo,  da  Rádio  Poli,  olcre- 
cendo  o  tricolor  do  Arruda  para 
as  duas  apresentações  na  capital 
potiguar.  A  resposta  esta  sendo 
aguardada  durante  todo  o  dia  de 
hoje 

AMISTOSO  NO  ARRUDA 
Não  sendo  concretizada  a  tem¬ 
porada  em  Natal  o  tricolor  pos¬ 
sivelmente  realizara  um  outro  a* 


mtstoMi  em  aeu  propilo  campo, 
no  qual  a  principal  atração  so¬ 
rta  o  reaparecimento  de  Vai  ter, 
Btu,  Mainha  e  Clovis  elementos, 
que  Integraram  0  selecionado 
pernambucano  vice -campeão 
'brasileiro. 

No  caso  de  aer  negativa  a  r ca¬ 
pota  de  Natal,  Distilaria  e  Fer¬ 
roviário  ião  os  clubes  dentre  oa 
quais  deverá  surgir  o  adveraario 
do  campeão  pernambucano. 


GRANDE  PROVA  DE  LAMBRETAS  NO  MES  DE  MAIO 
—  O  Clube  da»  Falcões  Negros,  simpática  agremiação  que 
Já  *e  tornou  famosa  na  capital  pernambucana,  vai  realizar, 
no  primeiro  dia  do  mês  de  maio.  grandiosa  prova  denomi¬ 
nada  «Primeira  Prova  de  Cem  Milhas  Pernambucanas  para 
Lambretai»,  nn*  homenagem  à  memória  do  nosso  sau¬ 
do»  rompi  .nriro  Céllo  Tavares  (Cléol,  um  do»  pioneiros 
em  competições  do  género,  na  Veneza  Brasileira 

O  local  da  prova  terá  a  Cidade  Universitária,  no  En¬ 
genho  do  Melo.  sendo  seu  tempo  de  duração  calculado  rm, 
aproximadamente,  três  horas,  0  que  par  si  só  diz  bem  do 
que  se  ri  o  empolgante  espetáeuto  Os  associados  do  Clube 
doa  Falcões  Negras,  à  frente  seu  presidente,  tV alter  otto, 
e  aeu  diretor  de  esportes.  Thomas  Comber.  vêm  traba¬ 
lhando  atlvamente.  Já  tendo  conseguido  o  a  polo  da  Asso¬ 
ciação  de  Amadores  do  Automobilismo,  através  de  seu  pre¬ 
sidente.  Aa  inscrições  estarão  abertas  nas  próximos  dias, 
podendo  concorrer  lambreUxtas  de  outro»  Estados.  A  noite 
passada,  um  grupo  de  associados  do  Falcões  Negras  com¬ 
pareceu  á  nossa  redação  a  fim  de  solicitar  o  apólo  do  DIA- 
RIO  DE  PERNAMBUCO,  tu  cobertura  dessa  grande  com¬ 
petição.  No  flagrante,  o  presidente  Walter  Otto,  quando  ao 
lado  de  vários  colegas  gentilmente  oferecia  uma  flâmula 
do  aeu  clube  a  um  dos  nossos  companheiros 


Mais  um  excelcntr  programa  UiríuUco  teremos,  no  pró¬ 
ximo  domingo,  no  campo  de  corridas  da  rua  Carlos  domes, 
quando  o  Jóquei  Clube  de  Pernambuco  promover»  a  (a.  cor¬ 
rida  oficial  da  presente  temporada. 

A  sensarSn  rio  «mretinq»  *rr*  < »  encontro  do  tordUho 
Moby  Dlclc.  contra  «Tejo»  e  «Plaqueta»,  craques  de  Pau¬ 
lista,  no  «Clássico  Eduardo  Wanderley».  que  aerá  corrido  em 
1.100  metros  e  com  a  dotação  de  15.000  cruzeiros.  para  o 
proprietário  do  parelhelro  vitorioso. 

Outra  prova  de  destaque,  o  «Clássico  Joún  Guilherme  de 
Pontes»,  em  1.400  metros  e  com  a  dotação  de  12  000  cruiei- 
ros  ao  vencedor,  reune  «Arrecife».  Aracatí».  «Flecha  Negra», 
Coroa  ta  >  e  «Idoneo». 


2  —  -Quixada» 

3  —  «Jan-Jani 

4  —  «Carllta» 

5  —  «Penapolis 


J  Barbosa 
A,  Almeida 
J,  Ferreira 
M  Santos 


«.*  PARLO  —  1.200  METKOS 


■  Vlademlr- 
Santa  Cruz 
«Entrevistai 
«Injusta» 


53  quilos 


A.  Barbosa 
V.  Pereira 
J.  Ferreira 
R.  Sobral 


PROGRAMA  E  MONTARIAS  OFICIAIS 


5.*  PAREÔ  —  I.10C  METROS  —  CBS  12.000.00  E  2.400,00  — 
CLÁSSICO  «JOAO  GUILHERME  DE  PONTE8  (DOAÇAO 
DE  RENE  DE  PONTES  A  CIA.  LIMITADA) 


1  —  «Iberé  ■ 

3  —  «Vingador 

3  —  «Aviadora. 

4  —  «Vencedora 


«Arrecife 
«Aracatl» 
«Flecha  Negra 
«Idoneo» 

«Co  roa  U 


J.  Ferreira 
A.  Barbosa 
R.  Sobral 
V.  Pereira 
M.  Santos 


Individual  Dos  Tricolores 
Registrou  Várias  Novidades 


1  —  «Respingo 

2  —  «Maklda 

3  —  «Gaúcho, 

4  —  «Bombinha 


A.  Almeida 
M.  Santos 
J.  Ferreira 
R.  Sobral 


(.*  FAREO  —  1.100  METROS  —  CRI  15.000.00  E  3.006,00 
CLÁSSICO  «EDUARDO  WANDERLEY» 


NOVO  INDIVÍDUA! 


Os  jogadores  do  Santa  Cruz  realizarão  novo  indi¬ 
vidual,  na  manhã  de  hoje,  e  o  técnico  Ricardo  Maga¬ 
lhães  espera  contar  com  todos  os  seus  pupilos.  Para 
amanhã,  está  marcado  um  treino  de  conjunto. 


co.  Foram  submetidos  a  um  exercício  individual,  com¬ 
posto  de  leves  exercícios  de  ginástica,  inicialmente, 
tornando-se  mais  rigoroso  ao  final.  • 

SURPREENDEU 

A  boa  forma  física  dos  jogadores  surpreendeu  a 
Ricardo  Magalhães.  Conforme  o  técnico  teve  ocasião 
de  declarar  à  nossa  reportagem,  não  esperava  que  seus 
pupilos  suportassem  a  prática,  o  que  para  sua  satisfa¬ 
ção  não  aconteceu. 

REAPARECERAM 

Clóvis.  Geraldo  e  Valter  reapareceram  reintegran¬ 
do-se  ao  quadro  do  Arruda.  Também  o  atacante  Zé  de 
Melo,  ausente  do  Recife  durante  alguns  dias,  já  retor¬ 
nou.  Quanto  a  Moacir,  Biu  e  Mainha,  ficaram  de  fora. 
O  primeiro  ainda  não  havia  regressado  de  Maceió,  on¬ 
de  fóra,  devidamente  autorizado;  já  os  dois  últimos 
serão  punidos,  caso  não  apresentem  motivos  que  pos¬ 
sam  justificar  sua  ausência. 

NILSON  PRESENTE 

Outra  surpresa  no  individual  dos  tricolores  foi  a 
presença  do  sergipano  Nilson  que  se  encontra  no  Re¬ 
cife.  desde  a  última  sexta-feira,  tentando 


BASILEIA  (Suíça),  3*(U.P.I.)  —  O  Comité  de  Organização 

do  Campeonato  Mundial  de  Futebol  de  1962,  reunido  ontem  nesta 
cidade,  sob  a  presidência  do  ar.  Ernsl  Tbommcn  (Suíça),  decidiu  no- 
tadamente  que  o  torneio  final  aerã  realizado  no  Chile,  de  30  de  maio 
a  17  do  junho  de  1962.  Os  membros  presentes  do  Comitê  de  Or¬ 
ganização  são:  Oloríno  Burassi  (Itália).  Valentino  Granatkin  (URSS). 
Mordy  Maduro  (Curaçao),  Soichi  leida  (Japão),  Françou  Mert  (Bél¬ 
gica),  Stanley  Rous  (Inglaterra).  James  McGuirre  (Escócia).  Holgcr 
Ergenis  (Suécia),  Carlos  Ditburn  (Chile)  e  o  secretário- geral  da 
FIFA,  sr.  Kurt  Gasunann. 

FORMADOS  OS  GRUPOS 

BASILEIA  (Suíça),  3  (U.P.l.)  —  O  sorteio  dos  diferentes  gru¬ 
pos  para  o  Campeonato  Mundial  de  Futebol,  ao  qual  procedeu  on¬ 
tem  o  Comité  de  Organização  reunido  cm  Bale,  deu  os  seguintes  re¬ 
sultados' 


GRUPO  5  —  URSS,  Turquia  e  Noruega. 

GRUPO  6  —  Inglaterra,  Portufil  e  Luxemburgo. 

GRUPO  7  —  Itália,  Roménia  e  o  vencedor  do  grupo  Chipre* 
Isrmel-Eiiopia . 

GRUPO  8  —  Checoslováquia.  Escócia  e  Republica  da  Irlanda. 

GRUPO  9  —  Espanha.  País  de  Gales  e  o  vencedor  do  Grupo 
Africano  (Egilo.  Sudão.  Tunísia,  Nigéria.  Mar¬ 
rocos  e  Gana), 

GRUPO  10  —  lugoslavia,  Polonia  e  o  vencedor  do  Grupo 
Asiático  (Japão.  Coréia  do  Sul  e  Indonésia). 

Os  vencedores  dos  dez  grupos  da  Europa  são  qualificados  paru 
o  torneio  final  do  Chile. 

AMERICA 

Argentina-  Equador . 

Uruguai-Boliviu. 

Peru,  Colombia  e  Paraguai. 

Surinã,  Honduras,  Costa  Rica  e  Guatemala. 
México.  EE.UU.,  Canadá  e  Antilhas  Holande¬ 
sas. 

O  vencedor  dos  grupos  4  e  5  entremarâ  o  segundo  colocado  do 
grupo  3.  enquanto  que  os  vencedores  doa  grupos  1,  2  e  3  são  qua¬ 
lificados  de  oficio  para  o  torneio  final  do  Chile. 

A  esse»  catorze  paise»,  devem-se  acrescentar  como  qualificados 
de  oficio  ao  torneio  fina),  o  Chile,  pau  organizador  do 
assim  como  o  campeão  mundial  de  1938,  que  defende  seu  titulo,  o 
Brasil. 

Os  jogos  eliminatórios  deverão  ser  disputados  entre  13  de  maio 
de  1960  e  31  de  dezembro  de  1961.  E’  o  seguinte  o  programa  do 
(orneio  final. 

Oitavas  de  final  —  30  de  maio.  3  e  6  de  junho  de  1962 . 

Quartas  de  Final  —  10  de  junbo  de  1962. 

Jogo*  pare  os  3.o  e  4. o  colocados  —  16  de  lunho  de  1962. 

f  inal  —  17  de  junho  de  1962. 

Dhs  60  nações  inscritas,  quatro  propostas  não  preencheram  as 
condições  e  não  foram  tomans  em  consideração.  Foram  as  do  Irei. 
Filipinas,  Haiti  c  Coréia  do  Norte. 


GRUPO  1 
GRUPO  2 
GRUPO  3 
GRUPO  4 
GRUPO  3 


RH  seu  retomo 
ao  campeao  pernambucano.  O  jogador  já  esteve  em 
contacto  com  o  presidente  Odivio  Duarte,  dependendo 
sua  volta,  da  obtenção  de  nova  licença  na  repartição 
publica  a  que  pertence,  em  Aracaju. 


GRUPO  I 
GRUPO  2 
GRUPO  3 
GRUPO  4 


Suécia,  Bélgica  c  Suiça. 

França.  Bulgaría  e  Finlondiu. 

Alemanha  Ocidental,  Irlanda  do  Norte  e  Grécia. 
Hungria,  Holanda  e  Alemanha  Oriental. 


REMO 


A  diretoria  do  Esporte  acaba  de  adquirir  no  Flo¬ 
resta,  de  São  Paulo,  uma  iola  a  2  remos,  seguindo  o  exemplo  do 
Barroso,  o  fim  de  poder  competir  no  páreo  daquela  classe,  na  re- 
guta  do  Campeonato  de  Estreante,  em  abril  vindouro.  Quanto  ao 
Náutico,  ainda  não  possui  esse  tipo  de  barco. 

—  Já  regressou  ao  Recife  o  .desportista  Edson  Macedo,  que  pre¬ 
sidiu  a  delegação  dc  remo  de  Pernambuco,  no  último  Campconaio 
Brasileiro.  A'  nossa  reportagem  declarou  que  irá  apresentar  o  rela- 


VOLEIBOL 

—  Continuam  abertas  na  secre¬ 
taria  da  Federação  Pernambucana 
de  Desportos  Amadores,  as  ins¬ 
crições  para  os  clubes  de  suburbio 
interessados  no  Campeonato  In  ler - 
bairros  de  voleibol  por  tempo,  a 
ser  iniciado  no  próximo  dia  19. 
Os  interessados  deverão  enviar 
seus  oficio»,  com  a  relação  dos 
atletas,  diariamente,  das  20  ás  22 
horas,  para  a  avenida  Manoel 
Borba.  594. 

TÉNIS  DE  MESA 

—  Amanhã,  às  16  horas,  na 
mesa  da  Associação  Rui  Barbosa, 
será  reiniciado  o  Campeonato  In¬ 
dividual  de  Ténis  de  Mesa,  com 
seis  encontros  que  colocarão  em 
ação  os  melhores  requetistai  do 
Recife. 

CICLISMO 

—  Somente  na  noite  de  boje,  a 
diretoria  da  Federação  Pernam¬ 
bucana  de  Ciclismo,  deverá  estu¬ 
dar  o  convite  do  Clube  Ciclista  da 
Paraíba,  para  que  uma  represen¬ 
tação  da  entidade  pernambucana 
participe  da 


queistas  pertencentes  ao  Portu¬ 
guês,  Barroso  e  Atlético,  visando 
ii  temporada  da  Portuguesa  de 
Desporto»,  de  São  Paulo.  Ama¬ 
nhã  á  tarde,  ainda  no  Português, 
será  efetuado  novo  exercício. 

Será  iniciada,  hoje,  a  vendagem 
dos  permanentes  para  essa  tem¬ 
porada  que  tem  o  patrocínio  da 
Eves  —  Turismo  do  Brasil  e  Fe¬ 
deração  Pernambucana  de  Des¬ 
portos  Amadores. 

BASQUETEBOL 

—  Já  regressou  do  Rio  o  bai- 
quetista  rubro-negro  Moacyr 
que  esteve  na  seleção  brasileira 
de  basquetebol,  que  intervirá  no 
próximo  certame  sul-americano. 
Moacyr  não  teve  vez,  muito  em¬ 
bora  só  lenha  sido  dispensado  no 
última  treino  da  seleção  no  Bra- 
afl. 

—  Na  noite  de  hoje,  o  presi¬ 
dente  José  C  Iodou  Ido  deverá,  con¬ 
vocar  a  Assembléia  Geral  da  Fe¬ 
deração  Pernambucana  de  Bas¬ 
quetebol.  a  fim  de  solicitar  a  ho¬ 
mologação  dos  nomes  dos  irés  vi- 
ee-presidenies  que  formarão  na 
■ova  diretoria  da  entidade  espe- 


Club,  sob  o  comando  do  assistente  téc¬ 
nico  Lula.  O  treinamento  foi  iniciada 
com  um  individual  (desintoxicante),  r.o 
qual  os  atletas  demonstraram  estar  em 
boa  forma,  apesar  do  desperdido  de 
energia  no  período  carnavalesco. 

COLETIVO  DE  60  MINUTOS 

Depois  do  individual.  Lula  coman¬ 
dou  um  coletivo  de  60  minutos  corridos, 
mostrando-se  satisfeito  com  o  desempe¬ 
nho  dos  seus  comandados  que  estiveram 
muito  bem  durante  a  prática. 

Os  titulares  derrotaram  os  suplentes 
pela  contagem  de  6x2,  tentos  assinala¬ 
dos  por  Hüdebrando  (2),  Fernando  (2), 
Paulinho  e  Nado,  para  os  vencedores;  e 
Zito  II  e  Fernandinho,  para  os  vencidos. 

NAO  TREINARAM 

Conquanto  estivesse  anunciado  para 
ontem  o  retorno  de  Valdemar,  Zequinha. 
Givaldo,  Geraldo  •  Elias,  que  estiveram 


QUADROS 

TITULARES  —  Abdias  (Lula);  Nan- 
cildo  e  Zeca;  OtacQio,  Gilson  e  Hélmi- 
ton;  Nado.  Paulinho,  Hüdebrando,  Cahu 
c  Fernando. 

SUPLENTES  —  Lula  (Abdias);  Zi¬ 
to  I  e  Valdir;  Cláudio,  Cícero  (Damasce- 
no)  e  Bonfim  (Cícero);  Arapuá  (Paulis- 
tinha),  Fernandinho,  Zito  II,  Zoroá  e 
Gilvan. 


TAMBÉM  OS  JUVENIS 

Também  os  juvenis  alvi-rubros  rei¬ 
niciaram  seus  treinamentos,  ontem,  com 
um  coletivo,  sob  as  ordens  do  prepara¬ 
dor  Jaminho 

INDIVIDUAL  HOJE 

Os  profissionais  do  Náutico  rei  orna¬ 
rão  aos  Aflitos,  hoje,  a  tarde,  para  um 
individual 


Volta  da  Lagoa,  a 
ser  realizada  no  próximo  dia  13, 
na  capita)  paraibana. 


^EDieiNiffi 
*  PARA  TODO 


Ncroado  Público  -  Crimes  contra  o  pero 

CUmmp  TiaUZMÒA 

A  AdmumUaçlto  do  Mrrcsdo  nhm  lutr  disso  vmt  político.  a-  com  Zé  Trindud 
ublloo  acaba  de  tomar  uma  cel  tendo  a  primeira  denuncia  co-  14  anoa.  Sessão 
ravidencla  que  J*  nUv»  a  Ur-  mo  certa  t  tem  levar  «m  conta  ANIVERSARK 
ir.  proibindo  a  venda  de  feijão  um  poaalvel  encano.  anoa  hoje.  a 

>r  litro».  Par»  oa  conhecidos  usurpado-  Maranhão.  a  ui 

Acontecia  que  oa  usurpadores  roa.  não  vemoa  outra  alternativa,  filha  do  casal  A 
a  eoonomta  popular,  na  tua  tento  punl-loa  severamente  relra  de  Melo 

ula  de  enriquecerem  depressa,  CINEMA  —  O  «Samuel  Com-  mrn.  filha  do 
i  custas  do  povo,  estavam  a  pelos  anuncia  para  hoje,  o  filme  nardo  Peixoto  d 
mder  con.  medidas  falsa»  con-  nacional  «Maluco  por  mulhers,  Cláudio  de  Sou» 


Portador  do  eho^pio  o  deputado  Milvernot  Crus  Lima  -  Do- 
claraçàot  ao  DIÁRIO  -  JI  cidade  tom  nove  comissário  —  Jor¬ 
nal  diário  para  Caruaru  -  Política 
Votai  tio  Coito  KODHIOUKt 

CARUARU,  1  Por  Celso  Ro-  NOVO  COMMBAWO  dia  de  Carnaval.  Aproveitou  a 
drifuet.  correspondente  do  OI  A-  Por  ato  do  (ovenudor  do  Es-  oportunidade  para  conversar  só- 
RIO)  —  O  deputado  Milvemea  udo.  foi  nomeado  comi  sair  lo  da  br»  política,  tudo  (irando  em 


Polo  Dr.  Walt  ar  C.  ALVABCZ.  dm  Clínica 
Nojo,  da  Mtyam  Tark 

LMMIGAS  DO  AR  CONDICIONADO 
Frequentemente,  durante  o  verão,  recebo  queixas  da  mulheres 
—  nunca  de  homens  —  que  reclamam  smsr(smenle  contra  o  ar 
condicionado.  Detestam  entrar  num  ambiente  refrigerado;  algumas 
começam  a  tossir  e  julgam  que  vão  resfriar-se.  O  fato  curioso  4 
que  nada  parecem  sofrer  no  inverno,  quando  aiem  da  uma  casa  aque¬ 
cida  para  temperaturas  abaixo  de  zero  ao  ar  livre.  Algumas  ficam 
oervous  simplesmente  porque  não  vêem  uma  janela  aberta,  com 
uma  corrente  de  ar  soprando  para  dentro  ou  para  fora.  Alguns  che- 
fea  de  escritório  informam-me  que  certas  de  suai  funcionárias  exi- 
gam  que  seja  desligado  o  aparelho  condicionador  da  ar,  não  impor 
ia  o  que  desejem  seus  colegas  de  trabalho. 

I.’  evidente  quc.  cm  pleni  €••  ■■  ■  ■  -  -  ■  —  — ■ 

nlcula,  o  ar  condicionado  aumen-  lúmtgo.ou  enxiquêca,  porque,  a 
la  enormemente  o  bem-estar  e  a  eem  quilômetro»  dali,  está  se  for- 
efklência  de  99  em  cada  100  pes-  "“"««o  ««  «emporml.  No  vagão- 
sAox.  De  modo  que  a  única  te-  wtauranto  não  pode  viajar  de 
nhora  que  o  detesta,  deverá  pro-  co,iu  *«•  E*  curioso  assinalar 
curar  iostumar-se.  Quase  Km-  I1*  nuDC»  ouvínws  queixa» 
pre,  conversando  com  ela.  vertfi-  «melhantea  por  parte  de  homens, 
cornos  ser  hipertensivel  em  mui-  D™  *»»*«  *1*UM  >»*•«•*• 
toe  sentido*.  Reage  com  violência  Umbím.  nu  não  reclamam, 
exagerada  aos  estímulos.  Pula  da  »lad*  «lu«  *«  *imwn  "»»>• 


DR-  B.  TELLES  NETO 


nunciomenio  do  deputado  Inntu 
de  Pontes  Vieira  favorável  au  a. 
Jânio  Quadros.  Pergunta-se  com 
quem  ficará  o  seu  irmão,  Josá  de 
Pontes  Vieira. 

O  professor  Josá  Bione.  fl- 
gura  de  expressão  nos  meios  in¬ 
tegralista  locai*,  ficou  mesmo  ea 
direção  do  «Colágio  Estadual  d* 
Caruaru».  O  deputado  Drayton 
Nejaim  disse  que  concordou  com 
a  iu»  Indicação. 


PELE  -  SÍFILIS  R  VE- 
NttlA* 

Consulto  rio:  Edifício  Tablra 
-  Apto.  1101 


CUnlca 


O  dinheiro  será  entrar...  «  dr.  diONE  GOOTDU  DO 
Gundim,  escolhido  pela  direção  ge-  CARNAVAL 

«1  do  DNOCS  para  levar  a  efei-  Dtooe  Oliveira.  MUs  Pernambu- 

a  *  'l?'1  *^nle,cí  d*  “'“í*0  eo.  chegou  xábado  a  Caruaru, 
do  problema  dágua  de  Caruaru.  icom|>1S»d»  do  teu  noi*o.  a  fim 
«Está  confirmado  -  acentuou  o  ^  part|cipar  ío  carnaval  da  cl- 
depulado  Milvemea  —  que  náo  se  A.+j  Confirmou  ao  DIÁRIO  o 
traura  de  uma  promessa  apenas  KU  MttmiBl0  no  mél  <je  seiem- 
dot  poderes  federeis.  Quando  not  bro 

empenhamos  visando  è  solução  m.i,  tarde  esteve  no  «Clube 
do  maior  problema  dos  ctrusruen-  In,emninidptl»  e  foi  ver  carnaval 
«cs,  já  Mbit  mos  que  os  nossos  es-  de  ruâ 

forçot  não  seriam  inúteis.  Con  vo-  Procurada  ptra  manifestar  suas 
camos  a  bancsds  pemam^icsna  c  impressões  a  respeito  do»  teste- 
já  o  presidente  da  República  re-  u*  diss#  que  o  carnaval  da  Ca- 
velava  °  eeo  desejo  de  atender  h  é>  re.|mente.  o  segundo  do 

reivindicação.  Vencemos  lodo«  os  |^uj0 

obstáculos  e  agora  trazemos  d.-  <Vim  d.  Sio  Paulo  para  ossls- 
nheiro,  »  fim  de  que  os  trabalhos  ^-lo.  matar  as  Mudodes,  rever  pa- 
Kjam  ativadoss.  rentes  »  amigos.  Regressarei  na 

_  próxima  aexti-feira,  sempre  tavan- 

O  representante  pernambucano  <jo  uudadct  da  Caruaru», 
esclareceu  que ja  equipe  de  técnl- 

rourncA 

O  deputado  Drayton  Ne- 


Reald.  Av.  Beira  Mor.  SM 
Apt.  A  —  Boa  Viagem 


DR  FERNANDO 
LIVRAMENTO 


LA  BORATO  RIO  -  MEDICO 

Edlflclo  Irou.  1 .•  -  Apta.  1S4 
Ftnes.  24M  a  SI  07 
Av.  Conde  da  Boa  Vleta.  1M 


VICENC1A 


Saídos  Recife  —  Diariamente  às  8,30 


Chegadas  em  Recife  is  13  horas. 


no  Rio  de  Janeiro,  na  conclusão  r  _  _ _ _ # _ _ _ 

dos  estudos  da  adutora,  orienton-  jaim  tem  te  preocupado  teriamsn- 

te  com  a  posição  do  sr.  Jânio 
Quadros  neste  município.  Fôrças 
ponderáveis  qua  apoiaram  o  go- 


OU6R  OllER.TE-  \...FÔRtA  A£REAP\06VE  LEVAR 
MOS  MUITOS  PU' \PÇ.LD  OAM.  P&L&  Utft  7  ANOS 
«OS  RARA  CWJATOOOS 

VIAS  PRECISAM  SER  A  ^ 
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EU  PKEO60  ir  > 
AÇORA  MESMO  AO, 
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do-se  no  levantamenio  aerofoto- 
grametrico  da  Cruzeiro  do  Sul. 

eA  barragem  não  t  nrobltma . 

; . _ 

trabalho  para  quatro  me*e«.  no 
máximo» . 

Lembramos  ao  deputado  Milver- 
nes  Cruz  Lima  a  época  inverno¬ 
sa.  talvez,  um  obstáculo  ao  anda¬ 
mento  das  obrai,  ao  que  nos  res¬ 
pondeu: 

«Todos  os  fatores  negativos  fo¬ 
ram  apreciados  devidamente.  Na¬ 
da  impedirá,  no  entanto,  a  deter¬ 
minação  do  DNOCS  de  solucionar 
o  problema,  de  acôrdo  com  e 


Já  foi  iniciada  há  algunx  dia*  e  <  vernador  Cid  Sampaio  a  o  prefei¬ 
to  João  Ly»  Filho  estão  »e  ne¬ 
gando  de  participar  da  eampanba 
do  ex-governador  paulista. 

O  parlamentar  tem  feito  apálni 
quase  dramáticos  e  o  seu  traba¬ 
lho,  até  agora,  não  surtiu  efeim. 
O  ir.  J&nio  Quadros,  4  o  que  se 
observa,  não  conseguiu  despertar 
a  simpatia  de  boa  porte  dos  po¬ 
lítico*  caruartientcs. 

A  solução  do  problema  daçua 
também  vem  contribuindo  serta- 
tnente  para  ásse  estado  de  coisas. 
Acham  alguns  próceres  que  acima 
das  contingências  políticas  está  a 
cidade,  cujo  progresso  tem  t<do 
afetado  peta  falta  dágua. 

O  deputado  Drayton  Nejaim, 
so  quc  estamos  informados,  lava¬ 
rá  o  resultado  dos  tuas  observa¬ 
ções  ao  governador  Cid  Sampaio. 

O  prefeito  João  Lyra  Filho  jú 
traçou  a  sua  linha  de  condma: 
absoluta  neutralidade  cm  foca  do 
pioblemt. 

•••  Enquanto  isso,  nos  setores 
ligados  à  candidatura  do  marechal 
1«0U,  há  indiacutivel  cníoria.  O 
deputado  federal  Lamortine  Táv> 
ra  tem  recebido,  em  tua  proprie¬ 
dade,  a  dez  quilômetros  da  cida¬ 
de,  um  bom  número  de  políticos 
do  município,  todos  ji  comprome¬ 
tidos  com  o  candidato  do  PSD- 
PTB. 

Confessa-se  o  deputado  Limar- 
tine  Távora  francamente  tranqui¬ 
lo  quanto  è  vitória  do  marechal 
1-otL,  entre  nós.  por  la-ga  mar¬ 
gem  de  votos. 

Por  tua  vez,  as  esquerdas  vão 
intensificar  agora  a  campanha  do 
ex-Ministro  da  Guerra,  promo¬ 
vendo  os  primeiros  comícios. 

Caruaru  poderá  ser  um  foco  de 
agilação  política,  na  campanha 
que  se  avizinha,  com  repercussão 
cos  demais  tnunidpioi  do  agreste 
pernambucano. 

O  deputado  Milvemes  Crua 
Lima  veio  a  Caruaru,  no  último 


Bani  anais  do  Rotary  -  SolIdarUdado  ao 
profolto 

Realizou-se  nu  ui  tuna  sexta- 
feira,  no  Clube  Atlântico  Olín- 
nense,  a  reunião  plenária  do  Ro¬ 
tary  Clube  de  Olinda,  com  o 
romparecimento  de  26  rotaria- 
nos. 

Iniciada  a  reuni  Ho  com  a  ha¬ 
bitual  saudação  ao  pavilhão  na¬ 
cional,  seguiu-se  a  apresentação, 
pelo  tr.  João  Audtfax,  diretor  do 
protocolo,  do  palestrante  da  noi¬ 
te.  professor  José  H  es  Ice  th  La  ve¬ 
reda,  da  Universidade  do  Recife: 
sr.  Miguel  A  guardiã,  convidado 
do  sr.  Josué  Paiva:  e  do  rotaria- 
no  visitante.  &r.  Thomos  Fellows. 
do  R.  C.  do  Recife,  os  quais  fo¬ 
ram  saudados  à  moda  ro  torta. 

No  tempo  do  Secretário,  o  sr. 

Amaury  deu  conhecimento  aos 
presentea  de  ter  enviado  telegra¬ 
mas  de  congratulações  ao  sr.  Ma¬ 
nuel  An  tonto  Braune,  novo  su- 
pertn tendente  associado  no  Re¬ 
cife,  e  ao  arcebispo  Dom  An  to¬ 
nto,  pela  reabertura  do  Seminá¬ 
rio,  e  de  agradecimento  ao  go¬ 
vernador  Cid  Sampaio,  pela  Ins¬ 
talação  do  Otnãxto  Fstaduo)  de 
Olinda. 

VISITA  A  BRASÍLIA 

Dando  cumprimento  a  mais 
uma  das  suas  «metas»  presiden¬ 
ciais.  o  Rotary  de  Olinda  visita¬ 
rá  Brasília  ainda  na  gestão  do 
sr.  José  Moreira,  que  Isto  pro¬ 
meteu  to  tomar  posse  no  cargo 
que  vem  atualmente  exercendo 
com  raro  dinamismo.  No  tempo 
que  lhe  é  reservado  na  reunião, 
leu  a  ultima  correspondência  re¬ 
cebida  tratando  de  detalhes  re¬ 
lacionados  com  a  visita  à  futura 
capital  do  pais.  na  qual  Já  existe 
se  reunindo  regularmente  um 
Rotary  Clube. 

A  Inauguração  dos  melhora¬ 
mentos  levados  a  efeito  pelo 
prefeito  Barreto  Oulmarãea. 


sr.  Barreto  Guimarães,  no  que  foi 
apoiado  por  todoe  os  presentes, 
adiantando  que  logo  no  dia  se¬ 
guinte.  mesmo  ãs  véspeios  do 
carnaval  reuniria  a  Comissão  de 
Servi  coe  à  Comunidade,  da  qual 
é  presidente,  pare  o  fim  de  man¬ 
ter  um  entendimento  pessoal 
com  o  cel.  Costa  Cavalcanti  e 
dele  solicitar  a  providencia  que 
o  caso  exigia. 

Logo  a  seguir  o  sr.  Barreto 
Guimarães  agradeceu  a  manifes¬ 
tação  de  solidariedade  que  acaba¬ 
va  de  receber  das  rotartonos.  doa 
quais  somente  Isto  esperava 
Adiantou  aos  presentes  que  ti¬ 
nha  recebido  a  visita  de  um  ofi- 
elal  da  Policia  Militar  de  Per¬ 
nambuco.  o  qual  o  procurou  no 
seu  gabinete,  em  nome  do  cel. 
Expedito  Sampaio,  comandante 
da  corporação,  que  lhe  apre¬ 
sentou  desculpas  pelo  Incidente 
ocorrido.  Quando  da  visita  do 


7e.vno  visto  i  Rv»  awwr- 
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O  deputado  Lamartine  Távora 
espera  lograr  éxilo  oa  sua  nova 
iniciativa:  —  dotar  Caruaru  de 
um  jornal  diário,  com  circulação 
nos  demais  municípios  do  F.slado. 

A  respeito  do  assumo,  ji  man¬ 
teve  entendimentos  com  o  prefei¬ 
to  João  Lyra  Filho  c  o  mesmo 
fará  uma  reiação  a  alguns  homens 
do  comércio  e  da  indústria  de  Ca¬ 
ruaru. 

E'  pensamento  do  deputado  La- 
martine  Távora  organizar  uma  to* 
ciedade  anônima,  reunindo  ami¬ 
gos  de  Pernambuco  e  do  sul  do 

pais. 

A  iniciativa  do  parlamentar,  de 
inicio,  tem  merecido  a  simpatia  de 
caruaruensei  de  boa  vontade. 


n»  f  ecz  £ 
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A  emissora  das  gran 
des  novelas 
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te  é  na  maior  parte  das  cidades, 
segundo  estatísticas  recentes,  de 
7,  8,  9  e  10  habitantes  por  quilô¬ 
metro  quadrado.  Vindo  a  refor¬ 
ma  agrária,  este  quilômetro  de 
tem  seria  dividido  em  superfí¬ 
cies  Iguais  entre  tais  habitantes, 
disto  resultando  coda  um  deles 
ser  contemplado  com  reduzida 
parte  de  terra.  Outro  fator  con¬ 
trario  à  reforma  agrária,  posição 
em  que  se  coloca  o  palestrante,  é 
o  de  não  possuírem  oa  nordesti¬ 
nos  tradição  agrícola,  cultivando 
a  terra  com  oa  meios  rudimen¬ 
tares,  ainda  noa  dias  atuais,  fato 
que  se  não  verifica  em  poises  da 
Europa,  nos  qual»  há  tradição 
agrícola,  sucedendo-se  as  gera¬ 
ções  umas  após  outras  no  cultivo 
da  terra. 


M1UKAUOE8  IKUSNU 

A  palestre  d.i  noite,  tonto  pela 
autoridade  do  palestrante,  figura 
largamente  conhecida  nos  nos¬ 
sos  meios  universitários,  apesar 
de  não  fazer  arruido  doa  traba¬ 
lhos  que  tem  realizado  na  sua 
especialidade,  como  pela  manei¬ 
ra  como  o  tema  foi  desenvolvi¬ 
do.  provocou  desusado  Interesse 
em  todox  os  presentes. 

Foi  palestrante  o  professor  José 
Hesketh  Lavareda,  medico  e  ti¬ 
tular  das  cadeiras  de  Antropolo¬ 
gia,  na  Faculdade  de  Filosofia 
da  Universidade  do  Recife,  e 
Geografia  Humxuia.  na  Univer¬ 
sidade  Católica  de  Pernambuco, 
e  a  palestra  esteve  subordinada 
oo  tema  «Migrações  internos». 

Embora  depois  particularizas¬ 
se  a  exposição  sobra  os  migra¬ 
ções  internas  no  nordeste,  o  pa¬ 
lestrante  inclal mente  abordou  a 
mobilidade  doa  grupos  humanos 
de  um  modo  geral  analisando  os 
fatores  que  para  ela  contribuem. 
Em  ralado  ao  Brasil,  foram  lnl- 
clalmente  abordados  os  ciclos 
economlcos,  sôbre  as  quais  dis¬ 
correu,  seguindo-se  o  insumo  mi¬ 
gratório,  para  o  qual  oontribui- 
ram  n  índio,  de  espirito  nômade, 
que  tratava  a  terra  com  nt  meios 
mais  rudimentares:  o  aventu- 
relrlsmo  do  elemento  português 
daquela  ípoca.  que  vinha  pare  o 
Brasil  sem  outra  preocupação 
que  não  fosse  a  aventura:  e  o 
negro  tratando,  por  ultimo,  do 
equilíbrio  ecologlco.  ocasião  em 
que  se  louvou  em  dados  estatís¬ 
ticos  para  estudar  oa  Índices  de 
natalidade  e  mortalidade. 

Sobre  s  desrurallxação  no  Nor¬ 
deste.  o  palestrante  focalizou,  se¬ 
paradamente.  a  estrutura  fundiá¬ 
ria,  a  estrutura  agrária,  o  siste¬ 
ma  agrícola  e  os  fatores  climá¬ 
ticos. 

Ao  raferlr-se  à  estrutura  fun¬ 
diário.  com  a  existencla  do  lalin- 
fundlo  ao  Udo  do  minifúndio  no 
nordeste,  região  de  baixo  nível 
economlro,  do  que  é  prova  a  exis¬ 
tência  de  Inúmeros  nordestinos 
que.  apesar  de  possuírem  glebas 
Imensas  de  terra,  por  não  sabe¬ 
rem  cultlvi-U  continuam  ho¬ 
mens  pobres,  falou  na  reforma 
agraria  e.  percebendo  o  Interes¬ 
se  do  plenário  sobre  o  assunto, 
hoje  constituído  quase  um  tabu. 
apontado  por  multes  como  a 
unlca  solução  de  todos  os  pro¬ 
blemas  brasileiros,  o  palestrante 
sobre  ela  discorreu,  emitindo  sus 
opinião  a  respeite.  Dlssa  aue  a 
densidade  demográfico  no  nordes- 
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Reune-se.  hoje,  às  30  horas 
no  Clube  Atlântico  OlbUknao  o 
Rotary  clube  da  Olinda. 

Oa  trabalhos  serão  presididos 
e  secretariados,  respecttvamente 
pelos  rotartonos  José  Moreira  a 
Amauri  Enaldo  de  Oliveira. 

Dr.  Mtrrlo  Omnçafres 

A  fim  de  rever  parentes  e  ami¬ 
go»  encontra-se  neste  cidade  o 
conhecido  medico  Mário  Gonçal¬ 
ves  da  811  v»  qua  astá  hospedado 
rm  casa  do  seu  cunhado,  sr.  José 
Campos,  no  Bairro  Novo. 

Atualmente  radicado  no  Rio  da 
Janeiro,  onde  exerce  a  vida  pro¬ 
fissional  não  tem  deixado  Mário 
Gonçalves  de  vir  periodicamente 
a  Pernambuco  onda  deixou  vasto 
circulo  de  emJgoa  e  admiradores. 


mor  um 
HÒrrrrAL 
Mui  em  At. 
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clubes  que  dela  participarem, 
quando  os  esposas  dos  rotaria- 
naa  ollndenses  tombem  propor¬ 
cionarão  às  visitantes  um  pas¬ 
seio  aas  pontoe  pitorescos  da  ct- 
aade  e  visite  aos  templos  mau 
antigas  de  Olinda. 
SOLIDARIEDADE  A  BARRETO 
GU1MARAES 

O  trágico  desaparecimento  do 
Jovem  engenheiro  João  Murilo  de 
OUvetre,  filho  do  ex-mlnlstro 
João  Claofas,  foi  abordado  pelo 
sr.  Antnnio  Carvalho  que  disse 
da  consternação  geral  provocada 
pelo  lutuoso  acontecimento,  pe¬ 
dindo  que  o  Rotary  de  Olinda 
externasse  o  neu  peaar  à  famí¬ 
lia  enlutada  e  se  prestasse  oo 
morto,  na  ocasião,  a  homenagem 
roterla  de  um  Instante  de  silen¬ 
cio. 

A  atitude  de  um  patrulhelro, 
sacando  de  um  punhal  para  rus¬ 
gar  a  bola  com  que  um  grupo 
de  rapazes  da  sociedade  local  Jo¬ 
gava  futebol  na  prol»,  em  local 
oom  a  placa  lndloativa  da  Pre¬ 
feitura  de  «Jogo  permitido»,  o- 
caalão  em  que  o  mesmo  soldado 
da  R.P  tombem  proferiu  pala¬ 
vras  que  caracterizam  agressão 
moral  ao  prefeito  Barreto  Gui¬ 
marães,  foi  outro  assunto  trata¬ 
do  no  plenário  pelo  ir.  Antonlo 
Carvalho.  Verberou  o  orador  o 
procedimento  arbitrário  do  poli¬ 
cial  pohclãvel.  que  devia  ter  um 
mlnlmo  de  respeito  a  toda  uma 
coletividade,  atingida  nos  seus 
brios  justamente  por  um  elemen¬ 
to  a  cargo  do  qual  está  a  ma- 
xmtrnção  da  sua  segurança  Em- 
.  prestava  a  sua  suüvUiicdiuc  au 
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|4WU  n»hMM.  uiln  de  tttUur  »P*ehé  4*  Jmmwi. 
lat  diretor  de  produção.  argumrnUste  •  mnarkU  de  dl  ver 
ua  película».  Ma*,  «o  agora  ta  atreveu  a  aparaoer  ramo 
diretor  d*  um  fUm.  4»  louca  metragem.  K  pode -*•  dlsrr  «ar 
Durhetn*  «atroou  bem:  tecnir.  e  artisUeaaienta.  Passando 
por  4I«ttmm  wtmt  da  reaJUaçao  clnematagraflea.  podr 
auimllar  a  eapertoarta  obtida  no»  miudlo*.  C  al  aU  a 
multado:  um  filme  Sam  real  liado,  narrado  dentro  dm 

maia  hábeis  processo»  a  num  estilo  tm  rabuMtamanlm 
ma*  com  um  compirto  domínio  x.hrr  a  llnfuacem  da  Arte 
Já  aa  olnarva  um  eatllo  mareante,  acuardando  Uo  amante 
«ue  o  tempo  a  roioqu»  dentre  aquele»  «u*  hoje  brilham  na 
rlnematocraJla  franres*. 

r  lar II  m  uhaervar  em  Ouehaane.  uma  preocupacáo. 
aqui  e  jüI  mal»  formaliata.  ma*  todavia,  aem  despremar  o 
conteúdo  pala  forma.  Formal  mente.  «Perbe  d*  Jvuneaaa» 


O  CUIHIULO  DA  MALDADE  É: 

*  * .  prender  nmn  mulher  nnmn  loja  de  cha< 
pena  onde  não  existe  nenhnm  espelho  • . . 


O  CUMULO  DA  DEFESA  É: 
o. .  pedir  a  Uberdade  do  ren  que  matou  os  pró¬ 
prios  pafs,  dizendo  ao s  jurados  que  se  trata 
de  um  pobre  orfãozinho . . . 


O  CUMULO  DO  ANTI-AMERICANISMO  É: 
...deelnrnr  que  o  feijão  americano  é  uma 
prova  de  que  êles  pensam  que  o  Brasil  tem 
nina  porção  de  Chessmaus  condenados  à  pena 


Mereecm  deitaque  a  novato  Gll  Vldal.  com  uma  ex¬ 
celente  performance  neate  aeu  dnempenbo;  a  «ImpaUra 
Acne»  Laurent  (multo  mal  aproveitada  em  «A  mal*  bem 
despida) ;  a.  finalmente.  Madatelne  Roblnson.  num  devem- 
penho  notável,  revelando  um  temperamento  dramatico  por 
excelência. 

Outro  letor  bem  defendido  *  a  musica.  a  carpo  de 
Henrl  Crolla  o  André  llodeir,  sensível  •  comunicativa. 

Como  trabalho  de  extrata,  4  uma  boa  promema;  e.  como 
reallxacáo  cinematográfico,  atlnce  m  teu*  objetivo».  De*, 
perta  intereme. 

soriciAs  cm  roco 

Pufhlria  Filmado  Pugachov»  e  «A  Pilha  do  Ca¬ 

pitão».  no  qual  sáo  recont- 
Náo  e  a  primeira  v«  que  truldas  com  fidelidade  a  Côr- 
o  cinema  uUllxa  a  obra  do  te  de  Catarina,  a  Grande,  e 
grande  poeta  russo  Alexandre  a  vida  nómade  dos  cossacos. 
Pushkin  Agora  d  a  ves  da  Catarina  será  vivida  por  VI- 
Paramount  e  Dlno  de  Lau-  veca  Lindfor»  Ainda  no  eten- 
renUls.  Titulo  do  filme:  co  ettáo  Van  Heflin,  Silvar» 
«Tempestade»,  baseado  nas  Mangano.  Oscar  Homolka  e 
suas  historias  «A  revolta  de  outro». 


O  CllMULO  DA  LÓGICA  É: 

. . .  chegar  à  conclusão  de  que  se  o  boi  come 
capim  e  você  depois  come  o  boi,  é  lógico  qae 
você  também  come  capim  ... 


O  CUMULO  DA  SORTE  É: 

...comer  feijão  americano,  viajar  nos  lota¬ 
ções  de  Olinda,  dormir  com  as  muriçocas  da 
Madalena  c  acordar . . . 


O  CUMULO  DA  MATEMATICA  É: 

... fazer  uma  conta-de-chegar  com  o  salá¬ 
rio  . . .  e  chegar . 


CARTAZ  DO  DIA 


lc  (Horário:  IMO  o  2040  Cen 


lhada  do»  deslmot 


O  CUMULO  DA  ECONOMIA  É: 

.  • .  não  fazer  economia  aa  ponta-do-lapis  pa 
ra  não  estragar  a  ponta. . . 


suia  livre). 

RECIFE  —  ‘Trind.de  violen¬ 
te".  com  Charlion  Union  (Ho- 
ririo:  l*.)0  e  20.30.  Cvaiuri: 
14  nnov). 

espinheiro 

ESPINHEiRENSE  —  “Viúv., 
nwmbo  e  beleza”.  (Horáno: 
IMS  c  20.IJ.  Centura:  livre). 

OI.INDA 

DUARTE  COELHO  -  “Sinhá 
moça”,  com  Ameimo  Duarte 
(Horirio:  11,30  e  20,30.  Ccrau- 
ra:  14  *no«). 

OLINDA  —  "Nenhum  crime 
4  perfeito",  com  Mark  Stevtm. 
(Horirio:  1840  e  20,30.  Centu¬ 
ra:  14  4»not). 

PINA 

ATLANT1CO  —  "A  cncnizi 


Gardner  (Horário  1840  • 

20,30.  Centuia:  14  ano»), 
SANTO  AMARO 
SANTO  AMARO  -  "Amor. 
preludio  da  morte”,  com  Robert 
Wa»ncr  (Horirio:  IB.30  e  20.30. 
Centura:  |g  .mm» 
rEiipicr 

SAO  JOAO  -  "Depois  do 
carnaval",  com  Ameimo  Duarte. 
(Horarío:  11,30  e  20.30.  Censu¬ 
re:  livre). 

TORRE 

MODELO  —  “Anjo*  disfarça¬ 
dos".  (Horáno:  IMO  e  20,30. 
Censura:  livre). 

TORRE  —  "Fabricante*  de 
medo",  com  Dos*  Aadrewt. 
(Horirio:  IB.30  e  20.30.  Ccrnu- 
ra:  14  anoa). 


14  unos). 

COQUEIRAL 

SAO  JOSE'  —  “Ahvolutemen- 
le  certo",  com  Anselmo  Duarte 
(Horário:  IB.30  e  2040  Centu¬ 
ra:  livre). 

CORDEIRO 

BRASIL  —  “Epílogo  de  uma 
tenlcnça",  coro  Jrff  Chundlci 
(Horirio:  IMO  e  2040.  Ceniu 
n:  18  anoa). 

CORDEIRO  —  “Genival  é  de 
morte",  com  Ronaldo  Lupo. 
(Horário:  1840  e  20.30.  Censu¬ 
ra:  livre). 

ENCRUZILHADA 

ENCRUZILHADA  -  “O  la¬ 
drão  na  noite”,  com  Georpe  Co¬ 


lo*  lhe  ofereceram.  O  teatrinho  intimo  que  a 
Associação  deseja  ter  precisa  òc  um  diretor 
como  I.  G.  F..  lambem  antigo  aluno  e  em 
tudo  o  mais  tbc  rigbl  man. 

Centenário  tiqnteMe 

Foi  o  de  Antônio  Parrairai.  Nem  mes¬ 
mo  a  exposição  que  o  Museu  de  Niterói  pre¬ 
tendia  deslocar  para  várias  cidades  brasilei¬ 
ras  (Recife  inclusive)  se  realizou.  Nenhuma 
comemoração  se  fé*  entre  nos  Como  se 
Parreiras  nunca  houvesse  existido. 

Ptllt 

A  12.  da  nova  diretoria  do  Teatro  de 
Amadores  de  Caruaru.  O  presidente  é  Os¬ 
valdo  Morais  e  o  vke.  Argcmiro  Pascoal. 
Morais,  enlcndido  em  finanças  e  organização, 
embora  estenda  sua  aluaçúo  a  iodos  os  setò- 
re»,  cuidará  mais  do  TAC  como  sociedade. 
Pascoal.  ator  c  amigo  secretário,  estari  mai* 
ligado  aos  espetáculos.  Antônio  Medeiros 
substituirá  Luís  Mendonça  como  diretor  está¬ 
vel,  sendo  projcio  da  nova  diretória  contra- 
lar  diretores  de  outras  cidades,  de  ve/  em 
quando.  Clénio  Vanderlei  deve  ser  o  pri¬ 
meiro. 

Grancte  noticia 

Tão  importante  que  daria  motivo  pura 
uma  crônica  —  t  dara.  no  seu  devido  tem¬ 
po  Basta  que  se  saiba  que  no  dia  21  de  mar¬ 
ço  chegará  ao  Recife  o  diretor  teatral  italiano 
Etlora  Gaipa,  para  integrar  o  corpo  de  pro¬ 
fessoras  do  Curso  de  Teatro  da  Unlvenfcta- 
de,  e,  isaturaimrnte,  prestar  serviços  aos  con¬ 
juntos  (entrais  do  Recife.  Formou-se  na  Itá¬ 
lia  e  trabalhou  na  Argentina  durante  os  dota 
último*  anoa.  A*  Informações  que  lenho  a 
sen  respeito  me  foram  dadas  por  Ruggero  Ja- 
cobhl  «  tão  excelente» 


rai  faiado  aa  cidade  d*  Garanbuns.  A  li  vlv* 
élc,  na  Escola  Ctaaatrai  de  sua  Ordem,  alegre 
como  um  passarinho,  dividindo  o  tempo  en¬ 
tre  aa  obrigações  *  aa  atividades  artísticas 
Congregou  IS  pessoas  de  boa  vontade  •  la- 
lcoto.  organizou  o  teu  coral  falado  (chama- 
te  Coral  São  Beato)  e  começou  as  audições. 
(  idades  vizinhas  foram  vlsitadaa  com  grandes 
proveitos  para  igrejas,  obras  de  caridade,  as¬ 
sistência  social  e  semelhantes.  O  monge  aão 
guarda  nada  para  il  mesmo  *  os  artistas  aão 
amadores.  Maceió,  Palmeia  doa  índios.  Cor¬ 
rentes,  São  Bento  do  Una  foram  algumas 
da»  cidades  que  aplaudiram  o  conjunto 

Ao  mesmo  tempo,  D.  Gerardo  Vander- 
lei  organizava  um  elenco  teatral,  com  rapa¬ 
ce*  e  moça*  da  cidade  A  um  do*  espetá¬ 
culo*  assisti,  *  foi  “Ptafl,  o  fantaiminha",  po¬ 
dendo  dar  leitemuuho  do  entuiiaamo  do  pú¬ 
blico,  noites  seguidas  acorrendo  ao  saião  da 
Difusora,  para  rir  *  deixar  algum  dinheiro 
para  o*  pobre* 

Logo  depois,  há  um  ano  e  meio,  outra 
iniciativa  do  padre,  também  Coral  e  também 
São  Bento  —  poli  não  faz  nada  sem  o  nome 
do  sen  padroeiro  à  frente  Aproveitando  os 
mesmos  15  da  poesia,  autnenlando-ot  para  30, 
D.  Gerardo  criava 


Coral  para  música 
AIIoo-m,  então,  como  maestro,  o  professor 
Jurandlr  Teoório,  antigo  estudante  d*  har¬ 
monia  *  órgão,  no  Curso  do  Ma  itero  Fran- 
eescblni,  d*  Sáo  Paulo.  Profsaaor  da  liaguat 
cm  Gannbmu  e  diretor  d*  ginásio  cm  Sáo 
Bento,  eme  Tenório  havia  dirigido  a  Schola 
Camorum  do  Seminário  Central  do  São  Pau¬ 
to  Chegado  a  Caranhum  encontrou-se  meio 


r  /  T 

AMoaronV 
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A  ausência  de  cartazes  à  por!»  do  Tea¬ 
tro  Marrocos  andou  criando  certa  indecisão 
nesta  coluna  |thra  informar  sôhre  a  tempora¬ 
da  de  Procópio  Ferreira  Procurado,  o  em¬ 
presário  Barreto  Júnior  nada  pôde  informar 
em  definitivo.  Sabe  que  a  Companhia  vem 
mesmo,  no*  próximos  dias.  Quanto  è  estréia, 
talvez  no  dia  oilo.  talvez  no  dia  onze.  com  a 
comédia  de  R  Magalhães  Júnior  “Em  mu¬ 
lher  é  minhu”. 


po  de  olharmos  para  o  Interior  a  projetar  • 
que  de  bom  se  fax  por  H.  Um  homem  que. 

(autores:  Maria  Ctara  Machado.  Gbéoa.  D. 
Marcos  Barhoaa,  etc ),  os  coaeértos  «  audi¬ 
ções  do  curai  faiado  que  D.  Gerardo  tem 
realizado,  aão  pode  permanecer  desconhe¬ 
cido 

Nada  rtiolvMá 

E'  um»  pena,  mas  ivaac  Gundim  Filho 
ainda  não  sc  decidiu  a  aceitar  cargo  de  Di¬ 
retor  Cultural  que  os  Amigos  Alunos  Maris- 
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Aos  Estudantes  De 


Geologia  Do  Recife 


RIO  Neste  crave  memento  que  o  Br*- 
»ll  atrnve*M  empenhada  vlforoeamente  na 
luta  contra  o  subdesenvolvimento,  aacrlflcxn- 
do  cm  parte  uma  geração  de  acu*  filho* 
para  atinftr  a  meta  da  tndustrtoUsaçáo  na¬ 
cional  todoa  oa  wtores  do  chamado*  a  dar 
u  aua  parcela  de  ctfórço  e  onde  quer  que 
ocorra  uma  atitude  negativa  cumpre  faier-a* 
ouvir  a  palavra  de  advertência  com  o  propo- 
eito  de  reconciliar  com  o*  auperiorea  Inter*»- 
tes  do  Pala  o*  que  porventura  oa  tenham  de- 
latcndldo  levado*  por  uma  vontade  enfra¬ 
quecida  ou  má  Iruptracáo.  Ela  porque  “O 
O  lobo",  cuja*  preocupaçóe*  tárn  que  forçosa- 
mrnte  ratender-ae  a  todo*  oa  aspecto*  báal- 
co*  da  formacáo  nacional,  aem  limitações 
geográficas,  hoje  ae  dlrif*  ao*  Jovena  eatu- 
ilantca  do  I  o  ano  dn  Curao  d«  Geologia  do 
Recife,  que  ora  agitam  o*  mela*  eatudantl* 
dc  Pernambuco. 


De  tudo  o  que  *e  tem  rcglitrado  n  ” Im¬ 
prensa.  naa  declarações  doa  dirigente*  esco¬ 
lares  e  na*  nota*  dos  profraaore*  daquele 
cureo  o  que  *e  depreende  t  que  toda  a  agi¬ 
tação.  a  greve  e  ns  reprenlla*  manlpulad.n 
pelos  tercelranlsta*  de  Geologia  de  Recife 
decorrem  aimplesmente.  em  ultima  analise, 
de  não  terem  un*  pouco*  aluno*  atingido  o» 
padrões  de  disciplina  c  de  aplicação  exigido» 
[>or  seu*  professores.  Deixados  de  lado  os 
pormenores  de  todo  um  processo  de  Insu¬ 
bordinação  que  nada  contribui  para  o  apro- 
veilamcnto  dos  estudos  dc  Geologia,  a  hlsto- 
na  dn»  exlvcnrln*  e  pmteOn.  dem  fuma 
dc  estudantes  do  Recife  pode  aer  assim  re- 
latada: 


Em  novembro  do  ano  passado,  os  alu¬ 
no*  do  3.0  ano  do  Curao  de  Geologia.  Insti- 
itados  por  alguns  colegas  indisciplinadas  re¬ 
cusaram-se  a  comparecer  ao  estagio  dos  ca¬ 
deiras  dc  Geologia  Económica,  Geologia  Es¬ 
trutural  c  Prospecção.  rcspectivamcnte  regi¬ 
das  pelos  professores  Mnx  Gregg  Whlte.  John 
Stark  c  João  Batista  de  Vasconcelos  Dias, 
«ob  alegação  de  que  o  primeiro,  na  cadeira 
dc  Geologia  Económica  teria  sido  Injusto 
noa  graus  conferidos  a  provas  anteriores. 

Uma  comissão  de  professores,  detlgnada 
nelo  Coordenador  do  Curso.  Prof.  Romlldo 
Cordeiro  Pessoa,  depois  de  qulntc  dias  de 
trabalho  de  revisão  das  provas  referidas, 
'-hegou  ã  conclusão  de  que  o  pro- 
.essnr  Max  Whlte  rão  fòra  injusto 
nem  der*  graus  Impróprios  ás  provas  revts- 
'■s  As  notas  balxns  diriam  respeito  n  dois 
dos  exercícios,  reslirados  como  oa  ou¬ 
tras,  em  condições  especiais,  com  quatro  dias 
de  prazo  para  a  entrega  dc  cada  um  e  per¬ 
missão  para  ampla  consulta  bibliográfica, 
lendo  o  professor  notificado  aos  alunos,  pre- 
vlamente.  sobre  o  critério  que  adotaria  no 
tulgamento  desses  exercício* 

Ma*  a  comissão  ainda  procurou  um  meio 
dc  atender  aos  estudantes  Julgou  nu  va  men¬ 
te  as  provas  pelo  critério  comum,  elevando 
consideravelmente  os  notas  anteriores.  Con¬ 
tudo,  isto  não  foi  suficiente  para  satisfazer 
»>s  estudantes  rebeldes.  Estes  passaram  a 
exigir  uma  segunda  revisão,  a  ser  feita  na 
presença  do  um  aluno  E"  clnm  que  nenhu¬ 
ma  escola  poderia  chegar  a  esse  excesso  de 
transigência.  E  aqui  «  o  proprlo  Coordem- 
dor  Romlldo  Pessoa  quem  diz:  "Levi-la  mais 
longo  seria  abdicar  da  seriedade  com  que 
nos  estamos  propondo  dotar  o  Pais  de  pro¬ 
fissionais  de  Geologia  capacitados  a  resolver 


»!g<m*  d<*S  pmMwnss  nsçlonsl»  m*|»  Impor- 
tantas,  num  asfòrço  em  qu*  estão  cooperan¬ 
do  diferentes  entidade*". 

E  chagamo*  ao  ponto  nevrálgico  da  ques¬ 
tão.  Não  há  professores  ruins  porque  sejam 
rigoroso*.  Nem  há  boa*  escola*  asm  que  te¬ 
nham  atingido  alto*  padrões  no  ensino  e  no 
aproveitamento  dos  alunos  Para  o  caso  es¬ 
pecial  do  Curso  de  Geologia  da  Recife,  o 
Governo  brasileira  procurou  a  cooperação  de 
uma  entidade  norta-amerleana.  o  Ponto  JV 
que  no*  pode  oferecer  a  contribuição  de 
mestres  altamenta  capacitados  para  as  técni¬ 
cas  qu*  aqui  vém  ensinar.  E  não  é  Justo  que 
anulemoa  o  -sfôrço  de  nosso  Governo  e  a 
boa-vontade  de  um  Pai*  amigo  coro  o  pro¬ 
cedimento  leviano  de  alguns  estudantes.  Co¬ 
mo  admitir  que  estudantes  procurem  deter¬ 
minar.  em  vex  de  procurar  atingir,  os  pa- 
dróea  da  aua  racola?  Como  admitir  que  um 
pequeno  grupo  de  alunos  vadio*  e  insubor¬ 
dinados  prejudique  u  proprlo  futuro  da  Na¬ 
ção? 

Outra*  ciminstancir*.  porém,  agravam 
ainda  maia  a  .-uestão  A  capacidade  daa  es¬ 
cola*  é  sempre  Itmltda  palas  Instalações  da 
que  elas  dispõem.  Por  conseguinte,  é  sempre 
limitado  o  numera  de  vago*  para  os  jovena 
que  desejam  estudar.  Ora.  se  há  alunoa  per¬ 
dendo  tempo  com  agitações  e  relutância*  tõ- 
las,  esquecidos  de  que  estudar  é  a  sua  prin¬ 
cipal  obrigação  e  de  que  nada  valem  notaa 
altas  e  baixo  aproveitamento,  inevitavelmen¬ 
te  haverá  outra#  Jovena  *  ira  da  carola,  an¬ 
siosos  por  uma  matricula  e  Injustamente  pre¬ 
judicados  pela  turma  de  vadios.  Além  disso, 
há  um  fato  lamentável  a  observar 

Os  estudantes  qua  se  habituam  a  exercer 
Influencia*  inconfessáveis  para  conseguir  me¬ 
lhores  notaa.  como  parece  ser  o  caso  das 
ovelhas  negras  da  escola  do  Recife,  maia 
tarde  exercerão  lambem  influencia  para  con¬ 
seguir  empregos  ns  Indústria  nascente  do 
Pais  e.  mal  preparado*  como  por  certo  ca¬ 
larão  hão  de  transformar  sua  influencia  em 
perigo  para  o  desenvolvimento  nacional. 
Imaginemos  um  desses  alunos,  no  futuro,  à 
frente  de  algirna  grande  empresa  organiza¬ 
da  para  servir  o  povo  brasileiro,  vslcndo  mi¬ 
lhões.  talvez  biliões  de  cruzeiro* .  Que  farte 
èle  com  sua  incompetência?  Quanto  sofre¬ 
ríamos  nóa  com  sua  ignorância’ 

Ma»  voltemos  ao  assunto  especial  de 
Geologia  Esta  ciência,  no  Braiil  de  hoje 
significa  utilização  correta  de  noaaus  rectir- 
soa  minerais,  desenvolvimento  da  stderu.-gia. 
contribuição  para  a  Industria  automobilísti¬ 
ca.  para  a  indústria  naval  para  a  indústria 
de  bens  de  produção,  em  poucas  palavras, 
para  a  realização  de  toda»  os  metas  gover¬ 
namental»  Em  nosso  imenso  território,  pa¬ 
ra  tudo  aquilo  de  que  precisamos,  temos  a- 
penas  cerca  de  100  geólogos  em  atividades 
profissionais.  Os  Estado*  Unidos  que  conos¬ 
co  se  comparam  em  extensão  territorial  pos¬ 
suem  acima  dc  25.000  e  mais  uma  quantidn- 
dc  cno-mc  em  formação,  nas  escolas.  A 
otitude  dos  estudantes  de  Recife  resultou  na 
retirada  do  Prof.  Max  Whlte.  velho  mestre 
nascido  no  Brasil,  criado  aqui  até  as  qua¬ 
torze  anos  de  Idade,  perfeito  conhecedor  de 
nossa  língua,  conceituada  autoridade  na  ci¬ 
ência  que  leciona.  E  é  o  Brasil  quem  mais 
perde  com  essa  atitude  Vvtana  e  lmpatrio- 
tiea  de  um  pequeno  grupo  de  estudantes. 


(Transcrito  de  "O  Globo*,  de  JÍ-Z-66) . 


(Conclusão  da  4a.  página 
do  l.°  caderno) 

do  da  superprodução  de  1930- 
40.  foi  a  descida  disciplinada  das 
colheita»,  que  Impediu  a  deba- 
cle  total  da  cafeicultura  brasi¬ 
leira.  e  do  mundo.  Do  contra- 
cio;  o c  preços  teriam  chegado  a 
cera.  Tem  sido  ele  a  base  de  to¬ 
dos  os  Regulamentos  de  Embar¬ 
que  que,  nos  últimos  vinte  e 
cinco  anos,  tém  disciplinado  a 
descida  do  café  para  a  exporta¬ 
ção  Foi  assim  na  época  do  D. 
N  C.  Poi  assim  na  época  da 
Divisão  Cafeelra  do  Ministério 
d.i  Fazenda,  depois  que  se  co¬ 
meteu  o  erro  de  extinguir  aque¬ 
le  Departamento.  E  tem  sido 
agora,  na  época  do  I.  B.  C.. 
nome  com  que  íol  restaurado  o 
antigo  D.  N.  C.,  aliás,  a  pedido 
daqueles  mesmos  que  liaviam 
preconizado  a  sua  extinção. 

Aconteceu,  porém,  que  alguns 
lavradores  estiveram  andando 
pelos  países  produtores  do  he¬ 
misfério.  e  viram  que.  em  mui¬ 
tos  deles  os  grandes  plantado¬ 
res  são.  ás  vezes,  grandes  co¬ 
merciantes.  Realizam  negocio», 
diretamente,  com  o  exterior. 
E  tiveram  a  Idéia  de  realizar  o 
mesmo  no  Brasil.  Para  isso.  en¬ 
tretanto.  seriu  mister  acabar 
com  a  «fila»,  na  descida  dos  ca¬ 
fés  para  os  portos.  Bomente 
assim,  poderiam  vender  direta- 
mente  para  o  exterior.  1£  uma 
resolução  foi  votada,  neste  sen¬ 
tido.  pela  Junta  Administrati¬ 
va  do  I.  B.  C..  no  tempo  do 
ministro  José  Maria  Alklmln. 
uv  tuuuu  uuu  o  que  »c  pteleu- 
dt»,  trta  desaparecer  o  Regula¬ 
mento  de  Emborques  e  o  corres¬ 
pondente  dlsdpllnamento  no  es¬ 
coamento  da  safra,  pola  cada 
lavrador  ficaria  com  a  liberdade 
de  enviar  o  seu  café  para  o 
porto,  quando  bem  lhe  convies¬ 
se.  Iríamos  ter  a  corrida  pela 
venda,  a  pletora  de  caféa  no  li¬ 
toral  e  a  degringolada  dos  pre¬ 
ço*.  com  irreparáveis  prejuízos 
para  a  lavoura  e  para  a  nação, 
em  seu  orçamento  de  cambio,  tal 
como  antes  de  1934. 

O  ministro  vetou  a  eadruxula 
proposição,  que  viria  liquidar  to¬ 
do  o  plano  de  defesa.  Mas  os 
Interessados  —  que.  diga-se  de 
passagem,  são  possuídos  de  ura 
certo  complexo  contra  a  praça 
de  Santos  —  voltaram  à  carga, 
no  ano  seguinte.  Dessa  feita  o 
veto  velo  do  governo  de  Bão 
Paulo.  Agora,  porem,  voltaram 
á  carga,  na  Junta  Administrati¬ 
va.  e  tiveram  exito  na  sua  tenta¬ 
tiva.  Somente  que.  ao  lnvéa  de 
embarques  diretos,  de  lavrado¬ 
res.  serio  embarques  diretos,  de 
cooperativas  de  lavradores. 

A  resolução  que  recebeu  o  nu¬ 
mero  154.  foi  regulamentada  e 
expedida  E  Jã  não  hl  mata  pra¬ 
to  para  veto.  Façamos  justiça 
err  reconhecer  que  a  regulamen¬ 
tação  foi  bastante  restritiva.  Há 
om  prwo  de  -carendia  ac  um 


ano.  para  que  uma  cooperativa 
organizada  possa  começar  a  en¬ 
viar,  diretamente,  café  para  o 
porto.  E  o  café  deve  estar  ven¬ 
dido.  As  quotas  de  expurgo  e 
consumo  interno  são  entregues 
na  exterior,  e  o  café  da  quota 
de  exportação  vem  diretamente, 
de  caminhão,  para  o  costado  do 
navio.  Mas,  por  esta  forma,  fei 
ferido  de  morte  o  principio  bá¬ 
sico  do  escoamento  disciplinado 
da  colheita,  e  atuado  à  cesta  de 
papeis  sujos,  o  dispositivo  sóbre 
os  nivels  de  estoques  nos  portos. 

Por  ora.  são  poucas  as  coopera¬ 
tivas  que  Já  estão  organizada»  e 
que  se  irão  beneflclar  do  privi¬ 
legio.  Mas.  daqui  por  diante, 
irão  surgir,  em  todo  o  -belt» 
cafeeiro,  como  cogumelo  depois 
dn  chuva.  E  hão  de  conseguir, 
com  a  mesma  facilidade,  a  re¬ 
dução  do  prazo  de  earenrin,  pots 
querem  começar  a  funcionar  já 
ou,  pelo  menos,  em  Julho  próxi¬ 
ma  quando  se  tnlcla  a  exporta¬ 
ção  da  nova  colheita 

A  restrição  de  que  o  café  deve 
ectar  vendido,  para  o  exterior, 
não  .vale  nada  Baques  podem 
ser  emitidos,  em  vendas  fictícias, 
ramo  já  se  tem  feito,  repetidas 
vezes.  E  o  café  será  enviado  pa¬ 
ra  o  exterior,  em  consignação 
E  outras  cooperativas  Irão  surgir 
que  serão  apenas  testas  de  fer¬ 
ro  para  a  exportação  de  cafés,  de 
compradores  e  comerciantes  do 
interior.  Quando  estiverem  fun¬ 
cionando.  duas  e  três  cooperati¬ 
vas.  em  cada  município  cafeei¬ 
ro.  ncabar-ce-à  o  Regulamento 
de  Embarques.  Porque  cada  uma 
delas  terá  o  direito  de  enviar  o 
•eu  café.  vendido  ou  «oitdl- 
tanU  vendido  (consignação»,  pa¬ 
ra  o  costado  do  navio,  sem  ne- 
rhuma  consideração  para  com 
o  estoque  do  porto. 

Não  me  parece  a  mim.  como 
não  pareceu  á  Assessoria  Jurídi¬ 
ca  da  Junta  Administrativa,  que 
tal  coisa  seja  legal.  As  coopera - 
tívuz  tém  regalias  fiscais,  que 
lhes  são  asseguradas  pela  lei 
Oomerctalmentc.  podem  ganhar 
a  diferença  levada  pelo  interme¬ 
diário.  Mas  passar  na  frente  da 
•fila»,  é  gozar  de  um  privilegio 
que  não  é  concedido  aoa  demais 
embarcadores  de  café.  E  a  lei 
não  permite  tratamento  desigual 
para  as  mesmas  pessoa»,  físicas 
ou  Jurídicas.  Aqui  está  o  unico 
caminho  aberto  ao  comercio  pa¬ 
ra  defender-se.  sob  pena  de  de¬ 
saparecer. 

O  desapareclmeito  do  comercia 
de  café,  seria  uma  pena.  Por¬ 
que  é  ainda  a  unlca  coisa  bem 
organizada  que  existe  neste 
pais.  Ademais,  promove  o  au¬ 
mento  da  renda,  em  divisas,  com 
benefícios  para  a  própria  lavou¬ 
ra  e  para  o  pais.  Nos  portos,  re¬ 
cebem  oa  comerciantes  qualida¬ 
des  de  todas  as  procedências.  E 
preparam  ligas,  que  são  ofereci¬ 
das  aos  importadores  de  além- 
mar.  Cafés  que.  isoladamente. 


NOVO 

JULGAMENTO 
DE  RONALDO 


RIO,  3  (Meridional)  —  Infor¬ 
ma-se  que  foi  marcado  para  13 
do  corrente  o  novo  Julgamento 
do  cplajrbojri  Ronaldo  Guilher¬ 
me  e  do  porteiro  Antonto  João 
acusados  do  assassínio  da  Jovem 
Aida  Curu 


Pessoal  De  Eletricidade  Pede 


Aumento:  Tarifas  Subiriam 


Clreuloa  ligados  ao  Hindlcato 
dos  Trabalhadores  em  Carrü 
Urbanos  admitem  que  ocorrerá, 
dentro  em  breve,  um  aumento 
no  preço  da*  tarifas  de  ener¬ 
gia  elétrica.  Em  palestra  com 
a  reportagem  do  DIÁRIO,  um 
porta-vo*  daquele  orgão  decla¬ 
rou  que  o  ir  Plácido  Pctaoa 
Leite,  presidente  do  Sindicato 
do*  Trabalhadora*  naa  Indus¬ 
trie  Urbanas,  ao  qual  eetã  li¬ 
gado  parte  dn  operariado  da 
Pernambuco  Tramway».  viajou 
ao  Rio  quase  ao  mesmo  tempo 
que  o  superintendente  da  em- 
préaa  distribuidora  a  fim  de 
pleitear.  Junto  ao  DAB  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  uma 
revisão  tarifaria  para  o  kflowatt. 

Sabe-se  que  o  Sindicato  da* 
Industria*  Urbana*  realizou 


Outro*  círculos  Informaram  ã 
reportagem  que  dificilmente  a 
empresa  distribuidora  concedera 
majoração  salarial  aoa  assoena» 
majoração  salarial  aoa  Rlndlea- 
toa  do  Hectfa. 

Outros  circulo#  Informaram  ã 
reportagem  qu*  dlftcllmante  % 
empresa  distribuidora  concede¬ 
rá  majoração  salarial  aos  asso¬ 
ciados  do  8ind!eato  das  Indus¬ 
tria*  Urbana*  »em  condleioná-la 
a  uma  reforma  na  tabela  de 
tarifas.  Aleganoo.  como  em  o- 
portunidades  anteriores,  alte¬ 
ração  do  custo  de  produção,  a 
Tramway*  provavelmente  con¬ 
jugará  um  problema  ao  outro. 
Ainda  porque  —  segundo  a* 
mesma*  fontes  —  está  previs¬ 
to  êst«  procedimento  no  contra- 


última  semana,  uma  assemh  i 
geral  tendo  aprovado  a  reivin¬ 
dicação  salarial  de  333.  A 
viagem  do  seu  presidente  ao 
Rio.  agora  com  o  objetivo  de  to¬ 
mar  providencias  relativas  à 
majoração  salarial  pretendida, 
deixa  entrever,  na  optnlSo  daa 
noera  Informantes,  uma  corre¬ 
lação  no  que  concerne  ao  pre¬ 
ço  da  energia  eletrica  A  firma - 
se  que  o  problema  salarial  po¬ 
deria  ter  solução  local,  caso 
não  estlveaae  subordinado  a 
um  acréscimo  nas  tarifa*. 

Corre,  por  outro  lado,  a  ver¬ 
são  de  que  o  Pacto  Interslndlcal 
teria  apressado  a  substituição 
do  sr.  Plácido  Leite  (seu  pre¬ 
sidente  há  um  més  atrà»!  a  fim 
de  que  o  mesmo  não  pudesse 
falar,  Junto  ao  DAE.  como  diri¬ 
gente  daquela  piitidade  operaria 
que  congrega  eérea  re  W  sindi¬ 
catos  do  Recife. 


(Conclusão  da  4a.  página 
do  I.*  caderno) 


Naucr  *  oe  seu»  supostos  alia¬ 
dos  gostam  de  ocultar  a  sua  co¬ 
nhecida  impotência  Em  1956. 
o»  países  arabes  vizinhos  de  Is¬ 
rael  Já  tinham  um  eorapromis- 
»o  de  assistência  mutua,  e  ot 
exercito*  do  Egito.  8iria  e  Jor- 
dania  tinham  aceito  inclusive 
o  mesmo  comando,  ou  seja.  o 
comando  do  primeiro.  Ai  véspe¬ 
ras  de  ser  lançado,  o  ataque 
com  que  o  coronel  Nasser  so¬ 
nhava.  e  que  tinha  preparado 
culdadosamente,  Israel  anteci- 
pou-sc  á  Iniciativa  do  adversá¬ 
rio.  Nenhum  dos  países  vizinhos. 
Biria.  Jordanla  ou  outro,  moveu 
um  dedo  em  ajuda  do  Egito 


(Conchwão  da  I.*  página 


do  t>  caderno! 


obteriam  pouco  preço,  em  ligas 
que  podem  obter,  e  obtém,  regu¬ 
larmente,  cotações  multo  mais 
altas. 

E‘  este,  aliás,  o  grande  re¬ 
grado  do  comercio.  No  dia  em 
que  as  cooperativas  dominaram 
o  mercado  —  o  que  Irá  aconte¬ 
cer,  fatalmente,  quando  a  (fi¬ 
lai  passar  a  ser  furada  —  as 
ofertas  serão  só  de  cafcs  isola¬ 
dos,  de  determinadas  regiões  ou 
município*.  E  os  importadores 
trio  buscar  as  (blends»  a  que 
estavam  habituados,  em  outros 
poises  produtores,  pois,  no  mun¬ 
do.  hoje  em  dia.  não  falta  ca¬ 
fé.  E'  de  recordar  que,  em  1958. 
o  Brasil  só  exportou  12.880.000 
sacas,  e  o  mercado  mundial  foi 
convenientemente  suprido. 

O  maior  dos  males  será  de  Ini¬ 
cio,  realmente,  a  queda  dos  pre¬ 
ços.  com  prejuízos  Incalculáveis 
para  a  balança  de  pagamento* 
do  pais.  e  para  o  proprlo  agri¬ 
cultor.  que  irá  receber  tneno* 
pelo  seu  produto.  Furando  a 
•fila»,  a  cooperativa  poderá  ob¬ 
ter  uma  vantagem  de  ponto*  em 
libra-péso.  Essa  vantagem  rerá 

dada.  certamente,  ao  Importa¬ 
dor  estrangeiro.  Este.  pelo  seu 
lado,  tirará  também  vantagem 
dos  caféa  em  consignação  Em 
uma  época  de  superprodução  co¬ 
mo  a  presente,  nada  deterá  a 
queda,  nem  mesmo  incremen- 
tando-re  o  regime  das  interven¬ 
ções  e  compras  por  parte  do  go¬ 
verno. 

F  de  lamentar-se  que  Isto  vá 
acontecer  em  uma  hora  em  que, 
a  despeito  da  superprodução,  es¬ 
távamos  a  conseguir  boa  expor¬ 
tação  e  a  bons  preços.  A  Jun¬ 
ta  desmanchou  com  os  pés,  o  que 

nj,  •  .-*»  <*r-  t  n  O 

*a  MttiMiua  «*re  X.  Ui  V.  - 

trutu  com  ai  mão*,  durante  esto 
ultimo  ano  de  trabalho. 

Todas  as  vezea  que  se  fura 
uma  (flla>,  em  qualquer  parte 
do  mundo,  seja  qual  for  a  <flla», 
há  barulho.  Por  ora,  as  coope¬ 
rativas  são  poucas.  Mas.  desde 
que  surjam,  como  vão  surgir, 
por  todas  as  parte*,  como  tana¬ 
jura»  ao  primeiro  borrifo  dn 
primavera,  e  que  o  prazo  de  ca¬ 
rência  reja  encurtado  (ou  mes¬ 
mo  que  não  seja  encurtado,  de¬ 
pois  do  prazo  de  carência  ven¬ 
cido).  vamos  ver  caíram  o*  pre¬ 
ços  e  caírem  as  exportações. 

8e  um*  ação  contra  o  regi¬ 
me  de  dot»  pesos  e  duas  medi¬ 
das  não  for  conseguida  pelo  co¬ 
mercio.  assistiremos  á  degringo¬ 
lada  das  cotações,  na  safra  d- 
1980-61.  Quem  viver  verá 


VEIO  DOS  EE.  UU. 


Conforme  noticiamos  che¬ 
gou  terça-feira  ao  Rio  o  In¬ 
dustrial  brasileiro  Francisco 
IBaby)  Plgnatari  que  do  Ga¬ 
leão  re  dirigiu  dlretamemn 
para  a  casa  de  saude  Dr.  Ei¬ 
ras,  para  visitar  o  sr.  Assis 
Chateaubriand.  O  industrial 
paulista  ouviu  pelo  rádio,  no» 
Estado»  Unidos,  a  noticia  da 
enfermidade  do  seu  amigo  e 
de  Los  Angeles,  onde  se  en¬ 
contrava.  seguiu  paza  Nova 
York  e  segunda-feira  em¬ 
barcou  para  o  Ria 


QUASE  MH.  VISITAS 


RIO.  3  (Meridional)  —  En¬ 
tre  o  grande  número  de  pes¬ 
soas  que  visitaram  hoje  a  Ca¬ 
sa  de  Saúde  Dr.  Eiras,  s  fim 
de  transmitir  o*  votos  d* 
pronto  restabelecimento  ao 
embaixador  Assis  Chalcao- 
brlaad,  figuram  o  vlee-gover- 
nador  da  República,  sr.  Joio 
Goulart,  o  governador  de 
Minas  Gerais,  sr.  Blas  For¬ 
tes,  o  tmbaliador  Japonês,  sr. 
Yothiro  Ando.  o  prefeito 
Ademar  d*  Barro*,  o  sr.  F tr¬ 
oando  Ramo*  d*  Alencar,  se¬ 
cretário  geral  do  Itamarati,  o 
chefe  d*  Policia,  cel.  I.uiz 
Inácio  J seque»  Junior,  o  vice- 
almirante  Olavo  Dantas,  o 
embaixador  do  Peru,  ar.  Car¬ 
los  Herce.  o  sr.  Almeida 
Prado,  presidente  da  Bótsa  d* 
Mercadorias  d*  Sio  Paulo;  o 
«r.  Lopo  d*  Castro,  prefeito 
de  Belém,  o  u.  Armando 
Fonseca,  presidente  das  Cai¬ 
xas  Económicas  Federais  d* 
São  Paulo,  o  sr.  Guilherme 
d*  Albuquerque,  presidente 
Ju  SÚm1ú.«ío  da  iiuiusUi*  de 
Açúcar,  o  sr.  Mario  Cunha 
Gonçalves,  cônsul  de  Porlu- 
gal,  o  embaixador  Hugo  Gon- 
thlcr,  o  *r.  Rubem  Bsrta, 
previdente  da  “Varig",  0  em¬ 
baixador  Joio  Neves  da  Fon¬ 
toura  *  multas  mitra»  autori¬ 
dade*.  Jornalista*,  escritores  * 
amigos 

Quase  mil  pesaaaa  Já  vlsj. 
taram,  nrssee  úkimoe  dias,  • 
embaixador  Chalvnubriand . 


RIO.  3  (Meridional)  —  "VI- 


«tado  d*  saúde  do  querido 
embaixador,  solicito  dispõe  d* 
avião  especial  para  onde  for 
preciso  levá-lo,  raso  o*  recur¬ 
so*  exteriores  sejam  aconse¬ 
lhados  Abraços,  a.)  Rubem 
Bsrta”  Em*  o  teor  do  des- 
pacho  telegráfico  enviado  po¬ 
lo  presidente  da  ‘‘Varig"  ao 
diretor  do*  "Diário*  Asrecte- 
dos”.  Jornalista  Joio  Calmon. 
Milhares  d*  despacho*  como 


laborar  d»  alguma  rorma  ou 
fazendo  rotos  d*  pronta  ra¬ 


te  d*  norte  a  ml  do  pais  ou 
de  terra*  estrangeira*,  num 
testemunho  d*  rartnbo  e  ad¬ 
miração  qae  devota  o  nosso 
povo  e  mu  slltcs  ao  cbrft  da 
(ronde  cadela  d*  Jornais,  '*• 
levisóe*  *  rádio*  "Associa¬ 


dos"  em  Ioda  o  Brasil,  o  em¬ 
baixador  Atris  Chateaubriand. 


ausência  do  embaixador  As¬ 
sis  Chateaubriand.  o  seguinte 
telegrama: 

«O  marechal  do  Corpo  Di¬ 
plomático  velo  visitar-me  paro 
transmitir  voto*  da  Rainha 
pela  saúde  do  embaixador 
Chateaubriand». 


MINIATURA  DE  HANTA 


O  embaixador  Axsii  Cha¬ 
teaubriand  recebeu  das  srav 
Maria  Marcondes  e  Heloísa 
Quintela  que  o  foram  visitar 
ontem,  na  Casa  de  Saúde  Dr. 
Broa.  uma  miniatura  do  San¬ 
tuário  de  Nona  Senhor.» 


das  Graças.  A»  repmcntan- 
tei  da  Basílica  de  N.  8.  da» 
Graças  foram  recebidas  pe¬ 
lo  sr.  Gilberto  Chateau¬ 
briand  que  agradeceu  co¬ 
movido  a  ofer.mda,  em  no- 
me  do  seu  pai. 


RIO.  3  (Meridional)  — 
Continuara  as  visitas  diárias 
ao  embaixador  Aaris  Chalrau- 
brtand  Já  estiveram  na  Ca¬ 
sa  de  Saúde  Dr.  EJm,  a  ara. 
Sarah  KaMtscbek  *  as  saa* 
filhas  Mareia  *  Maristela,  era 
arane  do  presidente  Juscellno 
Kubitschek;  sr.  João  Goulart; 
os  ex-presidente*  da  Repúbli¬ 
ca  Enrico  Dutra,  Cario*  Lo*  * 
Venceslau  Brez:  os  ministros 
de  Estado  Odilio  Denyx,  Ho¬ 
rário  l  afer,  Mario  Ptaotri, 
Armando  Faleáo  *  Clóvli  Sal¬ 
gado;  os  governadores  Jurací 
Magalhães  e  Munis  Falcão; 
o*  embaixadores  dos  Estados 
Uuldoa,  França,  Checoslová¬ 
quia.  China,  Chllo;  o*  diplo¬ 
mata»  V alter  Moreka  Sales, 
Umas  Alencar,  Manoel  Pio, 
Cosreia  Junior,  Rarbosa  da 
Silva,  Joio  Cario*  Mnnh; 
o*  ns.  Gole  Monteiro,  Jtns- 
ry  Nunes,  Jo*é  Joffity,  Bar¬ 
ro*  Plmentel,  Álvaro  Lins, 
Carias  Herce;  o*  marechais 
Teixeira  l  ott  *  Inácio  Veriv- 
•lmo;  o  brigadeiro  Edaxrdo 
Gome*;  ot  senadores  Benedi¬ 
to  Valadares,  Jarhas  Mara- 
aháo,  Plínio  d*  Melo,  Men¬ 
donça  Clark,  Atílio  Vlvac- 
qua  *  outros.  Centenas  de 
JornalMa*  a II  estiverem  * 
continuam  vlshaado  a  Casa 
d*  Saúde,  enquanto  aumero- 
tm  personalidades  do  Rio  e 
do*  Estados  comparecem  dia¬ 
riamente.  Cerca  d*  100  pes¬ 
soa*  vMtam  diariamente  o 
embaixador  Assis  Chateau¬ 
briand 


8*0  PAULO,  3  (Meridlo- 
nal)  —  O  vicf-governador  do 
Fitado,  general  Porfirio  da 
Paz.  esteve  hoje  aos  "Diários 
Associadas"  a  fim  d*  s*  en- 
telrar  do  estado  d*  saúde  do 
embaixador  And*  Chateau¬ 
briand  O  general  Porfirio  da 
Paz  formulou  voto*  pelo 
pronto  restabelecimento  do 
embaixador  Assis  Chaleau- 


CUBA  E  O  PREÇO 
DO  AÇÚCAR 

HAVANA.  3  <U1*I>  —  O  major 
Ernesto  Guevara.  diretor  do 
Banco  Nacional  de  Cuba.  de¬ 
clarou  à  noite  passada  que  os 
alto*  preços  norteameriesno»  pe¬ 
lo  açúcar  cubano  significam  sa 
escravidão  economlca  deste 


Falando  ante  oe  estudantes  d* 
Universidade  de  Havana,  Oue- 
vora  qisse  que  o  contrato  de  ven¬ 
da  de  açúcar  e  empréstimo  con- 
eíuído  entre  Cub*  c  UHàa  c 
tentativa  de  libertar  a  economia 
deste  pai*  de  sua  depcndcncla 
total  do  açúcar. 


to  de  eoneeaaão  no  proprlo 
Codigo  de  Aguai,  esto  por  fixar 
o  teto  do  lucro  da*  empresai  ele- 
trico*. 


(Conclusão  d*  la.  página  da  1.* 


ridente  da  Aliança  Liberal  Uni- 
vorritaria.  da  Faculdade  do  Di¬ 
reito.  entidade  filiada  á  UNE 
protestou  hoje,  em  nome  desee 
partido  poltico  estudantil,  con¬ 
tra  a  atitude  que  tomou  a  União 
Nacional  dos  Estudante*,  duran¬ 
te  a  visita  de  Dwlght  Elent- 
hower  ao  Brasil.  A  UNE.  como 
»e  recorda,  afixou,  naquela  oca¬ 
sião.  na  fachada  de  sua  sedo,  um 
cartaz  em  que  era  saudado  o  lí¬ 
der  cubano  Fldel  Castro. 

"A  continuarem  as  coisa  como 
estão  —  disse  o  presidente  da 
Aliança  Liberal  Universitária  — 
melhor  seria  para  a  classe  estu¬ 
dantil  que  fosse  fechada  a  UNE. 
para  que  ae  evitassem,  em  nosso 
nome,  ofensa*  e  grosseria*  a  vi¬ 
sitantes  do  port*  do  presidente 
do*  Estado*  Unidos" 


FACULDADE  DE 
ODONTOLOGIA 
DE  CARUARU 


FOSFORUA  OLIN¬ 
DA  S/A 


AffflEMBLUA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


I.a  CONVOCAÇÃO 
Convidamos  o*  senhores  a- 
cionistas  para  a  assembléia 
geral  cxtraordlnarla,  convo¬ 
cada  para  o  dia  7  de  março, 
proximo  vindouro,  à*  dez 
GO)  íoras,  na  sede  aocíal. 
á  Av.  Dantas  Barreto,  324, 
S.o  andar,  ntrta  cidade  do 
Recife,  com  o  objetivo  d*  de¬ 
liberar  sobre  operações  fi¬ 
nanceiras  e  outro*  assunto* 
do  interesse  ao/al. 


RECIFE 
de  1960. 


26  de  fevereiro 


as)  Domingos  da  Costa  Ase- 
vedo  —  Presidente 


Buy  Magarinc»  de  Sou- 
jl  Leão  —  Vice -Pre¬ 
sidente, 


Concurso  de  habi¬ 
litação 


Edital  de  Bcgundb  Epoca 


De  ordem  do  Senhor  Dire¬ 
tor  da  Faculdade  de  Odonto¬ 
logia  de  Caruaru.  Dr.  Mario 
Ribeiro  da  Fonseca,  decla¬ 
ro.  para  ‘  conhecimento  dos 
Interessados,  que  ficam  a- 
bertos.  no  prazo  de  cinco 
dias.  a  partir  d~  publicação 
do  presente  edital,  as  inscri¬ 
ções  ao  Concurr j  de  Habili¬ 
tação  pnra  matricula  no  pri¬ 
meiro  ano  do  Curso  Odonto- 
logico.  havendo  37  vagas. 


Secretaria  da  Faculdade  de 
Odontologia  de  Caruaru,  em 
3  de  março  de  1960. 


a)  Glovsnnl  Lyrs  Mastrol- 


Secretarlo 


(086385) 


COMPANHIA  INDUS¬ 
TRIAL  DE  VIDROS 
“CIV” 

Aãiembléia  Geral 
Ordinaria 


la  CONVOCAÇÃO 
Pelo  presente  ficam  convi¬ 
dados  oa  acionista*  da  Com- 
panni*  Industrial  de  Vidro* 
"CTV".  par*  a  reunião  de  As¬ 
sembléia  Geral  Ordinaria, 
que  se  realizará  no  dia  9 
(nove)  de  março  do  corrente 
ano  (quarta-feira),  às  14 
horas,  em  sua  sede  social,  na 
Avenida  Guararapes.  120  — 
1  o  andor,  desta  cidade  do 
Recife,  e  terá  por  fim,  apre¬ 
ciar,  examinar  e  Julgar  o* 
Atos,  as  Contas,  o  Relatorio 
da  Diretoria,  o  Balanço,  a 
Conta  de  Lucros  e  Perdas  e 
o  Parecer  do  Conselho  Fis¬ 
cal.  referentes  ao  exercício 
encerrado  em  31  de  dezem¬ 
bro  de  1959,  bem  como  ele¬ 
ger  os  membros  do  Conselho 
Fiscal,  cumprir  as  demais  de¬ 
terminações  estatutárias,  dis¬ 
cutir  e  resolver  qualquer  ou¬ 
tro  assunto  pertinente  à  Ad¬ 
ministração  da  Sociedade  ou 
que  seja  do  interessa  da  em¬ 
presa. 

RECIFE  24  de  fevereiro 
de  1960. 

aa)  —  Ricardo  Coimbra  de 
Almeida  Breunand 
CornéUo  Coimbra  de 
Almeida  Brennand 

—  Diretores  — 


□ 


(Conclusão  da  la.  página  do  I 


mo  penalidade  a  ser  imposta  aos 
agricultores  que  se  recusem  a 
seguir  as  instruções  do  Estado, 
quanto  á  utilização  da  água  * 
quanto  ao  cultivo  da  cem.  A 
finalidade  da  lei  não  pode  ser  a 
desapropriação,  porquanto  a  pro¬ 
priedade  Já  ae  acha  em  mãos  de 
agricultores.  Entretanto,  dm  lei¬ 
tura  do  projeto  ae  depreende  o 
propósito  de  laser  da  desapro¬ 
priação  um  fim,  como  se  a  re¬ 
gião  fõese  de  extensas  proprie¬ 
dades  inaproveltadas.  O  artigo 
9.0  estabelece  que  a  proprieda¬ 
de  não  poderá  exceder  de  quinze 
hectares  Irrigáveis  nas  bacias  das 
•çttdM  ou  na*  área*  servida*  par 
poço*  •  d*  cinquenta  hectare», 
na*  do*  rios  perenes.  Diz,  mais 
•diante,  o  artigo  11,  que  as  áreas 
desapropriadas  serão  dividido* 
em  lotes,  mediante  arrendamen¬ 
to,  distribuído*  àqueles  qu* 
exerçam  diretamente  a  agricul¬ 
tura  oomo  atividade  exclusiva. 

INSTRUMENTO  DE 
POLÍTICA 

O  projeto,  em  face,  do*  arti¬ 
gos  9  e  11,  deixa  de  atribuir  a 
autoridade  melo*  para  assegurar 
o  uso  social  de  propriedade*  as¬ 
sistidas  pelo  Estado  Não  se  tra¬ 
ta  mais  de  promover  o  aprovei¬ 
tamento  intensivo  das  terras  Ir¬ 
rigadas  *  irrigáveis  pelo  Poder 
Público,  como  reza  o  artigo  l  o. 
Converte-se  oi  projeto  em  inslru- 


JJgUZEIROtwSjj, 


Resultado  do  sorteio  de  amortização 
rcJiudo  em  26  de  fevereiro  dc  UMM): 

LUC  LYE  FMT 

H  X  A 

ADD  TFC  LYW 

O  proximo  sorteio  será  realizado  cm  31 

de  março  de  IMO,  cm  not»a  Scdc  Social, 

no  Kio  dc  Janeiro. 


SINDICATO  DOS  DESPACHANTES 
ADUANEIROS  DO  RECIFE 


ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINARIA 


São  convidados  os  srs.  socios  om  pleno  gozo 
de  seus  direitos  a  comparecerem  na  sédc  social 
do  Sindicato  ã  rua  do  Bom  Jesus,  23U,  andar  ter. 
reo,  nesta  cidade  no  proximo  dia  7  (segunda-fei¬ 
ra),  is  16  horas,  a  fim  de  tomar  parte  nos  traba- 
lhos  da  Assembléia  Geral  Ordinária  deste  Sin- 
dicato  para  tratar  dos  seguintes  assuntos: 

a)  Leitura,  discursão  c  aprovação  do  relató¬ 
rio  da  Diretoria  sóbre  o  exercício  encenado  em 
31  de  dezembro  de  1059. 

b)  leitura,  discursão  e  aprovação  do  balan. 
ço  financeiro,  balanço  patrimonial  e  demonstra¬ 
ção  da  aplicação  do  imposto  Sindical  dc  1959. 

c)  leitura,  discursão  e  aprovação  do  parecer 
do  Conselho  Fiscal,  sóbre  os  documentos  referi¬ 
dos  nas  alíneas  “a”  e  “b”. 

d)  Discursão  de  interesse  gerais  de  catego. 
ria  economica. 

Não  havendo  numero  legal  para  realização 
desta  Assembléia  em  l.a  convocação  realizar-se-á 
em  2,*  convocação  no  mesmo  dia  local,  uma  hora 
depois. 


Manoel  Maria  Moreira  Cardoso 
Presidente 


FACULDADE  DE  FILOSOFIA  DE 
PERNAMBUCO 


DO  RECIFE 


EDITAL 


2.»  CONCURSO  DE  HABILITAÇAO  —  IMO 


De  ordem  do  Exmo.  Sr.  Diretor,  professor  Nilo 
de  Oliveira  Pereira,  em  cumprimento  à  delibe¬ 
ração  do  Conselho  Técnico  Administrativo,  toma¬ 
da  em  sessão  realizada  no  dia  3  de  março  em 
curso,  tomo  público  para  conhecimento  dos  in¬ 
teressados,  que  ficam  abertas  nesta  Secretaria, 
de  4  a  9  de  março,  corrente,  as  inscrições  para  o 
2.°  CONCURSO  DE  HABILITAÇAO,  aos  Cursos 
de  FILOSOFIA,  LETRAS  NEO-LATINAS,  LE. 
TRAS  ANGLO-GERMANICAS,  LETRAS  CLAS. 
SICAS,  GEOGRAFIA  HISTORIA,  HISTORIA 
NATURAL,  CIÊNCIAS  SOCIAIS.  PEDAGOGIA 
e  MATEMÁTICA,  observadas  as  úr.truções  con¬ 
tidas  no  Edital  de  29  de  dezembro  de  1959,  publi. 
cadas  no  Diário  Oficial. 


Secretaria  da  Faculdade  de  Filosofia  de  Per¬ 
nambuco,  da  Universidade  do  Recife,  em  3  de 
março  de  1960. 


José  Alfredo  Brandão 

Secretário. 


PREFEITURA  MUNICIPAL  DO  RECIFE 


DEPARTAMENTO  DE  BEM-ESTAR  PUBLICO 
(DIVISÃO  DE  LIMPEZA  PÚBLICA) 


NOTA  OFICIAL 

A  Divisão  de  Limpeza  Pública  avisa  que  será 
reiniciado  o  serviço  de  apreensão  de  animais  sol¬ 
tos  na  via  pública. 

Os  animais  apreendidos  só  serão  liberados  me¬ 
diante  o  pagamento  ue  muita.  Para  os  caes  sera 
exigido,  além  da  multa  respectiva,  o  pagamen¬ 
to  das  taxas  de  matricula  e  de  vacinação  ai  ri- 
rábica. 

Recife,  3  de  março  de  1960. 


Dr.  José  Buchatxky 
DIVISÃO  DE  LIMPEZA  PÜBLICA 
DIRETOR 


nento*  da  Criança  •  de  Adulto.  Dtsturbto* 
ra -sexual».  Medicina  P*lro**omáttc*L 


Prof.  Albino  GONÇALVES  FERNANDES 


D*  Faculdade  de  CMncto*  Médica* 
Edifleto  AJmaiw.  t'.  «ale  tol 
Ar  Unararap**.  154  -  Recife 


mento  d*  poilUc*  de  dUtrt bul¬ 
cão  da  terra,  retirando  a  pro¬ 
priedade  de  uns  pez*  entregá-la 
a  outro*.  Pode  a  propriedade 
agrícola  estar  sendo  culUvad* 
Intenslvomente.  com  todos  os  re¬ 
quisitos  exigido*  pelo  Ertado: 
não  importa,  a  área,  assim 
mesmo,  se  ri  desapropriada  e  ar¬ 
rendada  àquele»  que  exploram  a 
agricultura  direta  e  exclusiva, 
mento.  Bão  afastados  os  agri¬ 
cultares  que,  Uuuúéni,  exciçom  i 


.1 


medlclna;  oe  agricultores  qur, 
também,  sejam  veterinário*;  o* 
agricultores  que,  também,  sejam 
agrónomos:  o*  agricultores  qu.-, 
também,  possam  dispor  de  tem¬ 
po  para  um  trabalho  qualifica-  f  ’• 
do  qualquer.  A  terra  sera  par-^Ji 
Ulhada  e  entregue  a  priminn.J  >á. 
f  assim  que  »e  pretende  prJ^j 
mover  o  aproveitamento  inten/ 
vo  d  ns  tetras  Irrigado»  e  irruf 
veis.  Em  H  de  dezembro  I  r 
1939., 

I 


DIÁRIO  DE  PERNAMBÜOO-SEXTA- FEIRA,  4  PE  MARÇO  DE  3960 


DAMASIO  JOSÉ  DA  SILVA 


39.»  DIA 

António  Damaxio  da  Silva,  mi*,  e»pò»a  *  íilhoz  coa* 
vnUm  seu*  parente»  *  amigo»  pm»  auíillrem,  k  mim  que 
miodin  celebrar  na  Igreja  dc  Santa  Luzia,  na  Eitáacia, 
no  próximo  dia  7  U  7  horai,  em  lufrágio  da  alma  d*  «eu 
pranteado,  pai  —  DAMASIO  JOSE*  DA  SILVA,  —  agra 
deccm  a  todo»  que  comparecerem  a  ê»te  alo  de  piedade 

(0*629?) 


DR.  SÉRGIO  LORETO 

(VIGtSIMO  TERCEIRO  ANIVERSARIO) 

tEm  comemoração  à  paxoagem  do  vigésimo  terceiro 
anivcrUtrio  do  falecimento  do  nunca  e aquecido  —  DR. 
SÉRGIO  LORETO  —  a  ma  família  fará  celebrar  u'a  mii- 
M  de  tufráglo  em  o  sltar-mòr  da  Baallica  de  Notxa  Se¬ 
nhora  do  Carmo,  pelai  oito  hora»  dc  amanhã,  aãbado, 
cinco  do  corrente. 

Agradece  antecipadamente  a  todo»  quanto»  te  dignarem  compa¬ 
recer. 

(016270) 


t 

JDAO  MURILO  (ARNEIRO  DE  OLIVEIRA 

7."  DIA 

Empreendimentos  BAa  Vista  Ltda.,  convida  os  amigo*  para  a 
missa  que  manda  celebrar  na  próxima  aexta-feira,  4  de  março,  às  8  1/2 
horas,  na  Basílica  do  Carmo,  por  alma  do  seu  querido  Diretor,  JOAO 
MURILO. 


JORGE  LOUREIRO  ALVES 


7.*  DIA 

t  Maria  da»  Graças,  Vera  Lúcia,  Luciano  Jorge,  Car¬ 
io»  Roberto,  Lady  Clain  e  Lady  Jane;  Armando  Jo»é  Al¬ 
ves,  etpòia,  filhas  •  Irmls;  dr.  Benjamim  Sebastião  Lou¬ 
reiro  Alves,  aapóaa,  filho»,  genro  e  neto;  Paulo  Loureiro 
Alve»,  espAia,  filhos,  genro  e  neta;  loté  Loureiro  Ahres. 
espósa  a  filhos.  António  Loureiro  Aivc»,  espósa  e  filho»; 
dr.  ClovU  Barreto  da  Oliveira,  espóss  a  filhos;  Eugênio  Muniz.  ev 
póaa  e  filha»;  Rafael  de  Oliveira  Alves  e  família;  Angelina  Lourei¬ 
ro  da  Sá  Lcitáo,  t  família;  Beatriz  Loureiro  Farias  e  espóso  e  Vir¬ 
gínia  Negromonie.  convidam  oe  parentes  e  amigos,  para  as  mitsat 
da  7.°  dia  do  teu  sempre  lembrado  pai,  filho,  irmão,  lobrinbo, 
cunhado,  lio  e  primo  —  JORGE  —  amanhã,  sábado,  ãt  I  boia»,  na 
igisja  da  0<dcni  3.*  de  Seu  Fiaauxco  do  Recife. 

Antecipadamente  agradecem. 

(086290) 


JOAO  MURILO  (ARNEIRO  DE  OLIVEIRA 

7*  DIA 

Diretores,  funcionários  e  operários  da  Usina  Massauassú  S/A., 
convidam  parentes  e  amigos  para  ■  missa  que  mandam  celebrar  na  pró¬ 
xima  sexta-feira,  4  de  março,  na  Capela  da  Usina  por  alma  do  saudoso 
JOAO  MURILO. 


ENGENHEIRO  ABELARDO  DE 
ARAÚJO 

MUSA  DE  36. °  DIA 

tOde  Cunha  de  Araújo,  Geraldo  da  Cunha  Araújo. 
Roberto  da  Cunha  Araújo,  Moacyr  Cunha  de  Araújo  e 
espóss,  Christlano  da  Cunha  Araújo  e  espóta,  Paulo  José 
Cunha  da  Araújo,  espôsa  e  filhos,  António  Celso  de  Araú¬ 
jo.  espósa  c  filhos,  José  Arruda  de  Albuquerque,  etpósa  e 
filhos  (auicnies),  Aluisio  Pessóa  de  Araújo,  espósa  e  fi¬ 
lhos,  Waidemar  Pessóa  de  Araújo,  espóu  e  filhos  (ausentes),  viúva 
Jsder  de  Andrade,  Paulo  Santos  Dias,  espóu  e  filhos,  Isnar  de  Cas¬ 
tro  Alva  Pereira,  espóu  e  filhos  (ausenta),  Clóvis  Cunha  Caval¬ 
canti,  espóu  e  filhos  (ausenta),  viúva  Pedro  da  Cunha  Cavalcanti 
e  filhos.  Joio  da  Cunha  Cavalcanti,  espóu  e  lilhos.  Edite  Cunha 
Cavalcanti,  viúva  Rhoda  da  Cunha  Cavalcanti  c  filhos,  Jair  da 
Cunha  Cavalcanti,  espóu  e  filhos,  Valda  da  Cunha  Cavalcanti,  es- 
póu  e  filhos,  Eugênio  Bandeira  dos  Santos,  espósa  e  filhos,  convi¬ 
dam  para  assistirem  à  mina  do  30.°  dia  que  mandam  celebrar  em 
sufrágio  da  alma  de  seu  inesquecível  apóso,  pai,  avó,  sógro,  irmão, 
cunhado  e  tio  —  ABELARDO  —  às  07,30  do  dia  3  na  Igreja  de  N. 
S.  de  Fátima  (Colégio  Nóbrega). 

Antecipadamente  agradecem  a  todo*  que  comparecerem  a  êsso 
alo  da  fá  cristã. 

(086263) 


JOAO  MURILO  (ARNEIRO  DE  OLIVEIRA 

7*  DIA 

Usina  Sapucaia  S/A.,  (Campos)  convida  os  amigos  para  a  missa 
que  manda  celebrar  na  próxima  sexta-feira,  4  de  março  às  8  1/2  ho¬ 
ras,  na  Basílica  do  Carmo,  por  alma  do  seu  inesquecível  chefe  e  amigo 
JOAO  MURILO. 


JOAO  MURILO  CARNEIRO  DE 
OLIVEIRA 

7»  DIA 

tVIÜVA  DR.  MANOEL  DE  BARROS  BEZERRA 
CAVALCANTI,  e  filhos,  convidam  seus  parentes  e 
amigos  para  assistirem  à  missa  de  sétimo  dia  que 
mandam  celebrar  na  BASÍLICA  DE  NOSSA  SENHO¬ 
RA  DO  OARMO,  na  sexta-feira,  4  do  corrente,  ás 
S  14  horas,  por  alma  do  seu  inesquecível  sobrinho  e 
primo  MURILO.  Antecipadamente  agradecem  a  todos  que  com¬ 
parecerem  a  êsse  ato  de  fé  e  piedade  cristã. 


'  t 

OSCAR  CARDOSO 
DA  FONTE 

1*  ANIVERSARIO 

Loura  4a  Tanto  a  sana  (ilhoa  Cláudio,  Clarlco  a  Oscar. 
Djalusa  da  Tanto,  aspaaa  a  lilhos,  Raymundo  da  Tonto,  ospa- 
sa  i  lilhos,  Jaié  da  Tanto  a  apeia,  Enrica  da  Tanta,  ocpoM,  II- 
11  genro  a  Irais,  Loopalde  da  Tanto,  aspasa  a  filhas.  E ago¬ 
nio  da  Tanto,  aspasa  a  filhas.  Aatanla  da  Tanto,  aspasa  a  filhas. 
Ise-Mra  da  Tanto  Baltar  a  filhas.  Rita  da  Tanta,  Maria  Jallota  da 
Tanta  Baltar  a  Ulha,  Viuva  Candida  da  Tonto  a  Olhas.  Maria 
Padllha.  Honriquo  da  Barras  Cavalcanti,  aspasa  a  filhas  eon- 
vfdaai  saus  parantas  a  amigas  para  assistiram  às  ada  teu  da  1.* 
aniversário  da  falaafoMnto  da  sou  Inesqueeival  —  OSCAR  — 
a  saram  celebradas  na  Ordem  Terceira  do  Bda  Tran cisca,  às 
•  heras  da  dia  7  da  corrente  (se«nnda-foira). 

Antaclpadamanta  agradecem  aos  qno  compareceram  a 
«sso  ata  da  piodado  cristã. 

(OtMIl) 


f 

JOAO  MURILO  (ARNEIRO  DE  OLIVEIRA 

7.°  DIA 

Predial  Pirapama  LTDA.,  convida  os  amigos  para  a  missa  que 
mandam  celebrar  na  próxima  aexta-feira,  4  de  março,  àa  8  1/2  horas, 
na  Basílica  do  Carmo,  por  alma  do  seu  querido  Diretor,  JOAO 
MURILO. 


DR.  JOAQUIM  MARTINS  DE  AL¬ 
BUQUERQUE 

J.»  ANIVERSARIO 

tNuir  Sodré  Martins  de  Albuquerque,  famílias  Mar- 
Uns  de  Albuquerque  e  Sodré  da  Motta,  convidam  oa  seus 
parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que  mandam 
celebrar  em  sufrágio  da  alma  do  seu  inesquecível  espóeo, 
pai.  irmSo.  tio.  avó,  sógro,  genro,  primo,  cunbado  e  ami¬ 
go  —  JOAQUIM  —  no  dia  5  do  corrente,  às  6  horas,  na 
Basílica  de  Nossa  Senhora  do  Carmo. 

Agradecem  antecipadamente  a  lodos  que  se  dignarem  a  compa¬ 
recer  a  êste  alo  de  piedade  crixtã. 

(086502) 


x 

JOAO  MURILO  (ARNEIRO  DE  OLIVEIRA 

r 

7*  DIA 

José  Carlos  Wabrega,  José  Iva  Cerrvalha  Araucha,  Oil- 
borto  Pessóa  da  Baasa  a  Carlas  VUaehan  oonvidam  as  parantas 
a  amigas  psrs  a  missa  qua  mandam  celebrar  par  algaa  da 
.  na  Basílica  da  Canoa  na  próximo  dia  4. 


LUIZ  W ANDERLE Y  LINS 


7*  DIA 

t  Maria  Lui/a  de  Barro»  e  Silva  Lins,  fomflúu  Barro» 
e  Siiva  e  Wanderlcy  Lins  convidam  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  assistirem  à  missa  que  mindam  celebrar  pelo  des¬ 
canso  eterno  da  alma  de  —  LUIZ  WANDERLEY  LINS 
—  às  8  horas  na  Igreja  de  N.  S.  da  Conceiçio  dos  Mili¬ 
tares,  em  Recife  e  às  19  horas  na  Matriz  de  Santo  Amaro, 
em  Jaboatão,  amanhã,  (sábado)  dia  3  do  corrente 
A  todo»  a  «ws  imorredoura  gratidão 


JOAO  MURILO  (ARNEIRO  DE  OLIVEIRA 


SEVERINO  FRANCISCO  DA  SILVA 
(Uno) 


BANCO  MERCANTIL  DE  PER¬ 
NAMBUCO  S/A 


7.°  DIA 

Puncionárioa  e  operários  do  Empreendimento*  Hóo  Viàte  Ltda. 
convidam  acua  parente»  o  amigos  para  a  missa  que  mandam  celebrar 
na  próxima  sexta-feira,  4  dc  março,  às  8  1/2  hora»,  na  Basílica  do  Car- 
mo  por  alma  do  seu  querido  Diretor,  JOAO  MURILO. 


BAN(0  MERCANTIL  DE 
PERN AMBU( 0  S/A 

-  Relatório  da  Diretoria  — 

Srnhorrs  Acionistas: 

Tcmus  o  prazer  dc  levar  ao  seu  conhecimento  o  multado  do  exrr 
cicio  de  1959. 

Tal  como  consta  do  Balanço  Social,  nesse  eseitlcio  promovemos  nova 
amorti/açlo  dai  d  espoas  ds  instalação  •  numrnlamo»  a  conta  de  Re¬ 
serva  Legal. 

Nossos  depositas  tiverem  um  incremento  acentuado  «,  em  consequên¬ 
cia.  rcaliremof  um  maior  movimento  de  opersçóe» .  Enquanto,  no  cser- 
cicio  de  t  457,  nossa  conta  de  depósitos  apresentava  um  totsl  de  Cr! 
51.901  623.VO  (Cincocnla  e  dots  mllhOcs,  novecentos  e  um  mil.  wiscrotoe 
e  vinte  e  três  cruzeiros  •  aovtnt.  centavo»),  no  eserciclo  de  1959,  tais  de 
pótitos  atingirem  Cri  135.119.5*9,60  (Cento  e  trinta  •  cinco  mllhóes, 
cento  •  dezenove  mil,  quinhentos  e  oitenta  ■  nove  ciureiros  c  •esoenit 
centavos),  quantia  esta  altamente  expressiva  desde  que  sa  considere  que 
a  atuai  Diretoria,  ao  aaaumir  os  destioos  do  Banco,  em  Junho  de  1957, 
encontrou  a  conta  de  depósitos  com  um  total  de  Crf  3.040.466,10  (Três 
mílhóci,  quarenta  mil,  quatrocentos  e  sessenta  s  seis  c nitri roa  e  dei 
centavos). 

Não  obstante  uma  despêsa  anual  de  CrS  9  550  577,80  (Nove  mllhóes, 
quinhentos  e  cfncoenia  mil,  trezentas  a  setenta  e  sete  cruzeiros  e  oitenta 
centavos),  amomraçóes  do  Ativo  de  Cr|  27*  619.10  (Duzentos  e  setenta  e 
oito  mil,  seiscentos  c  dezenove  cruzeiros  e  dez  centavos)  e  ainda  n  Re¬ 
veres  Legal  de  Cri  70.622,30  (Setenta  mil.  seiscentos  e  vinte  e  dois  cru¬ 
zeiros  e  Itinte  centavos),  obtivemos  um  locio  liquido  de  Cri  1.063  30340 
(Uum  milhão,  sessema  e  três  mil,  duzentos  e  cinco  cruzeiras  »  orientt 
centavos),  ou  sc)a  132794  do  Capital  rtnlissdo. 

Aprtz-nos  apresentar-lhes  um  Balanço  tem  qualquer  prejuízo  regia- 
trado  em  nossas  carteiras  o  que  atesta  o  alto  grau  ds  segurança  doa 
nossos  negócios,  te  levarmos  em  coma  st  viris»  concordatas  •  algumas 
falências  ocorridas  na  praça  do  Recife. 

O  encaixe  qut  ore  apresem  amos  chega  a  percentagem  de  31,1194. 
—  Vale  registrar,  por  fim,  o  esfórço  o  dedicaçlo  do  noaao  corpo  dc  au¬ 
xiliares  o  que  tem  contribuído  pare  a  notta  ascendência.  —  Como  tt 
sê  lemos,  cuidadosa  e  /elossmente.  contribuído  para  o  desenvolvimento 
«iu  Banco,  esperando  que,  da  futuro  puwaiuoe  apresentes  uegnues  resul¬ 
tados  pais  os  Acionistas,  desde  que  ainda  não  pudemos  distribuir  dividen¬ 
dos,  ficando  ainda  ■  disposição  dos  mesmos  pare  quaisquer  esclarecimentos. 

Recife.  7  de  noeiro  de  1960. 


ATIVIDADES  DA 
DIVISÃO  DE 
TUBERCULOSE 

Recebemos  do  Departamento 
d*  Sauda  Publica  o  mu  Bole¬ 
tim  Informativo  na.  da  datam- 
bro  •  Janalro.  contando  aa  ativi¬ 
dade*  doa  dlvcraoa  serviços  dela 
dvpeodvnlaa,  inclusiva  oa  da 
Divisão  da  Tuberculose  qu#  re¬ 
alizou  31.630  exames  de  raia* 
X,  noa  diverto*  bairro*  do  Re¬ 
cife,  atmdo  encontrado*  entre 
ales  106  poaillvoa  para  tubercu¬ 
lose  pulmonar.  Diante  dlaao  o 
Serviço  fea  o  encaminhamento 
dne  doente»  para  na  Dispensá¬ 
rio»  de  Tuberculose,  qua  fun¬ 
cionam  noa  dlveraos  Centro*  d* 
Saude  do  Recife. 


CONVITE  DE  VOLTA 
A0  TRABALHO 

Peto  presente  fica  convi¬ 
dada  a  ara  Ivanllda  Maria 
Parreira,  portadora  da  Car¬ 
teira  Profissional  n  o  88901. 
série  93.  a  reassumir  suas 
funções  no  Colombo  Lanche, 
à  rua  Siqueira  Campo»,  140. 
dentro  de  oito  dlsx  a  contar 
desta  data,  sob  pena  de  aer 
considerada  demitida  por  a- 
bandono  de  emprego  de  a- 
cordo  com  a  Consolidação 
da*  Lei*  Trabalhistas 

RECIFE.  3  de  março  de 
1960 

CaslMlre  Alves 

(066907) 


BANCO  MERCANTIL 
DE  PERNAMBU¬ 
CO  S/A. 

ÀMembléia  Geral 
Ordinarit 


JOAO  MURILO  (ARNEIRO  DE  OLIVEIRA 


7.°  DIA 

Funcionários  e  operários  da  Usina  Sapucaia  S/A.  (Campos)  con¬ 
vidam  parentes  e  amigos  para  a  missa  a  se  realizar  na  Basiiica  do  Car¬ 
mo,  na  próxima  aexta-feira,  4  de  março,  às  8  1/2  horas,  por  alma  do 
«eu  inesquecível  chefe  e  amigo,  JOAO  MURILO. 


30  o  DIA  E  AGRADECIMENTO 

tScverina  Monteiro  da  Silva  c  filhos  agradecem  a  todos 
que  compareceram  ao  funeral  e  missa  do  7.°  dia  como 
também  convidam  a  todos  parentes  e  amigos  para  assisti¬ 
rem  a  missa  do  30.°  dia  cm  sufrágio  da  alma  do  inesque¬ 
cível  espóso  e  pai  —  (LINO)  —  a  realizar-s*  na  Matriz 
de  Belém,  cm  Campo  Grande,  no  dia  5  do  corrente,  às  7 

hora*. 

-  ,Df‘de  a*r*decem  •  iodos  quê  comparecerem  a  éste  ato  dc 

VZU  -WMUW  W  UU  . 


1  a  CONVOCAÇÃO 


RECITE.  33  de  fevereiro 
de  1960. 


Dloacorides  dos  Santas  Silva 

Dlretor-Superlntendanta 


Dtoocoride»  dos  Saatos  Sll»» 
Diretor  Superintendente 


Pelo  presente  ficam  convi¬ 
dados  oa  acionistas  do  "BAN¬ 
CO  MERCANTIL  DE  PER¬ 
NAMBUCO  S/A-.,  para  se 
reunirem  em  Aarembléla  Ge¬ 
ral  Ordlnaria  em  sua  «ada 
social  alta  à  Av.  Martins  de 
Barro»  —  Edifldo  Grande 
Hotel  —  Ala  Norta  —  nasta 
cidade,  às  19  horai  do  dia  19 
de  março  vindouro,  a  fim  de 
deliberarem  sobre  o  Balan¬ 
ço.  a  conta  de  "Lucro*  & 
Perdas"  e  o  Relatorlo  da  Di¬ 
retoria.  relativo*  ao  exerci¬ 
do  d*  1999,  bem  como  elege¬ 
rem  membro*  do  Conselho 
Fiscal 


Milton  Lopes  do*  Santoa 

Diretor-Seeretario 


O*  membro»  do  Conselho  Fiscal  do  Banco  Mttcanbl  d*  Pernambuco 
9/ A,  depois  de  um  detido  estudo  du  contas  ds  Diretoria,  durante  o  últi¬ 
mo  exercício,  ião  d*  parecer  que  ditas  contos,  Balanço  e  Relatório  da 
Diretoria,  correspondentes  ao  exercício  do  1939,  merecem  ser  aprovados 
pela  Assembléia  Geral  Ordinária  dos  Acionistas. 

E'  de  ressaltar-se  que  os  negócios  do  Banco,  na  sua  nova  (at*  admi- 
nintrellva,  estão  tendo  um  incremento  significativo,  em  baasa  sólidas,  tanto 
que  não  foi  aputado  qualquer  prejuízo  em  qualquer  com*. 


hrrmudo  Ptrez  Garcia 


NOTA: 


—  O»  Bxlarcnt  e  Dcmooslraçúc*  d*  Conta  Lucro*  A  Perdas, 
toram  publicado»  no:  Diário  Oficial  de  9  ds  julho  de 
94959  e  29  de  Isnciro  de  1960  s  no  Jornal  do  Comércio 
dc  5  de  juiho  de  1959  e  10  de  janeiro  de  1960. 


EM  ZINCOGRAFIA,  FOTOGRAVURA, 
SELEÇÃO  DE  CÔRES,  TUDO  PELOS 
MENORES  PREÇOS  DA  PRAÇA 


Bem  montada  oficina  de  gravura, 
com  todos  os  requisitos  da  técnica 
moderna. 

Diariamtnte  das  8  às  12  horas,  •  das  14 
à*  18  —  JOSÉ  CARLOS  ou  CABRAL 
e,  à  noite  com  ZUZA,  no  DIÁRIO  DE 
PERNAMBUCO. 

Em  CARUARU:  Manoel  Bezerra. 


Jooê  d»  Brito  Aitnqerrque  Veiga 

Diretor  Vice  Presidente 


MUtoe  Lopes  doa  Seato. 

Diretor  Secretário 


Recife,  IS  de  ixneiro  dc  1960. 


Anlóaio  Fazio  Sobrinho 
I  «manto  Lumarà  do  Mnol» 


Ricardo  Lacerda  de  Alaaoida  Brtaaaad 

Ditetor  Presidente 


CLICHÊS 


dit&L 

n»*,r 

1 

JOAO  MURILO  (ARNEIRO  DE  OLIVEIRA 

7.°  DIA 

José  Carlos  Dourado  de  Azevedo,  José  Urbano  da  Costa  Carva¬ 
lho,  Eduardo  Luiz  Fonseca  do*  Santos  e  José  Pedrose  de  Oliveira  con¬ 
vidam  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa  que  mandam  celebrar  na 
próxima  sexta-feira,  4  de  março,  às  8  1/2  horas,  na  Basílica  do  Carmo, 
por  alma  do  seu  querido  MURILO. 


(086299) 


MURILO,  às  •  11 


6 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO— SEXTA  FEIRA.  I  DE  MARCO  DE  1900 


APARTAMENTOS 
(Alugam -se) 

AFOGADOS 


j^fOOADOH  —  Aluga-se  com  3 
quarto»,  3  sala»  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  quintal,  lerraoo,  etc.,  Ort 
2  oo#, oo  Tratar  rua  Dia»  Car¬ 
do».  II»  —  Recife. 

(088287) 


J^LIIOA-SE  uma  caia.  Tratar 
na  Padaria  do  Povo.  Afogudu» 
(066160) 


■  LUOA-8E  uma  caiu,  com  1 
quartos.  3  salas-  coatnha.  bu- 
nheirtj,  alpendre,  a  Traveoia  3 
da  A#o»to  n.o  61.  Alocados.  Cha¬ 
ves  com  o  vizinho  ao  lado  n.o  49. 

(830) 

ALUOA-8E  uma  casa,  com  3 
quarto»  Interno»  e  um  ex¬ 
terno,  saiu  cozinha.  1  terraço, 
copa  com  itrade,  dois  lumltarlot 
quintal  e  Jardim.  Ver  e  tratar 
na  rua  Jote  Barbosa  de  Ura. 
66  —  Jkquka  —  detrás  do  Posto 
PH  1066271) 


J^LUOAM-KK  duos  cosas,  na 
rua  do  84o  Lourenço,  dois 
quartos,  solas,  alugurl:  2.SOO.OO 
•  3.700.00.  A  trotar  na  rua  de 
8*0  Mutuei.  603,  Afogados. 

(0660661 


pOR  motivo  de  viagem,  aluga- 
se  uma  casa.  com  3  quartos, 
3  salas,  por  Cr#  4.000,00  e  uma 
dependennn  comercial,  sita  *  ma 
Ribeiro  de  Barro».  387  —  trans¬ 
versal  *  l  a  rua  na  Vila  SAo 
Miguel,  altura  na  mesma. 

(080183) 


ARRUDA 


ALUGA-SE  pequena  casa  por 
trás  da  dc  n.o  631.  á  rua 
Bom  Conselho.  Aluguel  Cr*  ... 
750.00  Tem  agua  e  lur.  Tratar 
Apoio  213  —  Fone  9557. 

(066337) 


Q ABA  Desocupada  —  Otima  ca¬ 
sa.  cora  6  quartos,  dm*  pavi¬ 
mentos.  toda  murada.  Tratar  Av. 
Beberibc,  1449  —  Arruda.  Preço 
Cr*  6  000  00.  Com  terreno.  Ven¬ 
de  tombem,  facilitando  paga¬ 
mento. 

'086300) 


AGUA  FRIA 


Aoua  Fria  —  Aluga-se  uma 
casa  com  terraço  dc  1  rente, 
sala  unlca.  2  quartos,  por  ..  . 
Cr*  3.600.00.  A  tratar  das  8  *s 
17  horas  na  Carteira  dc  Adminis¬ 
tração  de  Bens  do  Banco  Alian¬ 
ça  de  Pernambuco., 

4085633) 


0A8AS  rveem-eonstruidas,  alu¬ 
gam-se  duas,  rua  Bom  Con¬ 
selho,  662  —  Agua  Fria.  Chaves 
oo  local. 


BARRO 


ALUGA-SE  (perto  da  Igreja  do 
Barro),  *  rua  Perslnunga  o  o 
76,  uma  ótima  casa,  com  os  se¬ 
guintes  comodos:  3  quartos,  sa¬ 
la  de  Jantar,  cozinha,  terraço  de 
frente.  banheiro.  lavandaria, 
quintal  c  Jardim.  Para  vir  pro¬ 
curar  as  chaves  no  local  c  para 
tratar  com  o  sr.  Valente  na 
«CU per.  —  Av.  Crus  Cabuga, 
313/304,  ou  pelo  telefone  3361. 

(836) 


QARRO  —  Aluga-se  com  3 
quartos,  sala,  casinha,  ba¬ 
nheiro.  sanltarto  interno,  etc.,  .. 
1.600,00;  Cavaleiro  1.300.00.  Tra¬ 
tar  rua  Dias  Cardoso.  116.  Recite. 

10863871 


BOA  VIAGEM 


APARTAMENTO  à  Av. 

Beira  Mar,  G470,  comple- 
tamente  mobiliado  com 
Refrigerador  —  Aluga-se 
por  6  a  9  meses  a  (amilia 
de  fino  trato.  Tratar  local 
ou  Lojas  4.400  Imperatriz. 

1086146) 


CASA  em  Boa  Viagem  —  Fa¬ 
mília  que  se  muda  para  o 
Rio-  aluga  uma  casa  mobiliada, 
na  Avenida  Beira-Mar,  4713.  úl¬ 
timo  poste  de  onlbus  na  aveni¬ 
da.  antes  do  circular.  Tratar  na 
mesma, 

(086343) 


ALUGA-SE  uma  casa,  em  local 
privilegiado-  limpa  reconta- 
mente,  com  6  quartos.  3  salas, 
terraços,  sanltarto»  garoge  a 
grande  quintal.  Preço  Cr*  .... 
16.000,00.  Ver  a  tratar  *  rua  D. 
Manoel  Pereira.  76  (l.a  entrada 
d«  João  de  Barro»  I . 

(086275) 

ALU(1A-BE  grande  casa,  sita  * 
Av.  João  de  Barros  n.o  134, 
com  6  quartos.  3  grandes  salas, 
ropa.  cotinha  sanitário  comple¬ 
to,  grande  terraço,  garage.  3 
quarto»  para  empregados,  lavan¬ 
daria,  etc.  Tratar  na  rua  do  Im¬ 
perador  n.o  447. 

1086315) 


ALUGA-SE  confortável  apar¬ 
tamento  n.o  306,  situado  na 
Av  Conde  da  Boa  Vista  n.o 
1476  —  Kdlflrlo  Santa  Terew- 
nha  Comodos :  tala  única.  3 
quarta».  gabinete  sanltano  so¬ 
cial.  cozinha,  quarto  e  gabinete 
sanitário  p|  empregada  Tratar 
r.o  Edifício  8ael,  4. o  andar  — 
sola  410,  fone  7267. 

(066503) 

APARTAMENTOS  —  Alugam-Te 
na  Boa  VUt»  3  quartos,  3 
sanitário»,  «ala,  cozinha,  terra¬ 
ço,  lavandaria.  Manoel  Borba. 
604.  (086608) 


gOA  Vista  —  Alugam-se  casas 
*  Travessa  Afonso  Pena.  To- 
dM  rrfnrmnda* 

(086610) 


gOA  Vista  —  Av.  OUvetra  Li¬ 
ma,  841,  aluga-se  1  espaçosa 
casa  residencial,  recentemente 
ptnuda,  próxima  de  oolcglos  e 
centro  comercial,  servindo  paru 
rscritorios,  laboratórios,  sede  para 
sindicatos.  Chaves  oo  «Autuoem 
Vénus»  —  Rua  do  Pires.  485  — 
Telefone  2736. 

(086344) 


QUARTOS  —  Alugam-se  á  rua 
da  Auroro.  1231,  a  reputes 
ou  casa)  sem  filho»,  com  ou  sem 
refeições.  As  refeições  serio  ser¬ 
vidos  no  Restaurante  Otilia 
Preços  acecssiveis. 

(088281) 


godos.  Choves  Infonrmçõot;  Ave-  águo  de  bombo.  Tratar  Tenen- 
r.lda  Beira-Mar.  705  —  Bairro  ta  Mendes  —  Escola  d»  Aprendi- 
Novo  —  Olinda.  tea  Marinheiro». 

(0883881  (0865131 


ENGENHO  DO  MEIO 

ALUOA-HK  uma  casa  na  rua 
Manoel  Alves  Deusdará  n  o 
36  —  Engenho  do  Melo.  com  o» 
Rgulntes  comodos:  cinco  quar¬ 
to».  sola  de  visita,  sala  de  copa, 
cudnlia  multo  espaçosa,  sanlta¬ 
rto  Interno,  tóda  murada  e  com 
fruteiras,  sendo  o  aluguel  Cr* 
4  000,00.  A  tratar  i  rua  Dr.  José 
Comello  n.o  63.  Coqueiral 

(086200) 

ESPINHEIRO 

ALUGA-SE  uma  caso  com  ou 
sem  telefone,  a  ruo  Vene¬ 
zuela.  167,  com  «  seguintes  co- 
modos:  4  quarto»,  I  externo,  3 
solas,  3  gabinetes  sanltano»  sendo 
um  completo,  3  terraços,  copa  e 
cozinha.  A  tratar  na  mesma. 

I08616D 

£8PINHEIRO  —  Aluga-se  apar¬ 
tamento  confortável,  lado 
nascente,  sala  unlca,  Jardim  de 
Inverno,  trta  quarto»  sociais,  um 
para  empregado,  dois  banheiros, 
sendo  um  completo,  um  para 
empregado,  terraço  serviço,  ga- 
mgr  individual.  Avenida  Buenos 
Aires.  118.  Tratar  no  mesmo,  ou 
mesma  rua  144.  683) 


ESTANCIA 


£STANC1A  —  Alugo  uma  casa 
transversal  á  rua  João  Tei¬ 
xeira,  com  trés  quartos.  Rua  Ma¬ 
rli  e  Barros,  75  —  tel.  9416 

813) 


HIPÓDROMO 


ALUGAM -8E  ótimas  aparta¬ 
mentos,  recem-const  ruídas. 

Rua  Vicente  Pizon,  103.  Hipódro¬ 
mo.  Tratar  Edifício  Almore  — 
sala  110  —  Fone  7074. 

086254) 


1 


BOA  VISTA 


ALUGAM -SE  quartos  e  vagas, 
a  rapazes  de  boa  conduta. 

1N4 

(086158) 


^bUUAW-òt  vttgaa  a  rapazes 
An  çnmérctn  e  estudante*. 

Rua  da  8oledade,  433. 

(086277) 

ALUGA-SE  a  casal  sem  filho, 
um  quarto,  com  Janela  para 
roa.  Visconde  de  Goiana  n.o  8, 
l.o  —  apto.  2  —  Boa  Vista. 

(086339) 


ALUGA  confortável  quarto,  em 
casa  de  família  resumida,  a 
senhor  de  responsabilidade  e  re¬ 
gular  educac&o.  lnformaç6o  Im¬ 
peratriz,  282  —  Mão  de  Fada 
(086334) 


A LUGA-6K  arejodlsntmo  aparta¬ 
mento.  rua  do  Sossego,  com 
quarto»  grandes,  sala,  terraço, 
saneamento  completo,  etc.  Alu¬ 
guel  Cr*  8.800.00.  Outro  menor 
Cr#  4.500-00  Oswaldo:  R.  Pal¬ 
mares.  193. 

(086611) 


ALUGA-SE  uma  casa  de  3  pa¬ 
vimento»,  á  rua  da»  Nlnlaa 
120.  Alugurl  Cr*  30.000,00,  oom 
as  seguintes  acomodações:  3  sa¬ 
las,  5  quarto»  copa -cozinha.  3  sa¬ 
nitários.  hall,  jardim.  Chave  ao 
lado. 

(086398) 


CAJUEIRO 

ALUGA-SE  uma  confortável 
casa  residencial,  por  Cr# 
6.000.00.  A  tratar  na  rua  Tent. 
Wanderiey,  648  —  Cajueiro. 

(086366) 


ALUGA-SE  ótima  casa.  com  3 
quartos.  3  terraço»,  agua,  luz, 
toda  murada  á  rua  Luiz  Clen- 
curad  n.o  142  —  Cajueiro.  Tra¬ 
tar  na  mesma,  a  qualquer  hora. 
_  (086231) 


CAMPO  GRANDE 


(JAMPO  Grande  —  Prolon¬ 
gamento  Estrada  de  Betem 
aluga-se  linda  casa  funcional, 
ainda  nfto  habitada,  com  4  quar¬ 
tos,  sala.  cozinha,  2  terraços,  en¬ 
trada  para  automóvel.  Preço  Cr# 
7.000,00.  Tratar  com  Almeida  — 
Edil.  Caixa  Economtcu  —  sa¬ 
la  620  —  6.0  andar  —  fones: 
0545  —  9149  —  6090  —  Ramal 
92.  (086023) 


CASA  AMARELA 


ALUGAM -SE  2  apartamentos  e 
)  salão  comercial,  no  Edllt- 
cio  Nazaré,  a  rua  Padre  Lemos, 
420  —  Casa  Amarela.  Chaves  no 
apto.  103.  Informações  pelo  fo¬ 
ne  4062. 

(086155) 


ALUGAM-SE  dois  apartamen¬ 
tos  e  um  saião  comercial, 
sitos  a  ruu  Podre  Lemos  n.o  188, 
em  Casu  Amarela.  A  tratar  * 
rua  da  Aurora  n.o  1286  —  Fo¬ 
ne  n.o  3158 

(085860) 


ALUGA-SE  pequena  casa  por 
trás  da  de  n.o  521,  a  rua 
Bom  Conselho.  Aluguel  Cr* 
750,00.  Tem  agua  e  luz.  Tratar 
Apoio,  213  -  Fone  0557 

(08633’)' 

ALUOA-8E  ótima  casa  sita  á 
rua  8c bastião  Alves  n.o  90 
(próximo  Coliseu),  com  quatro 
quarto»  dois  saneamentos,  gara- 
ge,  etc.  Chave»  no  número  88, 
na  mesma  rua. 

(085464) 


ALUGA-SE  apartamento  de  4 
quarto»  n  2  saneamentos  no 
térreo  e  no  primeiro  andar  de 
moderno  e  confortável  Edifício 
rccem-construldo  á  Estrada  do 
Encanamento  n.o  702.  Tratar 
com  Monteiro.  Edil.  Inalmar  — 
sala  206. 

(085591) 

CASA  FOPTE 

ALUGAM-SE  3  quartos  conju¬ 
gado»  3  separado»  forrado?, 
laqueados,  com  agua,  luz  c  la¬ 
vandaria.  Preço  modico.  Ver  e 
tratar  á  Av.  17  de  Agosto  n  o 
1612  —  Casa  Forte. 

(086372) 


CORDEIRO 


ALUGA-SE  ou 
casa  sita  á 
Silveira,  com  os 
doa:  5  quarto» 
garage,  quarto» 
sanltarto».  etc. 
pera  triz,  101. 


vende-se  uma 
rua  Gastão  da 
seguintes  com o- 
2  terraços,  saln, 
Vm  pregados.  2 
Tratar  rua  lm- 

>085959) 


JiJO  Cordeiro  —  Aluga-se  peque¬ 
na  casinha,  um  quarto,  so¬ 
la.  cozinha.  1.300,00  Inclusive 
agua,  lua.  Filar  com  Raimun¬ 
do.  Travessa  Gomes  Taborda.  52 
—  entrada  defronte  ao  1496  da 
rua  Oom  es  Taborda.  onlbus  San 
Martin. 

(086097) 


ENCRUZILHADA 

ALUGA-SE  conforiavel  casa. 
Avenida  Norte.  2881.  recuada, 
uitões  livres,  frente  para  nascen¬ 
te,  com  duas  salas,  dois  dormi - 
tortos,  2  gabinetes  sanitários.  2 
bons  terraço»  quarto  de  erapre- 


IPUTINGA 


ÇASA  na  Iputinga  —  Aluga-se. 

50  metros  da  Av.  Caxanga 
3  quartos,  limpa,  estucada,  ctc.i 
Cr*  4.000  00.  Tratar  na  mesma 
Avenida  3363 . 

(086506) 


MADALENA 


^PARTAMfUTO  —  Aluga-se  o 
apartamento  2,  do  Edilicto 
Gonzaga  Macédo.  rua  Sabtno  Pi¬ 
nho.  210  —  Madalena  —  Car¬ 
tório  Gonzaga  Macêdo,  fone  6556; 
aos  domingos  e  feriado»  Ricardo 
8alazar.  53  —  Prado.  Chaves 
no  n.o  6.  (835) 


OLINDA 


ALUGA-SE  um  apartamento  á 
Av.  Beira  Mar,  1805.  no 
mais  belo  trecho  do  Bairro  No¬ 
vo.  Tratar  com  Ztrca  ou  pelo  te¬ 
lefone  7134.  Contrato  6  (sos) 
meses  a  um  ano. 

(086327) 


ALUGA-SE.  vende-se  ou  troca- 
se  boa  casa  em  Olinda,  rua 
Santa  Cruz  dos  Milagres.  33. 
com  bons  comodos.  piso  dc  ta¬ 
cos  e  mosaicos,  garage  e  quintal, 
a  troca  deve  ser  por  propriedade 
ôU  40  quilômetros  da  cidade. 
Tratar  ua  rua  Gomes  Pacheco, 
471  —  Espinheiro. 

(086280) 


BAIRRO  Novo  (Olinda)  —  Alu¬ 
ga-se  uma  casa  á  Avenida 
Beira-Mar.  953,  composta  de 
quatro  quartos  interno»  sala  úni¬ 
ca,  tris  terraço»,  cozinha,  des¬ 
pensa,  garage  e  dependenclaa 
para  empregado.  Tratar  no  Edi¬ 
fício  Antonlo  Barbosa,  l.o  an¬ 
dar.  (828) 


Q LINDA  —  Bairro  Novo  — 

Aluga-sc  otima  casa  sita  á 
Avenida  Beira-Mar  n.o  729,  com 
2  salas.  4  quartos.  3  saneamen¬ 
tos,  terraço,  garage  e  oltões  li¬ 
vres.  Chaves  a  Avenida  Beira- 
Mar  n.o  621.  Tratar:  rua  d»  Ho¬ 
ra.  351  —  Espinheiro. 

(086501) 

QLINDA  —  Bairro  Novo,  alu¬ 
ga-sc  a  casa  1830,  á  Av. 
Cândido  Pessoa.  Estilo  funcio¬ 
nal,  3  quartos  Interno»  com 
guaraa-roupa  embutida  1  exter¬ 
no,  2  santtanos  sendo  1  comple¬ 
to.  sala  unlca,  copa.  cozinha  com 
armaria»  3  terraços,  lavandaria, 
bomba  eletrica  para  cievaç&o 
dágua,  etc.,  no  terminal  de  onl¬ 
bus.  Tratar  á  rua  Cleto  Campe- 
lo  n.o  466,  mesmo  bairro. 


PARNAMIBIM 


ALUGA-SE  a  casa  número  110 

—  ftmi  Alh*r»n 

3  quarto»  internos,  1  externo,  sa¬ 
la-terraço,  2  terraço?  livres.  2 
quarto?  empregadas,  garage,  ol- 
tfles  livres.  Jardim,  quintal.  Cha¬ 
ves  e  condições  Junto  no  número 
100  ou  telefone  38371. 

(086S33) 

PIEDADE 


QA8A  na  Piedade  —  Aluga-se  a 
família  de  fino  trato,  mo¬ 
biliada,  a  casa  3034,  á  Avenida 
Bernardo  Vieira  ds  Mela  com 
5  quarto»  internos  e  3  externo» 
3  saneamentos,  amplos  terraços, 
garage.  podendo  atingir  a  pró¬ 
xima  estação  balnearia.  A  tra¬ 
tar  na  mesma  oom  o  dr.  José 
EucUdes. 

(086279) 


PINA 


APARTAMENTO  —  Aluga-se 
na  entrada  do  Aero  Clube, 
térrea  2  quartos  Internos.  1  ex¬ 
terna  sala,  corredor  e  dois  sa¬ 
nitário»  agua  abundante.  Tratar 
com  Jasbey  Cordeiro  —  Tnv. 
do  Livramento.  60.  sala  713. 

(086450) 


BIO  DOCE 


ALUOAM-SE  duns  casa»  de  ma¬ 
deira,  cobertas  de  telhas. 


QA8A8  na  Kalrod»  do  Rio  Duce 
—  Aluga-se  recém -construídas 
na  Estrada  do  Rio  Doce  n  o  3809, 
com  2  quarto»,  sala,  banheiro, 
cozinha  e  varanda,  toda  moaai- 
cada  A  tratar  no  Edifício  Ar¬ 
naldo  Basto»  —  10. o  andar  — 
•ala  101  —  Telefone  «83» 

(086038) 

ROSARINHO 

ALUOAM-8E  impUn  r  confor¬ 
tável»  apartamentos  na  Ave¬ 
nida  Rosa  e  Silva,  oom  grande 
sala  única.  4  quarto»  sendo  1 
com  guardas-roupas  embutido» 
cozinha  com  armários,  2  sanitá¬ 
rio»,  escada  social,  escada  de  ser¬ 
viço.  Instalação  elétrica  para  te¬ 
levisão  e  telefone:  água  abun¬ 
dante.  Garage  e  grande  área  de 
Jardim.  Esquina  da  rua  Santos 
DumonL  logo  rm  seguida  ao 
Country  Club.  Tratar  com  Oll- 
son,  à  rua  do  Sol.  5.  Fone  7807. 

(8331 


APARTAMENTOS  —  Alugam-se 
dois.  com  ótimo  acabamento, 
servido»  por  duas  Unha»  de  onl¬ 
bus.  com  4  quartos,  sendo  um 
externo,  sala  única,  terraço,  co¬ 
zinha,  lavandaria,  multa  agua.  3 
gabinetes  sa-UUiiu».  semlu  um 
onmpleta  situados  á  rua  Enzc- 
nhelro  Sampaio.  338  —  Rosan- 
nho.  Chaves  no  apartamento  D. 
Tratar  á  Avenida  Bebertbe,  1961 
—  Fones  26599  —  3861. 

(088394) 


LUXUOSO  e  grande  aparta¬ 
mento  —  Aluga-se.  com  2 
quarto»  sala  de  Jantar,  grande 
terraço  social,  cozinha,  grande 
quarto  para  empregada,  terraço, 
2  banheiros,  garage.  etc.,  sito  á 
ma  Gomes  Matos  Junior,  116  — 
transversal  a  rua  Dr  José  Ma¬ 
rta.  (Perto  da  Av.  Norte).  Ro- 
sarlnho.  Tratar  no  mesmo  edi¬ 
fício.  (810) 


SANTO  ANTONIO 


ALUGA-SE  casa  grande,  areja¬ 
da.  pintada,  salão  jantar  am¬ 
plo,  Juntlnho  Concordla,  menos 
um  comodo  Independente,  moran¬ 
do  pessoa  sozinha.  Tratar  das  8 
ãs  17  horas.  Rua  Peixoto,  343. 

(0860911 


ALUGA-SE  no  primeiro  andar 
do  prédio  à  rua  de  Hortas, 
160.  dois  escritórios.  Os  interes¬ 
sados  devem  dirigir-se  á  rua 
Riachuelo  n.o  185.  Não  se  aten¬ 
de  por  telefone. 


ALUOA-8E  metade  da  casa,  rua 
Estado  de  Há.  116  —  Zum¬ 
bi,  com  agua  encanada 

(086383) 


CASAS E 
APARTAMENTOS 


AFOGADOS 


estucada,  garage  e  doti  tanques. 
Pravo  Cr#  1.000.000,00.  facili¬ 
tando-*»  parte  Tratar  com  Ma¬ 
rio  Andrade  pelo»  telefona»  6367 
c  0318 

(086378) 


yENDEM-SE  3  casa»  novo»  fun¬ 
cional!.  no  Bairro  Novo.  Pre¬ 
ço*:  Cr#  450  000,00  e  Cl#  . 

700  000,00  Tratar  rua  Joâo  Man- 
gulnha  369  —  Bairro  Novo  — 
Olinda. 

(066395) 


Amarela  ou  d*  dia  no  Frigori¬ 
fico  do  NordMta  —  Imblribetra. 

1088231) 

yENDE-8F  uma  camioneta  Re¬ 
nault  Juvaquatre  (Furgone¬ 
ta)  .  Tratar  rua  Prandaoo  Be- 
ranger.  364  —  Hlpodromo.  Das 
6  ás  6  e  12  ás  14  horas. 

(086396) 


M  :  4 


SAO  JOSÉ 


ALUGA-SE  Modista:  Pequena 
sala  com  máquina  c  motor  e 
um  quarto  mobiliado,  com  ou 
sem  refeições,  informações  rua 
da  Concordla.  798. 

(086157) 


QUARTOS  —  Alugam-se  na  tra¬ 
vessa  da  Tnndade.  93,  rua 
imperial,  a  casal  sem  filhos  e  a 
rapazes.  Térreo  e  l.o  andar, 
com  entrada  livre.  Tratar  com  a 
sra.  Otilia  Meireles,  na  mesma. 

(086282) 


SÍTIO  NOVO 


ALUGA-SE  a  casa  sita  à  rua 
Lauro  de  Souza.  210-C.  em 
Sitio  Novo,  com  dois  quartos,  sa¬ 
la  única,  cozinha,  WC  e  banhei¬ 
ro,  com  água  encanada.  A  tratar 
á  rua  Antonio  Range'  113  — 
Encruzilhada. 

(086253) 


SUCUPIRA 


ALUGA-SE  uma  casa  com  doí* 
quartos,  uma  sala,  coelnha, 
um  terraço,  com  agua  e  luz,  sita 
á  rua  Alfredo  Lima  n.o  90  — 

Sucupira.  Cr#  2.500,00.  A  tra¬ 
tar  Junto  com  João  Ruílno. 

(086341) 


TAMARINE1RA 


f  AMAR  IN  EIRA  —  Aluga-se  por 
sela  mil  qulnhqnto»  cruzei¬ 
ros  mensais,  ótima  casa,  com 
quatro  quartos,  etc.  Informa  o 
telefone  28750. 

(086335) 


JAMARINEIRA  —  Aluga-se 
o  apartamento,  com  tré* 
quartos,  dois  banheiro»  sala. 
duas  varanda»  cozinha,  por 
Cr»  5.300,00.  Tratar  ruã  Cônego 
Paruta,  554. 

(086252) 


JAMARINEIRA  —  Aluga-se  • 
família  de  tratamento,  uma 
nova.  ierrea,  dc  Ono  aca¬ 
bamento,  cczn  3  quarto»,  tala, 
cozinha,  terraço.  3  gabinetes  sa¬ 
nitário»  quarto  de  empregada, 
garage,  etc.,  á  rua  Joeeph  Tur- 
ton.  300.  Tratar  á  rua  da  Au¬ 
rora  1313.  Telefones:  3196  • 

2575. 


TORRE 


ALUGAM-SE  apartamento»,  no 
iMifirift  Esmeraldino  Boa- 
deira,  sito»  A  rua  Clovts  Bevi¬ 
láqua.  193.  A  tratar  com  Júlio 
de  Vasconeelo»  à  rua  dos  Ar¬ 
co»  303,  Casa  Forte,  ou  pelo 
fone  3490,  com  Renè. 

(086504) 


VÁRZEA 


AVENIDA  Camarão  Junto  ao  133 
defronte  ao  Poeto  Shell, 
vinte  metros  para  Avenida  Ca- 
xangá.  Aluga-se  ou  vende-se 
uma  casa  moderna  recentemente 
construída  ainda  não  habitado. 
3  quartos  interno»,  1  externa 
garage.  dais  sanltarto».  um  com¬ 
pleto,  estucada,  mosalcada.  la¬ 
queada,  toda  em  bosculhantes, 
dois  terraço»  terreno  14x30.  A 
tratar  diariamente  na  mesma  uu 
Joaquim  Nabuca  488  —  Capunga. 

(085331) 


yENDE-HE  ótima  casa  ã  rua  Dr. 

Carlos  Alberto  de  Meneses, 
137,  com  3  quarto»  2  sala»  gran¬ 
de»  sanltarto.  coelnha  com  bal¬ 
cão.  terraço  de  frente,  toda  es¬ 
tucada.  oltão  livre  e  fruteira». 
Preço  convidativo.  Tratar  no 
próprio  endereço. 

(066367) 


BOA  VIAGEM 


yENDE-SE  otima  caia  funcio¬ 
nal.  naacente,  em  3  plano» 
com  4  quarto».  3  «ala»  3  terra¬ 
ços,  armario»  embutido»,  etc.,  si¬ 
ta  *  Av.  Conselheiro  Aguiar, 
1560.  logo  atras  do  Edifício  Ca¬ 
lifórnia.  2.0  Jardim.  Tratar  com 
Moytej  Rotzmon.  pela  manhã, 
no  DER.  Estação  Rodovtaria  — 
1.0  andar. 

(086397) 


CAMPO  GRANDE 


0A8A  —  Vende-se  10x40.  rua 
Runta  Cecília.  Campo  Gran¬ 
de.  180  e  100.  2  anos.  Baratíssi¬ 
ma.  Imperatriz.  58,  Oalerta 

(086340) 


CORDEIRO 


QORDEIRO  —  Vendem-se  duas 
ótimas  casas  Junto  ao  prédio 
1548,  da  Av.  Caxangã,  com  ter¬ 
raço,  sala  única,  quatro  quarto» 
copa,  cozinha,  dois  sanltarto»  e 
lavandaria  Tratar  à  Av.  Ca¬ 
xanga.  1617. 

(086443) 


DIVERSOS  LOCAIS 


BOA  Vista  —  Vendem-se  óti¬ 
mos  apartamentos  com  1.  3 
e  3  quartos,  a  partir  900.000, (XX 
coro  pequena  entrada,  restante 
tengo  prazo,  finas  residências  .. 
2.000  000.00.  facilitados  paga¬ 
mentos.  Outras  em  Campo 
Grande  450.000,00  e  400.000,00, 
com  grande  facilidade:  outras  oo 
Cordeiro  600.000.00.  680  000.00,  .. 

850  000.00  com  200.000,00 . . 

250.000.00,  300.000.00  à  vista,  res¬ 
tante  em  6  a  8  anos,  não  per¬ 
cam  esta  oportunidade.  Tratai 
com  Almeida  —  Edil.  Caixa  Eco¬ 
nômica  —  sala  620  —  6. o  andai 
-  Fones:  9546-9149-6099  —  Ra- 
mal  92. 

(0R6307) 


pAULISTA  —  Vendera -e»  óti¬ 
mas  casas  alvenaria,  bem 
construídas,  partir  de  25.000.00. 
Terreno  próprio,  agua  e  luz. 
Tratar  rua  Miranda  Cúrio,  185 
—  Encruzilhada. 

(086316. 


yENDEM-SE  duas  casas  sendo 
uma  mista  e  uma  de  taipa. 
Com  terreno  propilo,  conjuga¬ 
das.  Preço:  Cr»  220.000,00.  Fa- 
cllita-se  o  pagamento.  Negócio 
urgente.  Tratar  ã  rua  l.o  de 
Marca  90  —  l.o  —  sala  5,  com 
Ivamldo  Rodrigues. 

(086350) 


ENCRUZILHADA 


APARTAMENTOS  —  Vendem- 
se  ótimos  apartamento»  em 
construção,  entrega  este  ona  com 
salx  3  ou  4  quarto»  2  sanlta-. 
rio»  cozinha,  etc.,  na  run  Dr. 
José  Maria,  poucos  passos  do 
Largo  da  Encruzilhada.  A  partir 
de  Cr*  77.000,00  de  entrada,  com 
tu  To  financiados  após  a  entrega 
das  chaves.  Tratar  Edlf.  Viei¬ 
ra  da  Cunha  —  sala  137  —  l.o 
andar  —  fone  7364. 

(086093) 


yENDE-SE  na  rua  Otavlo  de 
Freitas,  a  casa  de  numero 
83,  com  5  quarto»,  2  salas.  2  sa¬ 
nitário»,  2  alpendres,  copa.  co¬ 
zinha  e  garage.  negocio  com  o 
proprietário  com  parte  financia¬ 
da  pela  Caixa  Economica 

(088514) 


ENGENHO  DO  MEIO 


BJNGENHO  do  Melo  —  Negocio 
urgente,  vende-se  ótima  ca¬ 
to.  com  3  quarto»,  3  sala»  ter¬ 
raço  gradeado,  cozinha.  2  WC, 
nascente,  terreno  ótimo.  Preço 
Cr*  450.000,00,  sendo  350.000.00 
5  vista,  restante  fadhtado.  Tra¬ 
tar  com  Almeida,  Edlf.  Caixa 
Economica  —  sala  -630  —  6.0 
indnr  -  fones:  9545-9M2  *09?  — 
Ramal  92. 

• 086023) 


ESPINHEIRO 


yERDADEIRA  Pechincha,  Cr* 
1.500.000,00,  ótima  casa  na 
Rua  48.  com  4  quartos  Interno» 
3  externo»,  3  sala»  3  grandes  ter¬ 
raço»  copa,  cozinha.  3  saneamen¬ 
to»,  1  completo,  garage,  terreno 
16x80.  Negócio  urgente,  oom 
Faria»  ã  Av.  Marquês  de  Olin¬ 
da.  85  —  l.o  —  fone  9084.  Aten¬ 
ção  ao  dominga  segundo  expe¬ 
diente,  (Av.  Rui  Barbosa  n.o  548 
—  Graças). 

(085686) 


OLINDA 


ÇR3  35.000.00  oom  esta  impor¬ 
tância  de  sinal  vocé  entrara 
na  posse  de  um  apartamento  Jã 
construído  em  Olinda,  pagando 
o  restante  em  9  anos.  Mm  Ju¬ 
ros.  Predial  Recife  Luta.  Edi¬ 
fício  Seguradora  —  8.0  andar  — 
sola  812.  das  14  ãs  18  Doras. 

(086336) 

yKNDE-SE  uma  ÓUrna  casa  sita 
á  rua  Elcsbão  de  Castro,  446 
—  Bairro  Novo,  com  4  quartos 
internos,  3  externo»  3  sala»  3 
WC,  com  grande  terraço  em  <L>, 
terreno  de  esquina  19x26.  toda 


SANTANA 


APARTAMENTOS  —  Vendem -ta 
confortáveis  apartamento» 
em  construção  pare  entrega  este 
»no,  a  pouco»  metro»  d»  Praça 
Radio  Jornal  do  Comercio,  com 
sala,  3  quartos,  cozinha,  2  sani¬ 
tário»  etc.  Cr#  288.000.00  até  as 
chave»  com  Cr#  38.500,00  de  en¬ 
trada  Tratar  Edifício  Vidra  da 
Cunha  —  sala  137  —  l.o  andar 
—  fone  7354. 

(086766) 


TAMARINEIKA 


yENDEM-SE  na  Av.  Norte,  em 
connruçãa  apartamentos,  4 
quartos,  807»  financiado*  em  60 
meses.  Edifício  Antonio  Barbozs 
—  salas  801/3. 

'086353) 


ALUGA-SE  o  armazém  ã  rua 
do  Brum  n.o  178.  A  tratar 
pelos  fones  9075  —  9107. 

>086303) 


AGENCIA  ELDORADO  — 
Temos  para  negocio 
Dodge  4  portas  1953  semi- 
novo.  Ford  1947  —  4  por¬ 
tas  em  perfeito  estado 
Chevrolet  1941  4  portas 
—  Studebaker  1948  4  por¬ 
tas.  Todo  reparado.  Nash 
Ambaasador  1951  4  portas 
100%.  Citroen  1948  4  por¬ 
tas  perfeito  estado.  Camio¬ 
nete  Ford  1958  —  Prefect 
1951  estado  de  novo.  Tra¬ 
tar  Avenida  Manuel  Bor¬ 
ba,  237  —  Fone  4110. 


AGENCIA  ELDORADO  — 
Temos  para  negocio 
Dodge  4  portas  1953  se  mi- 
novo.  Ford  1947  —  4  por. 
tas  em  perfeito  estado. 
Chevrolet  1941  4  portas 

—  Studebaker  1948  4  por¬ 
tas.  Todo  reparado.  Ci¬ 
troen  1948  4  portas  perfei¬ 
to  estado.  Camionete  Ford 
1958  —  Prefect  1951  estado 
de  novo  —  Wolkwagem 
Perua  de  laxo  1980  — 
Jeep  1960  zero  quilômetro 

—  Pronta  entrega.  Tra¬ 
tar  Avenida  Manuel  Bor¬ 
ba.  237  —  Fone  4110. 


QARRO  —  Vende-se  ume  Frird- 
son  47,  (das  pequenas).  Par¬ 
te  mecanlca,  pintura  e  rodagem 
em  perfeito  estado.  Tratar  ã  rua 
Gome»  Taborda.  234  —  (Prado). 
Das  13.00  ãs  14,00. 

(806) 


JEEP  «Land  Rover»  —  Vende- 
se  um  em  otimo  estado,  mo¬ 
delo  1967.  ver  e  tratar  na  ma 
da  Conceição  n.o  133,  Boa  Vista. 

(086505) 


RENAULT  4CV  —  Ano  1951  — 
Vende-se  um  cm  perfeito  es¬ 
tado.  forro  e  pintura  boa,  mã- 
quina  Otima.  pneus  faixa  branca, 
semi -novo»  com  rádio  Motorola 
e  mais  algumas  peças.  Tratar  á 
rua  da  Palma,  460. 

(086373) 


gEU  amortecedor  não  funciona 
nós  o  recuperamos,  com  ab¬ 
soluta  garantia,  usamos  peças  le¬ 
gitimas.  Posto  de  Serviço  Ci¬ 
troen,  rua  das  Nlnfs»  278  — 

fone  3353.  (Il«> 


gTANDARD  Vanguard  1953  — 
Pintura  novo.  vende-se.  A 
tratar  com  Adriano,  no  Posto 
Standard,  á  rua  José  M ariano, 
KM  (oiumn  t 


yENDE-SE  ou  trooa-se  um  au- 
UmuuvcI  Ausun  A -4o.  ano 
1951,  de  uso  particular,  ownple- 
tamento  original.  A  tratar  com 
Unhares,  Praça  Brahraa  Chopp. 

(086242) 


yENDE-8E  I  barata  Austin,  mo¬ 
delo  61,  A -40.  conservada. 
Tratar  na  rua  Nova,  306  —  Edlf. 
Santana.  2. o  andar  —  sala  31)1 
-  Fone  7389 

(086133) 


yENDE-SE  um  Chevrolet  1946 
(Cara  Branca),  seml-nova  de 
querosene,  com  freguesia.  Ver  • 
tratar  na  rua  Conselheiro  Theo- 
doro.  116  —  Torre,  na  parto  da 
tarde. 

(086338) 


T 


QAMIO.NET  A  1937  —  Vende-se 
em  perfeito  funcionamento, 
com  cabine  e  caçamba  de  aço. 
Tratar  Av.  José  Ruftoo,  2503  — 
Barro. 

(088509) 

ÇAMIONETÃ  DKW-Vemag  — 
Troca-se  uma  1959  por  car¬ 
ro  Austin,  Prefect  ou  AngUa.  O 
carro  pode  ser  visto  á  noite,  â 
Estrada  das  Ubaias,  79,  —  Casa 


ABELHAS  e  seus  produto»  Rua 
ds  Regeneração,  437  —  Agua 
Pris  —  Fone  «960. 
_  (066364, 


ALGUÉM  lhe  deve?  Promissó¬ 
ria*  —  Duplicatas  —  -  Alu¬ 
gueis  —  etc.  Compro  ou  rece¬ 
bo  em  34  horas  Edtfleto  Caixa 
Economica  —  sala  510  —  5. o 

andar, 

_  (086359) 


ALGUÉM  lhe  deve:  Promissó¬ 
rias,  duplicatas,  cheque»  va¬ 
les,  cartas  de  fiança»  alugueis 
atrasada»  etc.  Não  se  preocupe. 
Cobro,  compro,  adianto  parte  — - 
Edlf.  Seguradora  —  7. o  andar 
—  (alua  717  •  730. 
_  (3481) 


ATENÇAO  —  Estamos  venden¬ 
do  todo  material  doa  últimos 
37  Onlbus  da  antiga  Pernambuco 
Autovtãrta.  Ver  e  tratar  rua  Im¬ 
perial  n.o  3(156  —  Recife. 

(088136) 


QAP8ULAS  para  garrafas  — 
Vende-se  qualquer  quantida¬ 
de  ao  preço  de  Cr#  200,00  por 
milheiro,  na  Praça  do  Mercado 
esquina  da  rua  de  8U.  Rita. 

(3694) 


QABAS  —  Vender,  comprar,  hi¬ 
potecar.  não  vã  à  cidade, 
procure  Manoel  Oomea  de  Sou¬ 
za.  rua  Deollndo  Tavares.  133  — 
entra  no  n.o  570  da  Estrada 
Imbtribeira. 

_  (086076) 


QR*  40.000,00.  vende-se  uma  ra¬ 
diola  Standard  Electric.  Tri- 
Fldeles,  cOr  marfim:  15.000  00 
vende-se  uma  maquina  Singer 
americana,  com  6  gavetas,  equl- 
psda,  com  motor  Ama  seml- 
nova:  30.000.00  vende-se  um  re¬ 
frigerador  comercial,  com  30  pé» 
caixa  de  madeira,  otimo  estado, 
A  tratar  rua  Comendador  Morais 
n.o  13  —  Pina. 

_  (085779) 


pICHAS  «Hollerith»  usados  — 
Compra-se  qualquer  quanti¬ 
dade.  Rua  do  Apoia  153  —  fo¬ 
nes  9533  e  1159. 

(1303) 


LIQUIDAÇÃO  —  Artigos  do¬ 
mésticos,  louças,  cristal» 
plásticos,  lustre»  fogOes,  toca- 
discos,  ventiladores,  brinquedo» 
relógios,  rádio»  radiola»  «n««w«» 
etc.  Rua  da  Concordla,  238. 
_  (818) 


oolegtal  —  Espuma  ny¬ 
lon  e  algodão,  a  começar  da 
20,00.  Casa  Costa  Campos  — 
Rua  Duque  de  Caxta»  346.  Não 
temos  mais  filial. 

(088515) 


MODISTA  especializada  recem- 
chegada  do  Ria  aceita  enco¬ 
mendas  de  Magazines  e  modis¬ 
tas  afreguesadas  para  forrar  cin¬ 
tos  modernos.  Serviço  rápido, 
garantido  e  perfeito.  Rua  ds  So¬ 
ledade.  44. 

_  (086330) 


JJELORE  —  Vendem-se  nugni- 
flcos  garrotes  da  raça  Nelo- 
re,  filhos  de  pais  registrados  ad¬ 
quiridos  no  sul  do  pais.  Praça 
João  Guilherme.  38,  Caruaru. 
_  (083134) 


gÊLOS  do  Brasil  —  Vende-se 
a  particular  uma  coleção  de 
sélos  postai»  quase  completa, 
cm  dais  álbuns  e  multas  folhas 
de  sélos  comemorativos.  Tratar 
c|  Salomão  —  Rua  do  Impera¬ 
dor.  395  —  l.o  —  Pune:  7749 
(088084) 


gEU  relógio  parou?  Não  perua 
tempo.  A  Relojoaria  Araújo 
dlspóe  de  técnicos  espedalliados 
em  consertos  de  relógios  e  Jóias. 
Grande  sortimento  de  peças. 
Edifício  «Inalmar»  —  térreo  — 
Av.  Dantas  Barreto.  564. 
_  (2156). 


gO’  se  vendo  mesmo,  dlaer  só¬ 
mente  não  adianta:  Calça¬ 
das  para  homem,  artigo  fabrica¬ 
do  no  Rio  e  São  Paula  de  fino 
acabamento,  por  preço  que  só  se 
vendo  para  acreditar  O  nosso 
lema  é  esta:  —  Suba  que  o  pre¬ 
ço  desce.  Rua  da  Palm»  318 
—  A*. 

(085948) 


Inglesa,  em  funcionamento.  Tra¬ 
tar  Edlf.  88o  Francisco  —  sala 
311  —  telefone  6143. 

(085858) 

yKNDE-8E  urgente:  Gravador 
«Orundgv  radio  portátil 
- Akhord.,  c/3  faixa»  mundial, 
«Rollelflex  T»,  e  maquina  de  es¬ 
crever  «Halda».  Tudo  novo  6 
por  otimo  preço.  Ver  à  rua  Car¬ 
la»  Mavlgnler  n*  101.  apo  3  — 
Cosa  Amarei»  fone  38.470. 

(086038) 


QONTADOR.  diplomado,  aceita 
serviços  de  escrituração  da 
firmas  comercial»  Industriais, 
empresas  ds  onibu»  Imobiliário» 
mercearias,  padarias,  etc.,  em 
seu  esc  ri  torto  ã  rua  do  Brum, 
101  —  l.o.  íooe  9100.  A  tratar 
das  3  ãs  6  a  meta  da  tarde. 

(086348) 


Q08TUREXRA  —  Precisa-se  ds 
competente,  com  boa  produ¬ 
ção.  Paga-se  bem.  Quem  não 
tiver  capacidade,  favor  não  apre¬ 
sentar-se.  Rua  da  Oonoordi» 
733  <8áo  José). 

(0856531 


RMPREOADOS  Menores  —  Ten¬ 
do  bicicleta.  Bons  ordena¬ 
dos.  Tratar  Travessa  Joaquim 
de  Brito.  115  —  Ilha  do  Leite  — 
Boa  Vista.  Proxlmo  Correio  do 
Povo. 

(088367) 


Q  D.  E.  P.  —  Edlf.  Caixa 
Economica  —  sala  630  —  l.a 
andar.  Está  necessitando  urgen¬ 
temente  dos  seguintes  candida¬ 
tos:  Rapazes:  1  Vendedor  para 
o  Interior  8/10.000,00:  1  Moto¬ 
rista  para  Caminhão  6/7.00000; 
I  Mecânico  para  carro  a  óleo  .. 
6/7.000.00:  3  Vendedores  com 

prática  em  Soldas  eletrodos  ... 
15/20.000.00  pare  Capital  e  In¬ 
terior,  1  que  conheça  de  Conta¬ 
bilidade  7/8.000.00;  1  Mecânica 
p/  gasolina  8/7.000.00.  Moças:  3 
ia tenos- Datilógrafas  para  Secre¬ 
tária:  1  Auxiliar  Escritório  co¬ 
nhecimentos  gerais  5/6.000,00:  i 
de  menor  e/  prática  em  Arma¬ 
rinhos  Solário  Mlnlmo.  Temos 
Inúmeras  vagas  para  preenchi¬ 
mento  imediato. 

(086307) 


QFERECE  um  rapaz  reoetn- 
chegado  do  Interior  para  ca¬ 
sa  de  famill»  procurar  rua  da 
Aurora.  1337.  com  Mário  Eugê¬ 
nio.  das  9  ás  17  horas. 

(088513) 


pORTUOUES  oferece-se  para 
gerenciar  —  Padari»  pastela¬ 
ria  ou  qualquer  outra  atividade 
comercial.  Tenho  aptidões  pro¬ 
fissionais  de  panificação.  Res¬ 
posta:  Vlctor  Vldal.  Rua  Du¬ 
que  de  Caxias.  368  —  Recife. 

(086319) 


pRECISA-SE  para  serviços  de 
Bar.  rapaz  com  pratica.  Ca¬ 
sa  doe  Prioa  —  Rua  da  Palma 
—  Edlf.  dos  Comerctarios. 

(086317) 


pRECISA-SE  de  dois  bons  mar¬ 
ceneiros.  que  conheça  planta 
e  tenha  bom  acabamento.  Quem 
não  ertlver  em  condi çOca  é  fa¬ 
vor  não  apresentar-se.  Avenida 
Herculano  Bandeira.  681,  Pina. 

(086384) 


gENHORA  de  responsabilidade, 
oferece  para  trabalhar  com 
rapas  solteiro  ou  senhor  viúvo. 
Os  Interessados  deverão  escrever 
para  Paz,  na  Posta  Restante  des¬ 
te  Jornal. 

(086393) 


AMA  para  criança  —  Precisa- 
se  de  um»  para  cuidar  de 
criança  de  um  ano.  Tratar  a 
rua  Silva  Lobato  n.o  30  —  l.o 
andar  —  Pina.  Paga-se  bem. 

(096318) 


QABAL  Jovem  sem  fllhoe  neces¬ 
sita  de  empregada  competen¬ 
te  para  os  serviços  de  cozinha  e 
lavagem  -  engomado .  Exigem-se 
documentos  Rua  Padre  Fellx 

......  _ _  Barreto.  48  —  Santo  Amaro. 

gRS.  Industriais  e  Proprieta-  (086281) 

rios  de  Emborcações  e  Va-  — - 

por:  Produtos  que  tenhn  para  C°ZINHEmA  ~  Garçon  e  eo- 
entrega  Imediata:  Actolyt-Mag-  pelro,  precisa-se  urgente,  no 
netioc  «Extra»  para  Conserva-  8®-r  Maringá.  Prata  do  Bairro 
Cão  de  Caldeira  a  Vapor.  Actaly-  Novo  —  Olinda. 

OC-53-Extr»  para  Aquecedores  (086384) 

e  Ev  apo  redores,  Clarital  —  para  _ _ _ — - - 

decantação  do  Caldo  de  Can»  COZINHEIRA  —  Predaa-ae  de 
AnüJt  —  pars  clarificado  dj  urn*  oomnetente  nara  rara 

Acurar  Oütal,  Csmbuii»i  —  f-*l"*n*  ÍM=lhá.  Tratar  tua 

para  tratamento  de  oleo  com-  d0  8os®eRX>-  sw.  B°*  Vista, 
bustivel,  Gabo  de  Aço  Alma  de  _ (088323) 

C°zrNHEIRA  -  Pmitae-ee  de 
pesas  de  motores  ma/p.hlí?  _  j*®*  n*  ruVd0  Prtnctpe.  «70 
etc..  Eletrodoe-Plaetweld  —  Al-  Balrro  da  Boa  Vista.  Paga- 
ta  polegagem.  Graxa  Orafitada  “  b*n-  E3Üíem'“  rgter*gpj|M. 

—  para  mancais  Alta  tempera-  _  ibanojo) 

tura  e  Rolamento»,  Produto*  Qul-  QOZINHEXRA  —  Predaa-M  de 
mico»  -  Reagente,  detergentes  ^  uma.  A  tratar  na  rua  Joo- 

FV.<R*^ÍÜ  ’  Dem*!*  qulm  Nabuco.  879.  Capunga  - 

informações  e  detalhe»  rua  Ma-  telefone  4488 

riz  e  Barros,  328  — '  1.*  —  sala  iruurwni 

n*  3  -  telefone  9330.  Telegra-  _ 

ma  ACTOLYT.  QOZINHE1RA  —  Preclsa-se  de 

(698)  uma  competente  para  casa 
de  um  rapaz  sòxtnho.  Paga-se 
bem.  B?  necessário  perfeito  co¬ 
nhecimento  de  cozinha.  Tratar 
ã  n»  da  Concordla  n.o  138. 


QOZINHEIRA  —  Preelaa-se  ur¬ 
gente.  assetada  e  saudavcl, 
oom  referencias,  no  Edifício  Ca- 
plbsribe  —  apto.  Sl-A  —  Rua 
da  Aurora. 

(086376) 


yENDEM-SE  diversas  peças  de  pRECISA-8E  de  uma  empregu- 
Jeep  43  e  Um  blooo  de  Re-  da  para  cozinha  c  outra  de 
naulth  4  e.  v.  Rua  São  Miguel,  menino.  Rua  D.  Manoel  Perei- 
1808.  Negócio  urgente.  ra  —  l.a  transversal  de  João 

(086337)  de  Berros. 

yENDE-SE  uma  balança  de  30 _ (088508) 

toneladas,  capacidade  tipo  «Coactai 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO-8KXTA- FEIRA,  4  DE  MARCO  DE  1ÍW) 
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(ConrluOo  d»  te.  pág.) 

pilECIBA-RK  ootlnlieUa.  lava¬ 
deira  e  nrrumadelr».  Pt|l-M 
bem.  At.  Boa  Vtagrm.  1046  — 
l.o  Janttm  —  Pina. 

(086257) 

puuciHA-Mh  de  uma  moca  para 
ajudar  em  todo  «enrico  em 
com  de  pequena  família  Tm  lar 
a  rua  Buenoa  Alrea,  M  —  Es¬ 
pinheiro 

(04040) 

pitECISA-SE  da  uma  cozinheira 
para  caia  de  um  canal  «em 
I ilhoa.  Tratar  â  rua  Manoel  de 
Carvalha  73  —  Espinheiro. 

(046340) 

ESCOLAS  E 
CURSOS 

LEC10NA-8E  primário  •  parti¬ 
cular.  Rua  LuLt  de  Carvalho. 
391  —  Bairro  Novo.  OUnda. 

(040300) 


GRANJAS 

QRANJA  em  Carpina  —  Vende- 
te.  margem  do  asfalto,  me¬ 
dindo  30  hectare»  otlma  real- 
denda.  quase  3  000  fruteiras  da 
diverta*  qualidade*-  cercada,  etc. 
Maiores  dctalhr*.  Pátio  85o  Pe¬ 
dro  n.o  30. 

(oaesoni 

QRANJA  —  Vende-se  excelen¬ 
te  granja-  a  mantem  da  •*- 
trada  pavimentada  de  Carpina, 
medindo  4  1/3  hectares,  com 
grande»  plantações  de  fruteiras. 
Preço  e  condições  a  combinar. 
Negocio  urgente.  Tratar  com  Dr. 
Silvio  —  Edifício  Costeira  —  l.o 
andar  —  Fone  9706. 

(086331) 


yENDE-SE  uma  granja  em  Ora¬ 
va  ta  —  O  ranja  Progresso,  à 
margem  da  estrada  pavimentada, 
na  altura  da  Bem  dos  Russas. 
6  hectares,  toda  cercado,  com 
um  grande  deposito  dágua.  <30 
fruteiras,  uma  casa  por»  descan¬ 
so  Preço  de  ocasULo.  Informa¬ 
ções  com  o  proprietário  Beverl- 
no  Moreira  em  Gravatá. 

(086142) 


yEBPA  —  Vende-se  a  mais  bo¬ 
nita  da  cidade  (vermelha), 

com  2  meses  de  uso . 

Cr»  110.000,00  á  vista.  Tratar 
com  Hugo  —  Fone:  9321,  &  tar¬ 
de. 

(08S750) 


LIVROS  NOVOS 
E  USADOS 


LIVROS,  usados,  raros  e  esgo¬ 
tados?  Melqulsedec.  Compra 
vende  •  troca.  Qualquer  assunto. 
Qualquer  quantidade.  Livraria 
Castro  Alves.  Livramento,  109 
—  L*  (cento  e  nove.  sobrado). 
Quase  na  rua  da  Penha,  por  ci¬ 
ma  das  Casas  Pessoa  Filho,  33 
anos  dt  experiencla  para  servir 
bem.  Atende  pelo  serviço  de  Re¬ 
embolso  Postal.  Remete-se  rela- 
çáo  a  pedidos. 

(316) 


gr*.  vende  1  lindo  conjunto  de 
jantar  colonial  oom  9  peça*  de 
tmbula  maciça,  eõr  natural:  1 
lindo  conjunto  de  dormir  Chi- 
pandale,  oom  6  peças,  de  Imbuía 
maciço,  cõr  natural  e  I  linda 
radiola  marfim  «Standard  83"- 
trte»,  de  3  rotaçõea.  Tudo  com¬ 
pletamente  nova  poucoa  meões 
de  um,  preço  especial.  Ver  • 
tratar  b  Vila  Fortunato  Ruaso 
n.o  101.  Fundlo  de  Dentro. 

(086300) 

^TENÇÃO!  Noivas"  Metade  do 
cuato,  vende-se  mlrnoaa  sala 
de  jantar  e  quarto  plUá-marflr-.. 
otlmo  para  apartamento.  Tratar 
rua  do  Ooncordia.  704. 

(044157) 

JyJOVEia  novo»  •  usados  — 
Compro  e  vendo  pelo*  me¬ 
lhore*  preço*.  A  tratar  oom  o 
ar.  Santana,  rua  Princesa  Isa¬ 
bel.  143.  ou  pelo  fone  353. 

MOVEIS  novo*  e  usado*  — 
Compro  e  vendo:  Sala*,  dor- 
mltorlo*  *  movei*  avulto*  em 
geral.  Procurar  na  rua  Velha. 
378  —  Telefone  4277. 

MOVEIS  —  Vende-se  copa  su¬ 
cupira  e  uma  cadeira  de  oto- 
ri  no.  Ver  A  rua  Joaquim  de  Bri¬ 
to  204,  Ilha  do  Leite. 

(0863311 

MOVEIS  Usados  —  Compram- 
se  pelos  melhores  preços.  A 
tratar  com  o  sr  Azevedo,  à  rua 
da  Concclçio.  78  ou  pelo  fone 
4090. 

(37) 

MOTIVO  de  Viagem  —  Vende- 
se  uma  luxuosa  sala  de  Jan¬ 
tar  de  Imbuía  maciça,  do  Para¬ 
ná,  buffet  gigante.  só  vendo  de 
perto  como  é  chie.  Rua  das 
Ninfas.  351  —  Boa  Vista 

(0862681 


pOR  motivo  de  viagem,  vende- 
te  urgente  o  seguinte:  ura 
dormltorlo  funcional,  em  pltla- 
marflm,  uma  sala  de  Jantar  fun¬ 
cional,  em  pltlA-marflm.  com 
tampos  de  vidros,  um  conjunto 
de  fórmlca  poro  copa  e  demais 
utensílios  domésticos.  Tudo  em 
ótimo  estado  Ver  e  tratar  á  rua 
Corredor  do  Bispo,  125.  Boa  Vista. 

(086505) 


QUARTO  —  Vende-se  um,  ur¬ 
gente.  por  motivo  de  viagem, 
estilo  Chlpandale  Tratar  rua 
Castro  Alves.  424,  Encruzilhada 
(086159) 


yENDE-SE  um  fino  dormltorlo 
de  casal  em  plUA-morflm.  se- 
mi-novo.  Tratar  e  ver  rua  Cor¬ 
redor  do  Bispo.  46  —  Doa  Vista 
—  Resídcncla,  urgente  —  8  as 
31  horas. 


yENDEM-SE  cornos  de  ferro  ti¬ 
po  antigo  e  moveis  usados, 
de  boa  madeira,  com  espelho*. 
Ruo  Prudente  Morais.  434.  Ho¬ 
rário  14  As  16  horas. 

(086374) 


NEGOCIOS  A 


yENDE-SE  um  Instituto  de  Be¬ 
leza.  Edil.  S&o  Marcos,  129 
—  2.o  andar  —  sala  205  —  Fo¬ 
ne  7915. 

(086369) 


,  toda  mnoalcoda,  forrada  esquina 
banheiro,  terreno  próprio,  mura¬ 
da,  agua  e  lu*.  Tratar  Avenida 
CaxangA,  I0t7. 

(066316) 

yENDE-HK  por  Crf  SOOOÕÕÕÕ 
um  ponto  romerdal.  no  me¬ 
lhor  trecho  d*  rua  ImperetrU. 
A  tratar  «A  Discoteca»,  Av.  Oua- 
ra rapes,  303  —  oltfto  da  Caixa 
Economlca. 

(086386) 

RÁDIOS 

ÇONJUGADA  «Phillips.,  radia 
radiola  e  LclevUAo.  vende-se 
uma,  Inteiram  ente  nova  em  oon- 
dições  excepcionais.  Ver  o  tratar 
A  rua  da  ConecIçOo  133  —  Boa 
Vista. 

(086505) 

piCK-UP  —  Vende-se  um  toca- 
discos,  com  alto-falante  pro- 
prio,  num*  tó  peça.  Três  rota- 
çóes.  perfeito  estado.  Tratar  no 
Edifício  Scrtft,  sala  304. 

_ _ (639i 

SALAS 

COMERCIAIS 

SAO  Joaó  —  Aluga-se  um  salAo 
situado  á  rua  Cais  de  San¬ 
ta  Rita  398  —  1.0  andar,  com 
aproximadamente  400m2,  poden¬ 
do  aer  dividido  em  dois  e  mau 
dois  saiões,  A  rum  Padre  Munia 

14 1.  com  aproximadamente  . 

I75m3  cada,  prestando-se  lodos 
para  escritório  ou  depósito.  Tra¬ 
tar  A  rua  da  Aurora,  1313,  to¬ 
nes:  3196  e  3575. 
_ (804) 

TERRENOS 


gOA- Viagem  —  Vende-se  ter¬ 
reno s  a  longo  prazo.  Tro¬ 
tar  n*  rua  Nova,  306  —  Edlf, 
Santana  —  sala  201  —  Fone  7389. 
_  (085722) 


QRANDE  terreno  na  Várzea  — 
Vende-se  para  negócio  Ime¬ 
diato.  Telefone  para  7172,  ramal 
161  (Boa  Viagem). 
_  (l«5t 


JERRENO  10x30  —  Rua  SAu 
Cal  tono,  Campo  O  ronde.  70 
conto*,  aproveite.  Imperatriz,  68 
—  Galeria. 

(086349) 


yERRENO  em  Caxanga.  300 
metro*  da  Avenida.  Perto 

Cidade  DnlvenltArla  15x35 . 

Cr*  100.000.00.  Outro.  20x35.  .. 
Cr*  130.000,00.  Facilita-se  paga¬ 
mento  Outro  na  Avenida.  15x40 
Cr*  250.00000  Edtflcio  Antonio 
Barbosa  —  sala  707.  Casta. 

(086109)  I 


DR.  B0ANERGES 
PEREIRA 

OLHOS  -  OUVIDO:)  -  NA¬ 
RIZ  -  GARGANTA 

R  Nova  283  -  1  o  andar 
Dn  9  à*  12  e  14  às  18  hora* 
Fone*  7138  —  23817 


CARVALHO,  DUTRA 
COMERCIO  S/A. 

Assembleia  Geral 
Ordinaria 

I  a  CONVOCAÇÃO 

'  Ficam  convidados  oa  ira. 
acionistas  de  Carvalho,  Du¬ 
tra  Comercio  S/A.  para  te 
reunir  nn  Attrmbléla  Geral 
Ordmatia  a  realirsr-te  no 
dia  31  do  março  <k  corrente 
ano,  A*  9  horas  da  i  nmhá.  na 
Sede  Social,  &  Rua  do  Hoe- 
plcto,  n.o  51.  nita  capital, 
a  fim  de  deliberarem  oobre 
o  Rciatorin  do  Diretoria,  Ba¬ 
lanço  OeraL.  Contai  do  Lu¬ 
crei  e  Perda»  e  Parecer  do 
Conselho  Flgeal,  referente» 
ao  exercido  findo  em  31  de 
dezembro  de  1959 

RECIFE.  28  de  fevereiro 
de  1960 

CARVALHC.  DLTRA  CO¬ 
MERCIO.  S  A 

Antonio  Corvslbo 

Diretor-Presidente 

(008334) 

RADIO  TAMANDARÉ 

A  emissora  das  grandes 
novela* 


G  CUNHA  TECI- 
DOS  S.  A. 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 

I  a  CONVOCAÇÃO 

Slo  convidado*  os  trt.  a- 
clonlitai  dc  G.  CUNHA  TE¬ 
CIDOS  S  A.  a  te  reunirem 
em  Assembléia  Geral  Ordi¬ 
nário.  a  reallzar-fe  no  dia 
28  de  março  de  1960.  ts  14 
hora*  na  sede  social,  a  fim 
de  deliberarem  sobre  a  *e- 
guln  e  ordem  do  dia: 

a)  Leitura,  dlscusaio  c  *• 
pruvaçio  do  Balanço 
encerrado  em  al  de  de¬ 
zembro  de  195*.  respec¬ 
tiva  conta  de  Lucros  e 
Perda».  Relntorio  da  Di¬ 
retoria  c  Parece-  do 
Conselho  Fiscal: 

b<  Eleição  da  Diretoria. 
Membros  Jo  Conselho 
Fiscal  e  Fixação  dos 
vencimentos  destea  últi¬ 
mos: 

c)  Outros  assuntos  de  Inte¬ 
resse  da  Sociedade. 

RECIFE.  22  de  fevereiro 
de  1960. 

G.  CUNHA  TECIDOS  S.  A. 

a)  Guilherme  da  Cunha  Règo 

Dlrctor-President? 


LOJAS  —  Vendem-se,  em  cons¬ 
trução,  na  Rua  7  de  Setem¬ 
bro,  preços  n  partir  de  . 

Cr*  435.000,00.  com  grande  fa¬ 
cilidade.  Tratar  Edifício  Vieira 
da  Cunha  —  sala  127  —  1*  an¬ 
dar  —  fone  7354. 

1066314) 


^TENÇÃO  —  Vende-se  um  ge¬ 
rador  Ase  a.  18  mil  velas, 
220  v.  e  2  motores  Cicleta.  Tra¬ 
tar  Com  boa  do  Carmo  n.°  87. 

(085851) 


MOTOR  Elétrico  —  Vende-w 
ura  de  50  H.P.,  1.700  rota- 
çóes  de  Aneis  ci  chave  e  um  da 
30  H  P.,  O.E.,  1700  rotaçór», 
com  chave,  duo*  partidas,  rw 
•  Eletro  Mecânica  Recife,.  Cruz 
Cabugà.  98  —  Fone  4125. 

(0862911 


pROJETOR  —  Vende-se  ura 
projetor  de  cinema,  marca 
«Apollo»,  16  mm.,  com  equipa¬ 
mento  sonoro,  transformador,  al¬ 
to-falante.  Ver  e  tratar  no  Edi¬ 
fício  Bertá,  sala  304. 

(639) 

MOVEIS  NOVOS 
E  USADOS 

j^OS  Noivos  —  Jovem  casal  que 
se  transfere  para  Porto  Ale- 


piANOS  —  Irmtos  Nathanael 
Djalma  Pessoa.  Consertos 
em  geral.  Rua  Vidal  de  Negrei¬ 
ros,  204  —  antigo  Patlo  do  Ter¬ 
ço  —  Fone  6959. 

(65365) 


PONTOS  CO- 


^LUGA-SE  um  deposito  pro- 
pno  para  pequena  tndustiiu 
situado  na  Estrada  dos  Remi» 
dioa,  ao  lado  do  Aüctico  Club». 
Tratar  com  Moraes  na  Fabnca 
di  Papel  ou  pelo  fone  7908. 

(0863381 


QTIMA  Oportunidade  —  Para 
instalar  serraria,  deposito, 
oliclna  ou  pequena  Indústria, 
longe  de  residências,  podendo 
(uncionar  dia  e  noite.  Aluga  te 
ótimo  prédio  com  grandes  di¬ 
mensões,  grande  área  de  terre¬ 
no,  luz  e  força,  a  300  metros  do 
calçamento,  frente  para  o  no 
Captbaribe.  Tratar  no  Edil.  Ai- 
naldo  Bastos  —  8  o  andar  — 
tala  63  —  das  10  ás  12  e  das  16 
ás  18  horas. 

(0854491 


pRADO  —  Vende-sc  preço  oca- 
sláo  ótima  casa  comercia:, 
excelentes  comodo»  para  lamllia. 


SEGUNDA-FEIRA,  NO  ART-PALACIO 

Em  TECHN1COLOR 
A  xrande  romrdln  üo  ano! 

JERRV  I.EWIS  r  MAB1LYN  MAXWELL  em 

"BANCANDO  A  AMA-SECA" 

_ fm  'Ume  da  FARAMOUNT  FICTUBE8 _ 

DOMINGO  —  PHR-E8TRR1A  —  A9  10  HORAS 

HOJE  —  Horário:  13.30  —  1530  —  1730  _  1930  —  11.30 
AGNE8  LAUBENT  e  GIL  VIDAL  em 

"PECADO  DA  JUVENTUDE" 

_ Tm  fllmr  da  FRANÇA  FIl.MF.R  (Até  18  ano») 

SEGUNDA-FEIRA,  NO  TRIANON 

Em  tiUPEBVlSION 

tSiupcnae»  —  Dinamismo  —  Kennialldadr  —  Romance... 
I.OITN  JOLBDAN  —  DANT  CABBEL  em 

"ESCAPADA" 

_ TRANÇA  FILMES  (Até  14^  ano*) _ 

DOMINGO  —  PRE  ESTREIA  —  A8  10  HORAS  _ 

HOJE  —  Horário:  13.00  —  14.40  —  1630  —  18,00  —  19.W 
tl.tO 

Rainha  do»  malfeilomi!  Imperatria  do  pecado! 
KIlHAKD  DENN1NG  *  PEGU1E  CASTLE  em 

"A  ONÇA  DE  OKIAHOMA" 

PARAMOINT  riCTURES  (Ató  14  anos) 


H00ERNq 


H  O  J  E  i 

13.30  —  15  30  —  17.30 
18.30  -  21.30 

Um  novo  Hohln  llood...  um 
nove  proscrito  da  floresta  di- 
Shrmood 

Da  SO  th  Ceuturv  Fox: 

"0  ARQUEIRO 
MISTERIOSO" 


AL  HEDIBON 
—  Livre  — 


QUINTA-FEIRA : 

"A  MAJA 
DESNUDA" 


—  com  — 


AVA  GABDNER 


DOMINGO: 

12.20  —  14.30  —  16.40  —  18  50 

11.00 

O  filme  que  revela  duas  nova* 
beldade*:  TINA  LOU18E.  fas¬ 
cinante  em  sua  bei  na.  e  FAY 
8PAIN,  graciosa  e  sedutora: 
UNITED  AKT18TS 
apresentará: 

”0  PEOIIFNO 
RINCÃO  DE 
DEUS” 

Censura  —  18  ano* 


H  O  J  E  l 

15.00  -  17,00  —  19,00  —  21.00 

"A  GRANDE 


ESTRADA 

AZUL" 


MARIO  GIBOTT1 
Censura  —  10  anos 


USINA  MASSAUAS- 
SU’S  A 

Anembléia  Geral 
Ordinaria 

I  a  CONVOCAÇÃO 

São  convidado*  os  m  a- 
clonlsta*  para  a  reunião  da 
assembléia  geral  ordinaria  a 
realizar- •*  na  aede  social  k 
avenida  Marquês  d)  Olinda, 
58  —  1  o.  sala  1.  L*  16  hora» 
no  dia  10  de  março  prozimo, 
a  fim  de  deliberarem  sobre  a 
aprovação  dai  conta*  relati¬ 
vas  ao  exercício  findo  cm 
31  de  agosto  de  1059  do  Rela¬ 
tório  da  Diretoria,  Balanço 
geral,  conto*  de  Lucros  e 
Perda*  e  Parecer  do  Conse¬ 
lho  Fiscal  •  prucedcr-«e  a 
eleição  dn*  novos  membro* 
do  Conaetho  e  eu*  suplen¬ 
te*. 


RECIFE.  27  de 
de  1960 


fevereiro 


a)  -  Kul  B  Carneiro  da 
Cunha  —  Diretor-Presidente 


COOPERATIVA  BAN¬ 
CO  DE  ECONOMIA  E 
CREDITO  LIMITADA 

Assembléia  Geral 
Ordinaria 

2*  CONVOCAÇÃO 

Ficam  convidado»  oi  asso¬ 
ciado*  desta  COOPERATIVA 
pora  *e  reunirem  cm  As*em_ 
bléia  Geral  Ordinaria  que  te¬ 
rá  lugar  err  rua  sede  5  Praça 
do  Carmo,  n.o  30.  loja  n.o  1. 
Edifício  IGAHASSU.  nesta 
cidade,  ia  15  hora*  do  dia 
10  de  março  deste  ano.  para 
o  fim  de  ser  apreciado  o  ba¬ 
lanço,  demonstração  da  con¬ 
ta  de  Lucro*  ít  Perdas  e  Pa¬ 
recer  do  Conselho  Fiscal,  re¬ 
ferentes  ao  exercício  de 
1959 

Nesta  mesma  Assembléia 
terá  lugar  s  eleição  para  o 
novo  Conselho  Fiscal  e  seus 
suplentes  para  o  exercido 
de  1960 

Esta  Assembléia  funcionará 
t  deliberará  validamenle 
com  qualquer  numero  de  as¬ 
sociados. 

RECIFE.  23  de  fevereiro 
dr  1980 

COOP  BANCO  D).  ECO¬ 
NOMIA  E  CREDITO  LTDA. 

•  Ictor  da  Silva  Farta 
Diretor  Presidente 


NOTICIAS  DO 
PORTO 

Chegaram,  oniem,  ao  nono 
pôrto.  o»  seguinte»  navio»: 

DEL  RIO  —  Cargueiro  norte- 
americano,  procedente  da  Améri¬ 
ca.  Chegou  à»  12  e  03.  ficando 
no  armazém  6. 

SKJELBRED  —  Pclrolein  no- 
rueguét,  procedente  da  América. 
Chegou  ás  16  hora»,  ficando  no 
armazém  2. 

ESPERADOS  HOJE 

MARIA  KAMOS  —  Cargueiro 
nacional,  proccdenic  do  Sul. 

RIO  SOL1MOES  —  Cargueiro 
nacional,  procedente  do  Norie. 

CERES  —  Cargueiro  nacional, 
procedente  do  Sul. 

TH  EM  IS  —  Cargueiro  nacio¬ 
nal.  procedente  do  Sul. 

ESPERADOS  AMAMU 

AYMAN  — ■  Cargueiro  «ueco, 
procedente  da  Europa. 

IRENE  ST  AR  —  Cargueiro 
norleamericano,  procedente  do 
Sul. 

EM  PO  RIOS  —  Cargueiro  na¬ 
cional,  procedente  do  Sul 
SURTOS  NO  PORIO 

SKJEBRED  —  Armazém  2. 
LOpE  CUBA  -  Armazém  3. 
DEL  RIO  —  Armazém  6  LUIZ 
*£ONSO  —  Armazém  10.  RIO 
DOCE  —  Armazém  12.  TUPIA- 
—  AnnM*m  *<•  VALE  ca 
LONIA  _  AKAGIMARU  - 
ROSA  MAI  —  Armazém  I J. 

Nos  Arrecifes:  COASTAL 
SENTRY. 


BRONQUITB  -  A8MA  -  TURRRUULDHE 

DR.  JOAO  RUFINO 

Radiologia  pulmonar 

Kd.  BLOPKH.  oala  87  -  Fone:  7777  -  (Hora  mareada) 
Prevenção  -  Diagnostico  -  Tratamento 


DR.  M.  VAI  NER 

ESTAGIO  NUM  IIOHFtTAIB  IN)  RIO  IUO  PU  M)  E 
HURNOH  AIRES 

Doenra»  d*  ecntiuraa  —  Reumatologia  —  Aparelho»  Dortãtal* 
de  Diatermia  —  Ultra-violeta  -  Ondas  Curtas  - 
ultra-som  Ionização 

(Aparelhagem  completa  para  cura  dn  rrumatlsmo.  rláUca 
n  burollrel 

Consultório:  Edifício  Ouro  Branco  —  6*  andar  —  Sala  613 
-  Telefone:  7M5  -  Das  10  àa  13  14  àa  II  horas 


DISCOS  PARTICULARES  ÍMÚSICA, 
POESIA,  DISCURSO,  MENSAGENS)  — 
PUBLICIDADE  RADIOFÔNICA  EM  GE- 

RAL  -  GRAVAÇÕES,  CÓPIAS  E  CON¬ 
FECÇÕES  DE  JINGLES,  SPOTS,  PRO¬ 
GRAMAS.  NÚMEROS  MUSICAIS,  ETC. 

TUDO  EM  GRAVAÇÕES  A  CARGO 
DE  UMA  EQUIPE  DE  PRODUTORES, 
MAESTROS,  MÚSICOS,  ARTISTAS  E 
TÉCNICOS  DAS  EMISSORAS  ASSOCIA¬ 
DAS  DO  RECIFE  — 

INFORMAÇÕES  E  CONTRATOS  COM 
ALDEMAR  PAIVA  DIARIAMENTE  NO 
P ALACIO  DO  RADIO. 


REPARTIÇÕES 

FEDERAIS 


SERVIÇO  Dl  1'ATRIMOSIO 
DA  UNIÃO 

Estâu  sendo  convidada»  a 
comparecer  á  Delegacia  dn  Ser¬ 
viço  do  Patrtmonlo  da  Unllo 
em  Pernambuco,  5o  andar  do 
Edifício  dn  Delegada  Fiscal,  na 
Avrnlda  Alfredo  Lisboa.  »n., 
a  fim  da  tratar  de  negocio*  de 
>  teu  particular  tntrreur,  a*  se¬ 
guinte»  pessoas 

Helena  Amada  do  Rego  Mon¬ 
teiro  —  Wllhflm  Frrderlch 
Rlecksen  —  Umbelina  Honorio 
de  Oliveira  —  Maria  Judite  da 
Moura  Marques  e  outro»  —  A- 
delmar  da  Coata  Carvalho  — 
Oeneslo  Coruso  —  Antonio  Fi¬ 
gueiredo  Junior  —  Maria  da* 
Graças  FreJ  Hazin  —  Manoel 
Vo*  Coutinho  -  Natanarl  da 
Silveira  Beutmulter  —  Maria 
Irene  C.  Barbara  —  Taucredo 
Tavare»  Santos  Filho  —  landi- 
ra  Marinho  Soares  —  Maria  O- 
tills  Ferreira  da  Costa  —  Ma¬ 
noel  Bezerra  de  Lima  —  Nel- 
elta  Vieira  de  Lira  —  OUvio 
Melra  Ferrão  e  Benedito  Perei¬ 
ra  da  Silva. 

D.  It  DOS  CORREIOS 
E  TELÉGRAFOS 

Estão  sendo  convidado»  n  com¬ 
parecer  á  Secção  de  Pessoal  da 
Diretoria  Regional  do*  Correto* 
e  Telegrafo*  de  Pernambuco, 
entre  11  e  17  horas,  noa  dias 
comuns,  nu  no  horário  de  9  ás 
13,  aos  sábados.  as  seguintes 
pessoa»; 

Rlnamo  José  Soam  ie  Sou¬ 
za  Lima  —  Antonio  Oomes  Re¬ 
zende  —  Bemardlno  Granja 
Campas  —  Antonio  Carvalho 
Costa  —  Francisco  de  Paula 
Souto  e  José  Ciron  de  Almeida. 
—  Proe.  2193‘60. 


Falta  alguém  no  Tribunal 

Arlindo  Silva  examina  em  “O  Cruzeiro"  a  exata 
posição  do  menor  Cácio  Murilo,  um  dos  protago¬ 
nistas  do  revoltante  assassinato  de  Aida  Cúrl,  em 
face  da  lei.  A  vida  atual  do  pequeno  “playboy", 
sua  participação  no  monstruoso  crime  e  o  que  o 
futuro  lhe  reserva 

Edna  Lott  na  batalha  da  sucessão 

Deixando  seus  afazeres  domésticos.  Edna  Lott  vai 
para  a  trincheira  política  e  assume  destacada  po¬ 
sição  na  campanha  em  favor  de  seu  pai  o  Marecha' 
Lott 

0  CRUZEIRO  ouve  e  “fotografa” 
músicas  do  Carnaval! 

Tôda  a  graça  tropical  e  malícia  das  músicas  do 
Carnaval  carioca  de  1960  é  visualizada,  nas  páginas 
de  "O  Cruzeiro  ’,  numa  curiosa  reportagem  foto 
gráfica. 


David  Nasser:  o  último  encontro 

com  Ostcaldo  Aranha 

•  Cabrais  falsos  no  Ceará 

•  Léa  quer  casar... 


LLOYD  BRASILEIRO 


(PATRIMÔNIO  NACIONAL) 


Rua  da  Moeda,  U2  —  Recife  —  Pernambuco  —  Edifício  próprio 

Agente:  -  JOSE  JOKÜK  UE  PAKIA  SALES  FILHO 


TKI.EFONBH: 

Agente  —  B6SZ  -  Psoaagene 
Frete»  *  Avariai  —  KC 


RIO  DOCE  —  No  porto  a 
trocado  armazém  13.  Salra 
no  dia  6.  para:  Fortaleza.  Sào 
Luls  e  Bclem. 


RIO  SOLIMÔES  —  Esperado 
hoje  par*:  Santo»  r  Rio  de  Ja¬ 
neiro 


BANDEIRANTE  -  Esperado 

TUPIARA  -  No  porta  atra-  no  dia  M  par*:  Santo*  c  Rio 


cado  armazém  14.  Sair*  para: 
F.  Noronha. 


Grande.  Pelutaa  e  Porto  Ale- 


RIO  O  IA  FOQUE  -  Eaoera- 
do  no  dia  6  pera:  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  8ontu*  Paranaaua.  Rio 
Grande.  Pelutaa  *  Porto  Ale- 


MAU  A  —  Esperado  no  dia 

17  para:  Rio  dc  Janeiro  e  San¬ 
to». 

ALTE.  ALEXANDRINO  — 
(Viagem  de  Turismo)  —  Espe¬ 
rado  no  dia  14  para:  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  Santoe. 


LINHAS  TKANHATLANTH  AS 


I.OI DK  HAITI  —  Eaprrado  no  dia  14/3  para:  Sal¬ 
vador.  Santo».  Rio  Grande  o  Porto  Alegre 

MHUE  CUBA  —  No  porto,  atracado  armazém  8. 
Salra  hoje  para:  Vitoria.  Santo».  Rio.  Paranaguá.  Rio 
Grande  c  Porto  Alegre 

I.OIDK  MÉXICO  —  Ezperado  no  dia  8  para:  Sal¬ 
vador.  Sanloa  e  Rio  de  Janeiro 

LOIDK  COLOMBIA  -  Esperado  no  dia  *  para: 
Siüvador,  Vitoria  Rio.  Santo*.  Rio  Grande  e  Porto 
Alegre. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

MMAIUMJU»  -  IUMUTB  -  MáMI  MEXTA-PKIRA.  4  DK  MARCO  DK  UM* 


ENCAMINHADO  À  DIRETORIA  DE  RENDAS  Mão  Da  Sudene  Para 


INTERNAS  O  C ASO  DO  SORTEIO  DOS 


O  Delegado  Placai,  «r.  Augusto  Uns  e  Silva,  procurado  pela 
reportagem,  ontem,  prestou  esclarecimento»  sôbre  a  Ilegalidade 
doa  sorteio#  dos  < Bónus  118-.  arguida  em  reprrsrntaçflo  lelta  A 
D.  F.  pelo  Sindicato  dos  Hotels  r  Similares  através  do  bei.  Rot- 
sim  Ura. 

Disse  o  ar  Una  e  Silva:  «Datada  de  IS  dn  fevereiro  último  r 
processada  nesta  Repartido  sob  numero  SSTí/UO  vncontra-oe 
uma  rxpoaiçAo  amplamente  fundamentada  pelo  Rxmo  Senhor 
Secretario  da  Vuzrnd».  Dr.  Salviano  Machado,  a  qual  te  relacio¬ 
na  com  oa  chamadas  «bônus  B  S».  de  que  trata  o  decreto  474, 
de  31-12-59  do  Oovémo  do  Estado. 

Rcgulondo.se  pelo  Dec.  Lei  «259,  de  10  de  fevereiro  dr  1944 
o  assunto  nela  tratado,  submeti  á  apreciocAo  do  Diretor  das  Ren¬ 
das  Interno*  do  Ministério  da  Fazenda,  com  as  seguintes  infor¬ 
mações: 

1  —  0  Estado  de  Pernambuco, 
em  virtude  da  Lr!  3.493  de  37 
de  novembro  de  1959.  criou  o 
adicional  de  0.549  sôbre  os  tran¬ 
sações  sujeitos  oo  impôsto  de 
vendas  e  consignações. 

3  —  0  adicional  criado,  na 
mesma  condição  do  adicional 
sòbra  o  impdato  de  renda  fede¬ 
ral.  <  restituível  na*  mesmas 
condlcões  especificados  na  Lei. 

3  —  Trata-se.  como  se  ví.  de 
tributo  criado  por  Entldad"  de 
Direito  Público  dentro  das  li¬ 
mitações  constitucionais  de  sua 
competindo  tributam». 

4  —  Ocorre  que,  tanto  na 
própria  Lei  como  do  seu  regu¬ 
lamento.  esta  expressamente 
prevista  o  dlstrtbulcfio  medun 
te  sorteio  dos  apólices  respec¬ 
tivos.  bem  assim  distribuição  de 
prémios  em  dinheiro. 

5  —  Para  efetivação  déste  ul¬ 
timo,  solicitou  o  Oovémo  do  Es¬ 
tado,  através  da  seu  Secretario 
da  Fazendo,  a  necessária  autorl- 
xoçAo.  nos  térmoe  do  que  dispõe 
o  Decreto  Lei  7.930,  de  3/10/45. 
dispensado,  no  caso.  o  pagamen¬ 
to  da  taxa  referido  no  arl.  8  de 
aludido  diploma  fiscal,  facr  a 
imunidade  prevista  no  art.  13, 
inciso  V,  letra  «A»  da  Consti¬ 
tuição  Federal  vigente. 

8  —  Esta  Delegacia  Fiscal  dei¬ 
xou  de  atender  A  solicitação  fei¬ 
ta,  em  primeiro  lugar,  por  en- 


A  secretaria  executiva  dn  Con¬ 
selho  da  SUDENE  Informou,  on¬ 
tem,  A  reportagem  do  DIÁRIO 
que  desconhecia  o  texto  do  tele¬ 
grama  enviado  pelo  governador 
DtnxrU  Mariz  ao  tr.  Celso  Fur¬ 
tado,  pedindo  reunlto  especial  da 
Supenntendrncia  para  a  articu¬ 
lação  de  medidos  governamen¬ 
tais  de  assistência  sos  flagelado* 
da  séca  no  Rio  O  ronde  do  Norte. 

O  sr.  OsmArio  Locet  admitiu, 
entretanto.  qu>  o  telegrama  te¬ 
nha  sido  enviado  diretamcnte 
ao  Rio.  onde  se  enoonlra  o  Su¬ 
perintendente  da  SUDENE  tra¬ 
tando  de  problema»  Ugadoa  A 
estrutura  do  novo  orgAo  coorde¬ 
nador  da  política  federal  de  de¬ 
senvolvimento  economico  do  Nor¬ 
deste. 


FLANO  D».  KMKRGENCIA 


Segue.  hoje.  para  o  Rio.  o  deputa¬ 
do  J«mc  Inácio  Representara  o  seu 
Partido,  o  PRP.  iiuiio  A  direção  na 
uonal.  que  escolherá,  cm  convenção, 
amenhú.  o  candidato  á  presidência  de 
República.  Havendo  oportunidade,  o 
sr.  Jo«e  Inácio  entrará,  ali.  cm  con¬ 
tacto  com  os  lideres  polilicos  do  Es¬ 
tada.  visando  a  liberar  a  verba  de 
cinco  milhões  dc  cruzeiros  destinada 
á  conclusão  da  evitada  de  Brejo  da 
Madre  de  Deus  a  Fazenda  Nova  Es¬ 
tará  de  volia  antes  das  eleições,  a  I) 
do  corrente,  frisando  que  votará  no 
sr.  Amónio  Neves  para  presldcme  e 
no»  candidato*  da  Oposição  para  os 
restantes  cargos  da  Me»a 

O  mesmo  pensumento  tem  o  sr.  Elpt- 
dio  Branco:  «Concordo  com  o  José 
Inácio  cm  género,  número  e  pessoa 
Apenas  faço  uma  ressalva:  votarei  em 
Dfdimo  Guerra  para  a  2.*  Secreta¬ 
ria».  O»  sr».  Paulo  Guerra  e  Burles 
Costa  disseram:  Idcm.  ídcm>. 

Pelo  que  se  deduz,  de  votos  tio  es¬ 
pontâneos  da  Oposição  a  um  candida¬ 
to  dn  bancada  govemisia.  o  ir.  Didi- 
mo  Guerra  já  ac  pode  considerar  elei¬ 
to  por  64  votos,  a  considerar  que  não 
votará  no  seu  próprio  nome,  nem  que 
para  tanto  se  lenha  a  considerar  que 
seguro  morreu  dc  velho, 

A  bancada  da  Oposição  se  reunirá 
amanhã,  desfalcada  dos  componentes 
pessedisia».  a  fim  de  isoladamente  to¬ 
mar  posição  no  caso  da  Mesa  Para 
a  próxima  semana,  unida  nos  elemen 
los  pesaeditUs,  apresentara  dcfinilisa- 
meme  os  nomes  que  devem  concorrer 
ã  eleição  da  Mesa  e  defrontar  aque¬ 
les  dn  chapa  governista 
Do  Rio  chegou  o  sr.  António  Cor¬ 
reia  de  Oliveira,  eniusiasmado  com 
a  receptividade  do  nome  de  Jânio 
Quadros  no  Distrito  Federal.  Conver¬ 
sou  com  motoristas,  garçons,  caixei¬ 
ros,  etc.  Noventa  por  cento  ie  mani¬ 
festaram  pró-Jánio. 

O  deputado  Paulo  Guerra  considera 
os  sr»  Murilo  Costa  Rego  e  Antó¬ 
nio  Correia  de  Oliveira  o»  melhores 
candidatos  do  govéroo  ã  presidência 
da  \»scmb)éta.  O  sr.  Odivio  Duar- 
lc  náo  lhe  parece  um  homem  capaz 
dc  contar  uma  boa  anedota, 

A  propósito  dos  sete  petebistas  favo¬ 
ráveis  ao  rodízio  c  dos  seis  petebistas 
contrários  ao  rodízio,  o  sr.  I  Gomes 
de  Sá  (um  dos  seis)  mantém  a  opinião 
de  que,  enquanto  uns  (os  sete)  plan¬ 
tam  couve  no  jardim  do  Campo  das 
Princesas,  outros  (os  seis)  plantam  ló¬ 
tus  no  Joaquim  Nabuco,  para  flores¬ 
cimento  no  futuro.  «Cuidado»,  excla¬ 
mou  o  sr.  Murilo  Costa  Régo,  ao  to¬ 
mar  conhecimento  dessas  predisposi¬ 
ções  botânicas  dos  senhores  trabalhis¬ 
tas.  «As  raizes  do  lorus  só  se  desen¬ 
volvem  no  lodo». 

Chegando,  ontem,  á  Assembléia,  o  tr. 
Felipe  Coelho  dilou  para  o  deputado 
Paulo  Guerra  as  bases  do  acôrdo  na 
composição  da  Mesa  que,  simples¬ 
mente.  se  reduzem  á  indicação,  pela 
Oposição,  de  um  nome  para  a  primei¬ 
ra  Secretaria.  O  sr.  Paulo  Guerra 
retrucou  que  a  Oposição  tinha  possi¬ 
bilidades  de  conseguir  a  primeira  Se¬ 
cretaria  sem  precisar  de  acórdo. 

O  sr.  Antônio  Correia  de  Oliveira 
formulou  a  um  grupo  de  deputados 
seu  descontentamento  pela  maneira 
como  os  sele  deputados  do  PTB  estão 
cncaminhsndo  o  problem*  ds  presi¬ 
dência:  «Não  contem  comigo  na  base 
de  imposições». 


Sabe -se  que  os  deputado»  Murilo  Cos¬ 
ia  Rego  e  Odivio  Duarte  têm  o  com- 
promikso  reciproco  de  achar  eacclen 
te  o  candidato  da  PTB  que  for  *prc 
sentado  pelo  govéroo.  A  menos  que 
não  sc|u  nenhum  dos  dois . . , 

O  governador  Cid  Sampaio  consi¬ 
derou  declaração  oficial  as  palavras 
do  deputado  Luiz  Wilson  a  Periscó¬ 
pio  relativas  a  Mesa  e  que  permane¬ 
cem  dc  pé.  Candidato  para  o  acórdo: 
Odivio  Duarte,  com  a  primeira  Secre¬ 
taria  oferecida  á  Oposição;  candidato 
para  a  luta.  sem  quolquei  concessão. 
Murilo  Costa  Kégo 
A  Oposição,  contudo,-  permanece  no 
ponto  de  vista  inicia)  de  nem  sequer 
pensar  em  acórdo  que  comece  por  lhe 
tirar  a  presidência  Apresentará  cha¬ 
pa  própria  pira  todo*  os  cargos,  en¬ 
cabeçada  por  António  Neves  para  a 
presidência. 

O  sr.  António  Neves,  ncsic  municn- 
to  e  dc  acórdo  com  a  linha  do  teu 
discurso,  coloca  sua  posição  de  can¬ 
didato  nas  mãos  do  PSD  e  não  do 
teu  Partido 

Segundo  o  deputado  Ferreira  Lima 
Filho,  o  presidente  do  PTB  pernambu¬ 
cano.  sr.  Barro»  de  Carvalho,  não 
querendo  agravar  a  crise  na  bancada 
pctcbiita  (sete  pró  govéroo,  seis  con¬ 
tra)  lavará  as  mãos  no  caso  da  Mesa. 
Seja  o  que  Deus  quiser,  que  todos 
éles  são  petebistas. 

O  deputado  Murilo  Costa  Régo  con¬ 
sidera  imprescindível,  para  se  dizer 
candidato  à  presidência  da  Assembléia, 
três  coisas:  I)  o  upôio  da  maioria  do» 
deputados  que  integram  a  bancada  do 
seu  Partido,  o  PTB;  2)  o  apóio  do 
governador  Cid  Sampaio;  3)  a  solida¬ 
riedade  dc  i.guns  amigos-chaves,  na 
Assembléia . 

Recchcndo  cinzas  na  Igreja  do  Espi¬ 
nheiro.  com  a  família,  foi  visto  o 
deputado  Felipe  Coelho.  Disse  o  sr. 
J.  Gomes  dc  Sá  ao  saber  da  noticia: 
«Virou  cinzeiro». 

Com  a  possibilidade  de  tr  o  líder  Mu¬ 
rilo  Costa  Régo  para  a  presidência  da 
Assembléia,  especula-se  quem  o  subs¬ 
tituirá  no  comando  da  maioria.  São 
cotados:  Felipe  Coelho  (candidato  na¬ 
tural)  e  Adauto  José  de  Melo  (candi¬ 
dato  de  Lael).  ambos  da  UDN;  Luiz 
Wilson,  do  PTB,  e  António  Correia 
da  Oliveira,  do  PDC. 

O  sr.  Murilo  Costa  Régo  passou  o 
Carnaval  na  prata  de  Maria  Fari¬ 
nha.  O  deputado  Luiz  Wilson  foi  a 
um  único  baile,  o  do  Country.  na  se¬ 
gunda-feira.  Também  a  um  único 
baile,  o  de  sábado,  no  Caxangá,  foi 
o  deputado  Elpldio  Branco.  O  sr. 
Amónio  Correia  de  Oliveira  dançou 
os  quatro  dias  no  Internacional. 

Hsteve  reunido,  na  sala  da  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça,  u  bloco  for¬ 
mado  pelo  PSB  e  PR  com  a  presença 
de  todos  os  seus  membros  (Francisco 
Julião.  Nivaldo  Machado.  Inaldo  Li¬ 
ma.  Cunhs  Primo  c  Rui  Alves)  para 
deliberar  sôbre  a  eleição  da  Mesa,  na¬ 
da  ficando  resolvido,  em  definitivo, 
quanto  s  nomes.  Decidiu-se,  entretan¬ 
to.  que  só  após  entendimentos  com 
o  governador,  seria  adotado  o  rumo 
definitivo  a  respeito.  Com  ésse  ob¬ 
jetivo,  o  deputado  Nivaldo  Machado 
avistou-se,  ontem,  na  praia  dc  Pieda¬ 
de.  com  o  chefe  do  executivo  pernam¬ 
bucano. 

A  Assembléia  foi  encaminhada  a  se¬ 
guinte  denúncia  da  Câmara  Municipal 
de  Gameleira:  «Nós,  vereador*  mu- 


mopaii.  no  góso  de  suas  prerrogativas. 
itcnuiKiumos.  a  bem  da  verdade  c  do 
bem  estar  do  povo,  que  o  prefeito 
municipal  JosC  Zefcnno  dc  Oliveira, 
empossado  para  o  corgo,  para  o  qual 
foi  eleito  no  dia  13  de  novembro  de 
1959,  não  vem  cumprindo  com  as 
cláusulas  contratuais  que  instruem  a 
execução  do  Serviço  dc  Abastecimen¬ 
to  Dágua,  determinadas  em  virtude 
do  cmpi  cstmui  da  importune  ia  de  Crí 
I  8011  1)00.00  pelo  governo  do  Esta 
do.  para  Instalação  e  funcionamento 
permanente  do  relendo  serviço.  De¬ 
nunciamos  que  o  prefeito  municipal 
náo  tomou  nenhuma  providência  de 
urgência  para  ampliar  o  serviço  de 
abastecimento  dágua,  muito  pelo  con¬ 
trário  pnralizou-o  desde  o  dia  5  de 
janeiro  do  ano  cm  cuno,  dando  uma 
pálida  lustificaliva  dc  que  o  motor 
das  bombas  não  podia  ser  mais  con¬ 
sertado.  Afigura-sc,  outroutm,  a  es¬ 
ta  ('amara  que.  cm  decorrência  da 
falta  de  cumprimento  do  contrato  ou 
suposto  contraio,  o  serviço  dágua  não 
pode  continuar  interrompido  por  tan¬ 
to  tempo,  em  prejuízo  da  população, 
do  govéroo,  com  empréstimo  depen¬ 
dente  de  amortização,  e  do  município, 
desfalcado  como  está,  em  sua  receita. 
Creio  que  os  cláusulas  do  contrato 
não  facilitam  tamanha  irregularidade, 
pelo  que  o  cancelamento  do  mesmo 
contrato  é  necessário  para  dar  lugar 
a  um  outro  que  normalize  o  serviço, 
o  qual  poderá  ver  por  empresa  parti¬ 
cular  ou  pelo  SESP,  segundo  projeto 
já  existente,  isso  feito  sem  interferên¬ 
cia  da  Prefeitura  local,  que  está  fran- 
comente  em  falência  no  ramo  da  ad¬ 
ministração  públicas.  Assina  a  de¬ 
núncia  o  vereador  José  Pereira  da 
Luz. 

Por  proposta  dos  vereadores  António 
José  Tòrrts  e  Evanitdo  Melo,  da  Câ¬ 
mara  Municipal  de  Jaboatão.  foi  con¬ 
signado  cm  au  um  voto  de  solidarie¬ 
dade  oo  deputado  Miguel  Mendonça 
c  de  repulsa  aos  responsáveis  pela 
agressão  que  sofreu,  dias  atrnz.  na 
Av.  Guararapes. 

Regressou  do  Rio  o  deputado  Andra¬ 
de  Lima,  onde  se  encontrava  há  30 
dias.  Na  capital  da  República,  pro¬ 
curou  dar  solução  a  diversos  proble- 
mss  das  cidades  de  Olinda.  Cabo  e 
Nazaré.  Voltou  satisfeito  por  encon¬ 
trar  em  pleno  funcionamento  o  curso 
ginasial  noturno  de  Olinda  (projeto  e 
emenda  orçamentária  de  sua  auto- 


Snbr-se.  por  outro  lodo.  que 
uma  equipe  de  r.peclalutaa  da 
ossésaorta  técnica  da  Superin¬ 
tendência  de  Desenvolvimento 
está  i.abalhando.  atualmente,  na 
elaboração  de  um  «Plano  da 
emrrgcncta  contra  oa  sêcas-  que 
deverá  «er  submetida,  dentro  de 
mais  alguns  meses,  á  delibera¬ 
ção  do  Conselho 


tender  que  o  assunto  não  m  so¬ 
luciona  a  vista  do  Decreto  Lei 
citado,  mas.  um.  nos  tèrmoa  do 
Dec.  Lcl  6.359.  de  10/2/44.  c, 
•m  segundo  lugar  por  entender, 
ainda,  fallar-lhc  competência  le¬ 
gal  para  apreciar  e  deferir  o  pe¬ 
dido 

7  —  Nesta»  condiçóea  como  o 
pretendido  norteio  com  distribui¬ 
ção  de  prêmio»,  a  »er  feito  dlre- 
lamente  pelo  Estado  de  Pernam¬ 
buco.  como  afirma  o  seu  Secreta¬ 
rio  da  Fazenda,  é  matéria  nnl- 
nentemente  tributária,  constitu¬ 
indo  aspecto  do  plano  de  fiscali¬ 
zação  adotado  e  regulado  por 
Lei  Estadual,  cabe-me  submeter 
o  assunto  à  douta  apreciação 
dessa  Diretoria,  a  fim  de  que. 
pustertorment».  esta  Delegacia 
Ftseal  seja  orientada  a  respeito 
das  medidas  que  deva  tomar. 

8  —  Cumpre-me  esclarecer, 
data  vénia,  o  que  é  do  conhe¬ 
cimento  dessa  Diretoria,  que. 
distribuição  de  prémios  em  di¬ 
nheiro  em  mais  amplas  condi¬ 
ções  loi  adotada  pela  Prefei¬ 
tura  do  Distrito  Federal  (Seu 
Talão  Vale  Um  Milhão)  e,  re- 
cantemenlr,  pelo  Estado  dn  Rio 
Orandr  ao  Norte. 

Encaminhe-se  o  processo  a 
Diretoria  das  Rendas  Internas 
do  Ministério  da  Fazenda,  na 
forma  apontada.  Lins  e  Silva 
Filho  —  Delegado  Fiscal». 


Nesse  plano  estão  tod  iradas 
a»  medidas  miu»  convenientes  e 
adequadas  para  a  pronta  arti¬ 
culação  de  providencias  do  Go¬ 
verno  Federal  nccnssãrias  na 
eventualidade  dc  uma  nova  séca 
em  qualquer  are*  da  região  Nor¬ 
deste. 


A  elevação  da  taxa  d  água,  de¬ 
cretada  recentemente  pelo  De¬ 
partamento  de  8aneamento  do 
Estado,  provocou,  ontem,  debu¬ 
tes  no  plenário  da  Câmara  Mu¬ 
nicipal.  ocasião  em  que  foi  apro¬ 
vado  voto  de  protesto  de  autoria 
dn  sr.  Nevrton  Carneiro.  A  pro¬ 
posição  foi  apreciada  durante  a 
hora  dedicada  ãs  matérias  cons¬ 
tantes  da  ordem  do  dia.  Na  ho¬ 
ra  do  expediente,  tombem  o  sr. 
Moactr  Lacerda  ocupou  a  tri¬ 
buna  para  referir-se  ao  proble¬ 
ma.  encaminhando  requerimento 
cujo  teor  é  o  seguinte : 

«Considerando  que  o  forneci¬ 
mento  de  agua  à  população  do 
Recife  sofreu,  por  parte  da  Di¬ 
retoria  do  Saneamento  do  Esta¬ 
do.  um  aumento  eacorehante  de 
taxas,  u  quais  em  alguns  casos 
são  superiores  a  100%: 

Considerando  que  a  população 
desta  cidade  não  tem  meios  co- 
Irtivamente  de  anular,  ou  me¬ 
lhor,  atenuar  a  incidência  do 
mencionado  aumento,  o  qual  é 
proporciona]  ao  valor  ioestivo  do 
i movei  e  não  oo  consumo  d’á- 
gua: 


b»  Filho,  diretor  interino  do 
DDC.  Jornalista  Alutzio  Falcão, 
escultor  Abelardo  da  Hora  e  en¬ 
genheiro  Jorge  Martins  Filho)  e, 
o  segundo,  com  o  secretario  da 
Segurança,  pelo  policiamento  que 
garantiu  a  ordem  reinante  no* 
clubes  e  nas  ruas. 


ABRIGOS  DE  PASSAGEIROS 


O  sr.  Erlberto  Cueiros  apre¬ 
sentou  projeto  de  lcl  autorizan¬ 
do  n  Prefeitura  a  construir  abri¬ 
gos  para  passageiros  nos  termi¬ 
nais  de  ônibus  localizados  no  Pi¬ 
na,  Boa  Vtagcm.  Vila  Boa  Idéia, 
Vila  do  IPSEP.  avenida  Marquês 
dc  Olinda  (terminal  de  Olinda >, 
Largo  Dom  Luiz.  Varres  e  Vtia 
da  Imblrtbetra. 


PAVIMENTAÇAO  DA  RUA  DOS 
NAVEGANTES 


O  sr.  Epaminonda»  de  Olivei¬ 
ra  requereu  Informações  ao  pre¬ 
feito  sobre  a  pavimentação  da 
rua  dos  Navegantes,  indagando; 

a)  —  Quando  foi  Iniciada  n 
pavimentação  da  rua  dos  Nave¬ 
gantes.  na  Boa  Viagem? 

b)  —  Foi  concluída  a  mesma" 

O  Quanto  custou  aos  cofres 

dn  Prefeitura,  especificando:  re¬ 
cuo  de  muros,  galerias  e  pavi¬ 
mentação? 


Conforme  o  DIÁRIO  publicou 
atn  primeira  mão.  no  dia  37  de 
fevereiro  ultimo,  o  ágio  mlnlmo 
para  o  dolar -convento  da  próxi¬ 
ma  semana  sofreu  um  aumento 
de  seis  cruzeiros  na 


A  candidatura  do  sr.  Tabosa  de  Al¬ 
meida  continua  em  evidência,  não 
sendo  de  admirar  que  se  consolide 
nos  próximos  dias.  Verifica-se  que 
não  há  má  vontade  contra  essa  can¬ 
didatura.  O  próprio  deputado  Pontes 
Vieira,  seu  inimigo  pessoal,  deu  por 
escrito  que  votaria  nele.  0  candidato 
mais  forte  á  presidência,  sr.  António 
Neves,  afirmou  que  desistiria  de  sua 
candidatura  e  sufragaria  o  nome  do 
sr.  Tabosa  dc  Almeida  se  o  governa¬ 
dor  Cid  Sampaio  apoiasse  o  nome  do 
parlamentar  conioroense  para  a  presi¬ 
dência.  O  sr.  Miguel  Santos  afirmou, 
também,  que,  nessa  hipótese,  sufraga¬ 
ria,  também,  o  nome  do  sr.  Tabosa 
de  Almeida  e  não  tinha  dúvida  de 
que  o  comportamento  do  PSD  seria 
o  mesmo.  A  conclusão  a  tirar  de  to¬ 
da*  essas  informações,  absoluiiímente 
fidedignas,  é  que  paru  o  sr.  Tabosa 
de  Almeida  ser  eleito  presidente  só  te 
faz  necessária  uma  atitude  franca  do 
sr.  Cid  Sampaio,  como  chefe  da  cor¬ 
rente  situacionista . 


Considerando  que  a  situação 
económica  do  povo  reclfcnsc  é 
cada  vez  mais  iastlmavcl  e  que 
não  há  sinais  de  estabilização 
do  custo  de  vida; 


categoria 
geral  e  de  15  cruzeiros  na  catego¬ 
ria  especial,  confirmado,  ontem, 
pela  Carteira  de  Cãmblo  do  Ban¬ 
co  do  Brasil. 

Assim,  a  tabela  para  a  cobran¬ 
ça  do  agk>  mínimo  para  os  lei¬ 
lões  do*  dias  8  e  10  de  corrente 
é  a  seguinte:  dotares  americanos, 
categoria  geral.  Crt  81.08;  cate¬ 
goria  especial.  Crt  199.70:  convê¬ 
nios.  respectivamente  Crí  170.00 
e  Crf  434.00:  coroas  dinamar¬ 
quesas.  categoria  geral  Crí — 
34  62  e  categoria  especial  Crí.. 
62.M:  libras  sobre  a  Islândia 
exclusivamente  na  categoria  ge¬ 
ral.  Crí  376,00:  leilões  específicos 
—  agro  pecuária  dólares  america¬ 
nos  e  de  conventos  Crí  81,08: 
coroas  dinamarquesas,  Crí  11,74 
frutas  de  procedência  uruguaia, 
a  sobretaxa  única  de  Crí  199.70 
COROAS  SUECAS 

Náo  havcrA  na  próxima  sema¬ 
na,  a  habitual  quota  de  coroa; 
suecas,  para  entrega  pronta,  na 

categoria  geral  do  Sw.  Kr . 

40.000.00  correspondente  a  U86 
8  737.00.  Segundo  aviso  da  Car¬ 
teira  de  Câmbio,  do  Banco  do 
Brasil,  as  Importações  da  8uécls 
sento  processadas  a  partir  do  dia 
oito,  mediante  licitação  do  dóla¬ 
res  americanos. 

O  PRÓXIMO  PREGÃO 

O  proxiroo  pregão  de  ágios  so¬ 
bre  disponibilidades  de  dtvtsa* 
ocorrerá  no  dia  otto,  para  a  ven  • 
da  de  dólares  americanos,  entre¬ 
ga  a  120  dias,  no  total  de  U8Í 
432  000.00.  sendo  para  a  cate¬ 
goria  geral  USI  425.000.00  e  -ta 
categoria  especial  USi  7.000.00. 

Para  entrega  pronta,  haverá, 
também,  ã  disposição  doa  Inte¬ 
ressados.  divisas  dos  conventos 
com  a  Argentina.  Chile,  Espa¬ 
nha.  Ftnlandla.  Hungria.  Israel. 
Jugoslávia,  Foto  rua,  Republica 
Democrática  Alemã.  Roménia. 
Checoslováquia.  Turquia  e  Uru¬ 
guai,  além  de  coroas  dinamarque¬ 
sa*  e  libras  tslandesas.  Inclusive 
para  certificados  fracionários. 


quilos).  Crí  793.00,  algodão  — 
sertão,  tipo  5,  (15  quilos).  Crí 
1.300.00:  tipo  4,  Crí  1.320.00;  mata 
06  qutlos),  tipo  5.  Crí  1.200  00. 
mata.  ttpo  4  (15  qutloe).  Crí... 
1.220.00:  bagas  de  mamona,  (lã 
quilos),  Crí  180.00:  café  em  ca¬ 
roço  (18  quilos).  Crí  250.00:  ca¬ 
roços  dr  algodão  (15  quilos),  de 
Crí  140.00  a  Crí  145.00:  farinha 
de  mandioca  (saco  de  50  quilos), 
de  Crí  300  00  a  Crí  350.00:  feijão 
preto  isaco  de  60  quilos)  de  Crí 
2.200.00.  Crí  2300.00;  feijão  mu¬ 
la  Unho  (saco  de  60  quilos)  de  Crí 
2.700,00  a  Crí  3.800.00;  milho 
saco  de  60  quilos),  de  Crí  370,00 
a  Crí  380.00. 


dl  —  Be  não  foi  concluída, 
qual  o  motivo,  ou  motivos,  sabido 
que.  no  fim  da  administração 
passada,  o  superavit  lot  um  fa¬ 
to? 

e>  —  Quanto  custaria  à  Mu¬ 
nicipalidade  a  conclusão  doa  ser¬ 
viços,  naquela  epoea? 

t)  —  Quanto  irã  custar,  atual¬ 
mente.  a  recuperação  dos  servi¬ 
ços  que  foram  Iniciados  e  Já 
estão  por  fazer  novamente  ■' 

f>  —  Foram  feitos  ensaios  dc 
Inboratorio,  antes  da  aplicação 
daquele  tipo  dc  pavimentação? 

h>  —  Aquele  tipo  de  pavimen¬ 
tação  é  ideal  para  aquele  tipo 
dr  *oIo? 

t»  —  8e  não  é.  por  que  foi 
aplicado7» 


Considerando  que  a  Associação 
Comercial  de  Pernambuco,  em 
reunião  realizada  entre  oe  seus 
diretores,  assessorada  pelo  seu 
consultor  jurídico,  concluiu  pe¬ 
ta  ilegalidade  flagrante  do  au¬ 
mento  das  taxas  d’água  e  esgo¬ 
tos.  feito  recentemente  pelo  Sa¬ 
neamento  desta  capital: 


Considerando  que  rut  dita  re¬ 
união  foi  deliberado  haver  um 
entendimento  com  o  secretario 
de  Viação  e  Obras  Públicas,  a 
fim  de  evitar  uma  medida  judi¬ 
cial  antes  de  ser  o  referido  Se¬ 
cretário  ouvido  sobre  o  assun- 


Considerando  que  foi  nomeada 
uma  comissão  constituída  dos 
srs.  Lourival  Fernandes,  Jarba* 
Martins.  DJalma  Peixoto  e  o  au¬ 
tor  da  proposta,  sr.  Antonio 
Galvlo.  para  entender-se  pesso¬ 
almente  com  o  referido  Secre¬ 
tario; 


OUTROS  ASSUNTOS 

o  sr.  José  Aliam  Teixeira  a- 
presentou  projeto  de  lei  denomi¬ 
nando  Vitoriam  Bola  a  rua  14. 
no  Jardim  São  Paulo. 

O  sr.  Epamtnondas  de  Olivei¬ 
ra  denominou,  através  de  pro¬ 
jeto  de  lei.  de  avenida  Prof. 
José  dos  Anjos  a  lntcrsecçâo  da 
rua  da  Harmónio,  cm  Casa  Ama¬ 
rela.  até  o  Umlte  de  Olinda,  en¬ 
contro  do  rio  Bebertbe. 

O  ar.  Newton  Carneiro  solici¬ 
tou  do  prefeito  a  realização  de 
reparos  na  Ponte  do  Motocolom- 
bó  e  o  sr.  Epaminondms  a  de¬ 
sobstrução  das  galerias  da  rua 
Fidells  Monteiro,  no  Cordeiro. 

O  sr.  Mario  Monteiro  reque¬ 
reu  a  conclusão  dos  trabalhos 
de  pavimentação  da  avenida 
Norte. 


de  Pernambuco 


tarão  a  elevação  do  poder  aqui¬ 
sitivo  e  a  tranquilidade  social. 

CONSOLIDAÇÃO 

INDUSTRIAL 


sem,  simultaneamente,  fortalecer 
a  estrutura  agraria:  que  não  há 
nem  pode  haver  antagonismo  en¬ 
tre  as  atividades  rurais  e  a  In¬ 
dustria;  que  a  origem  dos  nossos 
males  não  esta  na  excessiva  In¬ 
dustrialização.  mas  no  desenvol¬ 
vimento  insuficiente  de  nossa 
agricultura 


res  condições  para  os  habitan¬ 
tes  rurais,  mediante  a  redlstri- 
bulçio  da  propriedade;  3  —  no 
planejamento  e  reorganização  da 
economia  do  Nordeste,  a  modifi¬ 
cação  da  estruture  agrária  deve. 
lnlctalmente,  dar  preferência  á 
desapropriação  de  áreas  férteis 
que  tenham  uma  função  anti¬ 
social,  para  nelas  serem  implan¬ 
tadas  colônias  de  lavradores  qut 
se  dediquem,  primordial  mente,  a 
produção  de  géneros  alimentí¬ 
cios  e,  posteriormente.  diversifi¬ 
quem  sua  produção  e  Integrem 
**»  juéjíHa  «o*»*  rira!  fndúr- 
tria*  e  serviços  complementa¬ 
res». 


PROXIMOS  SEMINÁRIOS 
Alude  a  carta  do  presidente  da 
CNI  ao  fato  de  que  os  próximos 
Seminário»  promovidos  pela  CNI 
e  6E8I  nacional  serão  realiza¬ 
dos  em  Santa  Catarina,  Ama¬ 
zónia  e  Espirito  Santo  para  o 
estudo  de  áreas  de  economia 
predomlnan temente  agro  •  pecuá¬ 
ria. 

REFORMA  AGRARIA 


A  carta  do  presidente  da  CNI, 
que  será  amplamente  divulgada 
em  cópias  aos  industriais  do  Es¬ 
tado  pela  secretaria  executiva  da 
Federação  das  Indústrias  de 
Pernambuco,  salienta,  ainda:  «Os 
costumeiros  detratores  da  Indús¬ 
tria  nacional  Insistem  em  nos 
acusar  de  responsáveis  petas  dl- 


Nesse  carta,  reafirma  a  In¬ 
dústria  Nacional  que  não  se  pode 
pensar  em  expansSo  Industrial 


Do  fortalecimento  da  agricul¬ 
tura  —  destaca  a  carta  assinada 
pelo  sr.  Lldlo  Lunardi  —  resul- 


No  momento,  a  CNI  esta  co¬ 
laborando  num  Inquérito  com  a 
A8COFAM  sôbre  a  atitude  das 
efites  nacionais  csa  facc  do  uoc 
desejável  de  reforma  agrária  para 
o  pau. 


flroMmfe*  e  ert«e«  q.»e 
a  agricultura  em  nosso  pala. 
Nsd»  otãls  falso  nem  mal*  ten¬ 
dencioso  do  que  essas  asserti¬ 
vas.  Nossa  Indústria  surgiu, 
venceu  seus  primeiros  passos, 
consolidou-se  e  se  expande  iob 
o  signo  da  compreensão  nítida 
e  esclarecida  de  que  o  êxito  do 
nooao  programa  econômico  so 
assenta  na  conjunção  harmonio¬ 
sa  e  equilibrada  doe  tnteréssea 
de  todas  as  nossos  fôrças  pro¬ 
dutoras,  do  campo  e  da  dda- 


Oihos  —  Ouvidos  —  Nariz  —  Garganta 

DR.  BGANERGES  PEREIRA 

Rua  Nova  212  —  L»  andar:  De9àoUad*14áaU  horas 
Fones:  7188  a  18411 


o  ar.  Moacir  Lacerda  requereu 
Iluminação  da  rua  Cláudio  Bro- 
thcrooú.  no  Cordeiro. 

O  sr.  Newton  Carneiro  pediu, 
através  de  requerimento,  a  re¬ 
núncia  de  todos  os  membros  do 
plenário  da  CO  AP.  por  nada  fa¬ 
zerem  a  não  ser  aumentar  pre- 


DR.  MACARRAO,  UM  FIGURÃO  —  Carlos  Estevão 


ANIVERSARIO  DO  3  DE 
MARÇO 


O  sr.  José  AIJeln  requereu  vo¬ 
to  de  pesar  pelo  falecimento  do 
sr.  Ovídio  Vtelra  de  Melo. 

O  sr.  Roberval  l.in»  Pinto  re¬ 
quereu  voto  de  congratulações 
com  a  direção  dai  emissoras  e 
Jornais  «associados-  pela  investi¬ 
dura  do  advogado  Wilson  Lusto- 
ia  para  diretor-secretario  da  em¬ 
presa 

O  sr.  Mano  Monteiro  reque¬ 
reu  voto  de  congratulações  com 
a  Companhia  Antártica.,  pelo 
patrocínio  do  concurso  de  «Rai¬ 
nha  Morena  do  Carnaval». 


Ainda  durante  a  nora  do  ex¬ 
pediente.  o  tr.  Antonio  Baltar 
ocupou  a  tribuna  para  referir-se 
á«  comemorações  do  15.*  aniver¬ 
sario  da  morte  do  estudante  De- 
mocrito  de  Souza  Filho  e  do  car¬ 
voeiro  Elias,  assassinados  na  Pra¬ 
ça  do  Diário,  peta  policia  do  Es¬ 
tado  Novo. 


O  almirante  Lúcio  Melra,  pre¬ 
sidente  do  Banco  Nacional  de  De¬ 
senvolvimento  aconomlco  BNDE. 
acaba  de  sugerir,  em  carta,  à 
Federação  das  Industrias  de  Per¬ 
nambuco,  a  realização  de  um 
Inquérito  sobre  i*  pos«'h 
atuais  e  perspectivas  de  desen¬ 
volvimento  da  industria  meçam - 
ca  local. 

Inquérito  semelhante  esta  sen¬ 
do  conduzido  pelo  Grupo  Exe¬ 
cutivo  da  industria  Mecânica  Pe¬ 
sada  (GETMAPE)  no  Distrito  Fe¬ 
deral.  Estado  do  Rio  e  São  Paulo. 

Os  resultados  desse  inquérito 
—  segunde  destacou  o  secretario 
executivo  do  OEIMAPE  —  serão 
de  enorme  valor  para  o  melhor 
conhecimento,  por  parte  doa  go¬ 
vernos  federai  e  estadual  c  de 
nrgAn»  «la  claeoc  n*  TO#  orienta¬ 
ção  para  futura»  medida,  ten¬ 


dentes  a  beneficiar  a  industria 
mecânica 

ESTUDO  DE  PRODUÇÃO 
O  Inquérito  vai  procurar  de¬ 
terminar  oa  produtos  fabricados, 
sus  produção  nos  últimos  Ué* 
anos:  Unhas  ou  produtos  mais 


INDUSTR1AUZAÇAO  E 
NORDESTE 


AH:  MACABRA,  ACHO  Y  Etna  PfitíPRiOí 
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VOA  MAlOR  QUE  A  005 1  HAl/lA  NA  RUS3IA 
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A  carta  do  sr.  Lidlo  Lunardl 
alude,  ainda,  à  repercussão  do 
Seminário  para  o  Desenvolvi¬ 
mento  do  Nordeste,  realizado  em 
Oaranhuns,  em  maio  de  1959, 
que  estabeleceu  as  seguintes  di¬ 
retrizes  para  a  política  agrária 
Ugada  ao  programa  de  Indus¬ 
trialização  e  desenvolvimento 
econômico  regional:  1  —  o  de¬ 
senvolvimento  integral  ou  har¬ 
mônico  do  Nordeste  exige  a  mo¬ 
dificação  da  estrutura,  agrária  e 
o  planejamento  coordenado  da 
agricultura  e  Indústria.  3  —  pur 
modificação  da  estrutura  agra¬ 
ria,  entendemos  s  promocSo  do 
uso  social  da  terra  a  de  melho¬ 


produção  nas  diversas  linhas  ou 
produtos;  linhas  de  produção  em 
declínio,  estabilização  ou  expan¬ 
são:  produtos  fabricados  even¬ 
tualmente  sob  licença  estrangei¬ 
ra  importação  de  mate  na  pri¬ 
ma,  partes  o  i  pecas  estrangeiras: 
vendas,  mercado,  expansão,  de¬ 
partamentos  Industriais 
ET  provável  que  o  Inquérito  seja 
realizado,  simultaneamente,  pato» 

técnicos  da  Federação  e  Centro  _  _ _ 

dos  Industria.»  dc  IVwuuuuuuu,  i  »ot»  de  congratulações  com  o 
togo  que  a  diretoria  dos  dois  ar-  prefeito  Miguel  Arracs  e  seus  au- 
gáo  de  classe  se  pronuncio.  xiltares  imediatos  (Hermllo  Bor- 
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Apenas  o  w.  Manoel  Cláu¬ 
dio  Corrêa  dchos  U«-  compa¬ 


rta  Câmara  Muniripil 


